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REVISTA DO EXERCITO ItRASILElRO

Ao Pntrar a Revista do Exercíto Brasii.euig no segundo

anno de sua existenoin, eorrp-nos o dpvpr de dar contas no
pxpreito do modo porque tpnios dirigido pssa publicação por
pIIp custeada e redigida.

Nada mais fomos do que seus delegados na parte adminis- .
tnitiva dos traballios e oxalá que continuemos a merecetr o
seu apoio.

Era ministro da guerra o Exm. Sr. Conselheiro Franklin
Américo de Menezes Doria quando resolvemos levar a etteito
a idéa, que havia muitos aniios aciirieiavamos, de publicar
uma )'evista do exercito, puramente scientiíico-militar, onde
não tivesse entrada a discussão de actos otticiaes consum-

mados

Apresentado o plano de publicação a S. Ex., que, durante
sua administração dedicara especial esforço ecom muito exitn
ao alevantamento intellectual de nosso exercito, encontramos

a melhor boa vontade, auxilio e animação de sua parte, dan-
do-nos, immediatamente, a permissão que pedíamos pftra
leval-o a etteito.

E muito ainda psperavamos do ministro ([ue nos declarara
ser a IIhvista íim como complemento da Bibliotheca Militar
que estava creando, e que provocara no exercito uma pluise
nova e salutar consignada pela publicação de vários trabalhos
militares, entre os ([uaiís figura modestamente a Revista do
Exehcito; muito ainda esperavamos de S. Ex. ((uando deixou
o poder com o ministério de que fazia parte em 21 de .Janeiro
de 1882;

Prestada esta justa homenagem ao illustrado cidadão que,
lioje, se acha afastado da administração militar, prosigamos.

üistribuida a nossa circular-programma em Agosto de 1881,
tivemos o prazer de começar a nossa puldicaçiio em .Janeiro

•' do seguinte anno com 300 assignantes.
A coHaljoração intellectual não se fez esperar: chegou-nos

•' prompta. intelligente e criteriosa, desde a praça de pret até
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tenente-coronel, ferindo comacerto c muita luz os pontos de
mais urgente estudo, como o prova a acceitação da Revista
no nosso exercito e no estrangeiro, donde as principaes publi
cações militares de França, Italia, Portugal, Hespanlui e Re
publica Argentina nos propozeram lioni-osa permuta e nos
dispensaram lisongeiros louvores.

Agradecendo aos provectos collegas de alem-mar o cavalliei-
rismo de sua animação e a cortezia de algumas transcripções
(lue muito nos desvaneceram, sentimos de veras que a im
prensa dapatria não nos tivesse dispensado a menor critica
durante um anno de esforços, para termos o feliz ensejo de
render-lhe igual preito.

Sentimos tanto mais quanto, dessa imprensa que bem deve
avaliar a difüculdade da luta em emprezas de iniciativa in
dividual como esta, sempre esperamos conselhos.

Ao encetarmos a publicação do segundo anno da Revist.'^.
DO Exercito continuamos a contar com a protecção de nossos
camaradas, e ainda uma vez repetimos que toda a receita pe
cuniária será empregada em melhorar a Revista sem au-
gmento de contribuição, afim de tornal-a aecessivel a todo o
exercito.

Oprogramma daRevistacontinua inalteravel, promettendo
a direcção realisar os mellioramentos compatíveis com suas
forças, tendo desde já a satisfação deannunciar quea Revista
se imprime em typograpbia própria e ousando esperar que os
sacriticios feitos encontrem justa e indemne compensação no
auxilio de seus camaradas.

t • 1 . r-' • -•-w-.f
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A REOEGANISAÇÃO DO EIERCiTO

Acreação de regimentos na arma de infanteria, ainda
no caso de serem formados de 3ou 4 batalhões, de acordo
com o^uese nota na organisação dos exerci tos da Europa,
no estado actual do paiz não poderia trazer vantagem al
guma para a administração, a disciplina e a instrucção
das tropas.

Uma boa organisação de forças, dissemos no começo
deste estudo, deve estar de harmonia com as circumstan-
cias do Estado, a indole eos costumes de seus habitantes;
sem estes predicados não ha instituição que resista muito
tempo aos óbices que se levantarão a cada passo contra
sua existencia; desapparecerã talvez, antes mesmo de ter
recebido completa execução.

As necessidades de ordem publica, a vastidão do terri
tório, sua escassa população, a falta absoluta de braços
para a lavoura, fonte principal da riqueza nacional, a au
sência de força para policiar as províncias e a própria
capital do Império, o nenhum pendor para oserviço das
armas que distingue os brasileiros, todas essas causas
accumuladas, mais do que oestado das finanças tem con
tribuído econtribuirão infelizmente ainda por muito tem
po, para odesfalque das fileiras e a disseminação desse
mingoado elTectivo pela vasta superficie do continente
sul-amencano occnpada pela nacionalidade brasileira.

Em alguns pontos extremos, como Pará eAmasonas, a
lalta de força publica é tal que um batalhão de infanteria
efraccionado em alas para guarnecer duas províncias.

"V ide a Revista cIr Dezembro ultimo.

S

.4'
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cada uma das quaes poi si só poderia fornecer lerrilorio
para mais de uma nação rica e poderosa.

Oexercito, portanto, não conseguirá, em quanto durai'
esse estado decousas, reunir em um ponto uma força cuja
cifra permitta oestabelecimento de um campo de mano
bras, mais ou menos permanente, para ainstrucção pratica
das fileiras.

Os regimentos propostos seriam forçosamente 1'racciona-
dos no serviço de paz para guarnecerem mais de uma
província ; pois infelizmente não tomos esperanças funda
dasdevêrrepellida dacomprehensão dasclasses directoras
da opinião a crença de que policia e exercito sam institui
ções perfeitamente distinctas entre si, quer poi'sua natu
reza e educação, quer pelos fins a quese dèstinam na
sociedade.

Divididos os regimentos, as alas constituirão nas pro
víncias em que se adiarem, verdadeiros batalhões da
força dos actuaes, sob o commando, a esquerda do te
nente-coronel ou do major fiscal, e a direita do coronel
do regimento.

Ter-se-ha assim de facto a ovganisação actual, com a
desvantagem porém dasditilculdades que resultarão para
o serviço de escripturação econtabilidade das companliias
da ala esquerda, da distancia em que se achará o coui-
mandante do regimento. i|uecomn chefe deverá examinar
eauthenticar todos os papeis relativos á adminislração de
seu corpo.

Ficará aliás durante aiinos ás vezes fóra das vistas do

coronel do regimento metade da força que se diz de seu
commando. Como poderá elle conhecer o estado de líio-
ralidade, disciplina e instrucção de metade de seus solda
dos, tendo-a constantemente fóra de suas vislas, longe de
sua acção ? Como poderá nestas circumstancias realmente
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uoininaiidal-üs ? E sendo estranho, iiileirameiileã metade
de seu regimento, como saberá inspirar-llie a conTiança
indispensável e ardor, quando tiver dedirigil-o solj o lbj,'o
do inimigo ?

A composição do regimento com dousbatalliões ó con-
. demnada aliás por autoridades militares de maior valia.

Entre outras citaremos o general Lewal que era seus «Es
tudos de ("luerra « assim se exprime :

« Dous batalliões não convém a um regimento. As exi
gências da guerra obrigam nuiitas vezes a destacar l)ata-
lliões para a vanguarda em reconhecimentos, escoltas e
guarnição momentanea. O regimento que perde um de
seus batalhões não existe, por assim di/er, si resta-lhe
um só batalhão. O estado-maior com todos os seus acces-

sorios ficam supérfluos para esse único batalhão, e esta ê
uma razão de valor para repellir a formação do regimento
[)or dous batalhões.»

A organisação da infanteria em pequenos regimentos de
dous batalliões não nos parece, |»ois. consultar os interes
ses do serviço da arma, nem atteiider ás condições espe-
ciaes em que se aclia ainda o i)aiz, ao qnal nom sempre se
ptVle applicar com vantagem em todas as suas particula
ridades as leis e praticas das nações mais adiantadas do
Velho Mundo.

0 plano de reorganisarão comprehende um regimenld
de engenheiros, cujo elfectivo de paz seria i"! oiliciaes e'
(iOO praças, ede guerra ol1i(;iaes e ()í)() jiiaças de prel.
O regimento se comporia do estado-maior e menor e de i
conipanlilas.

ü batalhão actual, pela nova organisaçãode UO de Jullio

m
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dc 1881 conta 8companhias e um eílectivo de 'M ofliciaes
e 800 praças.

Sobo ponto de vista do numero, o batallião existente
vai maisdo que o regimento proposto, mesmo em pé de
guerra.

Si a sub-diviscão do regimento em 4 comiianiiias de i
odiciaes e 141 praças cada uma, proposta pela illustre
commissão denota um progresso para a arma de enge
nharia que aceitamos do bom grado, este contrasta com
a denominação de regimento ao que não constitue senão
Ibrça suiriciente para formar um batalhão, como jã foi
demonstrado ã saciedade.

As nossas tropas technicas. que ainda se resumem no
batallião de engenheiros, resentem-se desde muito tempo
da falta de uma organisação nacional e de acordo com a
arte moderna de fazer a guerrn.

Todo o mundo sabe actaalmente que a rapidez dos
fogos da infanteria com a adopção universal, póde-se dizer,
do fuzil dc retrocarga, impõe aos combatentes a necessi
dade indeclinável de abrigarem-se dos tiros do inimigo
nas differcntes e successivas posições que occupam no
campo de batalha. A arte dosapador tornou-se assim ne
cessária ao infante, e hoje a infanteria dos exercitos os
maisaguerridos manejaa pá e o alvião com a mesma na
turalidade e desembaraço de um provecto sapador dos

antigos exercitos.
Si ás tropas de infanteria também incumbe o conheci

mento pratico da fortificação do campo de batalha, aos
engenheiros sapadores e mineiros, é reservado papel ainda
mais especial e importante, qual o de preparar e lançar
pontes, facilitar a passagem dos pontos difTiceis dos ca
minhos por onde marcha o exercito, entrincheirar certas
posições do campo de batalha, pôr as baterias dc reserva
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e apoio da acção ao abrigo de um golpede mão, encher os
fossos e alargar as brèclias nas forlificações inimigas, con- $•':
correr, em summa, com oauxilio de sua ferramonta para ^
o movimento e acção decisiva das outras ai-mas, de que
ellas sam indispensável eprecioso complemento.

Aguerra do Paraguay demonstrou a insuHiciencia de '
nossas tropas de engenharia, que se resumiam então como
hoje em um só batalhão. Um corpo provisorio de ponto-
neiros foi creado, para acompanhar as operações do 2"
corpo do exercito. Finda a campanha foi elle dissolvido.

Hoje que o novo armamento veio mudar inteiramente
a maneira de combater, serásuíTiciente umsó batalhão de
engenheiros, pois outra denominação não merece o reiji-
mento proposto no plano de reorganisação ?

Si é sulíiciente, a sua subdivisão será inevitável, e ter-
se-hão assim companhias destacadas umas das outras,
longe do coronel edo tenente-coronel (de que não se es
queceram osautoresdo projecto), operando directamente
sob as ordens de outros chefes e deixando os proprios sem
soldados, nem attribuições em campanha na altura de
seus postos.

E,não seria muito a proposito, tratando de reformar as
tropas de engenharia, propor a commissão a creação de
companhias de telegraphistas ede caminhos de ferro, que
ainda não possue o nosso exercito?

Essa omissão da parte dos autores do projecto parece-
nos muito singular.

Ainda mais surpreza causou-nos lêr abaixo do quadro
indicativo do resumo da força do regimento : «Os oíTi-
ciaes superiores serão dos corpos especiaes scientificos e
servirão em commissão ; os mais eíTectivos do regimento
e pertencentes á arma de artilheria ?

A primeira conclusão que logicamente deveria tirar
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quem não conhecesse aorganisação de nosso exercito seria
que neste não existe corpo de engenheiros, pois que os
capilãns esubalternos do regimento unir.o da arma eram
olliciaes de o>itra mui differente—a artilheria.

Serão as fuiicções das duas armas tão semelhantes, tão
idênticas que se confundam epossam ser desempenhadas
indistinctamente por ofíiciaes de qualquer dellas ? Seria
curiosa a affirmativa da parte de profisslonaes illustres,
como sam os autores do plano de reorganisação.

Ocorpo de engenheiros comprehende actualniente 8
coronéis, 12 tenentes-coroneis, 16 majores e 20 capitães;
ao lodo 56oííiciaes. Não pequeno o seu elTectivo para
um exercito de treze mil homens em tempo de paz; sera
antes excessivo. Entretanto, não se julgou possivel desti
nar 4capitães para dirigir as companhias do regimento da
arma, epreferiu-se pedir áarma muito dilTerente aquelles
olíiciaes!

Não insistiríamos nesla particularidade do projecto, si
ella não revelasse que membros dos mais distinctos da
nossa corporação, ainda parecem nutrir opiniões errôneas
sobre a natureza das íuncções dos olticiaesde engenheiros
nos exercitos mais adiantados, cuja organisaçao lemos
aliás copiado em muitos pontos.

Não serão asaltribuições do commandante de uma com-
panliia do regimento ou batalhão de engenharia assás ele
vadas para um capitão do nosso actual corpo de enge
nheiros? Km que serão mais dilliceis esuperiores as obri
gações de um capitão do actual corpo de engenheiros ás
de um ollicial de igual patente da artilheria, rarme m-
vnnte dos exercjtos, como cbamam-n'a os IVancezes ?Será.
porque em nossos cursos mili tares ooflicial de engenheiros
estuda além do curso de arlilheria mais algumas matérias
indispensáveis ásua prolissão ? Neste cnso elle éque de-
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veria estar habilitado a servir na artilheria, è não o ar
tilheiro a servir de commandante de uma companhia de
sapadores ou mineiros.

Na Prússia os oiriciaes de artilheria o engenharia cur
sam a mesma escola, em Berlim, na qual entram com o
curso de infanteria ou decavallaria, no primeiro posto de
oíFicial, depois de um exame de admissão. As matérias de
cada uma das especialidades sam ali leccionadas aos
alumnos que a ella se destinam, durante um anno, (indo
o qual sam submettidos ao exame de aptidão e incluidos,
no caso de serem habilitados, nos corpos do artilheria ou
de engenharia.

Na França, a escolade applicação de artilheria e enge
nharia, em Fontainobleau, recebe os candidatos (}ue
sabem da escola polytechnica de Paris para dar-lhes a
instrucção própria daquellas armas. Oscursos duram dons
annos e os alumnos que nelles se habilitam, passam a
ser elTectivos na especialidade a que se dedicaram.

Na Inglaterra, a academia real de Woolwich fôrma os
otriciaes de artilheria e engenharia. O curso de cada uma
dessas armas, inclusive os exercícios práticos, é de dons
annos e meio,

Na Áustria, a instrucção dos officiaes de engenharia e
artilheria é dada também na mesma academia militar.
A duração dos cursos é de quatro annos, incluindo o de
preparatórios.

Estudando-se os programmas do ensino nessas escolas,
vê-se que osciu'sosde engenharia e de artilheria sam per
feitamente distinctos desde que se deixa o dominio da
theoria para entrar na applicíiçíio dosprincipios da scien-
cia aos diversos ramos da arte da guerra ; e si estabele
cesse-se um parallelo, aliás difiicil, entre osconhecimentos

2
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do que é mister dispor para ser um hábil oíTicial de cada
uma das especialidades, não seria de certo á arma de en
genharia que (;aberia o primeiro plano, scienlilicamente
fallando.

Entre nós ainda hoje se considera pelo facto de estu
darem os olíiciaes de engenheiros, a nosso vêr inutilmente,
de mantíira mais do que perfuncloria, todos os cursos e
nos quaes ficam como é natural, mediocremente habili
tados na theoria e nullamente quanto ã pratica, como a
nata de nossa ollicialidadc, quando é incontestável que
esse mesmo estudo theorico e prolongado a que se dedi
cam durante 5 annos (antigamente?!), os aíTastam do
serviço militar, do qual perdem os hábitos e o gosto, o os
levam a aspirar commissões estranhas ao exercito, mais
commodas e melhor retribuídas; porquanto os conheci
mentos que recebem no curso da Kscola Militar talvez ha-

bilitam-nos mais a exercerem a engenharia rivil do que a
militar.

Os olíiciaes de artilheria é que sam julgados aph)s
para dirigirem e servirem de subalternos das compa
nhias de engenheiros (I); sendo reservados aos differentes
corpos scientificos especiaes ((íorpo de engeniieiros, esta-
dos-maiores de i' classe e de artilheria) as funcções dos
olíiciaes superiores do regimento de engenharia: isto é,
estas ultimas attribuições não estam abaixo das habilita
ções scientiíicas dos olficiaes superiores do corpo de enge
nheiros, mas estam asdecommandante deuma companhia
do mesmo regimento inferiores ásde um capitão d'aquelle
corpo!...

Demais, de onde serão tirados esses capitães e subalter
nos, si não ioram pela commissão contemplados no quadro
dos officiaes dos regimentos da arma, que apresentou ?!

Repelimos, já é tempo de dar á arma de engenharia
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que tão imporlanle papel tem representado nas guerras de
todas as epochas, uma organisação estável e racional.
Klla deve ter officiaes proprios e não, como ainda se
quer, tirados de outras armas, com habilitações especiaes
que somente seadquirem pelo estudo e a pratica do ser
viço, ofQciaes que se interessem pelos progressos da arma
a quepertencem e tenham nisto um nobre orgulho.

Dos regimentos de engenharia da França, Bélgica e
Rússia ê que sahiram o marechal Niel, osgcneraes Brial-
rnont e Totieben—o illustre defensor deSebastopol e ven
cedor de Plewna.

Obatalhão deengenheiros deve pois ser exclusivamente
dirigido em todas as suas fracções por officiaes do actual
corpo de engenheiros, em cujo quadro torna-se preciso
restabelecer as classes de l"' e 2" tenentes que jã existi
ram e para satisfazer a supposta conveniência do serviço,
foram successivamente supprimidos.

Devidamente constituídos, dous corpos de engenharia,
nos quaes fossem incluídas companhias de pontoneiros,
sapadores, mineiros, telegraphistas, decaminhos de ferro,
poderiam satisfazer ás necessidades do exercito em tempo
de guerra, si fossem durante a paz exclusivamente oc-
cupados em se preparar para desempenharem suas múl
tiplas e importantes funcções em operações de guerra,
funcções que demandam dos que dirigem essas tropas te-
chnicas, conhecimentos variados e princípios scientificos
ainda mais desenvolvidos que os professados actualmente
aos nossos ofliciaes do corpo de engenheiros na lilscola
Militar da Còrte.

Sena, Madukiíira
tenente-corojiul de ostado-niaior.

(CoiUináa).
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Km um dos mais imporlaiiles jornaes militares da.In
glaterra The Arnnj and Natuf fiazelte, í\e'iH de Outu
bro ultimo, encontra-se um interessante e minucioso ar

tigo sobre os novos canhões de tiro rápido do systema
Nordenfelt, e as experiencias a que foram recentemente
submettidos pelo Almirantado Itiglez.

Julgamos ser agradaveis aos leitores da Revista, apre
sentando nestas columnas um resumo do excellente es-
criptode umprofissional daquelle paiz acerca deassumpto
queultimamente temoccupado a attenção do publico mi
litar—as vantagens e inconvenientes que possuem os ca
nhões revolvers Hotchkiss e as metralhadoras Nordenfelt

e a superioridade de uma sobre outra arma.

OSr. Thorsten Nordenfelt parece ter completado agora
a serie de metralhadoras de sna invenção desde a menor
de um sò cano e calibre de fuzil, pesando apenas 13 li
bras, atè o maior canhio de tiro rápido, pesando 71/2
quintaes (*) e atirando uma granada de 8 libras.

A serie de metralhadoras de calibre de fuzil consiste
da de um só cano, já indicada, que é conduzida suspensa
á sellíHle um soldado de infanteria montada ; a de dons
canos, pesando 36 libras, e a de trcs pesando ••)?> libras, que
sam conduzidas em sellas especiaes pai'a uso da infanteria
oucavallaria; a de cinco canos pesando I qts. e a de
sele pesando i l/í qts., que sam transportadas emmulas
no serviço de monlanha, ou sobre rodas com armão ordi
nário, podendo também ser collocada para aiirar sobre

kil
O quintal ingiez tem õO , 800

k.i' L.'. I li Jil 1
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um carro especial de duas rodas, sendo empregada pela
infanleria, ou sobre um carro especial de quatro rodas,
para acompanhar a cavallaria, puxado por douscavallos;
e finalmente a de dezcanos, pesando 2 qts., e a de doze-,
de peso de 2 1/2 qts. montadas em viaturas communs
para serem puxadas por quatro animaes.

A metralhadora de um só cano dá 180 tiros por mi
nuto e a de doze canos I,20ü, variando entre estes dous
limites a velocidade de fogo das intermediaiias.

Das metralhadoras de calibre de fuzil lemos faltado
muitas vezes, referindo os numerosos ensaios de Shfjebu-
ryness e Porlsmouth, assim como da de calibre de 1 pol-
legada contra torpedos, adoptada por nossa e outras ma
rinhas de guerra, e que deu resultados tão favoraveis
ultimamente no Egypto, onde fôra empregada de diíTe-
rentes modos.

O Sr. Nordenfelt appiicou o mesmo systema de meca
nismo a todos os seus canhões de um sò cano de calibres
diversos, e empregou aos de dous canos o mecanismo (jue
tão bem pi'ovara na sua metralliadora de tres canos e ca
libre de fuzil.

Os elementos principaes dos dilíerentes canhõesde tiro
rápido sam representados no <piadro annexo.

A coiistrucção dos canhões de tiro rápido ê !»aseada nos
princípios seguintes :

1." Como olijectivo i)rincipal oblcr osmelhores resul
tados balísticos, produzir o maior elTeito possível por ca
libre e reduzir então o peso do canhão tanid quanto fòr
possível sem perder o poder de penetração do projedít ;

2."—Tornar o mecanismo o mais simples possível, re
duzindo o numero de peças muito abaixo do (jue tem
sido até hoje conseguido, e dispondo-as de modo a serem

•" -.'i
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facilmente retiradas sem auxilio de instrumento algum e
limpas com presteza;

3."—Fazer o manejo do canlicão tão fácil que pouca ou
nenhumapratica especial seja precisa para carregal-o e
disparal-o, de sorte que qualquer soldado ou artilheiro
possa servir-se facilmente da arma :

Detalhes balisticos.—A velocidade inicial desses canhões

varia de 1,740 a 1,850 pés (-"iSO a 560 metros) por se
gando, excepto nos casosmencionados especialmente mais
tarde, em que ella é propositalmente conservada em grão
menos elevado. Opeso dos projectis por calibre é tão forte
quanto possível, no intuito de reduzir a perda de veloci
dade, e portanto de penetração, nos maiores alcances. As
raias sam de passo variavel, de 28 a JO calibresde compri
mento, de passo constante noscanhões menores — e aug-
mentando do canhão de 3 libi'as por diante. Com estes
meios oblem-se trajeclorias mui rasantes. A precisão
desses canhões è muito satisfactoria; o de 1 1/2 pol.
apresentou em Portsmouth a 300 jardas um desvio médio
de ü 3/'i d(; pollegada somente em 10 tiros, e 4 balas na
esphera em 12 tiros dados rapidamente ã mesma distan
cia mostrando um desvio modio de 6 pol. cm 12 tiros.

}[er(t)i,'siiio.—O mecanismo completo decompõe-se em
dez peças, inclusivecada cavilha, mola e parafuso; T, a
inanivella, que movendo-se para a frente, fecha a culatra

e fere o cartucho, e voltando á retaguarda, extrahc o es-

tojo do mesmo cartucho; 2", o bloco da culatra, que gyra
em lorno do eixo da manivella e abre a culatra ; IJ", a
ctm/ía que mantém a culatra des<ie que esta é fechada;
4"; o excénirico, que empurra e retira a cunha; 5", a ca
vilha da cunha, que actua como um rodo para o excên

trico; 0% o percarsor, que se move livremente alravez do
bloco da calalra; 7% o <jatilho que agarra a cabeça do
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percursor sem auxilio de mola alguma ; 8", timoln real,
chata, que é mantida firmemente no hloco da ndatra sem
parafuso algum ; 9", o extrarlor em fôrma de unha que
actua sobre a virola do estojo ; 10", a rnvüha do extrarlor
em torno da qual gyra este.

A alimentação na maior parte dos canhijes de um só
cano è feita á mão, a camara da peça sendo aberta intei
ramente a cada movimento para traz da manivella e o
cartucho introduzido facilmente naquella.

Em outros canhões de tiro rápido de menor calibre, a
alimentação, ainda que feita á mão, tem lugar atravez de
uma cartucheira; esta disposição porem não é possivel
para os canhões de calibre maior, sem tornar todo o me

canismo muito comprido e pesado.
Com granadas pesadas, alem disto, a cartucheira contém

tão poucos cartuchos (sem o que tornar-se-ham mui pesa
das) que nenhum tempo se ganha com o seu emprego.
Neste caso lambem o atirador tem mais coníiança vendo
que um cartucho deve explodir e ser extrahido antes de
introduzir outro na camara da ai'ma.

A. alimentação á mão, evita em summa qualquer con
fusão no carregamento da peça.

Servifo.—{i serviço regular para cada canhão é feito
por dons homem ou serventes. O n. 1 estima a distancia,
ajusta a alça de mira e faz a pontaria. O n. 2 carrega e
dá fogo ao canhão.

Quando se exige grande rapidez de fogo, o serventeque
conduz a munição pôde passal-a uma a uma ao n. 2. Se
o n. I é posto fôra decombate, o n. 'i pôde por si proprio
carregar, apontare fazer fogo, com menor rapidez de tiro.
Dous homens adestrados snm pois sufficienles para oser
viço do canhão, e é tão fácil instruil-os que nas expe-
riencias de Portsmouth pmpregaram-se sempre arti-

• "''íí
'f;-.

• yyj
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lheiros que apenas líniiani assistulo a atirar-se com os
canhões.'

«e/)nms.—Todos os canhões que atiram pvojectis pe
sando menos de 4 libras,—sam montados sobre reparos
sem recuo—; os que empregam projectis mais pesados
sam munidos de reparos de recuo com mola e freio iiy-
draulico. Todos os reparos sam providos de apparelhos de
elevaçãoe de pressão e de movimento lateral com rodas
de mão, de soi'le que o servente que aponta o canhão,
com uma mão em cada roda pôde acompanhar o objecto
visado até o instante em que faz fogo.

Os reparos sam construídos de modo a permittira peça
descrever uma circumfereiicia e atii-ar assim em todas

as direcções.

.lÍHdi.cão.—Todos os canhões Nordenfeltde tiro rápido
empregam cartuchos inteiriços ile latãosolido, quepodem
ser recarregados do oito a doze vezes. Cada peça atira
balas de aço endurecido, bem como granadas resfriadas
com pequ(!nas cai'gas de ruptura para penetrar couraças
espessas de navios, granadas communs e lanternetas. As
granadas levam a (íspoleta na Itase com o fim de terem a
l)onta dura e aguçada para a penetração. Os canhões que
atiram projectis d(! :] ou mais libras empregam também
osshrapnelscom espoletas de percussão e tempo combi
nados.

Todas as granadas exi>lodem no primeiro choque, ou
tocnndo a superfície das aguas.

[Coalinúa].

. (..•

•' ilfij fi fiiililiiÉÉlá'iii'iiiílíii/IÍ^



DENOMINAÇAO DOS CANHÜKS
(calibres km pollegadas)

Ppso do canhão quintaes
Peso do projectil libras
Pfso da carga de polvora. . onça
Proporção de p"í50S (polvora p projectil)
Carga de ruptura .... grãos<^na bocea pés ^
5. a1,000 jardas. . . . ^por
J^a 2,000 jardas. . . .^segundo
Knergia por poll'>gada de . a 1,000 j»»

oircuniferenciii do pro- |
j''i'tii 'a 2,000

Ppn"tração de eliapas de ^a .*$()() j"®.
ferro ' ^-i 1,001) j"®.

Rapidez de fogo—Tiro por minuto.
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1 1/4 leve
P
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P
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P
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P

ri/2 pesado
P
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P

17/8 leve
P

1 7/8pesado
P

2
P

2 1/4
P

'2 1/2

1

1
2 3/ 4
1:5

400

1,500

1 1/4
1 1/4
1 1/4
1:3
500
IjlõO

1 3/7
1 1/2
5
1:4 1/2
580
1,600

2
1 7/8
7 1/ü
1:3 1/2
COO
1,G50

3
1 7/8
9 l/á
1:3
(il2
1,750

3 1/2
21/2
12 1/2
1:3
650
1,750

4

3
9 1/2
1:5
700
1,450

4 1/2
4
24

1:2 3/4
1,050
1,850

4 3/4
5
27
1:3
1,500
1,750

5
6

39
1:2 3/4
1,700
1,850

7-

8
48

1:2 3/4
2,100
l,a50

870 1,050 920 1,000 1,050 1,100 980 1,250 1,250 1,300 .
í
' 1,290

(130 1
1 pé

800

i 1/2 pés
680

2 pés
780

2 1/2 pés
800

3 pés
860

4 pés
800

3 1/2 pés
950

7 1/4 pés
950

8 3/4 pé.s
1,000
10 1/4 pés

990

13.4 pés

1/2 ton.
1 1;4 pol.
3 4 pol.
20 ii 35

11/2 ton.
2 pol.
1 1/2 pol.
20 a 35

1 ton.
1 3/4 pol.
1 1/4 pol. 1
20 a 30

1 l/2.ton.
2 pol.
1 1/2 pol.
15 a 30

1 3/4 ton.
2 3/8 pol, 1
1 3/4 pol.
15 a 30

21/2 ton.
3 pol.
2 pol.
lõ a. 30 i

2-3 ton.
2 1/2 pol.
1 3,4 pol.
15 a 30

4 ton.
3 3,4 pol. 1
3 1/4 pol. :
12 a 20 .

5 1,4 t.in.
4 1/4 pol.
3 1/2 pol.
12 a 20

0 ton,
4 3/4 pol.
3 3/4 pol.
12 20

7.9 ton, j
C pol.
4 1/2 pol.

; 10 a 15

ií



I 000439

FORTIFICAÇÃO DO CAMPO DE BATALHA D

o perfilde trinclieira, on os perfis mais consideráveis
serão reservados p:ira ;i, execução de obras propriamente
ditas, collocadas nas alas e nos pontos especiaes, ao passo^
que os perfis de fossos de atiradores serão empregados
para linhas mais longas, collocadas entre essas obras e
na frente dellas, si o terreno tiver muita declividade e
fôr muito accidentado.

As obras mais consideráveis e fechadas na gola serão
reservadas para segundas linhas ou posições de abrigo.
Tem-se mais tempo para sua execução, porque as reser
vas podem trabalhar quando as primeiras linhas estam
já empenhadas.

As reservas, conforme o caso, também podem ser col
locadas á retaguarda das linhas de trincheiras parallelas
umas ás outras. Estas linhas, excepto a primeira, não
sam então destinadas a dar fogos, pelo menos todas jun
tas, porém somente a servir de massas cobridoras.

Tal foi o caso dos Uussos em Plewna.

Collocavam-se assim as quatro companhias de um ba
talhão abrigadas umas por traz das outras. Os fogos da
infanteria turca necessitavam essas precauções, e o ter
reno muito movei tornava fácil a execução dos traba
lhos. Entre nós não se encontrará isso muitas vezes, ou
talvez nunca, em condições tão fáceis como na Turquia.

Completemos o que dissemos dos perfis indicando para
casosem que o terreno fôr niuito fácil de mover e em que
o tempo permittir, osperfis de muitos andares de fogos;

Vide o faíHciculo de Dezembro.
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porém comodiz a publicação que aconselha esses perfis,
essas obras foram levantadas com vagar pelos Turcos em
Plewna.

Quanto a altura dos perfis e abrigos, encontramos em
uma das obras de Brialinout (1879), autor que muito
consultamos e até copiamos, como já o dissemos ante
riormente, os dados seguintes.

A menor altura que dà um desenfiamento sufllciente é;
Para ura homem em pé de i"'.80

» » » assentado 0.80

cavallos e vehiculos attrelados .... 2.00

)) cavalleiro montado . 2.25

Lma peça não attrelada l.iO

Odesenfiamento contra os fogos directos está admil-
tido com um angulo de queda de 1/(5 ou 1/4, no maxi-
mum 1/3. Neste ultimo caso fica-se compietamente co
berto.

O angulo da queda de l/i, ou 25 7» corresponde a
16 grãos.

Diz-se também que o desenfiamento dos homens sen
tados contra o talude interior do abrigo, ou no fundo do
fosso interno, contra as bailas dos shrapnels deve-se cal
cular sob um angulo de queda de 1:2.

Isto só é possível obter para os espaços mais visinhos
do parapeito.

Discutindo o emprego dos perfis, tocamos já muitas
vezes na questãoda forma das obras e doseu local; poucas
cousas nos restam pois a dizer a esse respeito.

Si o campo de batalha deve ser preiiarado em um
ponto de vista essencialmente defensivo, as linhas pode
rão ser continuas ou quasi continuas e as ultimas obras
serão fechadas na gola.

Si o campo debatalha deve ser ao mesmo tempo defen-
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sivo e oílensivo, o que se dará maior numero de vezes,
serão necessarias linhas de intervallos, tendo cuidado
que os espaços deixados livres sejam batidos pelos fogos
das linhas visinhas ou pelos llancos ou faces das obras
priucipaes.

Para as linhas defensivas poder-se-ham empregar mais
fortes relevos e em rigor fossos externos ; para linhas ao
mesmo tempo defensivas e oíTensivas, os perfis serão
menos elevados e os fossos externos serão nullos ou em

todos os casos menos profundos.
Acontecerá o mesmo cora as defesas accessorias que

deverão ser muito mais completas no primeiro caso do
que no segundo.

Convirá também deixar intervallos e não amontoar tra

balhos nos arredores, para que, si se tiver de sahir e
marchar para a frente e depois passar a retirada, não se
custe muito a tornar a entrar.

No traçado attender-se-ham as 1'oi'mas do tei'reno. as

dobras que seencontram nafrente de nossas posições e
nas alturas dominantes.

Ter-se-lia cuidado de prover de travezes os llancos ou
faces de obras que puderem ser tomadas de enliada,
assim (;omo as trincheiras e fossos que se acharem no
mesmo caso.

Para cada travez a fazer em um fosso de atiradores,
couvern contar mais 9 trabalhadores.

As obras terão também grandes travezes parallelos a
frente e falsas-tragas si se tiver tempo defazel-as.

Os locaes para a artilheria de campanha serão tratados
a parte, digamos porém que em geral ficarão nos extre
mos das linhas, perto das obras, de modo a flanqueal-as e
deiendel-as. Sõ excepcionalmente colloear-se-ham em



I 000442

20 REVISTA DO KXERCITO BRASILEIRO

uma mesma obra de 1'ortificação improvisada artilheria e
infanteria.

A artilheria que mais especialmente servirá de ponto
de mira á artilheria inimiga deve ser coberta por para-
peitos de espessura mais considerável, e seria perigoso
collocar muito perto das bocas de fogo inlantes que rece
beriam estilhaços dos projectis dirigidos sobre a arti
lheria.

Nos traçados nunca devemos esquecer os abrigos para
as reservas, afim de que no momento em que tiverem de
entrar em acção estejam ainda intactas e seu moral não
tenha sido abalado por perdas inúteis.

Alem das obras de terraplenaniento e das defesas ac-

cessorias, deve-se considerar a preparação da defesa dos
lugares habitados, povoações, jardins, pomares, etc.

Rcporiamo-nos a ludo quanto dissemos sobre esse

assuinpt(j no primeiro capitulo deste estudo ; a tactica e
as ideas especiaes do commandante da divisão devem so
mente fazer regra a esse respeito.

Si uma localidade habitada poder ser vigorosamente
batida pela artilheria, convirá empregal-a unicamente
para cobrir as reservas e collocar só a orla da povoação
em estado de defesa servindo-se para isso das sebes, pali-
çadas, nuiros, etc. r.oiiveni escolhei' as linhas a defen<ler
deste modo, com os mesinos cuidados empregados na es

colha do local dos trabalhos de tei'raplenamento, e em
muitos casos, convirá recorrer a terraplenamentos e a
l)equenas oliras nos (lanços para completar a, defesa.

Si a povoação está avançada sobre a linha principal e
deve servir de algum modo de chave de posição, defen-
del-a-hemos por trabalhos na frente e igualmente a reta
guarda da povoação, para que, si nossas tropas a abaii-
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donarem, não seja habitavel pelo inimigo e não possa
servir-lhe de abrigo.

As inundações artificiaes podem lambem serde utili
dade considerável para evitar trabalhos em certon postos e
levar todas as forcas a umespaço mais restricto.

• Quanto ao tempo necessário paraa execução dos diver
sos trabalhos, podemos começar dando algumas notas
elementares, depois concluir do simples para o mais com
plicado : seremos levados forçosamente a lallar ao mesmo
tempo do local dos obreiros e do numero de tralialliado-
res para cada natureza de obra. Foi por isso que a esse

r('S[)eito pouco dissemos nocomeço da lerccira parle deste
segundo capitulo.

O perfil n. 1 de atiradores deitados faz-se com uma fi
leira de trabalhadoires. Uma olFicina de tres homens oc-
cupa 2" 70 a 3"' comprimento e o li'aljalho se completa
em 1.") minutos ou áO quando muito.

(lonta-se pois um homem por metro corrente de linha
de fogo.

O períU n. á para atiradores de joelhos se pratica ou
completando o perfil n. 1, ou directamente.

Para transformar no n. 2 o perfil n. I, sam ainda ne
cessários de 10 a 15 minutos de trabalho ; i)orl;into um
total de ál) a 30 e até 3") minutos, ao passo que execntan-
do-o directamente bastarão de áO a ií-j minutos.

Não convém pois, quando se tiver 2") minutos, começar
pelo perfil n. 1, porem passar imiiKídialamenle ao n. 2,
que cobre mais, excepto todavia si não se desejar ter ati
radores deitados, posição que alguns tacticos julgampre
ferível.

O perfil 11. 3 feito directamente ou depois do n. 2 neces
sita de 3-'i a minutos, conforme o terreno. Em terreno

conveniente e com tropas pouco exercitadas não convém
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contai' mais de uma hora. Mo se utilisa sempre senão
uma fileira de trabalhadores, portanto um homem por
metro corrente de linlia de fogo.

Passando-se ao fosso de atiradores reforçado, depois
de haver estabelecido o fosso ordinário, os mesmos ho
mens o farão em 45 minutos a uma hora, no máximo em
á horas.

Si ao contrario começa-se immediatamente a fazer esse
perfil, empregar-se-ham duas fileiras de trabalhadores e
licará prompto em uma hora com dous homens por metro
coi-rente de linha de fogo.

Sendo o terreno escabroso, seria necessário, conforme
as circumstancias, contar com um tempo metade mais
considerável ou ainda duplo do ijue acabamos de indicar.

Si fosse pedregoso seria necessário ainda mais tempo.
E' em casos semelhantes que convém estender a excava-
ção para não tomar si fòr possivel, senão aterra vegetal
e então convém necessariamente augmentar a altura do
parapeito. Convirá pois mover mais terra para ter a mes
ma altura cobridora total e alem disso convirá lançar essa
terra a uma distancia muito maior.

.4 trincheira propriamenle dita se fará collocando duas
fileiras de trabalhadores, ou ainda em rigor tres fileiras.

Duas fileiras a farão em duas horas de tempo ou no
máximo em tres horas de tempo.

Os olficiaes-inferiores se collocam sobre o parapeito,
porem é também necessário collocar homens para nivelar
a terra e bem acamal-a. Em summa haverá tres homens

por metro corrente de linha de fogo.
Si este perfil fòr empregado para obras que tenham ân

gulos salientes, convirá contar ainda de i a (i iiomens
mais para cada saliente.

Finalmente, si não se desejar ter espessuras e alturas
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de parapeitos mais consideráveis, conviiá fazer um fosso

externoe formar uma banqueta a 1™ 30 da linha de fogo
c a uma altura que varie de O20 a O 50 do terreno
natural.

Ter-se-ham então duas fileiras de trabalhadores fóra,
duas dentro, ou 4 homens por metro corrente de linha de
fogo, mais os que estiverem no parapeito e o excedente
dos salientes : o que fará conforme oscasos 5 a 6 homens
por metro corrente de obra.

Fazendo duas tarefas de 4 horas de trabalho, a obra,
embora considerável, será facilmente executada e bem
acabada em oito horas de tempo. Será assim si o perfil
fôr muito augmentado, por exemplo a 4 metros de espes
sura de parapeito e 80 de altura.

Com a altura de l" 30 e espessura de í metros, basta
rão quatro horas de tempo.

Em regra geral, até 2"' 50 de largura de fosso, empre-
ga-se uma fila de trabalhadores; de 2'" ?)0 a 4 collo-
ca.m-se duas e de 4"" a C" tres fileiras.

Vemos pois que todosos fossos de atiradores correntes
eainda reforçados até certo limite, se fazem mui rapida
mente e que pouco tempo e muitos homens sam necessá
rios unicamente para asobras propriamente ditas.

Uma obra já considerável, capaz de ser occupada por
duas companhias, terá cerca de i80 a 200"'correntes de
linha de fogo, e serão precisos, quando feita no perfil das
trincheiras ordinarias, pouco mais ou menos 450 homens
para a execução em uma hora de tempo ou 225 homens
para fazel-a em duas horas de tempo.
' Si se tomar um perfil mais forte, porem não demasiado
e eontando-se com alguns travezes, esses 225 homens exe
cutarão a obra em quatro horas.

Admittamos 6 obras semelhantes para uma divisão,
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occupando 1350 homens, tomemos 6 baterias occupando
perlo de 300 artiliieiros; tomemos duas esquadras de
1000 homens para fossos diversos e para ter com quem
revezar os trabalhadores, o que faz um total de i6.')0
occupados nos terraplenamentos. Tomemos 590 para ba
terias e defesas accessorias, o que fará 52i0 homens
occupados. Restar-nos-ham muitas tropas para a guarda
e cosinha, e isso tanto mais quanto só contamos empre
gar, ao mesmo tempo, metade dos 3000 terraplenadores
dos fossos de atiradores.

Os 1330 homens das grandes obras serão formados por
todas as tropas de engenharia, ou por junto 400 traba
lhadores (não contamos os pontoneiros) mais os tralia-
Ihadoresde dous batalhões de infanteria.

Com este exemplo tomado por assim dizer ao acaso,
comprehende-se queem 4 ou 3 horas de tempo podere
mos ter uma boa defesa para uma divisão de exercito.

Havendo povoações a collocar em estado de defesa,
contar-se-ham 2 homens por 3 metros correntes de linha
de fogo ou no máximo um homem por metro corrente e
alguns homens mais paraorganisações no interior da po
voarão, e em 4 horas de tempo haverá já uma resistencia
conveniente contra a infanteria.

Tendo se um dia para preparar-se, comprehende-se
que os trabalhos poderão ficar bem terminados e apresen
tar um caracter serio de resistencia.

Para terminar, demos ainda algumas indicações que
podem ser úteis:

A primeira (que é relativa á ferramenta) é, quando
o terreno prestar-se, mandar esboçar as longas linhas de
fossos de atiradores revolvendo o solo com uma forte
charrua á qual se dá bastante ferro e que levanta a terra
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do lado do inimigo, faz-se passar duas ou tres vezes, de
pois termina-se o trabalho com a pá.

2." A segunda indicação que servirá para fixar as idèas
sobre os perfis a adoptar e a collocação em estado de de
fesadas localidades, é relativa á penetração dos projectis.

Terra.—O'" oü basta contra o logo de infanteria; os
projectis penetram O"30 na terra frescamente movida e
O™ i8 ou O™ 20 nas terras resistentes.

Os estilhaços degranada e as bailas do shrapnel pro
duzem qiiasi o mesmo effeito dos projectis das armas por
táteis.

a í'" deterra bastam contra a artilheria de campa
nha, comtanto que o logo não seja muito prolongado e a
distancia de tiro seja considerável.

Si o eíTeito é prolongado, a distancia pouco considerá
vel ou si se tem de resistir ao tiro da artilheria de muito
forte calibre, sam precisos 5,7 e ainda 8 metros de terra.

A natureza da terra inüue muito.

As dilTerentes naturezas de terra podem ser classifica
das do seguinte modo:

IAreia misturada com saibro ;
±" Terra misturada com areia e saibro ;
3." Terra vegetal não movida ;
1." Terra vegetal frescamente movida;

o." Argila misturada com areia;
fi." Argila molhada (resistencia tres vezes menor do que

a areia misturada com saibro.

Aiuenttria.—Om muro qualquer, desde que tem a es
pessura sufíiciente para sustentar-se, resiste ao fogo da
infanteria.

Com l" de espessura, resiste durante algum tempo
contra o fogo da artilheria de campanha ; para resistir

4
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muito tempoâ artilheria, sam precisos 2"" de espessura e
uma bôa construcção.

iSeve.—Cerca de tres vezes menos resistente que a terra

vegetal movida. Para ter segurança convém contar 1" 30
a á™ de espessura contra o projectil da infanteria e 8"'
contra a artilheria ; a congelação a reforça demasiada
mente.

O estrume tem resistencia analoga á da argila.
3." Em terceiro lugar devemos dizer algumas palavras

das differentes naturezas de terra, porque ellas influem
de modo considerável sobre o tempo de execução dos tra
balhos.

Brialmont dá os algarismos seguintes ;

O volume de terra que um homem pouco exercitado,
porém assiduo no trabalho, desentulha em uma hora é
de:

1,200 metro cúbico em terra ligeira;
0,800 » » » media;
0,400 » » » forte;

O trabalho é proporcionalmente maior quando a du
ração é menor ; diminue si a duração augnionta.

Assim para um trabalho de 4 Koras consecutivas, não
se pôde contar por hora senão ;

0,800 metro cúbico em terra ligeira;
0,500 » » » media ;

0,2.^)0 n )> » forte.

Isto para trabalhadores providos de grandes ferra
mentas.

Com as pequenas pás, succederia o mesmo, porém re
vezando os trabalhadores de 20 em20minutosou quando
muito de 30 em 30 minutos.

Ocapitão Brunner, por seu turno, dá o seguinte :
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rUABALlIADOKES

Exeruiiados OrJiuarios Pouco exercitados

Terras ligeiras 0,80 0,60 0,40
Médias 0,50 0,30 0,20
Fortes 0,30 0,20 0,13

ímetros cúbicos por hora).

Attendendo ao que precede e examinando o tempo que
demos acima para execução de diversos perfis, pode-se
com facilidade ver que ha accordo.

Si, ao primeiro exame, não parece ser assim tratando-
se de perfis mais fortes, provem issodos retoques necessá
rios nesses casos.

Resulta forçosamente perdade tempo ou a obiigação de
empregar maior numero de trabalhadores.

Evidentemente, em uma ofTicina de dous trabalhadores
de pá e um cavador, só devem ser contados os dous traba
lhadores, porque o cavadornada faz senão preparar-lhes
a terra. Ou então si se attende ao tempo necessário para
cavar, convirá fazer abstracção dos trabalhadores que
apenas r(ícebem a terra preparada pelo cavador.

Notemos também que entre nós, apezar do vigor dos ho
mens, nos è diiricil chegar a resultados muito favoraveis.

Somos milicias e nosso tempo de escola de recrutas é
muito curto.

Uminfante que, em sua escola de recrutas, faz 4 ho
ras de trabalhos de gastadores, não estã formado nesse

genero de exercicios.

[Continúàj.
' ' v-r

r ! '/
(
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(vusriu.v huxgria) Torpedos terrestres.— O ministério
da guerra austro-hungai'0 concluiu, em 13 de novembro
ultimo, com o tenente coronel Theodoro Zubowitz, um
contrácto que líie assegurao monopolio do uso dos torpe
dos terrestres inventados por aquelle ofíicial de cavallaria,
que é o mesmo que ha annos foi a cavallo de Pesth a
Paris.

Os torpedos de Mr. Zubowitz parecem destinados a de
sempenhar um importante papel nas guerras futuras. Em
breve tempo e por meio de processos mui simples permit-
tirão o estabelecimento d'uma serie de minasque podem
explosirao mesmo tempo e n"um dado momento. Eni 15
minutos podem 00 homens defender por tal meio um ki-
lomelro de extensão. Esupérfluo fazer nofai- as vantagens
que este invento pôde produzir na forlilicação, bem como
na defensa dos desliladeiros e posições occupadas por pe
quenos destacamentos.

Mr. Zubowitz trabalhuu, segundo se diz, sele annos no
aperfeiçoamento da sua invenção, e as exigeacias que elle
fez no tiieatro da insurreição dalrnata. deram resulta
dos tão brilhantes ([iie decidiram as auctoridades militares
a adoptar o seu systema. O desfilndtMro de Kan, nas mon
tanhas da Crivoscia, foi defendido e tornado inaccessivel

por 10 homens em 17 minutos e por meio de 15 torpedos.
BalUstican.—É um apparelho recentemente inventado,

e destinado a rectificar e completar a theoria dotiro. Para
atirar com precisão è indispensável conhecer exactamenle
os menores desvios da Irajecloria que percorre um projectil,
lançado d'um canhão ou de uma arma de fogo qualquer.
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Ora o ballistican permitte a conslrucção do desenho },'ra-
phico datrajectoria d'umabaila com a mesma exaclidão
comque se pôdefazer o de um rio, d'uma montanha, etc.
O novo apparelho é devido a um distincto olíicial do exer
cito austro-hungaro, o major Krainski, conhecido no
mundo militar por immensos inventos e por um livro no
tável sobre o exercito austríaco comparado com o prus
siano. Dizem os jornaes militares estrangeiros que o appa
relho alludido de Mr. Krainski marca um progresso no
tável na sciencia da artilheria.

I

Espingardas' de repetição.—O ministro da guerra aus
tro-hungaro interpellado por um membro da delegação
húngara sobro se seria adoptado brevemente no exercito
um qiialquei' modelo de espingarda de repetição, respon
deu que continuavam os estudos com desvelo, mas que a
adopção não seria decretada senão quando fosse um facto
consununado emoutras nações. De tal resposta deduz-se
sem esforço que aquelle lunccionario não está muito con
vencido da necessidade de armar o exercito com tuna es
pingarda de repetição.

(|':«;ypto'i. Ileurijaninacão do exerrila.— l^oram appro-
vadas pelo conselho de ministros do khediva as bases
para a reorganisação do exercito, apresentadas porBaker-
pacha, antigo coronel inglez, o qual na memória que as
acompanha faz resaltar as diíTiculdades 'grandiosas que
haverá a vencer, em razão da impossibilidade que existe
de reter nas fileiras os officiaes que havia ; aconselha que
sejam recrutados entre os albanezes e outros povos, de
vendoa metade ser olíiciaes inglezes.

O exercito constará de 10,000 homens, distribuidos
pela seguinte fôrma:

— I •
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HomenR

12 batalhões de infanteria, a oOO homens 6:000

2 » de infanteria montada, idem 1:000
1 regimento de cavallaria de 500

<» baterias montadas, a 100 homens e 4 canhões tíOü

2 batalhões de artilherla depraça, a 300 homens 4:000
2 regimentos de gendarmeria, a 700 homens... 1:400

1 pelotão de engenheiros 100
Pessoal de saúde e administraçcão militar 300

Total 10:000

Os soldos propostos para os ofllciaes sani os seguintes :
Os 6 coronéis de infanteria 730 libras esterlinas; os

tenentes-coroneis ooO ; os majores 430. O coronel de ca
vallaria 730 ; o tenente-coronel 330 ; os majores 130. Os
olliciaes superiores de artilheria e engenheiros terão 730
libras e os seus immediatos 330. O estado maior general

terá : o general de divisão 2:400 libras: os brigadeiros
1:200. Os oííiciaes superiores do corpo de estado maior
vencerão 1:200 libras, os outros olTiciaes 700. O total da

despeza sóbe a 42:600 libras, que o proprio Baker-pachá
reconhece ser uma quantia, exorbitante, mas capaz de sa
tisfazer os onkíiaes interessados.

(frança). Ordenaiira de infanleria.—O general Billot
nomeou uma commissão. alim de rever e modilicar o

actnal regulamento de manobras para a infanteria, a
qual é com|>ost:i, dos seguintes olliciaes : general de divisão
Février, presidente ; generaesde brigada Trentinian, Gal-

land e C.oifTé ; coronéis Raison, í.eclérc e Rcyband ; te
nentes-coroneis Caillard, Blanchet, Vallantin e Vienne,

este ultimo de cavallaria e o penúltimo de artilheria ; o
commandante Monard, secretario, e o capitão Zimmer,
vice-secretari(j.

•Vo estudo da conunissão foram especialmente recom-
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mendados certos pontos, entre os quaes se citam os se
guintes : diminuir, a beneficio da olfemiva, a importancia
demasiado grande que noactual regulamento se dá a de-
/ensiva; diminuir a profundidade verdadeiramente phan- •
tastica de formação de combate; expor clara, detalhada
e succintamente as prescripções para as manobras e para
o combate; voltar ao commando de viva voz « que torna
o combate menos mechanico e estabelece a commnnicação
moral indispensável entre o soldado e o seu chefe. »

O ministro, ha já alguns mezes, convidou os comman-
dantes de corpos de infanteria a apresentarem a,s suas
observações sobre a conveniência de alterar a ordenança
vigente em alguns pontos. As respostas serão presentes á
commissão para que ella as possa considerar devidamente.

(iTAUA). Nova organisação da artüheria.— A junta
superior (comitato), commum ás duas armas de artilhe-
ria, conserva sua antiga organisação. E' puramente con
sultiva, e não exerce mando directo, tendo somente a
iniciativa para chamar a attenção do ministro da guerra
sobre todos os assumptos que possam interessar ao ser
viço das duas armas.

A artilheria do exercito permanente comprehenderá :

Um estado maior.

12 Regimentos de artilheria de companhia, em lugar • '•
de 10.

2 Brigadas de artilheria a cavallo, (na antiga organisa
ção não havia baterias a cavallo).

5 Regimentos de artilheria de praça era lugar de 4.
õ Companhias de trabalhadores de artilheria, e uma

companhia de veteranos de artilheria.

Artüheria de campanha.—Cada um dos 12 regimentos
de artilheria terá como anteriormente :
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10 Balei-ias repartidas entre 3 brigadas ; as 2 primei
ras compostas de 2 bateriasligeiras armadas cora canhões
de 7 centímetros e uma bateria pesada de 9; a terceira
lie 2 baterias ligeiras e de 2 pesadas.

Companhias do trem formando \ima brigada.
I- um deposito.
Cada uma das 2 brigadas de arlilheria a cavallo, com

posta de 2 baterias a cavallo, formará parte de iim dos
regimentos de campanha.

Arlilheria de pí-a^a.—Cada regimento se comporá de:

12 Companhias de praça ou costa, formando 3 briga
das ; (os 4 regimentos antigos teem agora 15 companhias.

1 Deposito.
Dousdestes regimentos terão, alèm disso; uma brigada

de 4 baterias de artilheria de montanha ; segundo o pro-
jecto, estas 8 baterias de montanha deviam formar um
regimento ; porém as camaras não appro varam este pro-
jecto.

A artilheria da milicia mobilisavel comprehende :
12 Brigadas de artilheria de campanha a 4 baterias e 1

companhia do trem, cada uma.
30 Companhias de artilheria de praça e costa.
4 Baterias de montanha.
Cada uma das brigadas, baterias ou companhias, está

aggregada a um dos regimentos do exercito permanente.
Vlèm disso ha na Sicilia :

\ Brigada de artilheria de campanha de 4 baterias e \
companhia do trem.

2 Companhias de praça.
A milicia especial da ilha da Sardenha dá:
1 Brigada de artilheria de campanha de 2 baterias e 1

companhia do trem.
2 Companhias de praça e 1 Secçcão de montanha.
Por ultimo, a milicia territorial comprehende 400 com

panhias de artilheria de praça.

{^ttemsta Militar Espaãolu—suplemento semanal]..

• ^
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Oiiivel inlellectiial do nosso oxercito de hoje ê miiilo
niais elevado do qm; o que foi ha trinta annos. Nas es-

tíolas militares regnrgitam os candidatos á matricula e
não raro se encontram nas fileiras olficiaesdistinctissimos 'IJ
habilitados com o cursode suas respectivas armas quando
os não tem superiores, masquer-nos parecer que, do que
temos para o que deveriamos ter, ha um ahysmo de dille-
rença.

Relativamente pequeno como é o nosso exercito, pre
cisa. de uma educação militar perfeita e solida para que
possa corresponder |)roficuamente ao almejado desidçra-
tum. Oolficial deveria sahir da escola prompto a enlrar
em campanha sabendo tudo quanto diz respeito aos com
plexos problemas da guerra, familiarisado com essas pe
queninas cousas de detalhe, que parecendo insignificantes
sam de graude alcance moral e material, nada devia igno
rar e no emtanto assim não é. Vejamos porque.

Quem lançar os olhos sobre o programma de estudos
de qualquer de nossas escolas militares e não as tiver fre
qüentado, julgará e com muita razão que esses estabele
cimentos estam i)erl'citamente montados e que nada mais
ha que accrescentar á instrucção militar. Engano mani
festo. Elias precisam de uma reforma completa, desde a
baseatè ao vertice, para poderem attingir ao alvo que
visam.

<.'omeçando pelocurso preparatório, encontramos desde
jogo matérias perfeitamente dispensáveis que só têm a



I 000456

•fi ur.visTA Po KXF,norni iiK.vsii,r,ino

vantagem de tomar tempoaos alumnos, como i)oi' exem
plo: desenho linear, inglez e historia universal. Quem
estuda geometria sabe por Ibrça descrever uma circumfe-
reneia, traçar parallelas, inscrever ou circumscrever um
triângulo a um circ,nlo, etc., etc. O inglez, que se estuda
mal e pouco, è completamente altandonado desde o din
em que se faz exame, não tendo applicação alguma, i)or
quanto todos os livros adoptados sam francezes. A histo
ria universal, do mesmo modo que o inglez, é posta á
margem até ao curso superior onde se estuda a historia
militar, única que realmente tem api)licação immediala.

i\ão pretendemos concluir, do que acabamos de dizer,
que a lingua ingleza e a itisloria universal sejam estudos
inúteis, bom seria até que se podesseni lazer com toda ;i
latitude que merecem, mas como o não sam, melhor seria
eliminal-os dos programmas de ensino, ou substilnil-os
por matéria mais aproveitável comoa lingua allemã,onde
ha grande copia de obras militares de grande mérito e
onde a sciencia da guerra é unicamenteestudada sob Iodos
os pontos de vista.

l)ever-se-hia estudar também e ligar toda a importân
cia á topographia, cartographia, telegraphia, equitação, e
lheoria e pratica das armas brancas e de fogo, isto desde
o primeiro anno do curso preparatório até ao ultimo do
de artilheria.

Onovo regulamento prescreveu o estudo da physica, da
chimica e do calculo differencial e integral para o curso
de infanteria e cavallaria; mas como pôde o individuo es
tudar os phenomenos balísticos sem auxilio do calculo ?
Como poderá apreciare ensinar aos soldados os pheno
menos de combustão da polvora e a razão de ser da cur-
vatura das trajectorias e mil outras cousas si não sabe o
que é um corpo, um átomo, uma molécula, a lei da queda
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doscurpos, u que é almosphcra, um Itaromelro, um Uior-
momelro e para que servem ?

Sòo oiricial de artilheria ê que precisa ter esses conhe
cimentos ? Não é um olíicial de fileira como os outros ?

não vae fazer uso lambem das armas brancas e de fogo ?
Si essas matérias sa,m dispensáveis para uns, a mesnín

razão deve militar para os outros.
Asciencia da guerra caminha vei'tiginosameote e como

pôdeacompanhal-a aquelle que não tiver os elementos in
dispensáveis ? Em que pé de inferioridade terrível se col-
locam os ofiiciaes de infanteria e cavallaria para com os
s(!us camaradas de artilheria ? O actual curso de infante

ria deveria ser, quaiido muito, o exigido aos candidatos <i
ofíiciaes inferiores, mas nunca a olíiciaes que aspiram a
ser chamados um dia a dirigir os destinos do exercito na
cional, onde não basta a bravura, é precisoconhecimentos
superiores. Nas guerras modernas é a intelligencia e não
;i. força bruta que liade sempre vencer. Além disso ha inn
vicio nas escolas militares e que vem de longa data : a iní-
portancia exclusiva que se liga á theoria e o despreso pela
parte pratica que é considerada como accessorio sem im
portância, merecendo até os que a ella se dedicam o opi-
thelodetarimbeiros, dado aos alunmos entre si, revelando
;ilém da lalta de critério, a ignorancia destas grandes ver
dades, que si as theorias sam necessarias, a pratica é im-
prescindivel; e que não basta lêr nos livros, é preciso
executar.

O resultado natural de tal modo de ensino é saliirem
das escolas militares oificiaes das tres armas julgando ter
todasas habilitações indispensáveis ao bom cumprimento
dos seus devercs e receberem o triste desengano de que
nada sabem no que concerne á sciencia puramente militar
quando tem necessidade de sua applicação.

. V-Jé,.
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Querem estudar o valor real de duas armas, ou a supe
rioridade de uma sobrea outra, ou determinar a tensão
variavel da força de projecção no interior das armas de
iogo, querem resolver qualquer outro problema deste ge-
nero, o que liam de lazer ? como ham de executar si nunca

ouviram lallar desemelhante consa ?Saber mover um pe
lotãoe fazer ospapeis da companhia équando muitoscieii-
cia de cabo de esquadra; para commandar guardas e as-
signar o valle de raçõesbasta saber escrevero nome,nada
mais é preciso.

Opapel do ollicial é inuitissimo maiselevado que esse e
necessita de um preparo solidopara o seu bomdesempe
nho. Passando das escolas para os corpos, o que vam ali
lazer os olflciaes ? Praticar ? Em que ? O que se aprenderá
no corpo ?Fazer guardas ouestado maior"? conferir map-
pas? pesar toucinho ou carne secca ? Para isso não valia a
pena que o estado gastasse tanto, nem que os oCficiaes
soubessem mais que as (|uatro operações e o systema
métrico.

Oquartel deveriaser a continuação da escola, a passa
gem da theoria á pratica, a transição natural d(j abslracto

ao concreto.

O papelorio fastidioso c brutilicador deveria estar a

cargo de um corpo administrativo á semelhança dos corpos
de lazcnda da armada, onde os olUciaes nada tem que ver
com prets de relação de mostra , nem com o preço do feijão
e do bacalhau que sempr(í suja e mancha as bandas e os
galões.

iJvre de (jualquer pruocv.upação esti'anha á profissã(,i
t|ue abraça, iria ali pòr em pratica f'stndando'e ensinando
aosseus conunandados as theorias que bebeu na escola,
ampliando os conliecimentos de que dispõe e adquirindo
novos materiaes para illustrar o seu espiritomilitar.

'lii .iiiMaiÉi'!
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Então sim; teriaiiios soldados e verdadeiros oificiaes;

mas emquanlo o exercito só servir para íazer guardas
sobre guardas aos ediíicios públicos, ou lòr occupado.
como ó constantemente, em diligencias |)oliciaes, podere
mos ter militares com galões no punho, mas bem poucos
verdadeiros oiriciaes na accepção mais lata da palavra.
Abandonandoos livros desde que sae da escola, por que
o inútil c pesado serviçodo quartel não lhe deixa tempo
para isso, sem ler occasião alguma de applicar o que es
tudou, o olíicial mais talentoso esquece-se de tudo que
aprendeu com tanto trabalho durante alguns annos, o em
pouco tempo reslam-lhe apenas idéas vagas, (;(uil'usas, in-
comi)lelas de uma sciíüicia que entreviu nos bancos da
academia, mas (jue luinca desenvolveu ou i)oz em pratica.

A. COHIIKA
iMpitíio do iirtillinrúi

[CuntilllUl .

(•i , . I ,
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FORTiriGAÇÃO DO CAMPO DE BATALHA

CAPITULO III

KNTRINCHlíIKAJIKNTOS PARA A AKTILHERIA DE

CAMPANHA.

O papelsempre mais inipoiianle da avlilheria do cam-
paidia na preparaçãodo combate, a potência de suas bocas
de fogo qne, om muitos paizes, atiram projectis pesando até
í) e 10 kilogrammas, tivernm por offeito fazer investigar
o appiicar o mais possível a fortificação rapida a essa
arma.

As baterias foram providas de um numero suflicienle
do f(!rranie(ilas; os homens sam exercitados de vez cm

quando em trabalhos de terraplenamenlos o estabelece
ram-se typos de espaldão para bocas de fogo do campanha.

Examinemos asGxigencia? a que esses espaldões devem
satisfazer;

t.° Devem poder ser rapidamente executados:
2." Devem proteger com a maior elílcacia possivel a boca

de fogo e os servontes, bem como as munições.
ii." Devem serpouco apparentes, o menos que for possi

vel, para que não attraiham a attenção do inimigo; evitar-
se-ham pois as formas e perfis apresentando canhoneiras
pouco profundas, arestas vivas que offereçam pontos de
mira fáceis de observar pelos artilheiros inimigos.

t." O perfil e o traçado devem ser sim[)les, [)odor ado-
ptar-sf-a todos ou a (piasi todos os terrenos; o traçado e
aexocução devendo ser feitos por homens cm geral pouco
exercitados nos terraplenamenlos, convém tornar o tra-



I 000461
roRtiFiCAoSo no oaaípo de raíalha :{i)

çado e a repartição dos trabalhadores tão fácil quanto
possivel, para que não haja confusão e falsas manobras.

Justiíiquemos em algumas palavras as condições que
acabamos de estabelecer:

1.® RAIMDKZ DE KXECUÇÃO

Arapidez de execução é uma condição muitoimportan
te ; as peripecias de um combate podem deixar 2 ou '.i
horas de demora a tal tropa de artilheria que poderá
tirar disso o maior partido e tornar a sua posição muito
mais forte como resistencia construindo para suas bocas
de fogo alguns entrincheiramentosque Juntem a sua força
própria effeito moral considerável.

Quanto mais depressa a tropa se sentir abrigada, mais
apta se achará para sustentar o combate.

"J." PIÍOTECCÃO HKl^ICAZ DOS SERVENTES

Ksta condição explica-se por si mesma e não è neces
sário deter-nosahi longamente. Convém queos serventes,
das bocas de fogo, e as munições estejam tanto quanto
fòr possível protegidos contra os projectis inimigos. O
systema de entrincheiramento que apresenta um terra-
pleno enterrado e um parapeito defraca altura porém um
pouco largo, parece-nos preferível, porque a metade pelo
menos da resistencia á penetração dos projectis é então
olTerecida pelo terreno natural muito menos fácil de rom
per do que a terra movida. Vara economisar trabalho,
uma vez que o terrapleno tenha descido a sua cota, pra-
ticar-se-ham parallelamente á directriz, excavações deno
minadas fossos de canja para as quaes descem os ser
ventes quando a boca de fogo estiver carregada. Póde-se
também preservar os serventes de grande parte dos tiros
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perigosos, estabelecendo sobre o parapeito um revelimde
•" m

0,30 de altura sobre 0,40 de espessura. (Brialmont).

3.° APPAlíENCIA.

l-sta terceira condição é imposta pelos progressos que
tem feito a arte do tiro e pela precisão que atlingem ns
bocas de fogo actnalmente usadas.

E' vantajoso que os entrincheiramentos construídos não
apresentem ao exame senãofôrmas vagas e poucoprecisas
que, além disso, serão dissimuladas por meio de mascaras
de ramos ou de terras collocadas na frente dos espaldões.

K' por esse motivo que se tende a renunciar ás canho

neiras profundas bem reguladas e que se empregam de
preferencia parapeitos que apresentam simples depressões
adiante das bocas de fogo, sendo revessas ou curvas todas

as superfícies de concordância, as terras do parapeito lan
çadas segundo sen talude natural.

4." SVMPI.ICIDADH DR TRAÇAno KDH I'KR1''H.

-Não temos necessidade de insistir sobre esta condição a
preencher; um oílicial e um olficial inferior, ou um ofli-
cial inferior só devem poder, em ura tempo muito curto
e seguindo uma marcha previamenteindicada, traçar com
estacas o espaldão em suas principaes partes com umnu
merominimo de pontos, de modo que o traçado salte aos
olhos do soldado menos exercitado.

Procuremos agora um typo de entrincheiramento que
corresponda ás exigencias que acabamos de enumerar.

O regulamento de serviço para a artilheria de posição
suissa (Cap. VI. Construcção das baterias) oíTerece um es
paldão (geschutzeinschnitt) para bocas de fogo de campa
nha que nosparece preencher as condiçõesexigidas.

ifiVi'i[|-i4iMhi
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(J leiTapleiio é enterrado no solo e a boca de fogo é
protegida por urn parapeito de 4'° de espessura e duas

voltas destinadas a cobrir os llancos. Dons encaixes para
deposito de munições são protegidos nas extremidades
ilessas voltas. Dous fossos de carga são cavados ao longo
do terrapleno.

Kis as dimensões normaesdeste espaldão. (As colas de

nltura sain tomadas do solo natural cotadolO).

I.argura do terra pleno em cima ..... í .;>(»
Largm-a do terrapleno em baixo ..... fl.
('omprimento 6.
Largura do fundo dos fossos de carga .* . . . o.go
Profundidade 1.3(1

Kncaixe para os depositos de munições, largura. 1.
» » " compri

mento

Kspessura do parapeito, 4.
Ilelevo da escarpa acima do solo 0.40
llelevo da escarpa adiante das voltas .... 0.70
("omprimento das voltas
-Numero de trabalhadores '20

llstacas para o traçado . 12

Tempo necessário ......... ;K) bs.
As escavações praticadas atraz das voltas servem de

depositos para as munições. Si se poder fazem-se ligeiras
caixas ou collocam-se ahi caixões e em sua falta os cofres

do jogo trazeiro dos carros de munições para guardar in
tactasa i)rovisão do jogodianteiro da boca de fogo.

Kste typo de eiitrincheiramento nos parece correspon
der de modo satisfactorio ás exigencias do terreno.

Uuantoao modo a seguir para fixar o local destes en-
Irincheiramentos. avaliamos que, em geral, si a extensão

fí
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<lai)osi(,ão o pennitle, convém enlrinclieirai- cada lioca de
logo isoladamente a fazer abrigos para uma bateria in
teira. Esta disposição adapta-se melhor ao terreno e a
seus diversos accidentes dos quaes todoo olíicial instruido
se aproveitará de certo para a collocação vantajosa do
suas bocas de fogo; com effeito podem ser estabelecidos
espaldões em niveis dilTerentes destruindo até o alinha
mento e compensando a difTerenç.a de distancia do alvo
por uma correcção de alça.

Avantagem destadisposição por bocas de fogo isoladas
e ('.ollocadas a distancias de lij a 20 metros, é forçar a ar-
tilheria inimiga a disseminar os fogos em uma serie de
alvos muito restrictos ou a concentral-os sobre uma só

boca de fogo ao mesmo tempo. As bocas de fogo licarão
então menos expostas e conservarão durante mais tempo
sua faculdade de acção.

K' claro que falíamos aqui em tbese geral e que, si o
terreno é fortemente accidentado, c.onvem evitar grande
separação das bocas de fogo isoladas, o que constrangeria
o tiro.

Tendo-se de defender uma posição de extensão restri-
cta, estabelecem-se espaldões de secção ou de bateria :
ligando doas ou muitos desses espaldões um ao outro ; as
bocasde fogo licam então separadas entre si por pequenos
travezes.

Este genero de baterias torna mais fáceis o commando
e aconducta do tiro, o que não se deve desprezar, por
isso que a artilheria de campanha no curso de um com
bate, é obrigada a mudar freqüentemente de alvo e deve
por conseguinte estar sem cessar ás ordens immediatas do
chefe;

Em uma batalha pôde faltar tempo para construir um
espaldão tal qual o descr<'vemos.
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Fi'(icurar-se-h:i cm primeiro lugar proteger.a boca de
logo por uma dobra do terreno collocando de modo a
atirar por cima da crista, depois desenfiar-se-ham da
meliior maneira os serventes e as munições, cavando dous
fossos de carga : a. terra desentnlhada serve para formar
as \oltas. Póde-se reforçar este typo enterrando o terra-
pleno de 0."' 20a 0."' 'M, e rodeando-o de terra com mais
de 0."" 70 de relevo e de 1SO de espessura na base.

Os serventes ficarão bem protegidos contra os fogos de
infanteria, porém os fogos da infanteria serão prejudiciaes
por causa da pouca espessura do ospaldão. as granadas o
atra vessarão e rebentarão immediatamente alraz. o que

torna os tiros mais mortíferos do que si a boca de fogo
estivesse descoberta.

Acabamos de descrever rapidamente os typos de es-
[laldão para bocas de fogo de campanha admiltidos pelo
nosso regulamento.

lím Brialmont {Mjtnud de forlillcaiiov ik rampagne,
lap. TV) encontramos prescripções quenão dilTerem muit(»
das nossas.

Entretanto, n(j esboço (pag. í»4) notamos que a boca de
fogo atira em barbete, isto é, por cima do parapeito, ao
passo que no typo descripto acima existe uma canhoneira
sem faces propriamente ditas, em fôrma desargeta ; além
disso no esboço, os abrigos para munições acham-se col-
locados noproprio parapeito, eni lugar de o ser nasvoltas,
em suas extremidades posteriores.

O sábio general belga dá (pag. 9(5) um espaldão deri
vado do precedente, porém completo por fossos de atira
dores e revelins destinados a preservar os serventes.

Quando a natureza do solo impede que se possa entei-
rar a boca de fogo, convém formar o parapeito com a,
Icrra provenicnie de uma cxcavação interna. O tempo



I 000466

'*•'* ftlLVlSTA 00 tXEROrrO BRASILEIRO

para a conslrucção é nccessariamenlc mais longo (Vide
Brialmont, (pags. !)8 e 00), Nesle caso pralicam-se fossos
dc carga separados o'a massa cobridora por banrjuelas de
O."" 'lO de largura solireaqual se assentarão os serventes.

-Não nos occupaniíjs a(iui das baterias que, embora po
dendo ser construidas em 2'i. horas pelo menos, sam ape
nas empregadas nas linhas de sitio ; empregam-se então os
dilTerenles systemas de revestimentos e collocam-se pran-
chões debaixo das rodas e (lechas dos reparos.

Kst.abelecer-se-ham, e em muitos casos, baterias com
pletas para bocasde fogo de campanha, quando para a
defesa das povoacões e dos desfiladeiros, os locaes occu-

pados podem ser tomados de escarpa ou de entiada pela
artilheria inimiga. O general Brialmont dá para este em
prego um lypo de bateria com canhoneiras profundas,
voltas e travezes destinados a servir de anlepai'o para os
estilhaços, que nos pai'ece um tantoconqilicado para nossa
artilheria.

.Irmões.—Não é sem importancia garantir os armões
das bocas de fogo dos fogos da artilheria inimiga. Muitas
coiislrucções rapidas sam indicadas nesse intuito pelo gi'-
neial Brialmont, a cuja autoridade somos obrigados a re
correr muitas vezes.

A mais simples destas disposições consiste emc.onstruii'
atraz de cada espaldão das bocas de fogo e perpendicular
mente a frente, e a uma distanciade cerca de ii3 metros,
um pequeno abrigo de trincheira com rampa para a re
taguarda e i»arapeito em forma de crescente e de extre
mos arredondados.

Os cavailos íicam pi'otegidos atr.iz dos abrigos naturaes
ou em dobras de terreno lui proximidade dos armões.

Uma outra dis|)osição que exige muito trabalho e tempo
consiste em fazer uni fosso de 73 metros de comprimento.

• , i ,u. '• ••..jjüüli,
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i' ' no qiuil se colloc:im os ariiiOes alrelailos uns alraz dos
outros; constroem se rampas fie accesso nos dous extre
mos do fosso. A altura do abrigo será de 2"' a 2."' oO.

^a maioria dos casos basta cobrir os armôes sem suas

parellias, collocando-os perpendicularmente ã massa co-
bridora ; pratica-se para cada armão uma rampa de a(;-
cesso e todas essas rampas sam reunidas por luna com-
municação coberta.

Terminaremos esta rapida exposição por alguns dados
geraes sobre os locaes a escolher para as baterias ou es-
])aldões destinados a receber bocas de logo de campanha.

l'rociirando vitilisar os atei'ros. muros e cercas que
podem tornar o trabalho mais lacil e menos perigoso, evi-
tar-se-ha a construcção de espaldões na visinliança das
matas, das casas, dos muros ou outros objectos no buido
dos quaes se destacariam facilmente.

I>eve-se evitar estabelecerem-se as bocas de logo em
terreno pedregoso ou próximas a construcções que, batidas
pelos projectis inimigos, produziriam estilliaços que podem
ferir ou incommodar os serventes.

Construindo as baterias atraz das brenluis, boscjues de
verdura, campos de trigo, mascaram-se os trabalhadores
e impede-se que a artilheria inimiga verifique os effeitos
de seu fogo.

|< ljvitar-se-ham entretanto as cortinas que impedem a
pontaria ou restringem o campo de tiro e as que podem
Itroduzirarrebentamenlos prematuros. Para isso não se
1'olloca.rcão b,i terias nas matas nem a uma certa distancia
da orla.

" r.onvem crear mascaras artiliciaes de ramos e collo-
'•al-as adiante das baterias a distancias que variam entre
•>(* e 30Ü metros. «

Uuandü na frente e a i'elaguarda do local de uma bate-
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i'ia liouvcr ligeiras ondulações de terreno iiiii)ediiido i]ue
se vejam os pontos de queda dos projeclis, será umacir-
(;umslan('ia muito favoravel pai'a a defesa por(jue tornará
diflicil a regulação do tiro.

Um terreno pantanoso na frente da bateria é vantajoso,
iis granadas podem nãoarrelientar; si o terreno na írente
é muito inclinado o feixe de estilhaços ó muito menos pe
rigoso.

Taes sam os dados geraes estabelecidos pelo general
lírialmoiU sobre a escolha do local dos espaldões pa.ra
l»ocas de fogo de campanha.

l*or elles terminaremos nossa curta expusiçãu.

CONCLUSÃO

líis o que julgamos dever dizer sobre o assumptoque
nos foi dado ; indicamos tudo ou quasi tudo. líntretanto
pensamos que muitos pontos foram apenas esboçados, e
que para tratal-os profundamente seria necessárioescrever
não só um caderno porem volumes.

Todavia píHlemos resumir-nos e concluir ijue :
I." Vforticaçãodo campo de batalha é uma cousa tanto

mais indispensável para. nosso exercito, quanto este é com
posto de milicias e seu valor numérico é pequeno relati
vamente ao dos paizes que nos rodeiam.

'á." AfortiMcação do campode batalha é possível com os
homens que temos e as ferramentas de que actualnuMite
dispomos ou disporemos em pouco tempo.

Os trabalhos de fortificação improvisada devem ser
ubjecto deexercícios sérios, não sópara nossas tropas espe-
i-,iaes porem também para nossa inianteria.
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Agrande fabrica deaço fundido de Krupp em Esson,
lem remettido para o Brasil quatro lypos de espoletas de
percussão para as granadas usadas em seus cnnliões de
campanha.

A descrição e o estudo desses tyiios cunslituem o as-
simipto do presente artigo.

PKÍMKinO TYPO (FKt. \]

Este typo, composto de oito elementos, sani reunidos
no ouvido da granada, sobre o resalto, rosca e furo que
ahi existem para constituirem a espoleta ; e acompanhou
as granadas encamisadas de chumbo dos canhões de 8
centimetros e as de 7,o pesadocom anneis de i-obre.

Os elementoscomponentessão os seguintes;
O dedal (a) destinado a receber o percussor e interce

ptar a passagem da polvora para o interior da espoleta,
tem um orifício na parle posterior fechado por uma tela
de linho (b) para dar passagem ao jacto de fogo do mixto.
edescança soltre um resalto existente no ouvido da gra
nada.

O percussor (c) é umcorpo pesado, formado de duas
partes de differenles fôrmas; a superior é um córteesplie-
rico (sobre umiiemispherio) munido na base menor de
uma agulha (d) ; e a inferior é um tronco de cone, unidas
essas partes pelas bases maiores ; tendo um canal ou alma.
central (e) para a passagem do jacto; é retido sobre o
dedal por meio do pino.

V-cll
\ ,

."iii

íi-.ii'*
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Opino (f; com uma caijeça pesada, alnivessa a ogiva da
KTanada pelo furo que alii existe e é destiuado a reter o
percussor sobre o dedal na occasião do carregamento.

.0 capitei (g) fecha o ouvido dagranada, previne a queda
do percussor durante as morchas e i'ecehe o porta-es-
rorva.

{)'porlM-e.v:orv(i (h) d(íslinado a condu/ir o mixto é com-
|)(jsto de cinco elementos : o parafuso (i), a capaula (j), o
cnhreescorva (kj, o mixio Mi e o crnvn ím) que fixa a ca-
psula ao paraliiso.

Transportes.—Ai)rcsenla segurança ; sendo condusidos

nas granadas o dedal, o percussor e o capitei, indo sepa
rados o pino eo porta-esc.orva (|ue s;im ('ondusidos nm es-
tojos apropriados.

Carregamento.—Antes de coilocar-se a granada na ca-
niara do canhão se introduz primeiramente opino para
prender o percussor e de|»ois adapta-se o porta-escoi'va
sobre o capitei.

Funccionantenlo. — A força centrifuga desenvolvida
pela rotação da granada, lança opino fóra da ogiva, fi
cando o percussor livre ; no primeiro obstáculo que a gra
nada encontra, e lhe retarda o movimento, o percussor.
em virtude da velocidade adiinirida, precipita-se soiire o
l»orta-escorva, e com sua agulha faz detonar o mixto, cujo
jacto atravessando a alma do percussor e o orifício do
dedal, inílamma a carga da granada eproduz sua ruptura.

Kste typo tem inconvenientes e entre outros os se^^uin-
tes: Facilidade de cahir o pino na occasião do carrega
mento, podendo dar lugar a arrebentar a granada nas
mãos do artilheiro, no acto de introduzil-a no canhão;

dar lugar nocalor do fogo a tiros sem porta-escoi'va ; (mi-
jambrar-se o pino, podendo este ferir a capsula ou inuti-
lisar o elleito do tiro ; facilidade de entortar o porta-es-
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corva, (quando a granada choque de revez), devido a
pouca resistência daparte superior do capitei, dando lugar
a agnllia não ferir a capsula (1).

Este typo com o qual os Allemães fizeram a grand e
campaniia de 4870—1871 foi reprovado em 1880, em con
seqüência de desastres a que deu lugar iS).

Os diversos elementos deste typo sam de metal ama-
rello, excepto a capsula que é de cobre e o cobre-escorva
de estanho.

SKGUNDO TYPO (l-IG. H)

Differeeste typo inteiramente do precedente, sendo os
diversos elementos agrupados em um cálice que se atar-
racha na ouvido da granada, e foi-nos enviado com gra
nadas encamisadas de chumbo e envernisadas interior

mente, destinadas a canliões de 8 centímetros.
Seus elementos c-omponentes sam os seguintes :
Ocálice (a) roscado exteriormente para ser atarrachado

na granada e interiormente na parte inferior para receber
o tampão; na parte superior e externa ha um vasado qua
drado para metter a chave que o tem de atarrachar, e na
interna uma agulha (b) para ferir o rnixto ; do lado da ca-
heça ha dous furos para passar a. chaveta de segurança ;
esta peça é de metal amarello.

Opercussor porta-escorvn (c), de metal branco, é cylin-
drico, cora dous diâmetros, sendo o menor na parte supe
rior onde se aloja o mixto (dj e existe a bigorna (e) ; sobre
o cylindrode maior diâmetro existem quatro garras (f

(1) No Lixboratorio l'yi'oteclinico do Campinho existe uma
prranadacom espoleta em que este tacto se veriüoou em um
exercício da líscola de Tiro.

i,2) Vide Revista üak aumas especiaes de Junho de 188Ü.

.M
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que na occasião da concussão do tiro devem ser partidas
pelo cursor, para armar a espoleta.

Ocursor (g), de metal amarello, tem a fôrma exterior
cyliiidrica e a interior analoga á do percussor ; existe na
parte de cima dous orifícios para serem atravessados pela
chaveta de segurança.

Otampão (h), do mesmo metal do cursor, ó um disco
roscado para fechar a parte posterior da espoleta., lendo
no centro um orilicio para dar passagt'm ao jnclo .produ
zido pelo mixto e petardo.

A chaveta de segurança (i), de arame de latCio, systema
de camarão, atravessa a cabeça do cálice e o cursor, sus
tentando este, aíim de impedir que a espoleta funecione
durante as marchas.

Transportes.—?a.vece apresentarsegurança,entretanto,
espoletas deste systema (com cliavela de segurança) tem
dado lugar a desastres em marchas; occorreiido-nos agora,
dous acontecidos na Rússia durante a guerra com a Tur
quia ; o primeiro teve lugar ao entrar a bateria em uma
aldeia, depois de ter percorrido caminhos pedregosos ; e
o segundo durante uma marcha em terreno perfeitamente
plano ; em ambos os casos os desastres foram altribuidos a

ter-se partido ou deslocado a chaveta de segurança (1).
Carregamento.—\ntes de carregar-se o canhão retira-

sea chaveta dacabeça da espoleta, endireitando primei
ramente as pontas que se acham dobradas.

Funccionamento.—Em consequencia do abalo produ
zido na granada pela passagem rapida do repouso ao mo
vimento, o cursor corre para dentro, e não podendo as
garras do percussor resistir a seu choque, partem-se li-

18 '̂ Revista de Artilheria (franpeza) de Maio de
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caiulo Ocursoi unido ao percussoi'; no aclo da queda o
percussor precipita-se sobre a agulha e detona o mixto,
cujojacto inllamma o petardo (j) e e^ste a carga da gra
nada.

Kste typo tem desvantagens: ser de systema de cliaveta
chamada de mjuranr.a, que ê talvez um elemento de pe
rigo, pois si estabelece essa segurança nos transportes,
Ucão garante a perfeita collocação das peças no interior da
espoleta ; seu funccionamento como ficou dito, ó o cursor
recuar e cortar as garras do percussor, mas pelos choques
pi-oduzidos durante os transportes pôde o percussor por
embates successivos sobre o cursor cortar suas garras, não
funccionar devido ao grampo que não o deixa tocar na
agulha, e depois d'aquelle tirado, ao ser introduzida a
granada no canhão, esta arrebentar, por ter-se desarmado
a espoleta; tudo devido a ser impossível qualquer exame
no interior depois da cliaveta liraila.

Ainda mais, a. ausência da chaveta deixa dous orilicios
na cabeça do cálice pelos quaes o fogo pôde entrar na occa-
sião do tiro ; ao ser tirada a chaveta pôde esta fazer deto
nar o mixto ou partir-se, o que exigiria mudança de es
poleta : o mixto como se acha collocado, em uma peça de
metal branco, è muito sujeito á decomposição bem como
o petardo ; linahnente, em occasião de combate podem
nmitas vezes esquecerem-se de tirar a chaveta e o fim da
granada ficará burlado.

Odesapparecimento immediato deste typo indica que fo
ram reconhecidos logo seus inconvenientes, antes da prova
de uma guerra.

Temos duvidas si este typo é original da fabrica de
K.rupp, apezar de ter vindo com granadas d'aquella pro-
i-edencia, duvidas essas fundadas nas seguintes conside
rações :
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i nenlmma analogia com o primeiro lypo e com os
posteriores; a differença de rosca, que neste lypo c a in-
gleza de uma pollegada ; termos em nosso museu parti
cular uma espoleta ingieza, em que as peças interiores
samiguaes ás deste typo. com diíTerença apenas na fôrma
da cabeça do cálice, e a chavela atravessar mais abaixo,
pela parte roscada; achar-se a descripção de uma espo
leta idêntica a esta, quer interior, quer ex.teriormente.
porém sem chaveta, n'um artigo com o titulo :—3/í(íeríal
de Campanha e de montanha Armstrong experime)tlado
em Tfespanha em 1878 (t): linalmente, não podermos (íom-
prehender como é que, na fabrica de Essen se imaginasse
uma espoleta muito inferior á do primeiro typo e com
lanlos inconvenientes, a par de seus excellentesproduclos
de artilheria, que em perfeição de construcção e certeza
de eíTeitos, podem ser comparados á montageme Iralialho
de um excellenle chronometro.

ri:RCEIllO TYPU lll)

Este typo acompanhou as granadas cintadas de cobre
para o canhão de 7,o aligeirado. A. reunião de suas peças
c feita no ouvido da granada, em disposição idêntica ao
primeiro typo; ditlere desta quanto ao modo de armar-se
que aqui é a lei da inércia que o explica c no primeiro ;i
força centrifuga desenvolvida pela rotação da granada.

Este typo compõe-se de nove elementos:
O dedal (a', de metal amarello, i'eforçado, descançando

sobre o resalto d(j ouvido, aberto na parte inferior para
dar passagem ao jacto, recebendo interiormente o percus-
sor, o cursor e a niolla,

Vide Revista de A.iitilheria (trauciza) d(; Julho do
18^9.

dkri.< ' . inih itk• i Iíi\ I
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Opercimor ;b) com sua agallia do aço (c; 6 lorinado
por dous cylindros, ode maior diâmetro e menor ali ura na
parte inferior, serve de descanro ao cursor quando ar
mado e para impedir que t;ste recue de maneira a soltai-
a molla, e o de menor diâmetro e maior altura pai'a
ser vestido pelo cursor c prender a molla ; nesta parte do
menor diâmetro e em seu extremo superior se adia a agu
lha de aço; é vasado interiormente para dar passagem ao
jacto ; sua substancia é metal amarello.

Owrsor :^d), do mesmo metal que o percussor, tem a
fôrma interior cylindrica e a exterior tronco-conica e é
destinado no acto da concussão a prender a molla e formar
corpo com o percussor, augmentando-llie o peso.

Amolla de aço (e) temperado, é formada de um disco
circular com um furo central e de duos ramos que descem
sobre o percussor e é destinada a conservar este lirme
sobi-e o fundo do dedal, pela pressão que seus dous ramos
exercem sobre este, e sustentar o cursor de maneira que
a agulha nãopossaferir o mixto.

Ocapüel (f) é um cylindro de pouca altura relativa
mente ao diâmetro, roscado exteriormente para ser atar-
raciiado na parte anterior do ouvido o com um furo con
trai, também roscado, para receber o porta-escorva.

Opofla-cscorva (g) é composto de (piatro eh^mentos : tt
parafuso bi, a bigorna 'i , a capsula j) e o mixtp (k).
piirafuso vasado exteriormente serve para reunir as ouli'as
partes, è ro cado, exteriormente para ser fixado ao ca
pitei o interiormente para receber a bigorna, sua cabeça '
r- serrllbnda para facilitar o atarraclianiento á mão ; a bi
gorna serve para conter a capsula e deter o mixto na occa-
sião do choque do percussor para que aquelle não recue e
seja detonado; a capsulade cobre é destinada a receber o
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niixlü : e ruialineiite eslea detonar pel(j choque da agulha
'3 inllaramar a cargade ruptura da granada.

Transportes.—Ksle typo apreseuta seguraiiça, devido
ao porla-escorva ir separado.

Carrefjammto.—A.0 carregar-se o canhão atarraclia-se
o porta-escorva no capitei.

• FunixionamRnlo.—O ai)alo produzido na occasião do
tiro faz o cursor recuar ecomprimir a nioUa; no momento
cm (]ue a Irajectoria é perturiiada,, o percussor precipita-
se sobre a capsula e detona o mixto.

Este typo, não oijstante ser superior aos precedentes,
reuue entretanto algumas desvantagens : não poder ser

ins[)('ccionado ao sei' lixado o porta-escorva, pai'a verificar
si as peças inh^riores íe acham dispostas conveniente
mente : não prestar-se a ser conduzido fóra da granada ;
podei', por seu systema, dar higar a tiros sem porta-es-
forva ; desarmar-se durante os transportes e depois de
lixado o porta-escorva, arrebentar a granada ao ser car
regadoo canhão. Seu tempode duração (quanto á arma
ção d(? espoleta e meio fie transporte^, foi muito curto e
cedeu o lugar ao

QUARTO TVI'0 FIG. IV

Ksli' novu tyi»o da fabrica de Essen, nasceu necessaria
mente depois d(> profundos e sérios estudos, que tiveram
por base a maneira de transportar as granadas e espoletas
em campanha (l).

(l) Oxiüá estudos idênticos tivessem já sido feitos no Bra
sil, pani fixai- o modo por que devem ser conduzidas nossas
íjranadas c espoletas em campanha.

Temos na nossa fronte uma perspectiva horrível devida a
encoinmenda de 108 canhões de. campanlia feita á fahrica de
Krupi), cujos armões vem com os cofres dispostos a conduzir
as granadas com espoletas, niío obstante não existir nenhuma
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flonipõe-se este typo de duas partes : OlariKjo-calice (a)
e a espoleta (b).

Oprimeiro de fôrma cylindrica, roscado por 1'óra e por
dentro na parte superior; por fóra, para ser atarrachado
no ouvido da granada afim de prevenir a sabida da pol-
vora, 6 por dentro para receber a espoleta.

Ksta é composta de cálice (a), pcrrusxor (b), cursor (c;,
molla de aro (d), e porla-escorva com quatro elcmenlos :
capitei (ej, higorna (f), capsula (g) e mixto (h).

Ocálice écylindrico, notando-se exteriormente a parte
superior serrilbada (i), o resalto (j). a rosca (k) e a parte
lisa (1), sobre esta se acha traçada uma b"nba de fé (m) e
dous orificios de verificação (n); é furado o cabce na |)arlp
inferior para dar passagem ao jacto ; interiormente é per
feitamente liso, excepto na parte superior que é roscado
para receber o capitei.

Opercussor, ocursor, a capsula e a bigorna sam iguaes
ao terceiro typo e a mollade aço differe emter Ires ramos.

Ocapitei cylindrico é roscado exteriormente para ser
atarrachado ao cálicee interiormente para receber a bi
gorna.

Transporte.—Eálà espoleta é disposta a serconduzida
pelo meio mais racional e seguro que existe (1). Vam

clisposiçiTo do governo imperial ii .semelliantc respeito e cujo
resultado para o futuro será fazer-se grande despeza'com a
transformação de todos os cofres e aconfeccão de ktoios para
conduzir as esi)oletas, si fôr adoptada entí-e nos, a conducrio
de espoletas separadasdas granadas, idéa fixa na Allemanha
p brevemente imitada por todas as nações. Aquem cabe a
responsabilidade de ter sido feita a encommenda nessas con-
diccues, sem estudos prévios, não nos compete averiguar

luitretanto, seja esta nota onsiderada como um protesto
sobre semelhante meio de conducção (espoletas nasgranadas),
ainda que lavrado pelomenos competente dos Offlciaes de \v-
tillieria do Exercito.

(1) Vide Revista do Exercito Brasileiro de Novembro,
pag. onde essa proposição se acha demonstrada.
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acoiidicioiiadas em seus eslojos, indo as granadas com os
tarugos-calices. Sua segurança é manilestii.

Cfirreí/ame/iío.—Antes de fixar-se a espoleta ao ouvido
dagranada, verifica-se pelos orifícios do cálice si a parle
inferior do cursor corresponde á linha de fé ; si coincidir
pôde se carregar ocanhão com confiança, pois ha certeza
de que a espoleta eslá perfeita; si a espoleta porém, es
tiver desarmada (o que é dilíicil devido á maneira porque
é conduzida), com grande facilidade se pode armar.

Funccionamênto.—Sendo a disposição das peças inte
riores igual á do terceiro typo, sua maneira de funçcionar
é também igual e podemos garantir seu effeito, pois sua
sensibilidade é tal que fica armada com uma quedade um
metro de altura sobre terreno natural.

Este typo não obstante sermais complicado que o da
espoleta brasileira, não tem nenhum dos inconvenientes
dostrestypos precedentes; entretanto, si algum existe,
a fabrica de Essen que seoccujia cuidadosamente deste as-
sumpto, o reconhecerá e corrigirá brevemente, conser
vando a espoleta separada da granada, que é hoje idéa
assentada na Allemanha para a conducção de suas muni
ções. Este typo acompanhou o canhão 7,üde montanha,
que veio ultimamente e acha-se na Escola de Tiro do
Campo (Vrande.

Nosso fim ao escrever o presente artigo, foi dar a co
nhecer esses typos de espoletas aos nossos camaradas que
se acham nos diversos corpos de artilheria ou nas Escolas
Militares do Tmperio; e aproveitamos esta occasião para
lembrar ao Governo a conveniência de ordenar que sejam
remettidos ás Escolas Militares especimens de toda a mu-
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nição e a,i-t.ificios que se recebam do estrangeiro ou se
confeccionem nos nossos Arsenaes e Laboratorios, do quo
resuUarà a dupla vantagem de auxiliar os Lentes de Te-
chnologia Militar nas explicações sobre as diversas muni
ções e artifícios e a comprehensão aos alumnos a vista do
proprio objecto ; e de crear nas Escolas museus pyrote-
chnicos e de artilheria que serão poderoso auxiliar no
presente e de grande valor para o futiu'o.

Nouberto Bezerra
fapítuo íio fisuiío maior de anilheria.

.:i ,
... - .

.
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MÍCESSIDAÜE «A AVALlAÇiO BE DISTANCIAS

A viilii coinmum, com suiis nci-cssi-
(lados. sous deveres, seus cuiclados de
(;iidi\ dia, oiteroce á todos miinci-osiis
occrtsiões de adquirir os ninis preciosos
conliefimentos.

F. Smilks.

O problema da avaliarão de distancias, coiilimiará a
merecer toda a importaricia na nossa vida militar, porque
os seus elfeitos n'uni combate sam por todos incontestáveis.

E, hojeespecialmente, deverá merecer mais importancia
ainda, visto como, tendo o novo armamento augmentado
o espaço perigoso em virtude de suasreconhecidas ediscu
tidas vantagens, tornou forçosamente indispensável a rea
lidade de semelhante instrucção nas fileiras do exercito.

Para quecomplete um estudo de tal natureza, é neces
sário também que oatirador conheça perfeitamente a alça
desua carabiua, isto para justificar-se do valor que lhe
possa inspirar este instrumento, de maneira que, tendo o
observador avaliado ou pela simples vista, ou por meio de
instrumentos apropriados empregue com exactidão a gra
duação correspondente a distancia determinada, afim de
obter lisongeiros resultados,

Ter o atirador pleno conhecimento de uma alça, e saber
avaliar com precisão, por qualquer dos meios conhecidos,
a distancia que o separa do inimigo, é pôr sempre de seu
lado as preciosas vantagens de combate; menor gasto de
munições e menor perdas de vida.

O menor gasto de munições dá-se porque, desde que
o fogo sejabemdirigido e disciplinado, oseíTeitos dos tiros
serão promptos e diminuto será o numero não aproveita
do, mesmo na mais intensa Inta, por isso que, o melhor

1

1
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parlido estará da parte da força educada, e não daquella
que dirige seus fogos em vão.

K, uma vez queesteja na força instruída o mais lison-
geiro partido, ò claro portanto, que o numero de victimas
relativamente á contraria, será indubitavelmente insignifi
cante.

Por conseguinte, è da disciplina e da instrucção elíicaz
com os conhecimentos da avaliarão dedistancias e empre
go da alça de mira que dependerá, muitas vezes, senão
sempre, a sorte de um combate nas modernas guerras.

Quando em 187H. o Sr. Capitão C. Jardim, tratou com

tudo critério da avaliação das distancias provando a neces
sidade destes conliecimentos, entre outras conscienciosas

pUrases, disse;

« A.S rapidas evoluções exigidas pela rapidez do tiro, as
defesas naturaes, aproveitadas em consequencia do au-
gmentoda zona perigosa, que cresce com a tensão da tra-
jectoria, trazem fatalmente ao soldado a necessidade de
bem conhecer o limite de elVicacia da sua arma, pelo co
nhecimento da distancia, ensinando-o a não desbaratar as

suas munições, que lhe faltarão, em espaço tanto mais
Itreve, quanto maior fòr o luimero de tiros que, em de
terminado tempo, a sua arma possa dar.

É pois necessário que oatirador possua a sciencia sufli-
ciente, para que o aproveitamento dos seus cartuchos o
colloque nas condições vantajosas de confiança em si ena
sua arma; condições que lhe darão reciprocamente con
sciência da sua superioridade ».

Como vemos, dissebem, porque seria impossível deixar
permanecer emi olvido os resultados que se podem obter
em um combate uma vez avaliadas;is distancias e servida

a alça devidamente.
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No esltido subve u.v armas de fogo poHateisi ou, callwcisnío
do atirador, compêndio adoptado no nosso exercito, en
contramos um serio trabalho sobre a estimativa das dis

tancias o qual redunda em uma serie de conhecimentos
práticos para, sem receio aliíum, serem postos em exe
cuçãono momento critico.

Oseu autor, ao mesmo tempo que laz considerações so-
l»re a necessidade que lemos destes estudos, fornece as
indicações precisas, de modo que o aprendiz |)()ssa antes de
tudo praticar nas distancias, por meio das cores; á vista
livre, etc., e termina a primeira parte fazendo a classifica-
Çcão a seguir-se sobre cada uma d'eUas.

E, tratando do Telémetro de Boulengé. instrumento
(jue se destina á avaliação de distancias, o autor do men
cionado compêndio diz;

« He todos os instrumentos que até hoje têmapparecido
para estimar as distancias que iios separam doinimigo, o
Telémetro de Boulengé é o uuico que pôde ter applicação
aos exercitos, nãosó pelafacilidade doseu emprego, como
pela grande aproximação, senão exactidão dos seus resul
tados.

Elle mede a distancia percorrida pelosom durante o es
paço ([uc. medeia entre o estampido produzido por uma
explosão e o apparecimento da luz (lu liunaça que f(Mii
ella se manifesta, etc., etc. »

No alludido compêndio pois, temos muitas lições para
fornecer sólidas bases a urna acuriula instrucção de ava
liação de distancias para a educação de no sas fileira- ,
mas isio,quando o uTiòr aoserviço militar merecer, entre
uòs, a recompensa de vida de seusprogressos.

M. S. Rocha Lins Filhu

cadeto, iiistruotor do tiro.
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•|$RASir.). Exames práticos ck o/ficiaes e praras de pret.
—O Ministério da Guerra, por Iviso de 27 de Dezembro
de 1882, approvou ose^fuinte prograrama para os exames
práticos dosolíiciaes, inferiores e cadetes, de que trata o
artigo 28 do regulamento de 31deMarço de I8ol. Rogu-
lamonlo para, execução da lei de promoções! :

l>.\nA o I>OS'1'0 DK AI.KKllKS 01' 2" 'l'HNKN'1'l':

Arnui do infaiiteria

Posição do soldado com arma ou sem ella,
2." Formatura, divisão e movimeatos ou evoluções de

umpelotcão.
3." Nomenclatura d'arma, dos accessorios e modo de

empregai-os.
1." Tdem das peças do eipiipamcnto o modo deequipar.
5." Manejo d'arma, exercício de fogo e esgrima de'

bayoueta.

fi.° Tiro ao alvo e emprego da alça.
I." Apreciação das distancias.
8.» Modo de montar e desmontar a arma.

0." r,onliecimento da ordenança por toques de <M)rn(!ta.
10. Deveresde uma guarda, reforcu. sentinella, pique

te, patrulha e rondas.
II. Confecção dos papeis (le escriplni'ação de uma com-

pauliia.
12. Conlieciin",nto dos i'egula.nientos do serviço interno

dos c(»rpos, disciplinar, dos arliij:os de guerra e novas or-
denanças de 180.5.

Arma Hu ravíiUaría

1." Posição do soldado com arma ou seiu ella, a pé o a
cavallo.
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2." Formatura, divii^ão c movimentos ou evoluções de
um meio-esquadrão, a pé e a cavallo.

3." Nomenclatura das armas om uso, dos seus accesso-

rios e modo de empregal-os.
4." Idem das peças de equipamento, arreiamento e ap-

parelho de limpeza.
rj." Manejo das armas, exercícios de fogo e jogo das

brancas ; ludo a pé e a cavallo.
()."Tiro ao alvo e emprego das alças.
1." Apreciação das distancias.
8." Modo de montar e desmontar as armas.

Trabalhos de eípiitação.
10. Nomenclaluva cias parles pi'incipaes do cavallo.
1 I, Conhecimento da ordenança por toques de cometa

e clarim.

12. Deveras de uma guarda, reforço, sentineila ou ve-
detxi, piquete, patrulhas e rondas.

13. ronlecção dospapeis deescripturação de umacom
panhia.

14. Conhecimento dos regulamentos do serviço interno
dos corpos, e disciplinar, dos artigos de guerra e novas
ordenanças de 180.").

Arma <U'. urtilheríti

1.° Posição do soldado com arma ou sem ella, a pé e a
cavalh).

"1." Formatura, divisão e moviment.os de evoluções de

pelotão, de meio esquadrão e de uma secção e divisão de
bateria,

3.° Nomenclatura das armas em uso na infanteria e ca-

vallaria, dosaccessorios e modo de empregal-os.
t." tdem daspeças deequipamento, arreiamento, appa-

relho e limpezae ajaesamento de tracção.
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0.° Manejo das armas de fogo, menos a carabina, e jogo
das brancas, excepto a bayoneta e lança.

C.° Tiro ao alvoe emprego das alças.
7." Apreciação das distancias.
8.° Modo de montar e desmontar as ditas armas de fogo.
d." Nomenclatura das partes principaes docavallo.
lü. Trabalhos de equitação.
I I. Serviço das armas de fogo, estativas de foguetes e

metralhadoras adoptadas.
12. Nomenclatura das armas, dos reparos, carros e

outras viaturas.

Idem da palamenta, accessorios, munições, pro-
jectis, e seu uso.

14. Confecção dos cartuchos ou saccos e suas cargas.

15. Preparo e graduação das espoletas.
16. Conhecimento da ordenança por loques de cometa

e clarim.

17. Deveresde uma guarda, reforço, sentinella ou ve
deta, piquete, patrulha e ronda.

18. Confecção dos papeisde escripturação de uma bateria.
19. Conhecimento dos regulamentos do serviço interno

dos corpos, e disciplinar, dos artigos de guerra e novas
ordenanças de 1803.

PARA O POSTO DE CAPITÃO, EM GERAI,

1." Formatura, divisão e movimento de uma companhia
de combate, esquadrão on bateria (segundo a arma do

examinando).
2." Manobras, sob voz decommando de umacompanhia

de combate, esquadrão ou bateria, comprehendendo o
trabalho, na ordem dispersa daquellas duas armas.

3.» Explicação dos devercs individuaes, no referido tra
balho.

4.° Do fôro militar, formulário dos differentes processos.

. '*1
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Dos syslemas de fornecimento de viveresjorragons.
fardamento, equipamento e mais mateiial de guerra ; e
liem assim da respectiva escripturacão.

6." 1)0detalhe do serviço geral, escalas' e ordem do dia

docorpo, e serviço peculiar de companhia.
7." Da parada geraldodia e serviço de guardas e desta

camentos.

8.° Dos deveres das guardas avançadas, da retaguarda
e dos flanqueadores (serviço de segurança em marcha).

9." Dos pi>stos avançados e sua disposição pratii^a fser-
viço de seguraaça em estação^.

PARA o POSTO DE MAJOS, KM GEKAI.

1.° Formatura e divisão de um batalhão ou regimento
(conformea arma do examinando).

2." Manobras geraes de corpo, sob voz de commando,
explicando os deveres individuaes.

Modo de acampar, liivacar ou acantonar, cobrir um
campo, marchar estando proximo do inimigo, seu reco
nhecimentoe encontro, reconhecer e occupar uma posi
ção, e passar um desíiladeiro.

i." Das passagensderiose equipagens de pontes ligeiras.
Dosabrigos de atiradores e triucheiras-abrigos.

(>." Dos combois, emboscadas e sorpresas.
"."Dos parlamenlarios. salvo-condnctos, salvaguardas

e armistícios.

8." Dos prisi0neii'0s de guerra, desertores, espiões e
prezas.

!)." Das sentenças e recursos.
. 10. Do systemageral de escripturação de um corpo,

I I. Do conhecimento completo dos regulamentos e or-
• denanças militares.

1^2. Princípios geraes de administração militar.
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s.—Dedal

b—Tela de Unho

c—Percussor

Agulha

6 Canalou alma

f —Pino

%~Capitel

h—Porta-escorva

i —Parafuso

j —Capsula

k—Cobre-escorva

1 —Mixto

m—Cravo

a—Cálice

h—Agulha

C—Percussor

d—Mixto

e—Bigorna

' f —Garra

%—ÇMrsor

li:i—Tampão

i —Chaveta de segur.
j —Pelarão

mmmm

V

mtÈ.

I 000487

n

k—Ogiva

Dedal

b—Percussor

c—Agulha

d—Cursor

e—Molla de aço

f —Capitei

g—Vorta-escorva

h—Varafuso

i —Bigorna

i —Capsula

k—Mixto

1 —Tela de Unho

a—Cálice

b—Vercuasor

C—Cursor

à—Molla

e—Capitei

f —Bigorna

g—'Capsula

h—Miaíto
♦

i —Varie serrilhaáa.
j —Resalto

k—Rosca

1 —Paríí lisa

m—Linha defé
n—Orifícios
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O plano de reorganisação de que nos temos occupado
neste ligeiro estudo, reúne em um regimento de 4 com
panhias os alumnos da escola militar da corte, e era duas
companhias os da do Rio Grande do Sul.

Julgamos que seria impossível pôr em pratica esta or-
ganisação, por quanto exigiria que o numero de offlciaes
e praças de pret que cursam aquellas escolas, guardasse
a proporção devida, para poderem formar um regimento
osda primeira, e duascompanhias, os da segunda escola;
isto é que—somente 7 "offlciaes freqüentassem annual-
mente a da corte e 4 a do Rio Grande do Sul.

Si porém o plano apresentado deve ser formado por
offlciaes do exercito estranhos ao corpo escolar, parece-
nos que a disciplina impede que em formaturas fóra da
escola, em serviço de guarnição, no de campanha, em
summa, que os offlciaes façam serviço de soldados e infe
riores em companhia destes ; quando já é de perniciosos

•effeitos para a mesma disciplina—a alma dos exercitos—
a promiscuidade em que vivem presentemente nas duas
escolas de ensino superior offlciaes e praças de pret.

No numero das unidades que terão de entrar em mobi-
lisação para uma campanha, não se poderá pois contar
com o regimento de alumnos, que nessa emergencia serão

tf, mandados reunir-se aos corpos e seguir o destino destes;
como se praticou por occasião da guerra do Paraguay.

Nas escolas militares da Europa os alumnos formara,
para os exercidos práticos e administração econoraica,

(•) Vide a Revista de Janeiro ultimo.
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um corpo, cujo pessoal, á excepção do commandante e
dos ajudantes da escola, é renovada pelas turmas de
alumnos que successivamwite se matriculam.

Nos quadros dos exercitos, porém, não figuram como
unidade de força os corpos acadêmicos, pois faltam-lhes
os elementos indispensáveis para constiuil-a.

Vimos assim com verdadeira surpreza a creação do
corpo escolar por decreto n. 7728 de l i de Junho de
•1880.

Pelo artigo 15" do decreto n. 8205, de 30 de Julho de
4881, que alterou algumas disposições dos regulamentos
das escolas militares, o commandante, o fiscal, os capi
tães, oajudante eosecretario do corpo escolar, serão ofll-
ciaes de corpos especiaes; os subalternos das companhias,
tirados dos officiaes alumnos que se tenham distinguido
por seus estudos e comportamento, sendo effectivos do
corpo os alferes-alumnos; e addidos ao mesmo corpo os
demais oíTiciaes alumnos.

Neste artigo está contida a própria condemnação do
corpo escolar ; pois que d'elle só podem fazer parte, como
addidos, os alumnos officiaes da escola militar, a exce
pção dequatro subalternos e de todos os alferes-alumnos l

Si todos os alumnos não podem ser reunidos em um
só corpo regularmente constituído, que vantagens resul
tam para a instrucção, a disciplina e a economia da crea
ção luxuosa desse corpo escolar

Pois não será, como nosoutros paizes, o commandante
da escola militar o verdadeiro commandante dosaluranos
que freqüentam esta ? .

Aque ficam reduzidas as attribuições do commandante
da escolasi a outrem incumbe a educação, a direcção da
instrucção, a disciplina, e o bem estar deseus subordina-
dçs, como declara oartigo 19° do citado decreto ?
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Aquearma pertencerá o corpo escolar—á infanteria, á
artilheria, á cavallaria, ou a todastres ao mesmo tempo ?1

De que armamento especial usarão os alumnos ?
Pelo plano de uniforme approvado por aviso de 19 do

Dezembro de 1881, os alumnos usam espadas de aço e
sobre-casacas de gola voltada e abas compridas : o que
lhes dá o aspecto de tudo, menos de soldados.

Usandode espadas somente, o corpo de alumnos não
poderá ser um corpo combatente nas guerras modernas,
nem ser classificado em nenhuma das Ires armas de nosso
exercito. E' uma simples creação de parada, de cortejo e
ceremonias de salão, que não sam em nosso conceito as
mais próprias para aguerrir adolescentes e habitual-os á
vida dos campos.

A creação do corpo escolar não foi pois uma idéa van
tajosa, e o futuro se encarregará de demonstral-o, si ella
já não está condemnada pela experiencia de poucos annos.

*

★ ic

Do que temos expendido se deve concluir que o proje-
cto de or^anisação contemplado no relatorio, apresentado
ao corpo legislativo pelo ex-ministro da, guerra, conse
lheiro Franklin Doria, não consulta os interesses do paiz,
nem os do proprio exercito.

Elle é, demais, deíTiciente, porque não considerou os
pontos mais importantes da nossa organisação, e quepe
demha muito tempo reforma radical, taes como a lei fun
damental da constituição das fileiras e os quadros supe
riores do exercito.

Julgaria a illustre commissão que attingiu-se nessa
parte a perfeição, que nada ha a reformar e melhorar ?
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Especialmente quando tomou por divisa, que tantas
vezes invoca, a economia dos dinlieiros públicos ?

A lei do sorteio que ainda não foi posta em pratica
apesar de promulgada ha mais de oito annos, prescreve a
obrigação de servir nas fileiras do exercito activo durante
seis annos.

Não será excessivo tão longo praso ?
Teremos necessidade de exigir um sacrifício tão prolon

gado do cidadão, aíTastando-o por tão longo tempo dos
misteres de outras profissões que devem lhes garantir o
futuro de suas familias ?

Em um paiz da moderna América, que repelle o syste-
ma dos grandes e pesados exercitos permanentes e não
vive em luta com seus visinhos, a organisação das fileiras
que, sem onerar o thesouro, produza o maior numero de
combatentes instruídos na occasião precisa, é a que mais
deve convir.

Reduzindo o numerode annos de serviço do conscripto
nasfileirasdoexercito,ter-se-ha dentro de alguns annos
na reserva um numero considerável de cidadãos aptos
para pegarem emarmas e defenderem eíTicazmente o paiz
na contingência de uma guerra.

Oserviço militar, esse sagrado tributo que nos paizes
mais cultos de hoje, como na antigüidade, todo o cidadão
brioso, orgulha-se de prestar, seria menos temido e odiado
por muitas das classes de nossa sociedade.

O numero dos sorteados remissos seria menor, e mais
fácil o preenchimenld dos claros nas fileiras do exercito.

Na Allemanhaa duração do serviço (que é oI»rigatorio
para todo ocidadão desde que completa 17 annos deidade)
no exercito activo é de 3 annos e de 4 na reserva. Findo
esse praso, sam encorporados na landwehr, onde servem
mais 5 aanos.
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Na Áustria ondeo serviço lambem é obrigatorio e pes
soal, o cidadão serve 3 annos no exercito activo, 7 na re

serva e 2 na landwehr.

Em França, todo o cidadão valido faz parte do exercito
activo durante o annos, da reserva deste i, do exercito
territorial o, e da reserva deste durante 6 annos.

Na Italia, todo o cidadão serve durante 3 annos no
exercito (4 si for nacavallaria) e é posto em disponibili
dade mé que tenha completado 12 annosde serviço mili
tar. Os homens em disponibilidade sam divididos em duas
classes ; os mais moços sam destinados a completar os
effectivos de guerra dos fracções moveis do exercito activo;
e foi-mam assim a reserva; os mais velhos constituem a
•milicia inovei,

Na Rússia, que possue o exercito mais numeroso que se
conhece, a duração do serviço no exercito activo ó de 6
annos; os homens podem porem, ser reenviados a seus do-
micilios antesdeste praso, sendo postos em disponibili
dade até que tenham completado 1-) annos deserviço mi
litar.

Vê-se, assim, que entre as grandes potências militares
da Europa, o tempo de serviço no exercito activo está re
duzido de 5 a 3 annos, á excepção da Rússia, onde aliás
o cidadão geralmente não completa os seis annos de ser
viço nas fih.'iras do exercito.

Se para exercitos tão numerosos reconheceu-se que
havia vantagem na reducçãodo lempode serviço nas fi
leiras, não vemos que razão se possa invocar i)ara repe-
lil-a dos pequenos exercitos que devem manter as naçíjes
modernas da América Meridional, quando a grande nação
da Sbptentrional —os Estados-Unidos—dam o salutar
exemplo da maior parcimônia em seu estado militar du
rante o tempo de paz.
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Um ponto tão importante—a base de todo o exercito—
não mereceu o mais simples reparo da illustre commis
são, justamente quando se luta com as maiores diflicul-
dades para preencher os claros do minguado eíTectivo a
que foram reduzidas as fileiras.

*

★ ★

A organisação do quadro do estado-maior general e dos
corpos especiaes, também não attrahiu a attenção nem foi
objecto de estudo e deliberações da illustre commissão de
profissionaes que, assim procedendo, se conforma com o
estado actual daquelles quadros.

Entretanto, uma simples inspecção na organisação dos
quadros dos principaes exercitosmostrará quanto o nosso
nesta parte se affasta especialmente da proporção guar
dada entre o numero de officiaes e de praças de pret que
o constituem.

Para um effectivo de paz reduzido a 13,000 praças,
possuimos—2 marechaes de exercito, 4 tenentes gene-
raes, 8 marechaes de campo e 16 brigadeiros ; ao todo :
30 generaes—isto é, 1general para 406homens em tempo
de paz, e no deguerra para 812—menos da força de um
batalhão moderno 1

As nossas forças poderão quando muito formar dous
corpos deexercito, dignos pelo numero desta denomina
ção ; para que pois 4 tenentesgeneraes ? Cada um desses
corposde exercito comprehenderá 2 divisões de infante-
ria, composta cada umade2 brigadas, emcujos comman-
dos seriam empregados. 2 marechaes de campo e 4 briga
deiros—; total: 4 marechaes e 8 brigadeiros para os dous
corpos de exercito.

Anossa artilheria de campanha poderá constituir uma
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brigada cujocommandante assumiria junto ao quartel ge
neral em chefe o cargo de commandante geral da arma.
Os regimentos sendo distribuidos com os de cavallaria
pelas divisões de infanteria ficariam sobas ordens imme-
diatas dos commandantes destas, sob as ordens do com
mandante de corpos de exercito os que constituírem a
artilheria de corpo de exercito paradistinguil-a da artilhe-
ria divisionaria.

O commando geral da arma, cujas attribuições em
campanha sam mui restrictas, seria perfeitamente exer
cido por um brigadeiro, bem comoo das forças de caval
laria de corpo de exercito.

O estado-maior general poderiaassim sem prejuiso do
serviço ficar reduzido a 1marechal de exercito, 2 tenentes
generaes, 4 marechaes de campo e 10 brigadeiros: 17
ofliciaes generaes.

Aeconomia para o thesouro nacional nãoseriapequena,
e a boa marcha do serviço nada soffreria, pois a hypothese
que acimafiguramos, isto é, a de serem as subdivisões do
exercito constituidas com a força numérica que habitual
mente se emprega nos exercitos mais adiantados e com-
mandados por quem de direito, é facto que raras vezes se
notou durante a guerra do Paraguay, no periodo de mais

de cinco annos, onde as brigadas de infanteria foram sem

pre commandadas por coronéis, as divisões por brigadei
ros, e também por coronéis, e os corpos de exercito por
marechaes de campo que terminaram a campanha no
posto de tenente general.

Ntão incluindo as forças em operações de Matto-Grosso,
tivemos em campanha tres corpos de exercito, e entre
tanto nunca esteve nestes mais da metade dos ofliciaes

generaes doquadro actualexercendo commando de forças
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—O que demonstra de modo irrefutável a superabundan-
cia que notámos,

Descendo na escala hierarchica encontra-se um corpo
deengenheiros contando 8 coronéis, 12 tenentes coronéis,
•16 majores e 20 capitães ; total: 56 olliciaes.

Para estado-maior tão numeroso de engenharia, se de-
. veria esperar que houvessem muitos batalhões da arma,

pois em uma organisação racional de quadros não se pôde
admittir que a cabeça seja maior do que o corpo.

Entretanto, é o que se vê desde muito tempo em nosso
exercito—56 ofliciaes superiores e capitães para um só
batalhão de engenlieiros, em que aliás sópodem ser em
pregados dous offlciaes daquelle corpo—o commandante e
o major fiscal!

Poder-se-hia também em vista da carência de tropas de
engenliaria, suppôr quea defesa do paiz, fundada emum
systema de praças fortes e posições entrincheiradas exi
gisse a presença de muitos oíTiciaes de engenheiros, cir-
cumstancia especial que explicaria a creação e a manu
tenção deum corpo tão numeroso em relação ao eíTectivo
do exercito.

Mas, quaes sam essas praças de guerra, esses pontos es
tratégicos de nossas fronteiras, ou do interior do paiz, que
tenham sido postos em estado de defesa, ou que empre
guem a actividade de nossos engenheiros militares ?
Nenhuma.

Possuímos algumas antigas fortalezas no littoral, pou
cas embom estado, masnémuma só com os meios de de
fesa modernos, e nellas não temos empregado actualmente
um só offlcial de engenheiros.

As attribuições do corpo limitam-se na pratica á exe
cução das obras militares taes como quartéis, edifícios
para repartiçõese reparos nas mesmas obras.
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Oserviço de pontes, indispensável em qualquer campa
nha, nãoexiste organisado durante a paz não obstante a
sua imperfeição ter demorado e difficultado muitas vezes
a marcha denossas tropas na guerra do Paraguay, cujos
ensinamentos depressa olvidamos.

Aorganisação do corpo de engenheiros e a educação
militar dos officiaes que o constituem cuja illustração
somos os primeiros a reconhecer e proclamar, deveria ter
merecido a esclarecida attenção dos membros da commis-
são que sepropoz reorganisar os quadros de nosso exer
cito.

Oestado-maior de artilheria nos parece também não
guardar a devida proporcionalidade em relação á arma,
ainda que muitos cargos de administração quenão sam
privativos da arma, lhe fossem reservados proposital-
mente pelo decreto de sua creação entre nós.

Como, porém, ha a faculdade de serem os seus officiaes
transferidos para a fileira quando assim fôr conveniente
ao serviço, oupor occasião de preenchimento de vaga por
promoção, o mal torna-se menor, pois o exercito pôde
apresentar no commando dos regimentos officiaes distin-
ctos por seus estudos e illustração, ainda que se note ura
excesso de pessoal relativamente às necessidades do ser
viço da arma, a mais scientiflca dos exercitos modernos.

Ocorpo de estado-maior de apelasse cuja extincçãoé
objecto de lei que se discute no corpo legislativo, está
condemnado desde muitos annos a desapparecer de nossa
organisação militar, aproveitando-se muitos de seus offi
ciaes que podem prestar, como prestam, bons e valiosos
serviços ao Estado em corpos ou armas mais activas.

O corpo de estado-maior de 1" classe também não deve
continuar com a organisação de 1865, que ainda vigora.

10
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Quando todas as nações têm procurado nestes últimos
annos aperfeiçoar a educação dos officiaes do estado-
maior deseus exercitos, tornando mais difficeis e varia
das as provas de capacidade exigidas para se pertencer ao
corpo mais eminente ; quando muitas têm reconhecido,
como a França, a insufficiencia daquella corporação á
qual tocou não pequena parte de responsabilidade nos
desastres da ultima guerra, nós conservamos o estado-
maior denosso exercito, calcado sobre o antigo francez,
no mesmo pé em que se achava antes da guerra do Pa-
raguay!..

Desde 1874 apresentámos á consideração do Governo
Imperial algumas idéas tendentes a melhorar as condi
ções do estado-maior brasileiro, dando a seus officiaes
uma educação scientiüca e militar superior a que actual-
mente recebem, e tornando o corpo accessivel aos officiaes
de todas as armas que se mostrassem habilitados a cons
tituir a nata da officialidade do exercito, como será um
dia considerado o pessoal que compuzer a corporação a
quem éentregue a administração e a direcção das opera
ções de guerra de nossoexercito.

Não é esta occasião opportuna de entrar em mais con
siderações sobre o assumpto, consignando apenas que elle
não attrahiu a attenção da commissão reformadora.

Terminamos por agora as simples observações que dei
xamos expendidas e que nos suggeriu a leitura do pro-
jecto de reorganisação do exercito appenso ao relatorio
apresentado aocorpo legislativo pelo ex-ministro daguer
ra, o Sr. conselheiroFranklin Doria.
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Ura trabalho dessaorderanão podiapassardesapperce-
bido dos que seinteressam pelos progressos de nossas in
stituições militares; e julgamos prestar ura serviço ao
exercito, provocando o debate sobre assurapto de ta
manha importancia, externando as duvidas que nutre
nosso espirito sobre a excellencia e vantagem real das
reformas propostas, não obstante o respeito que consagra
mos aos méritos e corapetencia de seus autores.

Sena Madureira
lencntc-coronel de estado-maior.

•i ^
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Uma das provas de que o curso de infanteria e cavalla-
ria se ressente da falta de certos estudos accessorlos, é a
collocação da cadeira de technologia militar no terceiro
anno do curso superior, onde além das outras se vam es
tudar as armas portáteis.

Porque razão essa matéria não faz parte do curso de
infanteria e cavallaria ?

Si os ofliciaes de artilheria têm necessidade de estudar

além dos canhões e tudo o mais que directamente lhes diz
respeito, esse accessorio sem duvida importante, mas que
não deixa de ser um accessorio para elles, porque é dis
pensável aos outros o conhecimento de sua arma prin
cipal ?

Segundo a distribuição das matérias, a collocação
dessa cadeira no terceiro anno do curso superior é natural
e lógica.

Sóquemdispõe dos conhecimentos da physica, chimica,
calculo e balística é que pôde fazer esse estudo por conhe
cer as bases necessarias para o poder comprehender.

A cadeira de technologia cujo programma abrange tudo
quanto concerne á sciencia militar propriamente dita, não
pôde ter o desenvolvimento preciso pela enorme quanti
dade de matérias que contêm e o respectivo professor por
mais hábil e dedicado que seja, ver-se-ha impossibilitado
de desempenhar a contento as suas funcções, porque ou
ha de sacrificar parte das matérias para desenvolver como

(*) Vide a Revista deFevereiro ultimo.

.ííààsííâüikíjL
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convém a outra parte, oü sacrificará oprogramma inteiro,
si o quizer dar todo.

Poder-se-ha racionalmente exigir de ura alumno o co
nhecimento perfeito dessa Babel de matérias em um só
anno ?

Seria mais lógica e mais methodica adivisão dessa ca
deira em duas, que ainda assim não seriam pequenas, fa
zendo a primeira secção, parte do curso de infanteria e
cavallaria, onde se estudassem as armas portáteis em
geral flcando a artiiheria a cargo da segunda secção.

Dehippologia o que se estuda na escola militar, si
nem aulas ha de tão indispensável matéria para todos os
cursos ?

Desde que odistincto professor André Vogelly deixou
essacadeira, ficou vaga até hoje e o estudoresume-se nas
regras geraes de equitação dadas em um picadeiro impro-
prio,a limitadissimo numero de alumnos.

Aconsequencia natural, é sahirem todos os annos ofll-
cialmente habilitados com os cursos ce infanteria e caval

laria, grande numero de individuos que não conhecem a
carabina, a ciavina, o rewolver, a espada, a lança e o
cavallo.

Será isso o que o governo tem em vista mantendo duas
escolas militares ?

Quer nos parecer que não.

Quese facilitem os cursos elliminandoo que fôr dis
pensável é muito natural e justo, mas que se supprima o
imprescindivel, aquillo que todo o militar deve conhecer
perfeitamente como as armas que lhe sam confiadas, isso
não, nunca.

O curso de artiiheria que abrange os dous primeiros,
ressente-se também degrandes faltas, se bem que osalum-
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nos que o freqüentam tenham já os elementos bastantes
para o fazerem completo.

Assim é que osestudos práticos como a determinação
da força balistica da polvora com os apparelhos ele-
ctro balísticos, as pressões no interiordas bocas de fogo,
construcção de alças e seu emprego, densidade da pol
vora e sua determinação e mil outras cousas que o official
de artilberia não tem o direito de ignorar, sam postas á
margem, ligando-se no entretanto uma importancia ex
cessiva á mecanica theorica, quando na balistica ella tem
milhares de applicações praticas no tiro das armas de fogo,
de quese não resolve um só problema, como si ao oflicial
de artilheria fosse de maior valor o conhecer o equilibrio
do polygono funicular, ou o pêndulo cycloidal, do que o
recüo, suas causas e meiosde o atenuar, a razão de ser da
obliqüidade das coronhas em relação ao eixo do cano, a
derivação dos projectis, etc., etc.

Em nossa opinião, desde o primeiro anno do curso pre
paratório, além dos exercidos de manejo e evoluções,
comoha, deveria haver aulas de tiro diarias, em que se
explicasse a balistica pratica, avaliação de distancias com
apparelhos ou sem elles, justeza e precisão das armas de
fogo, traçado pratico de trajectorias, etc., desenvolvendo

, mais tarde no curso superior esses conhecimentos pelo es
tudo da balistica theorica.

Não é sobraçando o compêndio de mecanica racional
que se hade fazer a guerra e sim com a applicação imme-
diata da theoria á pratica.

Educados por esta fôrma os nossos officiaes das tres ar
mas, si conseguem passar incólumes até ao terceiro anno
do cursosuperior passam para o quarto e quinto onde se
formam oíficiaesdo estado-maior e de engenheiros, bacha-

! k Já
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reis em mathematicas e sciencias physicas, mas não em
sciencias militares como fora para desejar.

A maior parte assentando praça na escola chega a
essaposição sem conhecer a vida de quartel, nem as suas
necessidades e no emtanto tem de provera ellas.

Podel-o-ham fazer conscienciosamente ? Não é possível.
Conhecendo tudo superficialmente não podem descer ao

fundo das questões eaquelle que tem a resolver qualquer
problema sobre detalhes é obrigado a estudar e estudar
muito para poder desempenhar a sua missão, o que por
certo não succederia, si terminado o cnrso das tres armas
fosse praticar na vida intima do quartel dous annos pelo
menos.

Ficaria assim apto paraser umbom official, conheceria
de perto a importancia real do soldado e sua instrucção, o
papel de seus companheiros arregimentados e tudo o mais
quedevendo saberignora, e no desempenho de suas fun-
cções como olTicial de estado-maior ou engenheiro atten-
deria a tudo compleno conhecimento de causa.

A turba dos philosophos e descrentes diminuiria, os
uniformes teriam mais importancia, a disciplina mais so
lidez e o exercito entrando no verdadeiro caminho que
lhe compete, seria um exercito de soldados.

A escola militar tená á sua frente um nome acima de

todo e qualquer elogio.
O distincto director tem introduzido utilissimas e salu

tares reformas, mas não basta, é preciso mais, muito mais.

A. Corrêa

capitão de ariilheria

[Continúa].
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Ogeneral Billot, ex-ministro da guerra da França, no
meou uma commissão para rever o regulamento de ma
nobras da infanteria.

Entreos pontos recommendados à attenção da illustre
commissão, encontram-se dous da mais alta importancia,
pois que se ligam intimamente ao valor do novo arma
mento e a sua influenciasobre as formações de combates
da actualidade.

Estes pontos a considerar sam -.—diminuir a profundi
dade verdadeiramentephantastica da formação de combate
e voltar o sommando d voz.

Uma bôa regulamentação paraos dispositivos de com
bate em harmonia com a tactica dos fogos, nos parece ser

o principal o])jectivo do general francez.
ipezar dos sérios estudos feitos em 1879, depois dos

exercícios em grande escala executados nos campos de
Chalons, continuava a infanteria franceza na posse das or-
denanças que em 1875 (em que estes pontos não foram
attendidos de um modo satisfactorio) substituíram as de
1869 e com que tão mãos resultadoscolheu na guerra de
1870.

Lançando-se um golpe de vista retrospectivo sobre os
methodos de guerra da infanteria desde o apparecimeuto
das armas de fogo portáteis, reconhece-se desde logo a im
portancia dos fogos de infanteria e sua influencia sobre as
formações de combate. Vê-se na guerra dos sete annos os
heroicos soldados prussianosdirigindo habilmenteosfogos
de seus fuzis contra tres potências de primeira ordem da
Europa, e com a calma e severidade de disciplina a que
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se sabem siibmettor, substituem a ordem profunda pela
linear, como a mais efficaz e conveniente para diminuir

as perdas"e facilitar o emprego das armas.
Frederico II não empregou fogos a discrição ; reconhe

cendo necessidade de entregar aos officiaessua direcção e
disciplina, adoptou-os por pelotões alternados e os de pa-
rapeito, que além dos excellentes resultados colhidos
sobre o adversario, garantiram-lhes sempre uma reserva
de fuzis carregados ; o que não era dado esperar dos fogos
a vontade.

Para melhor garantir o valor dos fogos, adoptou como
disposição normal de combate, a formatura em tres filei
ras que atiravam ao mesmo tempo, ajoelhando-se nessa
occasião a fileira da vanguarda ; formação por nósseguida
contra a cavailaria.

Osfogos eram feitos a pé firme ; nas marchas para a
frente ou retaguarda, as tropas se detinham no momento
preciso para sua execução.

Os prussianos chamavam fogo de parapeilo ao que se
executava a voz de commando por grupo de duas filas
que cada pelotão fazia sahir successivamente a frente em
duas fileiras.

Os fogos alcançaram o maior grão de perfeição, e foi in-
contestavelmente sua acção, que deu ao rei da Prússia os
magníficos resultados de suas primeiras campanhas na
guerra dos sete annos, em que a artilheria e a cavallaria
só lhe serviam de auxiliar.

Frederico da Prússia também foi o introductor das for
mações e desenvolvimentos dascolumnas cerradas, e com
issocausou uma verdadeira revolução na tactica, porém a
ella recorria mui poucas vezes; mantinha-a em seus regu
lamentos mais pela facilidade de manejar as tropas na
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preparação, do que por contar com a sua acção no com
bate. Não desconhecendo o valorda massa pela velocidade
nas cargas de bayonelas, nunca empregou as columna-5,
porém sim as linhas, porque estas garantiam-lhes menor
numero de perdas pelos fogos advcrsarios.

Na guerra da revolução e do império, quando o arma-
mento"_da infanteria tinha chegado a um certo grão de
perfeição em relação aos typos primitivos, foi inaugurada
em França uma taclica baseada em columnas de batalhão
precedidas de atiradores, que combatiam com a maior li
berdade e enthusiasmo. Napoleão dava o primeiro passo,
talvez a contra gosto, para a inaciativa individual.

Neste novo periodo o valordos fogos augmenta ; a co-
lumna é precedida de atiradores que apresentam-se auxi-
liando-se mutuamente, assim protegendo os desenvolvi
mentos e enfraquecendo o inimigo com fogos bem dirigi
dos, até queas massas entervenham com as suas cargas
de bayonetas no ultimo periodo da lucta.

As armas lisas de pederneiras adoptadas nos exercitos,
pareciam i dicar o termo da í-ciencia e industria da
guerra ; nada se havia adiantado, e osregulamentos Na-
poleonicos passaram atravéz dos tempos aceitos por todos.

Um grande melhoramento introduzido nas armas de
fogo, como foi a passagem da pederneira para a percussão,
deveria servir de ponto de partida a novos e detidos estu

dos para a escola tactica ; nada se fez, e passou desaper
cebido mesmo á França, que fazendo a vanguarda de todos
os ramos da sciencia, cnmpria-lhe tomar a iniciativa e
transmittil-a aos outros exercitos. Entretanto que a Prús

sia coma calma e reflexão que lhe sam peculiares, desde
que principia estudaro fuzil Dranpè, trata também com o
maior cuidado de modificar os seus regulamentos de ma
nobra e o serviço dos atiradores, não só no sentido de
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tornar mais flexíveis as unidades de combate, como tam

bém no do mellior emprego e disciplina dos fogos e dimi
nuição de perdas.

Quasi todos os exercitos continuam a não ligar a de
vida importancia aos progressos das armasde fogo portá
teis, e assim é que o apparecimento das armas raiadas e
a sua introducção em alguns exercitos, nenhuma conse
qüência util trouxe para a tactica, muito embora se hou
vesse reconhecido na Crimea, depois em Mangenta e Sol-
ferino, queseus terriveis elfeitos se faziam sentir não só
pelas tropas em primeira linha, como também pelas re
servas dispostas a grandes distancias, que até então nunca
tiveram a temer dos fogos da infanteria.

Abi começa um periodo de duvidas, algunsse apresen
tam como partidarios da bayoneta, outros entendem de
fender o valor dos fogos.

A guerra da separação americana, em que o serviço de
atiradores sóbe de importancia, vem reforçar os argu
mentos daquelles que defendiam a preferencia aos fogos o
a necessidade de reformas tacticas.

Ainda nos campos da Bobemia apresentam-se os aus
tríacos representando a opinião favoravel á arma branca,
e a Prussia aos fogos. Aquolles convencem-se desde logo,
e comelles os seus partidarios, da impossibilidade da exe
cução das cargas cá bayoneta debaixo de uma verdadeira
chuva de balas que lhes envia o adversario.

A França julgando-se ainda primeira potência militar
do mundo inteiro, ensarilha armas, e dorme á sombra do
seus feitos passados ; acordada um dia aos ruidos da vi-
ctoria alcançada pelos prussianos em Sadowa, toca a reu
nir, prescruta, indaga e resolve-se a distribuir a seus sol
dados um fuzil superior em alcance e presteza de tiro ao
do exercito vencedor e nada mais. Conserva os seus anti-
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gos melhodos de coml)ate, as suas columnas de balalliões
cobertas pelas linhas de atiradores, e assim dá principio
á guerra de 1870 em que, como bem disse um escriptor
hespanhol, teve de contar uma derrota por cada batalha.
Abi mesmo sam forçados—os generaes francezes—a ope
rar reformas radicaes nos methodos de guerra, ao passo
queseuadversario sempre previdente, apenas fez alguns
retoques no sentido de tornar as suas formações menos
vulneráveis.

Na guerra de 1870 a 1871 já os prussianos tinham
abandonado as massas de cavallaria e canhi5es que tanto
concorreram para as vjctorias de Napoleão.

Distribuindo-os pelos corpos de exercito deram-lhes
emprego differente áquelle.

A artilheria já não espera á retaguarda o seu momento
de obrar ; toma a vanguarda, prepara o combate e nelle
intervem com a infanteria.

A' cavallaria a quem o novo armamento tornou mais
diíTicil omodo de acçcão, foi destinada a marchar alguns
kilometros da vanguarda, coljrjndo os movimentos, reco
nhecendo, incommodando e níío perdendo de vista o ini
migo ; já não marcha em massa ao lado das outras tropas,
esperando o momento favoravel das cargas como fazia an
tigamente.

Sua infanteria em primeira linha, apresenta-se em pe
quenas massas de companhia que se fraccionam, separan-
do-se umas das outras e movendo-se deum modo irregu
lar, approximando-se quando é necessário, e protegendo-
se reciprocamente.

Estaverdadeira novidade, a que o general Molke attri-
bue em grande parte a superioridade de sua infanteria,
convida a todos os exercitos a romperem com as velhas
praticas, reorganisando os seus quadros, pondo-os de
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accorclo com as necessidades impostas pelo armamento re-
tro-carga que então se generalisa, adoptando e regula
mentando a ordem dispersa, mal servindo-liie de base de
formação a columna de companhia, que tanto tem de fle-
xivel comodemanejavel.

Todos têm prestado particular attençãoa esse novo dis
positivo de combate; ao batalhão, considerado em pri
meira linha, e ao funcionamento dos seus escalões ; neste
sentido fizeram as suas reformas.

As alterações feitas no regulamento prussiano durante
a campaniia, não foram publicadas, e só foram executa

das posteriormente em 1873 a 1876, mas melhorando
sempre a ordem dispersa.

Obatalhão allemão está dividido era quatro companhias
de 250 homens, formando tres p9lotões em duas fileiras,
sendo o terceiro constituido pela terceira fileira da forma
tura normal.

Com o fim de dar mais iniciativa ao commandante de

bataliião, não prescreve a disposição de combate, porém .
recommenda os preceitos seguintes : as duas companhias
dos flancos do batalhão avançam cento e cincoenta passos
para a frente da linha das companhias do centro que
constitue o grosso do batalhão.

Cada uma das companhias dos flancos destacam um pe
lotão a cem passos para a frente como apoio. Estes por
sua vez fazem avançar a cento e cincoenta passos uma
linha de atiradores, mais ou menos espessa segundo as
circumstancias.

Os atiradores deixam livre o centro da linha para po
derem receber reforço sem que seja necessário intervallar
as unidades tacticas.

A proporção que osapoios vam reforçandoa cadeia, sam
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substituídos pelos últimos pelotões das companhias, que
concluem empenhando-se todas ellas no fogo.

As companhias do centro queformam a reserva, podem
estar unidas ou distanciadas entre si dos centros para os
lados.

A infanteria belga em seu regulamento de 1874 tem
adoptado para a divisão do batalhão quatro companhias
de 2o0 homens, formando cada uma tres pelotões em
duas fileiras. Sua disposição de combate é muito e muito
semelhante a do exercito prussiano.

As companhias dos llancos do batalhão belga destacam
um pelotão como apoio ; estes enviam os atiradores a
cento e cincoenta passos para a frente.

As companhias do centro podem obrar por meio dos
fogos.

Na Áustria divide-se o batalhão de infanteria em quatro
companhias de 236 homens, fornecendo cada uma quatro
pelotões em duas fileiras.

Adisposição de combate em primeira linha é de quatro
escalões ; atiradores, apoios, reserva de companhia, e re
serva de batalhão, fendo que esta ultima depende das cir-
cumstancias.

No regulamento de tactica elementar da infanteria ita
liana, publicado em 1876, está o batalhão dividido em
quatro companhias de 200 a 230 homens, como na Prús

sia e Bélgica, porém formando quatro pelotões.

Os pelotões que constituem os atiradores, e^tão sepa
rados para facilitar e reforçar-se sem me?clar as unidades.

Cada companhia de 1° linha pôde ter um ou mais pelo
tões em atiradores.

Os inglezes têm seus batalhões de oito companhias com
cem homens cada uma, dividindo-se o batalhão em dous
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meios batalhões commandados por clous majores,forman
do um ao lado do outro.

Em combate tomam esta disposição : uma linha de ati
radores formada de duas companhias, uma linha de apoio
e outra de reserva.

Taes sam as principaes modificações que tem soffrido
a tactica da infanteria ingleza.

Obatalhão hespanhol, pelo regulamento de 7 de Julho
de i881, divide-se em quatro companhias de 2:25 homens
cada uma. Em seu dispositivo de combate apresenta na
ordem escalonada os atiradores, apoios a 150 passos dos
atiradores, reserva de companhias a 300 passos dos apoios
e reserva do batalhão a 350 das reservas parciaes.

Oregulamento da instrucção franceza de 1875,adoptou
quatro companhias de 250' homens compostas por dous
pelotões e estes por quatro secções. Em sua disposição de
combate observou-se o seguinte : duas companhias mar
cham para a frente e formam a linha de combate, tendo
cada uma dellas umo secção em atiradores, uma de apoio
e as duas ultimas de reserva de companhia.

As distancias entre os escalões sam : Dos atiradores ao

apoio i50 metros.—Do apoio a reserva 350.
As ultimas companhias do batalhão constituem a reser

va do batalhão, e devem ficar a 500'" distanciadas da linha

da reserva da companhia.
O batalhão toma a disposição de combate a 2000 me

tros do inimigo.
As esquadras das secções que formam os atiradores

estam unidas, sendo precedidos por exploradores a 80
metros.

Amedida que seaproximam do inimigo o apoio e re
serva reforçam os atiradores para augmentar a acção do
fogo.
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Desde que a reserva de companhia sóempenha nocom
bate de atiradores uma companhia da reserva de bata
lhão, marcha para a frente e toma o lugar deixado por
áquella.

Em todos estes dispositivos, vê-se uma linha de atira

dorescomo principal elemento de poder garantir em sua
retaguarda por outras fracções mais ou menos afastadas
no sentido da profundidade, isto fundado na necessidade
de diminuir o quanto possivel as perdas que possam ser
produzidas pelo terrivel effeito dos fogos das armas de
precisão, grande alcance e rápido carregamento, em uso
em todososexercitos. Essa denominação de perdas ô ga
rantida não só pelas pequenas dimensões a que ficam re
duzidos os alvos offerecidos ã vista do inimigo, como tam
bém pela facilidade que têm as fracções de acobertarem-se
sob qualquer obstáculo, quer natural, quer artificial e
trancando-se com a maior rapidez e liberdade, quando
seja necessário, sem que fique intimamente exposto.

As reservas de batalhões, nos dispositivos actuaes tem
formação e effectivos que pouco differem dos outros, a
não ser o batalhão inglez que acha-se formado em massas
de meios batalhões; estariam expostos a soíTrerem as
mesmas perdas, si não houvesse differença sensivel nas
distancias entre os escalões, ainda que ellas sejam modifi
cadas, segundo as circumstancias.

O batalhão francez é incontestavelmente o menos vul
nerável que qualquer outro que não tenha de dispersar-se
mil metros em profundidade e 340 sobre a frente, e por
isso mesmo é elle o que está mais sujeito aos perigos que
provêm da grande separação dos diversos elementos que
ficam quasi abandonados a seus proprios recursos, per
dendo os laços que os deve ligar mais ou menos, facilitan
do deste modo o entorpecimento do mechanismo do com-
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bate, escapando quasi sempre ás vislas dos proprios che
fes subalternos, para lançarem-se na linha de atiradores
antes que isso seja necessário, e do que resultará augmen-
to de perdas iguaes senão maior que assolíridas pelos que
considerados mais expostos, estam sempre atlenlos e dis
postos a augmentar a intensidade dos fogos sobre osobje-
ctos que lhes forem indicados, enfraquecendo oadversario.

Oúnico meio de evitar estes inconvenientes é adoptar
formações nas quaes as diversas fracções obrem com a
maiord sciplina dentro de um certo raio que possa faci
litar a protecção mutua e acção dos chefes. E, é, talvez, o
que pretenda o general Billot a este respeito.

Considerando-se os nossos dispositivos e a recommen-
dação do general francez, sob o ponto de vista do com-
mando á voz, vê-se que elle não se refere ás vozes dos
chefes de batalhão, porém sim a dos das subdivisões, isto
em relação aos fogos e disposições para sua execução e
não ás evoluções de conjuricto, sendo portanto necessário
dar-se ao batalhãodistinctas especiesde unidades, ornais
iniciativa não só aos capitães e subalternos como a todas
as classes inferiores, exigindo a cada um maior somma de
conhecimento para que possam gozar de semelhante fa
culdade.

Afastados dasvistas dos chefes de batalhões porgrandes
distancias sem que possam receber as suas ordens em
tempo opportuno nas diversas phases do combate, pela
difíiculdade de sua transmissão com a rapidez necessaria
e ainda menos directamente ao toque de cometa ; devem
ter—os capitães—a liberdade necessaria para dirigirem as
suas forças em qualquer circumstancia e terreno, com
tanto que não lhes seja muito augmentada a frente da
acção e nãose desliguem do thema geral.

12
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Esta missão qi.:e jcí é muitissimo diOlcil ao capilão que
tem de commandar e attender ao mesmo tempo a não pe
queno numero de homens dispostos em tres escalões sepa
rados uns dos outros, sendo um delles a linha de atirado
res, que por sua vez se dispersa n'uma extensão de liJO
metros mais ou menos sobre a frente, e todos elles uns
500 em profundidade, torna-se impossível, e por mais
forte razão, mesmo á direcção, ao commandante de bata
lhão que tem de attender do mesmo modo as quatro com
panhias separadas por distancias muito mais fortes.

E' portanto imperiosa a necessidade de considerar-se o
batalhão como centro de reunião para a manobra e con-
seguintcmente unidade de manobra, sendo acompanhia a
verdadeira unidade tactica, ea secção ou pelotão a uni
dade de combate ; deste modo poder-se-ha voltar ao com-
mando a voz.

Convém entretanto assignalar que parachegar-se a con
seguir vantajosamente esse desideratum deve-se entrar
em linha de conta com os dous dos principaes factores da
guerra moderna : a instrucção das tropas que tanta in-
Liencia teve na campanha de 1870 para as glorias do
exercito allemão sendo tanto para desejar na guerra do
Oriente aos defensores de riewna que em melhores con
dições de armamento e com o emprego das fortificações do
campo de batalha teriam incontestavelmente conseguido
para suas armas um outro resultado ; a disciplina, não
esta dos tempos antigos, a que os homens se submettiam
pelo terror, porém aquella a que se impõem pela própria
consciência do dever, que se adquire com o desenvolvi
mento das faculdades intellectuaes e que lanto valor dá
ao principio da autoridade, e sem a qual não pôde haver
exercito possível.

Esta autoridade relativa a todos os que tem de exercel-a



I 000514

ORDENANÇà DA I.iFANTERIA FRAXCEZA 91

nos campos de batalha sobrequalquer numero de homens
por menor que seja, até a mais alta patente não sò é a
que se encerra nas mãos do chefe de batallião : o cabo de
uma esquadra que tem de commandar em combate, os
OlHciaes inferiores, os oITiciaes subalternos que dirigem
fracções maiores devem habituar-se no tempo de paz a
exercel-a, do contrario nada conseguirão na guerra.

Mal educadas as praças graduadas, em muitos exerci-
tos, não passam de portadores de divisas, ignoram seus
deverese direitos, não conlam com o respeito dos supe
riores, e por isto mesmo, desconsiderados por aquelles
que no momento da luta sam forçosamente entregues ao
seu modesto mando, com o qual a sciencia da guerra mo
derna conta para as soluções do seus diíTiceis problemas,
jamais terão a força moral indispensável para fazerem-se
obedecer e inspirar confiança ; é isto um mal da maior
gravidade, que convém evitar. Do cabo de esquadra atè o
oiricial subalterno deve exigir-se aptidcão bastante para,
por si mesmos, tomarem as disposições qué mais possam
garantir as suas fracções, dirigil-as nas marchas, deter
minar os pontosde parada, escolher os objectivos sobre
os quacs mais convenha concentrar os fogos, regular o
gasto de munições, apreciar as distancias, indicaras alças
e üscalisar o tiro, abrigal-os o quanto possível dos fogos
inimigos, prestar a maiorattenção ás ordens e signaes do
seus capitães, e comprehender-lhes as intenções, sem que
percam de vista o inimigo. Tudo isto se obterá elevando-se
o estado moral das tropas, pelos constantes exercidos do
tempo de paz, como sempre se fez na Allemanha e se pra
tica actualmente na Áustria, Italia, Bélgica e outros
paizes.

Luiz Maria
tenente de infanteria.
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CONCLUSXO

Damosem seguida alguns detalhes sobre os differentes
canhões de tir0|rapid0 e os fins a que samdestinados:

I.—Canhão leve de um só canode \ l/i pollegadas (3 I
millimetros) de calibre atirando granadas de uma libra de
peso e carregado a mão.

II.—Canhão idêntico, mas alimentado por meio de ima
cartucheira.

Estes dous canhões atiram o menor projectil oco per-
mittldo pela Convenção Internacional; o primeiro dá 30
tiros por minuto e o segundo até SO tiros. A única vanta
gem do segundo sobre oprimeiro consiste na maior rapi
dez do fogo quando não fôr preciso rectificar a pontaria
depois de cada tiro ; em compensação a addição de uma
cartucheira torna menos simples o systéma.

Foram ambos especialmente construidos para servirem
em fortificações e entrincheiramentos. Servem também
nos cestos de gavea dos navios, em virtude de seu pe
queno peso que é cerca da quarta parte do do mais leve
canhão revolver até hoje conhecido.

líl-—Canhão pesado de um só cano de 11/4 (31 milli
metros, atirando granadas de I \lí libra de peso.

Com maior carga e mais pesado projectil, este canhão
tem maior poder de penetração do que os canhões leves
do mesmo calibre, e foi construido especialmente para os

(*) Vide a Revista de Janeiro ultimo.
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fortes marítimos para proteger as minas submarinhas, a
defesa dos portos e outros fins semelhantes. A 1000 jar-
das de distancia seu projectil penetra uma chapa de aço
de I pollegada de espessura.

IV.—Canhão leve daum sócano de 1 \/'ípoUegadas (37
miUimetros) atirando granadas de l 1/2 libras.

Este canhão pesa I 3/i quintal e possue maior força de
penetração doque osoutrosdo mesmo calibre.

róde ser empregado nas fortificações como os ns. I e III
ou em armar chalupas a vapor, e nos cestos de gavea,

onde porseu diminuto peso e bôa penetração dos projectis
pôde prestar grandes serviços.

V.—Canhão de cano duplo leve de 1 1/4 de calibre, ati
rando granadas de uma libra.

VI.—Canhão de cano duplo, leve de 1 1/2 pollegadas e
granada de 1 1/2 libra de peso.

Estes dous canhões servem-se da mesma munição dos
ns. I e [V resp3ctivãmente. O primeiro pésa 4 quintaes e
o segundo 4 1/2. Ambos possuem cartucheiras de alimen
tação como a metralhadora de 4 canos e I pollegada de
calibre.—São destinados ao serviço de bordo contra os
porta-torpedos e em qualquer outra parte em que se de
seja um rápido fogo cora granadas.

VII.—Canhão de um só cano, médio, dei 1/2 pollega
das (37 miUimetros) de calibre, e granada de2 libras.

Estecanhão pesa 2 quintaes. E' destinado especialmente
ao serviço de montanha, para o qual pôde ser considerado
mui pesado o canhão que atira projectis de 3 libras de
peso.

VIII.—Canhão pesado de um só cano de 1 i/2, pollega
das (37 miUimetros) de calibre e granada de 17/8 libras.

Estecanhão posando 3 quintaes, tem maior poder de
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penetração do que outros de systemas dilTerenles que pe
sam H quintaes. Pôde ser empregado a bordo, no serviço
das costas, de desembarque, etc., etc. Sua trajectoria sen
do muito tensa dá-lhe precisão bastante nos grandes al
cances.

Nas experiencias do Almirantado em Portsmouth as
granadas atiradas por estecanhão atravessaram na dis
tancia de 300 jardas uma chapa de ferro de 2 pollegadas
de espessura e fizeram uma mossa de 5/8 de pollegada em
outra collocada a retaguarda.—A rapidez de fogo ó de IG
tiros por minuto, fazendo pontarias demoradas e 29 tiros
com menos cuidado no apontar. precisão do tiro foi al
tamente satisfactoria, assim como a alimentação dos car

tuchos e sua extracção.

IX.—Canhão de um só cano de 1 2/3 pollegadas (42
millhnelros) e granada de 2 1/2 libras de peso.

Estecanhão pesa 4 quintaes, é mais efficaz que o pre
cedente (n. VITI) e destinado aos mesmos fins.

X.—Canhão leve de um cano de 17/8 pollegadas (47
millimetros) e granada de 3 libras.

Este canhão pesa 3 1/4 quintaes e também atira lanter-
netas e shrapnels com espoletas de conciissão e tempo.
Foi construído especialmente para o serviço leve de cam
panha, e ó puchado com o armão por 4 cavallos, levando
2 de reserva. O servente n. l monta em um cavallo da pa-
relha ; os outros tres sobre o armão.

Estecanhão atira o projectil mais pesado (3 libras) que
pôde ser empregado com vantagem e suiriciente velocidade
inicial, sem causar recüo no canhão, e é assim o canhão

de tiro rápido mais elíiciente que se poderia construir.
Pôde dar mais de 20 tiros por minuto, rectificando a pon
taria.

O armão contém 180 tiros.



I 000518

os CiVNlIÕlíS NOUDKNFlíl/r DE TIIIO UAPIDO 95

Opequeno peso do canhão permilte ouso de um escudo
de aço para proteger os artilheiros contra os fogos da in-
fanteria.

W—Canhão ãe umsó cano de 1 7/8 pollegadas [il
mUlimetros) e granada de 4 libras.

\IL—Canhão de um sò cano de. 2 pollegadas (50 mUli
metros) e granada de 5 libras.

Xm.—Canhão de um só cano de 2 1/5- pollegadas (o6
milUinelros) egranada de Glibras de peso.

Estes trescanhões sam destinados aoserviço de bordo e
a substituir as antigas peças de 7, 9 e 12 libras, cujos
projectis possuem menor poder de penetração. Os reparos
destes canhões sam munidos de freios hydraulicos que
actuam automaticamente. O almirantado encommendou
um destes canhões (6 libras) para ensaios, que terão lu
gar brevemente. Os de 4e 5 libras tem sido encommen-
dados por outras nações.

XIV.—Canhão de um só cano de 2 1/2 pollegadas (G3
millimelros) egranada de 8 librils.

Este é o maior canhão que pode ser construído para
atirar com cailucho de metal; aléfii deste calibre o cartu
cho metálico seria tão caro que impediria a adopção da
peça para oserviço militar. Ocanhão é destinado aos cas-
tellos de proa e de popa dos crusadores ou avisos de mar
cha rapida, no caso de não se considerar sufficiente o ca
nhão de Glibras para esse serviço.

Seria também util em fortificações, onde os reparos so

bre rodas relidos por lii'anles de ferro, de modo a não re
cuar o canhão no acto de disparar.

« No bombardeamento recente de Alexandria as metra
lhadoras Nordenfelt forneceram um fogo tão rápido e cer
teiro que os artilheiros egypcios difficilmente poderam
trabalhar. Os olílciaesde marinha faliam da maneiramais
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lisongeira das Nordenfelt e das Galling. Os críticosos mais
competentes acreditam que occasião virá em que as me
tralhadoras prestarão auxilio de grande valor a um exer
cito em campanha, e taes melhoram.entos têm sido intro
duzidos em sua construcção desde o sen appareciinento,
na guerra franco-prussiana, que os oíTiciaes de inianteria
sam de opinião que já é tempo desta questão ser discutida
por um comitê especial e independente. » Taes sam as con

siderações com que o jornal Sto?ufa?'cíconclue um artigo
sobre as metralhadoras.

Ao terminar dá o autor da noticia da Anny and Navy
Gazelte que acabamos de resumir, os pesos das principaes
metralhadoras usadas pela marinha da Inglaterra e de ou
tros estados. Ocanhão revolver Hotchkiss ê omais pesado
em todos os calibres. Ode 37 millimitros (I l/i pol.) pesa
4quintaes ; o de 47 millimetros (1 7/8 pol.) i l quintaes;
o de 53 millimetros (2 l/i pol.) 21 quintaes ou 1 tonclla-
da e 1quintal. Seguem-se as metralhadoras Gatling ; o
peso da de 0,63 de calibre da marinha—sendo de 6 1/2

pi-
qumlaes, ea da de 0,45 do exercito, 3 3/i quintaes.

Em seguida vem a Gardner de 1 cano, que pesa 50 li
bras ; ade 2canos, 108 libras, ea de ^canos, 300 libras,
cerca de 3 quintaes. ANordenfelt de 1cano occupa oulti
mo lugar e pesa 13 libras, a de 2 canos, 36 libras, e a de
5 canos, 115 libras.

• Os pesos dos outros typos do systema Nordenfelt já fo
ram indicados mais acima.
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Em dous trabalhos que correm impressos e de que oc-
cupou-se a Revista do Exercito Brasileirona parle biblio-
graphica correspondentes aosmezes de Janeiro e Julho do
anno findo, entre outros assumptos, apresentámos um
plano de reorganisação das armas combatentes; plano em
que, conforme devem ter observado seus dignos leitores,
existem muitos pontos de contado com o projecto de reor
ganisação submetlido á consideração do parlamento pelo
behemerito ex-ministro, o Exm. Sr. Conselheiro Franklin
Doria, elaborado pela commissão das Ordenanças e de
que se ha occupado ultimamente nas presentes columnas
o illustrado Sr. tenente-coronel Sena Madureira : justifi
car o que escrevémos dascriticas quelhe sam extensivas,
eis a razão do apparecimento das mal traçadas linhas que
se vam seguir.

Começaremos tornando saliente que o digno director da
escola de tiro do Campo Grande, em suas apreciações e
reparos, não avançou uma só proposição contestando a ne
cessidade de reorganisarem-se os quadros das armas com
batentes ; necessidade de reorganisação motivada pela
impossibilidade em que vê-se a commissão das Ordenanças
conforme declarou seu illuslre presidente em peça official
que figura entre os annexos ao relatorio do Ministério da
Guerra apresentado ao parlamento na primeira sessão da
décima oitava legislatura—de confeccionar, emquanto
subsistir a vigente organisação, um regulamento de ma-

13

- I
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nobras de accordo com as modificações por que acabou de
passar a applica(,'ão dos (trmcipios da taclica de combate.

Nósjà tivemos occasião de desenvolver e demonstrar a.
veracidade e afserto das proposições do nolire general
presidente, externadas na peça olficial datada de 20 de
Outubro de 1881 e a que acabámos dereferir-nos quando,
no anno flndo, tivemos de responder á séria impugnação
apresentada no ramo temporário do poder legislativo e
versando sobre a conveniência da adopção dos regimentos
de dous corpos.

O Sr. tenente-coronel Madureira, não contestando a ne
cessidade da reorganisação, tacitamente concorda com as,
razões apresentadas para motival-a e que sam : impossi
bilidade de direcção nos actuaes batalhões de infanteria ;
não ser a unidade de manobra e de combate, a própria
unidade administrativa na cavallaria; e, finalmente, in-
suíTiciencia ou deíiciencia na artillieria de campanha.

Da leitura dos proprios artigos de S. S. somos levados a
crêr que não acabamos de avançar uma proposição infun
dada ; d'elles, claramente deprebende-se que o digno di-
rector da Escola de tiro acompanha a Lewal em matéria
organica. Ora, dentre as notabilidades que havemos in
vocado em nossas publicações para comprovar a necessi
dade de modificações na vigente organisação das armas
combatentes do exercito, figura esse illustre general.

Antes de abordar a matéria que constitue o assumpto
do presente artigo, diremos que continuamos a considerar
a companhia na infanteria, o esquadrão na cavallaria e a
bateria na artilheria como sendo as unidades militares

que mais legitima e apropriadamente devam receber a de-



I 000522

A UEORGANISAÇXÒ DO EXERCITO 99

nominação (Je unidades de combate; divergindo de S. S. e
de outras notabiiidades que consideram a companhia na
infanteria como a verdadeira unidade tactica d'essa arma

e assim nas demais, as unidades similares.

Sem desconhecer o desaccordo existente na litteratura
militar a respeito das denominações empregadas em re
lação a essas como cás unidades de ordem superior, perse-
veramos entretanto na que empregámos: é por ellas que
na maioria dos casosempenham-se em acção os corpos,
batalhões ou regimentos; ("emais, constituem a maior
força, de organisação permanente, que em combato pórte
ser commandada ou dirigida directamente pelo chefe ha
bitual, o capitão, durante todas as phases da luta; quando
não pela voz, pelo menos por acenos ou signaes.

Expressando-nos d'essa fôrma e denominando de uni
dades tacticas as de ordem immediatamente superior (não
obstante a extensibilidade de applicação a todas as uni
dades militares a que presta-se o qualificativo unidade
tadica) achamo-nos de inteiro accordo com o relatorio
que precede a Ordenança franceza de 12 de Junho de 1873
e com a portngueza de 7 de Julho de 1879 notavelmente
em seus paragraphos 233 e 23 i-.

E em abono do ser a companhia a unidade de combate

da infanteria, além de muitas outras que poderíamos pro
duzir incluindo o proprio T,e\val, limitar-nos-hemos a
transcrever uma só opinião, poróm a de uma notabilidade

da ordem do coronel Schlitching, chefe do estado-maior
do corpo d'exercito da guarda prussiana, externada em
sua publicação—.1 infanteria em combate—e. na qual ex
pressa-se da fôrma seguinte :—« as columnas de compa
nhia não sam mais do que fracções combatentes do bata
lhão ; e não, conforme muitos têm avançado, unidades
tacticas. »
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O distincto director da Escola de tiro considera o bata

lhão unidade essencial de manobra : em Nosso eslado mi

litar dissemos que elle podia ser considerado unidade ta-
ctica, de manobra, de direcção e de combinações ; si ado-
ptámos e continuaremos a empregar a primeira de prefe
rencia às demais, é por ter a sancção de regulamentos em
vigor e por constituiro batalhãoa maior força ou unidade
militar organica, de constituição permanente, que pôde
executar movimentos precisos e regulares á voz de seu
chefe ; este vendo, detalhadamente, a. maneira por que
cada unidade inferior, mesmo à companhia, executa a
manobra ordenada ; isto, porém, fóra do campo de acção.

Depois de passar em minuciosa resenha a composição e
força das unidades orgânicas inferiores—regimentos, ba
talhões, esquadrões, companhias e baterias—dos exer-
citos de quasi Iodas as potências européas e de compa-
ral-ascomasdoprojectoda commissão das ordenanças,
diz oSr. tenente-coronel Madureira quando termina sua
analyse em relação á infanteria « que os regimentos
propostos viriam a ter, quèr em pé de paz quer no de
guerra, quando muito metade da força d'aquelles que se
quiz imitar )>; quando conclue a que trata da cavallaria—
«que os regimentos e esquadrões do plano proposto serão
muito mais fracos que as unidades semelhantes dos exer-
citos europeus» ; e rinalmente,^sobre a artilheria— «ser
o numero de baterias que constituem um regimento de
campanha oude posição, — e portanto a força d'este em
pessoal e bocas de fogo —muito superior ao proposto no
projecto de reorganisação dos cor,os da arma ».

As conclusões de S. S. (somente quanto ao pé de paz,



I 000524

A REOUGANISAÇÃO 1)0 EXERCITO 101

pois do de guerra não tratámos em nossas publicações)
têm inteiraapplicação ao plano que apresentámos: for
çoso torna-se justifical-o ; o que faremos, referindo-nos
mais e especialmente á infanteria, embora tudo quanto
avançarmos relativamente a essaarma seja extensivo á da
cavallaria, uma vez que se tenha em attenção suas pro
priedades e modo de acção particular.

Começaremos tomando a liberdade de formular uma
pergunta ; emquanto subsistir a vigente organisação ha
verá possibilidadede confeccionar-se um regulamento de
manobras e combate dando plena e inteira satisfação às
exigencias do campo de batalha ; respeitando os princí
pios da solidariedade, cohesãoe permanencia de constitui
ção que cumpre, a todo o custo, observar ?

Asseguramos que S. S. responderia negativamente ; e
de accordocom os principios da sciencii da guerra, com o
que relata a litteratura militar contemporânea, com o de
clarado em peça oíTicial pelo provecto general presidente
da commissão das Ordenanças e também com o por nós
já externado, diria : O individualismo das companhias,
pelo menos quando em acção em ordem dispersa, é um
principio absoluto e que, sob pena de dissolução dos laços
tacticos e impossibilidade de direcção, não admitte nem
comporta transacções. No desempenho da missão confiada
a qualquer batalhão, a cada uma de suas companhias
compete um papel particular; cada°uma requer instru-
cções claras e precisas. Haconcordância, convergência de
esforços assim como solidariedade de proceder entre ellas;
nunca, porém, uniformidade de missão particular e,
conseguintcmente, de conducta detalhada como de ins-
trucções.
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Ora, estando reconhecido que as faculdades humanas
não sam illimitadas, è materiahnente impossivel haver
adequada direcção em nossos batalhões quando manobra
rem ou combaterem em ordem dispersa, por terem nu
mero excessivo de companhias....

E' uma das notabilidades de maior influencia na litte-
ratura militar quem condemna-os ; não somos nós ; a in
competência que assiste-nos em assumpto de tamanha
magnitude, tam melindroso, reconhecemos e confessamos
com sinceridade e franqueza. E'o eminente Lewal, cuja
opinião deparou-se-nos occasião de transcrever no anno
findo, embora resumindo-a, quem declara que « ?i a
prudência não exigisse a presença de uma reserva, que
deve ser formada por unidade de constituição permanente,
não deveria exceder de tres o numero de companhias do
batalhão, em consequencia da impossibilidade de dire
cção para os chefes de batalhão, de numero superior de
companhias quando empenhadas em acção. »

E como sem direcção não possa haver ordem; e sem or
dem, successo profícuo nom responsabilidade pai'a os che
fes, cumpre modificar a vigente organisação ; proposição
que subsistiria ainda quando todos os commandantes '
brasileiros fizessem excepção á regra geral; ainda quando
tiveísem faculdades desenvolvidas de tal modo que tor-
nassem-n'os capazes de commamlar oilo companhias em
onlom dispersa : basta considerar que no liicatro da guer
ra e das operações ou nocampo de bataliia ellas teriam ou
não o pessoal necessário para o desempenho de ?ua mis
são. No f caso, dispondo de 150 a 200 bayonelas em
fôrma, os batalhões perderiam a mobilidade ; altinrjiriam
proporções que paralisariam seuemprego. No 2°, forçoso,
para tal fim, seria reunil-as duas a duas. Então, as uni
dades de combate tornar-se-hiam di/ferentes das unidades
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organicas, o que é mdu. Além disso, comprovada a neces
sidade da divisão ternaria da unidade de combate—frac-

cionamenlo que S. S. aceita—inevitavelmente dous de
seus pelotões seriam exclusivamente compostos de praças
de uma das companhias cada um d'elles ; sendo o terceiro,
de pessoal mesclado, de pessoal de amlws 1
• Que exccllente maneira de organisar e garantir a soli
dariedade, a cohesão, a permanencia de relações e a in-
specção mutua !

E' apenas o inverso do que recommenda a scioncia mi
litar. Ea paginas 1:J, li- e IS de nossa publicação do anno
findo, assás escrevemos sobre os inconvenientes que re
sultariam si semelhante modo de proccder fosse adoptado,
tanto n'essa arma como na da cavallaria.

*

★ ★

Mesmo em instituições, o progresso consiste, muitas
vezes, não só no melhoramento como no aproveitamento
do que se possue.

Ora, a evolução por que a guerra acabou de passar ein
consequencia dos aperfeiçoamentos realisados no arma
mento e das propriedades d'este, embora considerável,
não é de tal ordem que imponha uma transformação radi
cal em todo o nosso militarismo e, muito menos, no, qua
dro permanente dos corpos arregimentados.

Assim, reconhecida a impossibilidade da conveniente

direcção—para haver conseqüente responsabilidade—nos
actuaes batalhões, de que dever-se-hia primeiramente
cuidar senão de encontrar meios de obtel-a e com a menor

somma de sacrifícios, tanto para o erário publico como
para os direitos e aspirações dos que pertencem ao exer
cito ?
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Foi 0 que a cominissão"e nós suppômos haver feito.
Ella, em seu projecto, reduz de 176 a '160 o numerodas

campanhias e propõe a transformação dos actuaes 21 ba
talhões e 8 companhias de guarnição em 2o regimentos de
2 corpos de 4 companhias cada um ; corpos, porém, occa-
sionaes—para.quando se tivesse de manobrar ou comba
ter—tendo ambos uma só administração, um só comman-.

do permanente, um único centro de acção por assim dizer:
o coronel commandante.

Nós lembrámos reducção superior á proposta pela com-
missão pois grupámos a infanteria em 156 companhias
activas, sendo i2 para guarneccrem províncias e consti
tuindo as demais 144- dezoito regimentos que, para a ma
nobra ou combate, se fraccionariam era 2 corpos de 4
companhias cada um.

Oquadro de olficiaes d'esses regimentos, quero dos
propostos pela commissão, quer o dos apresentados por
nós, unicamente differe do dosactuaes batalhões em pos
suir mais um oíTicial superior ; o que assegura-lhes a in
dispensável direcção no combate disperso e permitte con-
fèccionar-se a Ordenança que nosso exercito aguarda ; em
nada é airoso andarmos instruindo nossas tropas com re
gulamentos estrangeiros.

As companhias de nosso plano tem mais um sargento
que as dos actuaes batalhões e que as dos regimentos do
projecto ; accrescimo necessário em consequencia da divi
são ternaria d'essa unidade organica.

Acommissão como nós, reduzindo o numero de com
panhias, asseguramos-lhes, em igualdade de força votada
pelo parlamento, maior pessoal; o que redunda em van
tagem tantopara a instrucção profissional como para a
folga no serviço. Além d'isso, um como o outro plano sam
menos onerosos para os cofres públicos do que a organi-
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sação vigente : considerando somente o. da commissão das
Ordenanças, vemos que o accrescimo de despeza prove
niente da creação de mais dezoito ofQciaes superiores que
elle reclama comparativamente á organização actual, é
amplamente compensado pelaeconomia resultanteda sup-
pressão de um estado-maior e menor, da de 1(3 capitães,
10 tenentes e 32 alferes-

Não se (??w^ i??iiíor a regimento algum europeu e sim
aproveitar, melhorando e pondo na altura das exigencias
do combate moderno, o que possuimos; lambem, conci
liar as forças do thesouro com as aspirações da officiali^
dade do exercito e com a possibilidade de ministrar-se a

imprescendivel instrucçãomilitar profissional.
Quanto cá arma da cavallaria, nosso esquadrão é for

mado pela reunião occasional, para a manobra e combate,
de duas companhias; proceder altamente condemnado
por todosos escriptores e notabilidades militares como in-
fenso aos princípios orgânicos, prejudicial á disciplina ;
subordinação, plenitudede commando e, até mesmo, com-
promettedor para o successo.

Pedindo a transformação dos actuaes cinco regimentos,
dous corpos, um esquadrão e quatro companhias avulsas
em oito regimentos de seis esquadrões activos cada um,
tornamos a unidade administrativa, unidade de combate

ede manobra com o que desapparecerão os inconvenien
tes resultantes não só da desuniformidade de organisação
como os que acima mencionámos.

Opède paz dos esquadrões que lembrámos, (68 praças)
é sensivelmente igual ao dos propostos pela commissão:
61 homens.

Na arma da artilheria pedimos, como a commissão, a
reducçãoa quatro das seisbaterias que possuem os actuaes

14
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quatro batalhões destinados à guarnição das fortificações
de nosso litoral; lambem, e justificando, o aiigmento da
apropriada a operações activas. Nós, quatro regimenlos
de campanhaúe seis baterias, sendo uma ouduas, quando
multo, acMvallo para acompanhar a cavallaria em expe
dições rapidase longiquas.

Acommissão igualmente propôz a elevação dos tres re
gimentos que possuímos e que somente contam quatorze
baterias, a quatro regimentos a cavallo de quatro baterias
cada um.

O pé de paz das baterias, quer dos regimenlos de cam
panha, quer dos corpos de posição de nosso plano, é sen
sivelmente igual ao das unidades similares do projecto e
o estrictamente necessário para a guarnição e mobilidade
de seis bocas de fogo por bateria.

*

★ ★

Prosigamos.
Com o illuslrado direclor da Escola de tiro reconhece^

mos—e já tivemos occasião de externar—os inconvenien
tes e desvantagens que resultariam para a disciplina, uni
formidade de instrucção, administração e boa marcha do
serviço si a infanteria de nosso exercito se compozesse

exclusivamente de regimenlos, porquanto alguns d'elles
teriam forçosamente de ser fraccionados por mais de uma
provincia ; tanto assim que em nosso plano pedimos a ele
vação a 12das actuaes 8 companhias de guarnição ; o que,
além de vantagens, talvez, de ordem mais elevada que as
supra-mencionadas, evita o fraccionamento das unidades
organicassuperiores e, conseguintemente, os inconvenien
tes apresentados.

Parece-nos sem applicação a opinião de Lewal: dous
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ba'alÃões não convém a um regimento, ele. Teria cabi
mento si os regimentos da proposta como os de nosso
plano, assemelhassem-se aos dos exercitos europeus qus'
possuem-n'os e não constituíssem simplesmente uma pe
quena modificação dos batalhões que possuímos, conforme
dissemos anteriormente e reconhecerá á primeira vista
quem examinal-os sem prevenções: a única objecção séria
que se pôde formular contra os regimentos de 2 corpos,
ainda não foi apresentadaentre nós. Quanto á de Lewal,
reiteramos e confirmamos mais esta vez o que a respeito
escrevemos no anno findo.

O dislincto Sr. -tenente-coronel Madureira ó opposto,

conforme viramos leitores da Revista, aos regimentos
propostos pela commissão das Ordenanças; e, comnosco,
S. S. reconhece que nossa situação especial não comporta
a creação dos que contam 3 ou í- corpos. E, não sendo de
suppôr que S. S. admitta a vigente organisação, natural
mente deseja que, além de algumas companhias isoladas
para guarnição das pequenas províncias, a nossa infante-
ria componha-se de batalhões de 4 companhias cada um ;
vejamos o que inevitavelmente aconteceria mesmo quando
cada companhia unicamente tivesse sob as bandeiras o
pessoal das dos regimentos de linlia do exercito francez ;
pessoal (jue a S. S. affigura-se deficientc ; 07 praças.

Cada batalhão, incluindo as ii praças do estado-menor
e accessoriosy teria í l2 liomens em condições normaes.

Ora, o plano da commissão reclama 10.400 infantes. O
nosso, 10.078. Ambos representam uma aspiração pois só
possuímos 7.814,

Com o pessoaldo projecto formar-se-híam 2o batalhões.
Com o de nosso plano, somente 24.

E note-se que nem mesmo reservou-se pessoal para as
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companhias de guarnieão consideradas por S. S., e mui
judiciosamente, como necessariasá nossa situação.

Admitíamos o caso mais favoravel: o da transformação
do que possuímos em 25 batalliões de 4 companhias. Per
guntaremos : o destino e o que ficam fazendo os 08 capi
tães, 76 tenentes e liO alferes excedentes do quadro per
manente d'esses 25 batalhões? Aggregados, passando a
eíTectivos à proporção que houverem vagas?...

E' solução que simplesmente importaria na morte das
aspirações militares dos capitães que ficassem aggregados;
na de todos os subalternos, aggregados ou não, como na
dosalferes-alumnos e de todas as praças de prot em con
dições de serem promovidas ao primeiro posto de official.

Injustiça revoltante e inqualificável, as conseqüências
de semelhante proceder seriam mais que infensas e ne
fastas á defesa nacional em caso de aggressão estrangeira;
porquanto, quando não existisse um só oíTicial aggregado
à arma (o que levaria nada menos de Io annos) em caso
de guerra, ver-nos-hiamos na necessidade de improvisar
offlciaes 1

Nas armas da cavailaria e artilheria dar-se-hiao mesmo
si a commissão, ou nós, em vez de modificar e. ampliar
dentro dos recursos do thesouro o que possuímos, propo-
zessemos para seus esquadrões e baterias pessoal igual aos
dos regimentos francozes ou da maioria das potências eu-
ropéas.

Ainda mais, n'essas duas armas e principalmente na
ultima, o fraccionamento de suas unidades organicas attin-
giria as raias de um verdadeiro esphacelamento.

Permitta-se-nos mais uma vez declarar que com a ado-
pção dos regimentos de iiifanteria de que tratamos, com
postos de 2corpos meramente occasionaes a direcção, na
manobra ou no combate, disperso, far-se-ha incessante-
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menle sentir, como a cohesão, a ordem, a solidariedade
dos elementos ; todas as exigeneias, em summa, da phase
emque entroua guerra com a generalisação doarmamento
aperfeiçoado, ficam perfeitamente nttendidas egarantidas ;
Oque não acontece com a vigente organisação.

*

* *

Passemos agora a justificar oalgarismo do pessoal mar
cado para esses regimentos em condições normaes: 520
praças. Os de nosso plano tem uma praça de menos por
companhia activa : ü I2ao todo.

E' evidente que as considerações que fizermos sobre
esta arma sam extensivas ás demais,

Acommisscão, tendo de formular a Ordenança, necessi
tava precisar a força numérica da unidade cujas 'forma
ções servem debase ds das unidades superiores ; da uni
dade, cujo dispositivo de combate e a base fundamental da
lactica moderna : a companhia.

Não podia encontral-a na vigente organisação ; a appro-
vada pordecreto n. de -12 de Agosto de 1870. Pri
meiramente, por não consignar o pé de guerra das unida
des organicas do exercito ; em 2° lugar, por ser uma orga
nisação toda pliantastica eideal quanto ao estado completo,
visto estar opessoal que marca além dos i-ecursos do paiz
que não pôde actualmente manter permanentemente sob
as bandeiras, esomente na infanteria, a mais de quinze

, mil praças; e, finalmente porque, ainda quando por occa-
sião de guerra completasse o quadro de suas praças de
pret, ascompanhias não possuiriam a força indispensável
ao desempenho da missão de unidades decombate.

Não se pode, portanto, avançar que sob oj)onlo de vista
de força, tam essencial, a organisação actual ésem duvida
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alguma superior á proposta, vislo SGF um dos termos da
comparação—a vigente organisação quanto ao quadro das
praças de pret—apenas impossível de levar-se a effeito, de
completar-se nos vinte annos maisproximos e, portanto e
como dissemos, pliantastica o ideal além de deficienlissi-
ma, quando completa, para as circumstancias de guerra.

Estaria bem cabida a comparação si por ventura fosse
feita com a cíe.s'ínÒ!ífoo das praças de prel do exercito ap-
provada por aviso do Ministério da Guerra de 3 de Dezem
bro de 1881, ainda em vigor, e publicada em ordem do
dia do exercitou. 1633 de ü d'esse mesmo mez e anno;

deslribuição qae marca 29 praças entre soldados e anspe-
çadas para cada uma das companhias dos actuaes bata
lhões, ao passo que o projecto da commissão marca 50
soldados e nós, 48 entre soldados e anspeçadas; o que é
quasi o duplo do pessoal designado na referida deslri-
buição.

Aforça altribuida ás unidades das diversas armas, quer
no projecto da commissão, quer em nosso plano, apenas
deve ser considerada como o effectivo compatível com a

situação financeira que atravessamos; como o limite mí
nimo, o pessoal indispensável para que reunidas duas a
duas as unidades de combate ãn.?, armas de infanteria e ca-

vallaria, possa-se-lhes ministrar a inslrucção que reque
rem as exigencias da taclica moderna ; ínstrucção que se
confunde com a tactica applicada, conforme, melhor que
o obscuro autor das presentes liidias, sabe o abalisado Sr.
tenente-coronel Madureira.

E' antes uma destribuição de pessoal que um estado
completo dos corpos arregimentados em pé de paz; pelo
menos, foi esse o espirito que presidiu á elaboração de
nosso plano e, podemos affirmar, também ao projecto da
commissão.

I n .
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*

★ ★

Nós acreditamos qiie a boa razão como os bem entendi
dos interesses economicos do paiz recommendam que,
quando nada faz presagiar o mais leve estremecimento nas
relações internacionaes—a situação política assegurando
a inalterabílidade da paz—o pessoal mantido permanente
mente sob as bandeiras pôde—diremos até: deve—descer
a um elTectivo mínimo que é, principalmente, funcção de
tres considerações capitaes e que raramente podem ter na
Europa a applicação que deparam na América : da orga-
nisação que se possue ; isto é, do maior ou menor gráo de
celeridade e ordem na elevação do exercito permanente ao
pé de guerra reunido aos meios indispensáveis para concen-
tral-o e fazel-o subsistir em qualquer parte do territorio
abundantemente provido de tudo quanto carecer ; em 2°
lugar, das possibilidades financeiras, e, finalmente, das
imprescendiveis exigencias da instrucção profissional.

Quanto a preparação militar, a que mencionamos em
primeiro lugar, achamo-nos mal; diremos mesmo quees
tamos em péssima situação pois possuímos unicamente o
que torna-se fácil obter quando se dispõe de dinheiro :
bomarmamento destribuido^aos corpos arregimentados,
grande copia d'elle em deposito e sufficiente para substi
tuir o que ínutilisar-seem qualquereventualidade, excel-
lentes munições em reserva e bem montados e adminis

trados arsenaes, fabricas, laboratorios e estabelecimen
tos ; o que é bem pouca cousa da face material da referida
preparação.

Quanto á segunda, parece-nos que o augmento de tres
mil praças não está fóra das forças da nação, mormente
quando o accrescimo pedido de pessoal addicionado ao que
possuímos, torua-se o eífectivo mínimo, o indispensável
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'para—sem prejuiso das aspirações militares ecreando ser
viços de que carece uma organisação racional—satisfazer-
se k terceira e ultima consideração que enumeramos: a

da instrucção profissional, sem a qual não lia exercito.
Ora, tudo isso parece-nos ter sido previsto e satisfeito

em nosso plano.

*

★ ★

A commissão necessitava, conforme avançámos, preci
sar a força numérica indispensável á companhia (ou ao
esquadrão) para ser convenientemente exercitada ; care
cia estabelecer uma base positiva afim de proseguir nos
trabalhos com que a honrara a confiança do Governo Im
perial.

Reconhecera que 54 filas—sem contar inferiores, cabos

e cometas—tornavam-se-Ilie necessarias; também que
nem mesmo reduzindo a 160 o numero d'aquellas unida
des, a situação financeira não permittiria que cada uma
d'ellas tivesse, permanentemente arregimentadas mais de
metade d'esse pessoal; assim declarou officialmente o
provectogeneral seu digno presidente « No tempo de
paz, em que a força do exercito tem o limite minimo, for
çoso è dar aos regimentos uma organisação tal que possam
de duas companhias formar uma de guerra para ter a
conveniente instrucção. »

Ora, á vista do periodo que acabamos de transcrever,
não deduz-se com a maxima evidencia que os regimentos
propostos pela commissão somente devem ser considera
dos em estado completo quando, em plena paze depois de
cessarem os embaraços financeiros comque arcamos, suas
companliias poderem, todas a um tempo, formar 'òi filas
para exercício ?
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Assim pois, pai'ece-ríos que o.pé cie (juerra das unidades
do projeclo unicamente expressa uma simples distribui
ção do pesíoal que geralmente o parlamento costuma
marcar nas leis de fixação de forças para circumstancias
extraordinarias, e não o verdadeiro pé de guerra, o gran
de completo de rnobilisação, effectivo com queas unidades
marcham para as fronteiras e emprehendem operações
activas; pois nenhum dos membros da commissão ignora
que além das unidades fracas terem o inconveniente de
ficarem logo reduzidas depois das primeiras horas de fogo,
outras causas existem e mais poderosas que o ferro e o
fogo inimigo para desfalcal-as.

O ma:s obfcuro e menos competente de seus membros,
o autor do presente artigo, já teve occasião de external-as
em 188I quando escreveu : — « Não sam unicamente o

ferro e o fogo do inimigo que maior numero de existencias
ceifam nas campanhas e sim as inclemencias do tempo, o
rigordas estações e as privações de toda a sorte que se
soffre, que debilitam o corpo, enfraquecemo organismo e
muitas vezesgeram, pela estada obrigatoria em localida
des insalubres, epidemias que como o cholera-morbus, a
bexiga, o typho, a dyesnteria e a entoxicação paludosa
roubaram-nos mais vidas do que todos os combates e ba
talhas da longa e poríiada luta que sustentámos no Para-
guay »; e, ainda no anno findo dissemos ?obre o assuni-
plo, mais ou menos, o mesmo : —« Somentequem não lê,
não observa e nem, mesmo, acha-se a par de nossa histo
ria é que desconhece que nas mais renhidas e sanguino-
lentasguerraso ferro e o fogo do inimigo arrebatam nu
mero inferior de existencias comparativamente ao que
roubam as moléstias provenientes das privações, das mu
danças rapidas de temperatura, das marchas forçadas, das
continuadas vigilias ao desabrigo, da diíferença de clima

15
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e da transirão brusca c sem o conveniente preparo de uma

vida em que sempre existe algum conforto para nma exis
tência repleta de trabalhos incessantes eexposta a todos '
os rigores e inclemencias das estações quando, além de
tudo, a alimentação é inferior em qualidade e preparo,
differente ém especie e, muitas vezes, deficiente em quan
tidade. »

A commissão, pelo orgamcompetentissimo de seu di
gno chefe, não podia declarar officialmente ao Governo
Imperial: o parlamento não perscruta o que vota quando
majxa 30 ou 32mil praças para a circumstancia extraor
dinária deguerra estrangeira. Semelhante algarismo so
mente poderá fornecer, quando muito, nm corpo de 14 a
15mil combatentes ; o que, si é effectivo numérico mais
que suíTiciente para fazer face a todas as eventualidades de
uma luta com o Estado Oriental ou com a Bolivia, não é

bastante para esmagar o poder militar de certo visinho;
mormente si não vier, desacompanhado, aggredir-nos

Adenominação de companhia de guerra à reunião de
54 filas pelo menos, sem contar inferiores, cabos c come
tas, em condições normaes e para exercicio, não quer
dizer que seja esse o pessoal necessário para que a com
panhia possa desempenhar sua missão de unidade de com
bate : não écom effectivo tão resumido que se emprehen- ,
dem operações activas nem o com que marcham para o
theatro de acção essas unidades. Assim, as companhias

dos regimentos de linha do exercito francez contando uni
camente 97 praças, das quaes 6C sam simples soldados,
denominam-se de guerra : em pé de guerra ou quando
attingem o grande completo de mobilisação contam 250
homens.

Emnossa opinião, a commissão hão precisou o i)é de
guerra das unidades organicas do projecto de reorganisa-
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ção apresentado ao parlamento, nem qulz estabelecer que
quanto menor fôr a cifra totaldo escercito permanente de
um Estado, tanto mais fracodeverá ser o effectivo de cada
uma das lonidades das differcntes armas que oconstituem]
esim, que pode-se pôr a vigente organização em estado
de satisfazer ás exigencias da guerra sem aggravar o or
çamento nem attentar contra os direitos e aspirações de
sua oHicialidade, uma vez que, garantida a direcção na in-
fanteria ; tornada a unidade de manobra unidade admi

nistrativa e de combate na ca,vallaria e dado maior desen

volvimento á arlilheria de campanha, conceda-se a todos
os elementos orgânicos o pessoal minimo sem o qual não
é possivel liaver nem ministrar-se a adequada, conveniente
e indispensável instrucção.

Repetiremos ainda : nosso exercito permanente, em
tempo de paz, não pôde ser mais que um núcleo que cum
pre elevar a excellente e elevado pé de instrucção e disci
plina afim de tornal-o capaz de—em tempo relativamente
curto, e pelo exemplo e pela practica—transformar em
í-oldados os cidadãos bisonhos que na previsão de guerra
próxima vierem reforçar-lhe as fileiras; eleval-o, então,
ao pé de guerra.

*

* ★

A respeito do que S. S. escrevea relativamente à mescla
do pessoal e dissolução dos laços tacticos, quando, a pa
ginas 28i e 28d do 1° anno da presente Revista tratou da
marcha do combate disperso de uma companhia de 54 fi
las, somente temos a declarar que taes considerações e
semelliante desenvolvimento de acção applicados pari-
passii a uma companhi i, de força dupla ou tríplice—com
108 ou 102 nias—daria em resultado a mesma dissoUl-
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ção, a mesma confnsão e flesonlem que S. S. apresenta.
E' que o resultado não proveio do effectivo empenhado

em acção, salvo si fôr verdadeiro o seguinte principio :
quanto maior for o elTectivo de uma companhia tanto me
nores serão, no combate disperso, a mescla dc seu pessoal
e o enfraquecimento de sua cohesão ; o que contestamos.

* *

★

Não daremos por terminado o presente artigo sem, mais
uma vez, justificar a necessidade dos tres oCRciaes supe
riores que, tantoacommissão como nós em nosso plano,
havemos reclamado para os regimentos de todas as armas
combatentes.

Os coronéis continuariam investidos dos poderes e attri-
bnições que aclualmente competem aos chefes de nossos
batalhões e regimentos. Qiianilo, por qualquer circum-
stancia, viesse a faltar ou não se achasse presente, loria
seu substituto natural e immediato no tenente-coronel :
não haveria necessidade, como dá-se actualmente nas ar
mas de infanteria e artillieria, de ser suitstituido pelo
major fiscal; este, então e a sou turno, pelo capitão mais
antigo (que muitas vezes pôde ser o mais incapaz ou o
menos habilitado dos presentes no regimento) que, tam
bém, tem de passar ocommando de sua companhia ou
bateria a um subalterno. Ora, ninguém demonstrará que
oserviço militar conserva-se inalteravel, que nãosoffre,
com semelhantes mutações; isto, em tempo de paz ;
quanto mais no campode batalha.

Em combate, fraccionando-se o regimento de infanteria
em 2corpos de \ companhias (ou obatalhão em duas alas)
ecommandados um pelo tenento-coronel e o outro pelo
major fiscal, competir-lhe-hiadirigil-os, coordenando seus
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esforços e graduando a opportunidade de intervenção
como a intensidade de acção de seus corpos.

Ao tenente-coronel competiria, em todas as situações,
a parto relativa á instrucção e exercidos ; professando
quanto aos oITiciaes e velando para que os capitães como
seus subalternos e auxiliares, no methodo de ensino que
adoptassem para os de applicaçÂo, não se affastassera do
espirito em que estiverem concebidas as Ordenanças nem
dos princípios daguerra praticando ou não impedindo in-
verosimilhanças quando se tratasse do desenvolvimento,
no terreno, de um tlicma tactico ou situação de guerra
que tivesse de ser resolvida por suas companhias, quer es
tivessem isoladas, quer em opposição umas ás outras.

Ao major, a parte economica ; a conferencia cia escri-
pturação, prets e relações de mostra, escalas de serviço e
detalhe diário, etc.; fiscalisação das repartições do quar-
tel-mestre e agencia, rancho e demais serviços e depen-
dencias do quartel.

Nenhum dos coronéis de cavallaria ainda declarou ser

supérfluo o tenente-coronel de seus regimentos; ao con
trario : todos elies encontram n'esses oíTiciaes superiores
um auxiliar indispensável. Addicione-se o dever de pro
fessar, no sentido que deixámos externado, aos trabalhos
que têm actualmente e reconhecer-se-ha que sua suppres-
são, conforme deseja o Sr. tenente-coronel Sena Madurei-
ra, viria prejudicar a boa marcha do serviço como a dis
ciplinae a instrucção da cavallaria em tempo de paz ; no
de guerra, impossibilitaria a direcção.

Eis-nos chegado à artilheria.
Uma opinião abalisada, considerável e que assás preza

mos, temos a nosso favor : a do illustre olficial a quem
tomamos a liberdade de contestar nos pontos de que nos
havemos occnpado, S. S. reconhece a deficiencia da arti-
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lheria de campaiilia que possiiimos; laiilo assim que não
oppõe-se á transformação dos acluaes 3 reginíientoscom
14 baterias ao todo, em 4 regimentos : comnosco, S. S.
deseja que elles sejam mixlos; it-to é, que disponham de
baterias montadas e a cavallo.

Entre os da commissão dasOrdenanças que têm 4 bate
rias e os de nosso plano com 6, naturalmente S. S. votarei
pelos últimos: é o numero de baterias que possuíam os
regimentosd'essa arma pertencentes;! guarda imperial
franceza, regimentos excellentes segundo Lewal.

Pois bem.

E' inspirando-nos nos exemplos da guerra do Paraguay
''•ujos ensinamenloft deveriam ler sempre em mente todos
quantos se omnpam de assumplos que interessam nosso
exercito que reputamos indispensáveis os 3 oITiciaes su
periores com que, como a commissão, contemplámos os
regimentos d'e«sa arma em nossos planos, ainda quando
as exigencias da instrucção profissional —conscquencia
obrigatoria da evolução por que a guerra acabou de pas
sar e que cada vez mais se acentua—não impuzessein-n'os.

O distincto director da Escola de tiro deve estar recor
dado das immortaes jornadas de Dezembro de 1868 e
Agosto de IHfiO.

Na primeira, a artilheria que, com as forças expedicio
nárias, bateu-se em Itorórú e Avahy, compunba-se do 2"
corpo provisorio (í- bateria^) e da bateria de allemães
do 4° corpo.

Constantemente operou fraccionada em grupos, um de
duas e o outro de 3 baterias.

Aísim, em Gde Dezembro, ao passo que a 2' e a 4° sob
o commandodo digno chefe o, actualmente, general barão
de Batovy coadjuvado pelo, então, major de commissão
Pereira Júnior batiam-se em Itoróró ; a l" e 3° baterias
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com a (le allemães, loilas i-ob o commanclo do, lambem,
major do commissfio Salazar, marcbaram com as forças
ao mando do pranleado marechal Marquez do Herval e
destinadas a, contornando a direita inimiga, cortarem-lbe
a liniia de retirada. Nas operações subsequentes manteve-
se o fraccionamento supra quesomentecessou no campo
debatallia do Avaliy e durante a luta.

Si o 2" corpo provisorio, além de seu chefe, não con
tasse mais dous officiaessuperiores, ter-fe-hia de deslocar
um capitão do commando de sua bateria alim de assumir
sua fiscalisação.

Na expedição das Cordiilieiras acentuou-se, ainda em
maior escala, o emprego da artilheria por grupos de 2 e 3
baterias e, portanto, a necessidade de 3 officiaes superio
res em cada corpo de campanha d'es?a arma. Assim, o i-°
regimento a cavallo que tinha, antes da marcha, uma das
alas acampada em rirajíi e a outra em Taquaral, coutava,
além de seu illuslro commandante, o actualmente gene
ral presidente da commissão das Ordenanças, dous offii-
ciaes superiores : os, então, major de commissão Tasques
e o iallecido major José Tliomaz, este, commandando a
ala esquerda e aquelle, fiscalisando o regimento. Durante
toda a expedição manteve-se constantemente o fracciona

mento referido.

As 3 baterias do r bataliião a pé e que tomaram parte
n'essa afadigosa expedição, eram commandadas por um
major de commissão, o actual tenente-coronel francisco
Antonio de Moura ; o resto do balaliião, que licára guar-
necendo a im.portante posição de Pirajü, possuia dous offi
ciaes superiores, os, então, major Pereira Júnior e major
de commissão Joaquim José Pereira.

E como esses exemplos, muitos outros ainda poderia-
mos apresentar.
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Isto quanto ao passado, â experiencia da guerra do Pa-
raguay.

Actualmente, o emprego da artilheria no campo de ba
talha por grupos de baterias é, como a convergência do
tiro, um principio ; as longas linhas de artilheria sendo
mais especialmente empregadas quando setem de encobrir
a ausência ou deíiciencia numérica da infanteria ; cumpre,
portanto, que os regimentos de campanha possuam 3 oiri-
ciaessuperioresafim de não se estar, a lodo o momento,
mudando no commando das baterias o capitão a quem
competir, naturalmente por antigüidade, adirecção d'esses
grupos muitas vezes occasionaes.

Já esboçámos a missão do tenente-coronel em tempo de
paz : Suppòr-se que os deveres enumerados possam ser
cabalmente desempenhados pelo major fiscal ou pelo chefe
do regimento, parece-nos prova de pouco conhecimento
do serviço arregimentado como das exigencias intelle-
ctuaes da epocha.

Rio de Janeiro, Março de 1883.

Lobo Botelho

capitão de artilheria

9
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cora que oDr, Thoraaz Alves Júnior abrio as aulas da 2' ca
deira dof anno da Escola Militar-em 15 de Março,

Meus senhores.

Ainda uma vez cabe-me o prazer de vos dirigir a pa
lavra, d'esle honroso lugar, para vos annunciar, que va
mos encetar o estudo das matérias, que constituem o en
sino da 2° cadeira do 1° anno da Escola Militar.

De duas partesprincipaes se fôrma a ordem de nossos
trabalhos.

1.' Os princípios do direito internacional applicados aos
usos da guerra :

2.' Aanalyse de nossa legislação militar.
Antes porémde abordarmos a primeira parte, cumpre

sem duvida conheceros princípios do direito natural, ou
da philofophia do direito; cumpre aprender o direito pu
blico, isto é, a applícação d'aquella philosophia do direito
ás relações entre governantes e governados.

E assim sem duvida devemos proceder antes de estu
darmos o direito internacional, por que os ramos das
sciencias propriamente sociaes, se prendem não por ordem
simultanea, esim porordem desuccessão: umas suppoem
as outras.

E por tanto para que conheçamos o direito internacio
nal, ou a applícação da philosoohia do direito as relações
entre as nações, e depois as leis da guerra, que não sam
mais do que os princípios d'aquelle direito internacional
em o Estado de guerra, é preciso que sejamos familiares

16
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com OS princípios geraes, absolutos do direito, e com as
leis fundamentaeí, e organícas do Estado.

E é por esta razão que segundo o preceito do nosso Re
gulamento devemos, ante.-; de tudo, estudar comvosco—o
direito natural, e o direito publico interno.

No estudo d'este direito interno, desceremos logo a ap-
plicação pratica em relação ao nosso Estado, isto quer
dizer, estudaremos em geral a nossa constituição politica,
que constitue a nossa lei fundamental, porque é ella que
nos dá a nofsa organisação politica e social.

Concluída assim a primeira parte, passaremos a estudar
a nossa legislação militar, tanto mais digna de nossa
attenção, quando é uma lei de excepção, da qual nascem
direitos e deveres peculiares, que os que professam a mais
nobre e a mais honrosa das profissões devem plenamente
conhecer.

Weste ponto o nosso estudo será árduo e talvez ingrato.
A legislação militar, que diz respeito á justiça militar

está atrasada em séculos; e basta este enunciado para
comprehendermos a necessidade de uma critica severa,
embora justa e rasoavel.

E' para admirar que quando todos os povos tem procu
rado adaptar os diversos ramos de sua legislação ou prin
cípios conquistados pela evolução progressiva, não se
fazendo esperar nem mesmo aquelle de quem herdamos
estas leis anliquarias, o Brazil em pleno anno de 1883
ainda tenha a sua justiça militar regulada pelos artigos
de guerra do Conde de Lippe I

Não é isso devido a falta de previsão da nossa lei fun
damental, que já conta cincoenta e oito annos de existên
cia : os que a elaboraram comprehenderam logo esta ne
cessidade, e por isso o art. 150 da Constituição do Império
assim se exprime í

>_v
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« Unia oi'denança especial regulará a organisação dü
Exercito do Brasil, sui promoção, soldos e disciplina,
assim como da Força Naval. » .

Si temos uma lei de organisação, si temos lei do recru
tamento, si temos lei de promoção, falta o essencial, o
complemento de tudo—o Codigo de JustiçaMilitar.

Em Dezembro de 18G5 Ângelo Muniz da Silva Ferraz,
depois Barão de Uruguayana, então Ministro da Guerra,
nomeou uma commissão para exame e revisão da legisla
ção militar sob a presidencia de S. A. o Sr. Conde d'Eu.

Os traballios d'esta Commissão, que só passaram desa
percebidos até liojo aos oliios dos governos, sam bem co
nhecidos.

Entre outros formulou ella o projecto do Codigo de
Justiça Militar, acompanhando tudo quanto outros povos
já haviam de meíhor prevenido.

Este projecto dorme, nas pastas dasCommissões da Ga
mara dos Deputados, apezar da melhor vontade dos Con
selheiros Junqueira e Doria, aquelle fazendo-o entrar na
ordem dos trabalhos, este recommendando eíTicazmente a
sua approvação.

Adoptou-se uma lei de recrutamento pelo systema de
conscripção c sorteio ; o que esperard'esta lei, imperando
oharbaro, tyrannico e contradictorio systema de justiça
militar do Conde de Lippe"?!

Si os nossos legisladores do hoje fossem os nossos legis
ladores de 1831, em cujo peito superabundava o senti
mento de verdadeiro patriotismo, o exercito já teria o seu
Codigo de Justiça Militar, como o estado civil foi dotado
por aquelles legisladores com osCodigos penal e de pro
cesso.

Adivisa—rfs non verba—ha, muito que desappareceu
do peito dos nossos Lycurgos.
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•Seja como fôr é justo reconhecer, que pelo menos em-
quanto a instrucção, e principalmente emquanto a ins-
trucção theoricado oíTicial alguma cousa se tem feito em
prol do exercito.

Serve de exemplo esta Escola de cujos bancos têm sa
bido alumnos laureados, que se bem têm desempenhado
suamissão a irente de nossos soldados aguerridos, não
menos têm sabido como cidadãos defender os direitos dos
filhos de uma patria livre.

D'aqui o duplo fim d'este eslabelecimínto deinstrucção
militar, não só dar conhecimento do que é theorico e pra-
ti60 a profissão, como rodeal-a desaber preciso, paradis
cutir conscienciosarncnle com as outras classes nos conhe
cimentos das sciencias sociaes.

Si todas as disciplinas ensinadas tendem a instrucção
theorica e tliecnica do official, as das 2" cadeiras do 1" e
•í" anno, se dirigem especialmente a fazel-o conhecer a
sciencia social.

Espiritosha que consideram de mão conselíio para a
disciplma e subordinação do exercito, osta variada ins
trucção.

Entendem estes espiritos dominados por uma velha ro
tina condemnada, que o soldado é machina-automato,
sem consciência do direito e do dever, e que logo que esta
consciência fôr esclarecida tornar-se-ha rebelde, indisci
plinado e insubordinado!

Longe de nós ensinarmos, ou termos ensinado a in
disciplina eainsubordinação do soldado, porque sempre
foi nosso ponto de fé, que no dia em que desapparecer a
disciplina ea subordinação,o exercito deve ser dissolvido.

Oqiie dizemos porém, eoque sempre sustentamos, é
que a elevada instrucção do soldado não é incompativel
com a disciplina ea subordinação, desde que o soldado
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-tiver sido educado na bòa escola do direito e do dever
moral.

Asmachinas que funccionam automalicamenle fazem
explosão ao menor descuido das valvuias de segurança ; o

soldado sepultado nas trevas da ignorancia, sem consciên
ciadedireitos, e sem compreliensão de deveres, só sente
abater-se o espirito pelaameaça do castigo, sóreceia a dôr
physica, que este faz soffrer.

Um dia já não valem ameaças, um dia já se não conta
com a dôr physica, e este soldado levanta-se, como a féra
que se sente ferida, avança, destroe todos os obstáculos,
que se oppoem a sua marcha febril e cega—c a sedição
com tüdo o cortejo dos seus males.

Si em vez porém do soldado assim embrutecido, si em
vez do soldado-machina, tivermos o soldado educado no
dever moral, o soldado-cidadão, não temam que elle se
revolte contra o direito, que se impõem ao seu espirito,
contra o dever que lhe mata a consciência, direito e dever
que o subjugam e o dirigem ; portanto em lugar de sedi
ção, inspirada pela brutal ignorancia, teremos a ordem
dictada pela consciência livre: logo a disciplina ea subor
dinação (Io soldado está iia razão direcla de sua educação
moral e social, e inversa de sua ignorancia.

íTa um principio fundamental para a hôa organisaçãn
militar, e que se deduz da legislação antiga.

« Osoldado é obrigado a cumprir a ordem do superior
em razão de serviço ou para bem do serviço, salvo o di
reito de representar depois. »

Só o soldado educado comprehende o alcance d'este
principio, que si não fazia perigar seus direitos no tempo
em que a opinião publica não tinha echo, nem meios para
se fazer ouvir com toda a lilierdade, muito menos pôde
perigar hoje, que tomos a liberdade completa de impren-
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sa, quando não ha peias á manifestação da verdade,
quando se não pôde fazer calar as vozes dos que solTrem
injustiças.

Não é possível, meus jovens amigos admitlir-se discus
são na ordemdo superior em razão do serviço, ou para
bem do serviço.

Si aquelle que a dá foi inspirado por uma razão que não
a de justiça ou de interesse geral; si à sua deliberação
tiver presidido sentimento reprovado ; não se arreceie a
victima da prepotencia, que justiça se lhe não faça, e jus
tiça se llie fará tanto mais quando esta viclima se exaltou
pela pratica da primeira virtude do soldado — obedecer a
ardem superior em razão do serviço ou a bem do serviço.

Honremos pois n'este momento solemne a memória de

amigos e discipulos; que ainda ha pouco deram exemplo
d'esla grande virtude militar—a disciplina e a subordina
ção—obedecendo a ordem superior sem mais discussão.

Si foram viclimas de prepotenciíi, aguardem tranquillos
o dia em que justiça seja feita a seus inquebrantaveis
direitos.

Não despresaremos que o estudo que vamos encetar, é
também difficil para vós, pois só por excepção alguns co
nhecem as escolas philosophicas, e por isso mesmo mais
tarde sois arrastados a profissão de falsos princípios, com
o abuso que se tem feito das doutrinas d:i escola do posi
tivismo, cujo chefe éo illustre A. Comte.

Negara A. Comte o seu mérito transcendental, comoge-
neralisador dassciencias exactas, physicas e physiologicas,
é contestar mérito que está acima de qualquer increpa-
ção ou analyse ; mas também é certo que criando eile
esta fciencia nova, e que denomina sociologia, e empre
gando n'ella o methodo exclusivo com que tanto triumpho
obteve para as sc,iencias naturaes e exactas, desconhecen-
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do ourenegando a psycliologia que elle subslitue pela
phrenologia de Gall, acceita e augmenlada por Broussais,
tentou criar uma sciencia nova «em base solida e verda
deira.

Eliminar o estudo psychologico do liomem,por um odio
systematico votado á metaphysica, ó desnaturar o pro-
prio homem, que é o sujeito, pela suanatureza moral, dos
direitos e deveres, e por esta razão tendo necessidade de
constituir umamoral, elle a apresenta em desharmonia
com os principios de sua escola sensualista, e procurando
uma religião só encontra a do não ser, ressuscitando as
sim as crenças, e lendas dos Druidasda antiga Gallia.

Não somos nós de certo os mais incompetentes que le
vantamos este protesto, não sam os seus mais acerrimos e
denodados inimigos, fam os seus proprios discípulos di-
lectos como Stuart Mill e outros.

O homem segundo a escola Comtista ó um ser de natu
reza physica. As suas funcções estam sujeitas ãs leis im-
mutaveis da phrenologia eda physiologia, que a educação
trata de dirigir e modificar afim de substituir o sentimento
do egoísmo, pelo do aüruismo, isto é, o amor de si mesmo

, pelo amor dos outros.
Si o homem não tem senão uma natureza physica, su

jeita a leis immutaveis efataes como admitlir a imputabi
lidade, e a responsabilidade dos seus actos, eliminada a
liberdade ou voluntariedade da acção ?

Como criar sobre taes principios a religião do direito e
do dever?

O homem redusido ao ser simples na escala animal, só
nos apresenta as tres phases da vida nascer, viver e
morrei'.

Si nos fôra permittido, pediríamos um favor aos nossos
collegas—do magistério, para que quando preconisassem
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como dever preconisar as sabias vistas deComte no estudo
das sciencias exactas e naturaes, o deixassem tranquillo

em sua sociologia. Assim prestarão ao grande mestre ho
menagem que lhe não pôde ser discutida, sem transpor
tarem-se deslocadamente ao ensino de uma sciencia á que
falta base verdadeira, com prejuiso para os espíritos ju
venis, a quem não sobra o precisodesenvolvimento para
comprehender, e avaliar as doutrinas exageradas do dis
cípulo de S. Simon.

Assim nos exprimindo não queremos dizer que vos con-
demnemos a p'iori ou a po.iteriari po.rque sustentais as
doutrinas de Comte.

üon-vos a mais plena e ampla liberdade de pensar,
comtanto que saibaes, pelo vosso estudo e applicação,
defender as doutrinas que tiverdes abraçado.

Condemna-se o homem ignorante que não estuda nem
sabe, mas não se pôde condemnar quem estuda o sabe só
por que professa uma escola que o seu juiz combate e
condemna.

Para isso fôra preciso transportarmos-nosaos tempos do
Magisler dixit qne já não tem mais razão do ser.

Está feita a nossa profissão de fé, e dito como compre-
hendemos a liberdade do ensino—segui a opinião que
quizerdes, comtanto quea saibais sustentar, eis o que de
vós exigimos.

Esperamos que concluído por vós o estudo que ence
tamos, chegaremos ao termo de nossa viagem e nos sepa
raremos, vóscom a consciência de terdes cumprido com
o vosso dever, e nós com o prazer de termos concorrido
para que mais uma turma de moços, cheios das mais li-
songeiras esperanças, sejam iiteis'ápatria, que os espera,
e que os abraçará agradecida.

,. IM • iiiVilÉÉkV
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Ataque e dsfesa .cie uma posição

A Franca MUUaire de IJI de Dezembro do anno pas
sadopublicou a seguinte ordem dada ás tropasdo governo
militar de Wilma, na qual o general De Totleben expõe
suas idéas sobre o ataque e a defesa das posições.

I. Atarjue.—Toda a tropaque sedirige ao ataque de uma
posição é precedida de uma vangum\ia, composta da reu
nião das tres armas, ou somente em condições especiaes
de cavaliaria e de artilheria a cavallo.

O grosso marcha em muitos destacamentos. A reserva
geral é formada pelo torço ao menos das tropas em mo
vimento. A vanguarda tem por missão sondar o adversarlo
reciuiçar as tropas avançadas, alojar-se na posição tendo
vistas sobre o dispositivo inimigo; a cavaliaria, flan-
queando as alas, procura informar-se sobre a extensão
da frente e a profundidade da formatura.

Apreparação pelo canhão precede sempre o ataque da
infantaria.

A primeira posição da artilheria é tomada entre 2.400
o '1.600 metros; não começa o ataque com o numero total
desuas baterias, conserva porém algumas de reserva para
que possa successivamente á medida das necessidades do

ataque reforçar os pontos esseiiciaes.
Aartilheria deve procurar primeiro que tudo reduzir a

intensidade do fogo da artilheria opposta; obtido esse
resultado, a infanteria trava combate para se apossar das
avançadas e de novas posições, quer pat a suasbaterias,
quer para as reservas.

Durante esta phase, a artilheria não se localisa; seu
fmi é seguir a infanteria, apoial-a fortemente até 1000
metros dos atiradores inimigos.

Jtià.
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Ainfaiileria cobre e protege a artillicria, clesembaraça-a
pela acção de seu fogo, concentrando-o nos pontos peri
gosos ; a occiipação das posições elevadas é devida á arli-
Iheria.

Aartilheria tem tres objectivos: 1° as baterias que lhe
são oppostas; 2°as tropas que occiipam as posições a con
quistar; 3" as reservas inimigas, principalmente quando
avançam para reforçar.

E' desejável que a infanteria marchando para a frente
não mascare o fogo de suas bateria^, por i«so que as con

dições topographicas nem sempre permitlem que assim
aconteça.

Entre 2000 e 1200 metros, ainda em terreno plano, a

artilheria pode fazer passar as suas granadas por cima da
cabeça dos infantes, postados medianamente a 200 metros
e na frentedas baterias e a 300metrosdospontosdequeda.

Em distancias menores de 1200 metros, a artilheria não

deve arriscar-se a um tiro nessas condições; allonga suas
trajectorias e dirige o tiro sobre as reservas ou sobre os
pontos lie passrigemolirigcldos que devem ser atravessados
pelas reservas.

Furtar tanto quanto fôr possível ao adversario o verda
deiro ponto de ataque, aquelle sobre o qual cahirá o es
forço final.

l'oupar, tanto quanto fôr possivel, a reserva geral para
não fazel-as dar senão no momento decisivo.

Reforçar as linhas successivamente, a propositoe com
intelligencia.

A800 passos da posição inimiga, as linhas de aliradorog
se dirigem para a frente por saltos progressivose se sus
tentam pouco a pouco pela entrada na linha dos apoios.

De 400 a 200 passos a linha deve ter recebido seu má

ximo de intensidade, afoga o adversario sob a violência do
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seu fogo, rigorosamente sustentado pela artilheria, que
mantém em respeito as tropas inimigas.

Depois do assalto, a perseguição é feita pela artilheria
coberta por destacamentos de infanteria ; é conveniente
que se tenha sempre á mão alguma cavallaria.

II. Defesa.—?ixv!í a defesa de uma posição organisar a
tropa em tres grupos:

Vanguarda, grosso, reserva geral pelo menos do terço
das tropas empenhadas.

Acomposição da vanguarda composta as tres armas ou
íòmente cavallaria com baterias a cavallo.

A vanguarda tem por missão :
1.° annunciar a approximação do adversado, informar

sobre a sua força;

2.° lutar com elle para retardar a marclia ; diante de
superioridade muito forte do adversario retrogradar sobre
a posição sem perdel-o de vista.

Ogrosso fraccionado guarnece a posição amoldando ao
terreno seu grupamento; ossectores importantessammais
fortemente guarnecidos do que os de importancia menor.

Cada grupo manda para a frente destacamentos encar
regados de vigiar o terreno a alcance de canhão.

Tanto quanto o permittir o tempo, fortificar-se na posi
ção, estabelecer linhas successivas, primeiro para aloja
mento dos atiradores, depois para os apoios e reservas ;
os apoios e reservas devem antes de tudo estar furtados
às vistas do assaltante ; si o terreno oITerece abrigos natu-
raes, pode-se dispensar creal-os artificiaes para os esca
lões não immediatamente empenhados.

Disputar ao assaltante a posse do terreno adiante da
posição pela occupação dos pontosque elle desejar occu-
par.Esses pontos samguarnecidospor tropasdestacadas que
não convém levar muito longe para que possam ser apoia-
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das e protegidas em seu movimento retrogrado. Dar-llies
com cuidado a direcção da retirada para não impedir o '
fogo da posiçlo principal,

Assim como no ataque, a defesa evitará empenliar pre
maturamente todas as ijaterias; formará uma reserva de
cerca de um terço de suas bocas de fogo, para só empre-
gal-asna verdadeira frente de ataque.

A artilheria da defesa pode achar-se submetlida a duas
condições:

1." A artilheria do ataque não tem superioridade assi-
gnalada sobre a da defesa •

2.° Aartilheria do ataque tem superioridade tal que a
da defesa nada pôde óusar contra ella.

No primeiro caso, a defesa dispõe suas bocas de fogo
em obras e sustenta assim liita tenaz.

No segundo caso, a defesa regula cuidadosamente o
emprego desuas bocas de fogo, conserva o maior numero
em reserva de modo a utilisal-as somente quando o ata
cante houver desmascarado seuohjectivo.

As bocas de fogo collocadas em acção na primeira linha
não se empenham com a artilheria inimiga, atiram apenas
sobre a infanteria todas as vezes que seolfer(!cer occasião
favoravel.

As bocas de fogo devem acliar-se dispostas de tal modo
que após cada tiro, possam ser levadas por meio de uma
rampa a um dos fossos de flanco.

Desde que se vê claramente no modo de agir do adver
sário, cumpre preparar na frente de ataque abrigos para
as bocas de fogo mantidas em reserva.

No momento do ataque a artilheria atiracom todas as
suas bocas de fogo sobre a infanteria.
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A infanteria da defesa sustentada por suas reservas
actúa violentamente por seu fogo.

Uma defesa feliz não depende somente da obstinação
do soldado, porem também da escolha judiciosa do ter
reno, da repartição das tropas, da habilidade com que
se sabe sublrahir-se ao fogo do assaltante, da destreza
que consiste em lançar as reservas no momento oppor-
tuno e no ponto necessário, dahi a altissima importancia
de poupar as reservas.

• » if
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Sob esta epigraphe, appareceu no Moniteur Indmlrid
de 22 de fevereiro deste anno, a noticia seguinte, que,
pensamos, será lida com interesse pelos olTiciaes do nosso
exercito :

Experiências foram feitas ultimamente em Lille sobre
ura canhão costeiro coberto de fios de aço torcidos, afim
de determinar a força de resistencia que é capaz de soffrer
esta machina de guerra assim modificada.

Acreditamos saber de fonte verdadeira que os allemães,
sempre attentos no que pôde melhorar sua artilheria, nos
tem ainda precedido neste caminho de ensaios.

Imaginaram cobrir um canhão de aço de fraca espes
sura com fio de sêda torcido, enrolando-o por camadas
apertadas, até que se tenha obtido um diâmetro determi
nado pelo poder balistico que se desejar attingir.

Sabe-se, com effeito, que o mais fino de todos os textis,
o fio de sêda, possue, em igualdade de diâmetro uma te
nacidade tão grande como o aço o mais puro, com uma
elasticidade superior.

Pode-se então fazer idèa das vantagens sorprendentes
que nossos terriveis visinhos contam tirar destas preciosas
qualidades do nobre fio, que terá talvez encontrado um
emprego, noqual se não linha até agora pensado.

Por algumas indiscrições que nos parecem verdadeiras,
eis aqui como se o empregaria na mui famosa fabrica
Krupp:

Uma vez o canhão fundido e brocado, se o colloca ho-
risontalmente sobre um torno ordinário e se lhe imprime

.1' •
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um rápido movimento de rotação por meio de roldanas e
de tambores. Dispõem-se em cima um certo numero de
bobinas carregadas, que se desenrolam em helice sobre a
superfície do cylindro de aço pormeio deguias-fios, não
deixando nenhum intervailo entre os fios.

Quando se tem obtidoa espessura desejada se o reveste
cuidadosamente de uma camada de guttapercba ou de
gomma elastica dura para o preservar do ar e da liumi-
dade.

Afêda sendo má conductora do calor, deve permittir
dar um numero de tiros quasi indefinido, sem aqueci
mento, e tornar muito mais fácil o manejo das peças de
artilheria supprimindo pelo menos dons terços do seu
peso (em kilometro de lio de seda pesando cerca de uma
gramma).

A.VÍS0 ao estado-maior francez !
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Nasceu na província de Pernambuco em 1833.
Assentou praça no 2° batalhcão de infanteria a 13 de

Dezembro de 1870, tendo depois servido no 16% \8' e
1° da mesma arma.

Por Decreto de 27 de Outubro de 1877, foi promovido
ao posto do Alferes e classificado no 7° batalhão de infan

teria, onde servio até 29 de Abril do corrente anno, dia
em que falleceu victima de um accesso pernicioso, tendo
sido sepultado pela manhã do dia seguinte no cemilerio
de S. Francisco Xavier.

Durante a sua curta vida militar exerceu diversas com-
^missões inherentes ao seu posto no desempenho das quaes

sempre se houve com zelo, intelligencia c dedicação, tor
nando-se digno de louvor como consta da sua fé de
officio.

Pelas suas distinctas qualidades e cavalheirismo con
tava grande numero de sinceros amigos que como seus
camaradas e illustre família pranteiam ter elle tão cedo
desapparecido d'entre os vivos.

A Revista do Exercüo Brasileiro cumpre um dever
associando-se aopesarque geralmente causou o prematuro
passamento do joven camarada.
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Lemos com a devida consideração o artigo queodis-
tincto Sr. capitão Lobo Botelho inserio no ultimo numero
desta publicação em defesa do projecto de reorganisação
dos quadros do exercito, apresentado pela digna commis-
são das ordenanças, nos pontos em que está de accordo
com o plano oíTerecido por S. S. em dous trabalhos recen
tes a cujo merecimento fomos dos primeiros a render sin
cera homenagem.

Não obstante os esforços empregados pelo ilUistrado
camarada para justificar as novas creações propostas na
arma de infanteria. e a reducção da força dos actuaes
regimentos de artilheria e de cavallaria—pois tal foi o
ponto capital de nossa critica—julgamos que ficaram de
pé todas as arguições levantadas contra a excellencia
do novo plano de distribuição das forças que compõem
as tres armas principaes de nosso exercito.

Antes porém de entrar na analyse dos argumentos do
illustre defensor, devemos declarar formalmente que não
aceitamos a doducção, na verdade um tanto forçada, que
tiroü S. S. quando diz que não contestando nós a necessi
dade (não ha uma só palavra nossa a tal respeito) de
reorganisação das fileiras do exercito, « tacitamente con
cordamos com as razões apresentadas para motival-a »,
nem tão pouco que « acompanhamos Lewal em matéria
organica », porque citamos a opinião deste abalisado es-
criptor contra a formação de regimentos de infanleria de
dous batalhões, proposta pela commissão das ordenanças.

Não nos propuzemos também, nem para tanto temos
competencia, apresentar um plano completo dereorga-

18
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nisação ; limitamo-nos, ao fazer a critica do trabalho da
illustre commissão. a concluir do estudo de suas dispo
sições principaes que, com relação á força numérica,
tão essencial em uma bôa formação de tropas, os nossos
batalhões actuaes de infanteria e regimentosde cavallaria
e artilheria, valiam mais que os regimentos propostos, c
assim nos expressando não se podia concluir pela con-
demnação do plano vigente, cuja imperfeição aliás ha
muito tempo reconhecemos.

Não julgamos tão pouco que seja impossível adirecção
superior do batalhão infanteria em combate, desde que
elle fòr reduzido a quatro companhias, de 200 a 2o0 ho
mens de effectivo cada uma, como na quasi totalidade dos
exercitos europeus, porquanto a direcção immediata des
sas fracções pertence hoje ao proprio capitão comman-
dante da verdadeira unidade tactica ou de combate—a

companhia deguerra ; e estamos certo deque umespi
rito iliustrado e a par de todos os progressos da organi-
sação dos exercitos modernos, como o do nosso distincto
camarada, concordará que essa divergencia apparente na
denominação da companhia de infanteria desapparaceu
com a introducção do novo armamento de tiro rápido, e
que esta com a forte organisação que recebeu em todos
os exercitos das grandes potências militares do Velho
Mundo, é actualmente a verdadeira unidade do combate

moderno.

Reconhecendo o defensor do projeclo que oi regimen
tos propostos não se assemelham aos que se notam nos
exercitos europeus, e concordando comnosco que sua or
ganisação não convirifi ao estado actual de nosso paiz, em
que o exercito ainda por muilo tempo terá de ser distri-



000562

A RKORGANISAÇ.lO DO EXERCITO (30

buido pelas províncias do Império, como garantia da
ordem publica, declara que—« ?iãose quis imitar re
gimento algum europeu 8 simaproveitar, melhorando e
pondo na altura das exigencias do combate moderno, o
que possuímos; também conciliar as forças do thesouro
com as aspirações da officialidade do exercito e com a
possibilidade de ministrar-se a imprescendivel instruc-
ção militar profissional.»

Transcrevemos textualmente as palavras do nosso dis-
tincto contendor, afim de evitar a possibilidade de equi
voco na interpretação do pensamento que as ditou.

Não se quiz imitar o regimento das organisações euro-
pèas; que vantagem pois resulta para a força real de
nosso exercito da mudança de nome de batalhão para o
de regimento ? Porque não reduzio-se a quatro as oito
companhias do actual batalhão, para dentro dos recursos
actuaes do thesouro dar-se-lhe a força que as exigencias
do combate moderno tornam hoje indispensável ?

Em que a transformação dos batalhões existentes em

regimentos fraquissimos satisfaz mais âquellas exigencias
da moderna tactica, e aproveita ao desenvolvimento da
ínstrucção profissional ?

Será pela creação do lugar de tenente coronel ? 1
Não podemos—e comnosco todos que estudarem com

calmae imparcialidade esta questão—admittir que a
simples distribuição, reduzindo-a ainda mais, da força
marcada para um batalhão de infanteria em dous com
igual numero de companhias, pois em tal importa na
realidade a proposta da commissão, traga as vantagens
enunciadas acima, mas não demonstradas pelo illustre
collaborador do plano de reorganisação.

Resta o argumento invocado que se refere ás aspira^
ções da ofíicialidade do exercito—isto é—maior numero
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de vagas de ofTiciaes superiores nas Ires armas arregi
mentadas.

Confessamos que é esta a única e supposta vantagem
que traria a adopçcão do projecto da illustre commissão
para os que consideram o assumpto sob o ponto de vista
do interesse particular de cada um de nossos camaradas
d'aquellas armas, cujos serviços nem sempre tem sido
apreciados como merecem nem galardoados em tempo
de paz.

Mas, póde-se em questões dessa ordem, quando se pro
cura em outros paizes, entre nossos visinhos, dar ás for
ças do exercito permanente uma organisação que satisfaça
ás necessidades da guerra moderna, quando todos os
esforços deveriam tender a procurarmos a formação mais
elTiciente e racional para o diminuto effectivo de que dis
pomos, attender especínímeníe o rapidez de elevação aos
postos superiores dos oíTiciaes arregimentados sem in
dagar si o augmento de despesa será compensado pelos
benefícios resultantes para a força real das fracções do
exército.

Repetimos—e o nosso illustrado camarada não poderá
contestar-nos—o effectivo dos regimentos de infanteria
que deseja, não corresponde aos princípios da tactica mo
derna, e desde ([ue o ; lano apresentado compreliende
para cada um dellesapenas 1000 homens,no péde guerra,
será sempre considerado pelos competentes como o de um
verdadeiro èrtfaí/ião (Ze 3ue?Ta—, em que a preseíiça de
um terceiro oíTicial superior, como até agora, é perfeita
mente dispensável.

Para justificar a necessidade de tres ofTiciaes superiores
em cada um dos regimentos propostos, viu-se o nos?o con
tender obrigado ou a dar ao tenente-coronel as funcções
privativas do coronel ou a considerar aquelle como um
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simples substituto para o caso de impedimento legal do
segando, sem aliás ter deveres proprios, luxo que não se
encontra na organisação dosoutros serviços do Estado.

Oargumento apresentado de não ter ainda nenhum
coronel de cavallaria declarado ser superlUio o tenente-
coronel deseu regimento, nada prova em favor da neces
sidade de um oíTicial deste posto nos regimentos de infan-
teria.

Não nos consta aliás que algum considere indispensá
vel a presença de tenente-coronel no corpo de seu com-
mandq—onde a fiscalisação do serviço da cavalhada não
é bastante para occiipir a actividade de um olTicial supe
rior da arma.

Não é preciso dispòr-se de larga pratica do serviço dos
corpos, como suppõe o Sr. capitão Botelho para conhecer-

se a inutilidade da presença de um terceiro oíTicial supe
rior em regimentos que contarão quando muito 500 ho
mens em tempo de paz e 1000 no pé de guerra ;—basta
conviver um pouco com os nossos dislinctos camaradas
da fileira e observar oque nella se passa para repellir a
creação de um posto em que os nossos collegas se senti
riam vexados e ficariam na alternativa ou de invadir as

attribuições ora do coronel, ora do major, ou de cruzar
os braços e esperar que ura destes se visse impedido de
servir e então substituil-o.

O nosso illustre camarada não poderá nos apontar
exercito bem organisado em cujas fracções, se fossem re
duzidas ás proporções das projectadas, se admittiria essa
superabundancia de officiaes superiores, na mfanleria es
pecialmente.

Quando nos abalançamos a criticar o plano de reorga-
nisação da illustrada commissão, confiando demais em
nossas forças, tivemos em mira o interesse real do exer-
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citoe do paiz, sem considerar, por mais justas e dignas
.que por ventura podessem ser, as aspirações de uma
parte da ofiicialidade do mesmo exercito.

Sem esta isenção do animo, não nos parece possivel
discutir sinceramente sobre assumpto tão serio quanto
momentoso.

*

* ★

Também não podemos aceitar uma conclusão singular
que tirou S. S. do que dissemos com relação á mescla de
pessoal no combate em ordem dispersa de companliias de
fraco eíTectivo—, ou não foi bom comprehendido o nosso
pensamento.

Para mostrar como dar-se-hia forçosamente nas pri
meiras horas de fogo mistura de pessoal entre as compa
nhias de pequena força que propõe a comnissão, por
menor que fosse a frente do combate, figuramos o caso de
empenhar-se em acção um dos batalliões desejados, e
mostramos como para cobrir uma exlcnsão de pequeno
desenvolvimento, dar-se-hia em pouco tempo a mescla e
confusão do pessoal de mais do uma companhia, inconve
niente quea commissão a justo litulo propõe-se a evitar.

Ora, desde que as companhias tiverem o effectivo de
guerra que desejamos, e c actualmente adoplado em
todos exercitos bem organisados, não se realisarácomo
é fácil de conceber-se, em tão grande escala esse incon
veniente que todos os tacticos procuram affastar sempre
que fòr possivel, porquanto a força de uma sócompanhia
será muitas vezes sulficiente para bater uma certa exten
são do campo de batalha ou apoderar-so de uma posição
do inimigo.

Não julgamos pois lógica a deducção que o nosso digno
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camarada qaiz tirar do argumento por nós apresentado,
nem applicavel a qualquer elTeclivo da companhia, por
mais forte que seja.

*

★ ★

Exproi)ou-nos o defensor do trabalho da commissão
termos tomado para base de comparação o plano, ainda
vigente, de organisação de nossa infanteria approvado
pelo decreto de 12 de Agosto de 1870, que chama de
ideal fí loílaphaninstica, e condae ([ue portanto não po
díamos avançar que « ella é sob o ponto de vista de
força, tão essencial, superior sem duvida alguma á pro
posta ».

Admirou-nos realmente esta proposição do nosso dis-
tincto camarada 1

O quadro marcado por lei de nossas forças de terra é,
ainda quanto á infanteria e cavallaria, o indicado, e para
aartilheria, o approvado pelo decreto de 18 de Abril
de 1874.

Km quanto não forem derogados por outra lei esses
(piadros, serão eiles a base da organisarão das Ires
armas e não o numero de praças deprel marcados annual-

mentc pela lei de fixação votada pelo parlamento, e que
varia com as circumstancias linanceiras do paiz e lam
bem, infelizmente, com a côr da política dominante, que
nestes últimos annos redusio-o a •13,()0() homens, incon-
teslavelmente insufliciente para o serviço do exercito.

Não deviamos portantoapoiar, como mostra desejar o
nosso conlendor, as observações que fizemos, em uma
base variavel, e sim no que está estatuído por lei.

K quem assegura ao nosso camarada que amanhã um
outro governo entenda sabiamente que a força decretada
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é, como ninguém pôde seriamenle contestar, diminutis-
sima para nossa defesa, e peça o seu augmento ao poder

'dí*, legislativo ?
Argumentar com o estado actual de nossos eíTectivos,

quejulgamos essencialmente pasí=ageiro, não o poderia-
mos fazer em consciência, porquanto entendemos que em
matéria de organisação militar, não se deve legislar para
um dia.

Tem pois tudo o cabimento, em qne pese ao nosso
illustrado collega, a comparaçãoque estabelecemos, entre
a actual e a organisação proposta pela Commissão das
Ordenanças.

*

* ★

Os exemplos da guerra do Paraguay com que, no final
de seu artigo o illustre escriptor quiz juslificar a creação
do lugar de tenente-coronel nos regimeolos de artillieria,
serviriam apenas para mostrar a conveniência de haver
mais de um major em cada um daquelles corpos.
• Estando provado pela experiencia das guerras moder
nas que a artilheria tem de operar muitas vezes por bate
rias isoladas ou grupos de baterias, como reconhece o
Sr. capitão T.obo Botelho, lorna-se evidente a necessidade
de augmentar o numero de baterias de cada um de nossos
regimentos, commandados por coronel e dar-lhes os ma
jores precisos para o commando dos grupos de baterias
que tiverem de combater separadamente.

*

★ *

O nosso illustre contendor limitou-se a defender a or

ganisação das tres armas principaes do plano da commis-
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são, não lhe mcrccendo roparo quanlo di^siiinos sobre a
projeclada organisação do reginienlode engenheiros, dò
corpo escolar, eslado-maior genei'al, corpos especiaes e
parliciilannenle acerca da lei do soi'leio e da urgenle ne
cessidade üu de appiical-a ou de rcíormal-a em algumas
de suas^principaes disposições.

Poderiauios ser induzidos a crèr que as nossas observa
ções tiilvez encoiUrassem acoliiimenlo favoravel no espi
rito do ilhislrado Sr. capilão Lobo Botelho e recebessem
assim maior valor.

Sena Médüreíra

UMienie-foronul úo estado-maior.

' " I

19
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.f. •



I 000569

INSTRÜCCÃO MILITAR "

Depois de termos a,nalysado a traços largos os diversos
cursos das escolas militares, passemos em revista a ins-
trucção pratica dos .nossos corpos arregimentados, e como
é natural, comecemos pela do soldado.

Forçado ou voluntariamente alista-se e jura bandeira

o individuo que passa a fazer parte da escola de recrutas,
onde os instructores ensinam a posição a pé firme, con
tinências, manejo,evoluções a pé ou a cavallo,conforme a
arma a que pertence, e o fogo simulado dando-o como
prompto quando se acha habilitado, a fazer numero na
parada, exercício demanobras e sentinellas.

Eis em que consiste a instrucção dos recrutas que ás
vezes é sò nominal.

O uso das alças, as irregularidades do tiro e da pon
taria, a avaliação das distancias, a construcção de trin
cheiras abrigos, de tudo emfim quanto o soldado tem
necessidade de saber em campanha, nem as mais rudi
mentares noções recebe.

Tudo isso, porém, tem a sua razão de ser como pas
samos a provar.

Em primeiro lugar, os instructores que sabem habili-
taros da escola de tiro, única onde se aprende a pratica
das armas, não sam em geral como deviam ser os in
structores dos corpos, escolhendo-se para isso aquelles
que dispõem de maior numero de sympathias, embora
não tenham os conhecimentos necessários.

Vide a Eevista de Marco ultimo.
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Em segundo lugar, as exigencias do serviço que sam
guardas, piquetes, rondas, patruliias, plantões, paradas,
guardas de honra, funeraes, diligencias, destacamentos,
etc., etc., não dam tempo á instrucção dos corpos, cujos
commandantes nos curtos intervallos dessa faina, fazem

aparatosos exercícios de manobra como si para a guerra
fosse bastante o saber mudar de frente á direita sobre

este ou aquelle pelotão ou bateria, inverter a ordem da
columna, passar desta para a linha embora que tudo
isso seja executado com a mais rigorosa correcção geo
métrica.

O conhecimento das armas e seu uso que é o objecto
principal para o qual convergem esses pequenos acces-
sorios chamados evoluções, manejos, marchas, etc., isso
não se ensina aos corpos, e soldados e ofTiciaes trazem
armas por méro enfeite com a única condição de as tra

zerem sempre bem limpas e asseiadas.

Dos soldados passemos gradativamente até aos infe
riores.

Anspeçadas e cabos sam escolhidos e propostos pelos
commandantes de companhia não se importando estes
com os conhecimentos d'aquelles, e é muito vulgar o en
contrar-se cabos completamente analphabetos embora

em cada corpohaja uma escola regimental de onde sahem
sabendo lêr os que jà sabiam quando para lá entraram.

Para inferiores sam geralmente tirados os cadetes, dos
quaes só seexige que saibam fazer papeis e as chamadas
na formatura.

Sendo como devem ser os postos, uma recompensa ao

estudo, ao trabalho e intelligencia de cada militar, seria
miis justo que desde o anspeçada ao primeiro sargento
os grãos fossem obtidos por concurso no qual se exigis-
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sem todos os conhecimciitos práticos indispensáveis aos
diversos póftos.

Assim devia ser, mas não o é, e o individuo que sem o
devido reparo se vè de repente sargento, depois de contar
dons annos de praça, sendo seis mezes passados a escre
ver, procura faz(M- exame pratico, que c outra burla, o
tem, segundo a lei, o direito de esperar a sua promoção á
oTicial.

Estará nos casos de sel-o aquelle que nãoconhece cousa
alguma d'aqui]lo que todo o soldado tem a obrigação
de saber ?

Quer-nos parecer que não: e no entanto sam promo
vidos em pura perda dos ülumnos das escolas militares
habilitados com seus cursos quo vam como i)raças de
pret para os corpos fazer serviço sob as ordens d"esses
mesmos ofTiciaes.

Si os alumnos das escolas não recebem a instruccão

militar que deveriam ter, tem pelo menos elementos
para adquiril-a o que não succede aos outros.

Em nossa opinião o postd de alferes ou segundo te
nente só se deveria promover por estuilos, e si è justo
que a antigüidade seja morrcimenlo iiara a promoção,
mais justo será que cada ulíi 'ial esteja na altura da mis
são que iluí compete, e por consequenc.ia que estude si
o quizer ser.

Temos duas escolas militares que anunalmenle dam
avultado numci'o de alnmnos com o curso de suas armas,
para que promover quena o não tem ?

Onde está a recompensa dos que estudam ?
Que se promova quem tem serviços de campanha é de

direito, é de justiça, poi-que si lhe falta a theoria, tem a
pratica de guerra, o que não é pouco; mas em plena paz
promover quem não tem theoria nem pratica, não parece
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de accordo com a bóa razão, por quanto essas promo
ções vam alTectar direitos adquiridos, porque prehen-
cliem vagas que segundo a lei sam o prêmio o o estimulo
do estudo e da intelligencia.
^lla no emtanto uma anomalia interessante entre o nosso
regulamento para exames práticos e o quese ensina nas
escolas militares.

Aos cadetes e inferiores dos corpos exige-se actual-
mente para a promoção ao primeiro posto um exame se
gundo o qual tem obrigação de saber matérias que além
de nãoserem ensinadas nos corpos, não se estudam nas
escolas militares.

Como hão de os candidatos estudar ?

Onde devem elles aprender ?
Anão ser na escola de tiro, cujos exames práticos de

veriam ser os únicos aceiiaveis para a promoção embora
fossem ampliadas as matérias do curso que ali se faz,
não ha outro lugar em que elles se possam preparar, e
por conseguinte o novo regulamento rigorosamente exe
cutado só pôde ter por fim o impedimento material da
promoção sem que o indivíduo lenha curso das escolas
militares.

Si é esse o ílm a que eile se propõe, não só apoiamos
como louvamos porque afasta do luimero dos ofliciaes
((uem não tem os preparativos necessários para sel-o
conscienciosamente.

Ahaujo Corrêa,
cupit.Oo dy ariilherj.i.

{Continua.)
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Desde que a perfeição dos arinamenlos modernos, fez
com que ?e modificasse a antiga lactica, é imprescindivel
para bôa execução de suas manobras, que se formem na
pazbons soldados.

Mas para termos bons soldados é preciso instruil-os,,

o que infelizmente não se têm conseguido devido isto a
pouca habilitação muitas vezes, dos encarregados das
escolas de recrutas.

A instrucção de recrutas deve ser confiada a um oíTi-
cial, ou a um inferior plenamente habilitado e não como
têm sido até hoje e em alguns corpos até a cabos de es
quadra analphabelos.

Com a instrucção do recruta dever-se-hia ter todo o

•cuidado parad'elle se obter um soldado perfeito, mas
para isso é preciso dar uma instrucção mais ampla.

O recruta que hoje ô dado por prompto pelo instru-
ctor, nem ao menos conhece o mecanismo do armamento

de que seserve e mui defeituosamente o maneja.
A instrucção do recruta para as fileiras, deve começar

por exercícios de flexibilidade, cuja vantagem se com-
prehende facilmente, e taes como: flexões de cabeça e
corpo,saltos de valia em alturas e em profundidade, exer
cidos de natação e gymnastica.

O homem bisonho vindo dos nossos í-ertões, ou mesmo

das cidades, adquire pelo trabalho manual e outros
motivos o defeito de não por todos os membros em
acção, o que lhe dá posições defeituosas, articulações
sem agilidade e os membros fracos.
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Ora, pondo-o ainda n'esle estado, na posição que con
vém para trazer e manejar as armas, impõe-se-lhe um
grande sacriQcio, por isso é de conveniência submetel-o
primeiro aos exercicios de agilidade acima mencionados
e cuja experiencia demonstrará a sua efficacia, dando-
lhe jogo aos membros e liberdade ás articulações.

Sugeitando-se o recruta a exercicios de flexibilidade
preparamol-o melhor e maisdepressa para o manejo das
armas e para as marclias do que com o methodo actual.
A instrucção do recruta é a base de toda educação mi
litar.

Esta instrucção deve ser dada com esmero, para que
adquiram o maior desenvolvimento possível nas facul
dades phyíicas, intellectuaes e moraes.

A instrucção dos recrutas deve se dividir em duas
partes, theorica o pratica: a theorica deve comprehender
as ordenanças em vigor, na parte relativa ás obrigações
do soldado, leis penaes, serviço interino do quartel e de
guarnição, conhecimento perfeito da nomenclatura de
sua arma, (o que não têm sido observado pelos inslru-
ctores dos corpos) e a maneira de attender a sua conser
vação e limpesa, regras geraes de tiro, toques de cor-
neta, e equipamento, sua nomenclatura e modo de pre-
paral-os.

Apratiea deve consistir em tudo que prescreve a in
strucção emvigor, e mais a apreciação dasdistancias, tiros
de companhia e tiro de guerra.

O official instructor escolherá d'entre os inferiores mais

habilitados os que forem necessários para seus coadju
vantes e preparal-os-ha para bem desempenhar suas
funcções de instructores.

Para haver uniformidade na instrucção, podemos di
vidir suas matérias do modo que abaixo mencionamos,
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attendendo que as duas primeiras semanas de sua es
tada no quartel deverão ser prehenchidas em exercícios
de flexibilidade, gymnastica, saltos, ele.

1» SEMAKA.

Tlieorica

Continência n pé finiie
e em marcha; obi-iga-
çõesdosoldado, leitu
ra dos artigos de guer
ra e toques de cometa

Pratica

Exercicios de escola a
pé firme

Thnorka
2^ SEMANA

Praliai

Nomenclatura da ar
ma, obrigações do sol
dado e toques de cor-
neta

O mesmo que a pri
meira •

S" SEMANA
PraLicaTheorica

As , mesmas matérias
que na antecedente

Manejo d'arma e apre
ciação de distancias

•l" SEMANA
PraticaTkeoricd

As mesmas matérias
que na terceira

Apreciação de distan
cias e mímnbrasde pe
lotão com arma

5" SEMANA
PraticaTheorica

Obrigações do soldado,
artigos de guerra, ser
viço interior e guarni-
ções; toques de cometa

Exercício de fogo, cs-
griina do baioneta e
exercicio cm ordem
dispersa

05» SEMANA

Theorica

As mesmas matérias

Pratica

Instruccão do pelotão
cm ordem dispersa, co
nhecimento do terreno,
tiro deciimpiinhia e es-
griiTia de baioneta
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T SEMANA
Theorica Pratica

As mesmas Tiro de companhia.
Tiro de guerra de 200
a 500 construcção
de trincheiras abrigos

8" SEMANA

Theorica Pratica

Recapitulação de tudo Atiradores, construc
ção de trincheiras abri
gos. saltos de fossos e
de alturas

Terminada esta instrucção teremos um soldadoper
feito e apto para qualquer serviço de campanha ou de
paz. Um dos pontos da instrucção em que o instructor
deverá ser mais minucioso é na apr eciação das distan
cias e nos exercidos de tiro, cingindo-se ao que pres
creve o autor do Cathecismo do atirador, adoptado pelo
governo, e por consequencia em vigor no exercito.

Antonio Bento da Costa Real Junioh,
alferes de infunteria.

20
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A ausência de escolas veterinárias o a extrema neces

sidade que dellas temos, accentua-se cada vez de um
modo mais pronunciado entre nós, não só por meio de
graves prejuisos para as industrias creadoras, como tam
bém para a hygiene e alimentação publica.

Carbunciilos, mal de cadeiras e outras enfermidades e-

pizooticas, além de muitas que sam particulares a cada
especie, dizimam diariamente grande numero de ani-
maes de trabalho e córte e nenhuma providencia eíTicaz
pode ser tomada para debellar o mal pela falta de
profissionaes habilitados.

Não é só a fortuna particular que soffrc as funestas
conseqüências d'essa falta, o governo também as sente
o os cofres públicos despendem centenas de contos em
pura perda, que poderiam ser aproveitáveis dotando-se o
paiz com escolas d'essa especialidade quo trariam larga
mesâe de benefícios reaes.

Assim é que a remonta do exercito attinge annual-
mente a uma cifra bem considerável, porque a compra
não precede um exame sério, detalhado e consciencioso
como é de rigor, por falta de veterinários capazes de o
fazorein.

Feitas as compras á vontade e capricho de cada um,

os ferradores encarregam-se de inutilisar os que por
acaso sam melhores, o dentro em pouco novos animaes

vêm substituir os mortos pelos curandeiros audaciosos
que se intitulam veterinários, ou estropeados pela feroz
])rutalidade dos ferradores.

Aquelles pretendendo concertar uma maciiina que não
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conhecem, estes auxiliando aquolles comettendo toda a
sorte de erros, cortando a torto e a direito os pés dos
infelizes animaes, para coroaram a obra com a appli-
cação de uma ferradura irracional.

A' sciencia dos primeiros pôde escapar alguma victima,
á delicadeza dos segundos é que não escapa nenhuma.

Por mais perfeito e são que seja um cavallo, si a fer
radura não estiver de accordo com o pé, si um forrador
igualmente como samtodos osnossos,tanto militares como
particulares, começar na eterna rotina abusando do
puchavante e da grosa, pregando indistinctamente a
mesma ferradura para todos os pés, em breve o animal
está incapaz de prestaro minimo serviço o deve forçosa
mente ser subslituido, ou vai para o pasto onde livre do
^errador a natureza trata de reduzir ao estado normal
o que o artista estragou.

A arte de ferrar que tão simples se mostra na apparen-
cia, offerece na pratica diíficuldades de tal ordem, que só
podem ser resolvidas por quem tenha conhecimentos
bastantes da pbysiologia, anatomia e mecanica do pé.

Não basta salier pregar a ferradura sem que os cravos
interessem as partes vivas, é preciso saber preparar o
casco segando as necessidades, forjar e fazer a ferradura
que mais convém a este ou aquelle pé, empregar a ferra
dura liygienica ou palhologica, conservar ou rectilicar os
aprumos dos membros, que sam as colnmnas de supporte
d'essa maravilhosa locomotiva, emfim conhecer a arte a

fundo para poder trabalhar conscienciosamente.
E qual dos nossos ferradores estará n'esse caso?
Para ferrador militar designa-se qualquer soldado que

ajusta como sabe e pôde a primeira ferradura com que
depara, endireita com a grosa a fi'ente do casco para ficar
bonito e julga ter executado um trabalho perfeito.
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Os resultados sam os que todos os oíBciaes de corpos
montados vêm diariameute; isto é : manqueiras de
todo o genero, esponjas, ulceras na coroa, cascos encas-
tellados, emfim animaes para leiLão, cujo trabalho dimi
nuto não chega a pagar a despesa constante que fizeram.

O único meio de evitar tantos prejuisos, é dar-lhes a
instrucção de que precisam, isto é, crear escolas de ferra-
dores em alguns dos nossos corpos montados, onde
deveriam ser admittidos não só militares como paisanos,
dar-lhes uma graduação, conforme as aptidões de cada
um, conferir cartasde habilitação aos que se acharem nos
casos e augmentar-lhes os vencimentos, que sam insigni
ficantes, e no fim de um certo lapso de tempo prohibir a
qualquer particular o abrir uma officina de ferrador sem
que tenha prévio exame.

Deste modo teriamos em breve artistas conscienciosos
que seriam a providencia viva para os pés dos caval-
los, em vez de serem os seus mais perigosos inimigos
como sam.

Das mãos callósas do ferrador depende a saúde ou
doença, os longos serviços ou a ruina precoce dos nossos
animaes.

AFrança tem obtido briliiantes resultados com assuas
escolas de ferradores militares, conferindo a alguns que
se distinguem na perfeição do trabalho a cruz da legião
de honra eamedalha militar além das vantagens pecuniá
rias pelos relevantes serviços prestados.

Si as nossas palavras despertarem a attenção das auto
ridades competentes, temos esperança de que em breve
leremos esse indispensável melhoramento, restando-nos
a satisfação de ter apontado uma medida tão util quanto
necessaria.

Araújo Corrêa,
capitio de artilheria.
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E' sabido que as profissões modifieam evidentemente o
organismo humano, ora creando hábitos, disposições phy-
siologicas, capazes mesmo de servirde recurso hygienico,
o que é um bem; ora, o que é peior, originam hábitos, dis
posições mórbidas, si a hygiene não açode para mostrar
onde existe o mal e os meios de prevenil-o.

D'ahi a necessidade, d'ahi a importancia da sua in

tervenção em todas as profissões, sobretudo na miltar,
onde tudo parece conspirar-se contra a saúde do soldado.

Nas succintas considerações, quese vam lêr sobre a hy
giene appliçada a essa profissão, enunciaremos apenas al
gumas idéas, dignas do attenção sobre os modlficadores,
alguns m3smo physiologicos, capazes de provocar o appa-
recimento de moléstias, si nãose poem em pratica os meios
de impedil-as.

Tal é o meio em que vive o soldado,—a caserna.
Ora, é uma verdade que não precisa demonstrar-se, que

oorganismo precisa tanto de uma alimentação bôa e farta
como de um ar puro e sufficiente.

Si onoíso soldado encontra uma alimentação excellente,
si os nossos quartéis sam, em geral, si não modelos pelo
lado hygienico (*), todavia regularmente vastos, arejados
(e quantoá limpeza impeccaveis);comtudo a vida do sol
dado no quartel tem os parigos da vida nos internatos, nas

^) A Hninça mssmo não os possus : ha quartéis monu-
mentass, nosquass os mesmos inconvenientes que abai
xo apontamos sam apontados e por autoridades iususpeitas,
Peter, Morache, etc., autores fraucezes,



000581

158 REVISTA DO EXERCITO BRASILEIRO

oíTicinasié a accumulaçrio dos indivíduos no alojamento,
na companhia, dormitorio, na caserna,é a respiração desse
ar infecto, não só insulüciente, fconfinado) : como viciado
pelas exhalaçõas pulmonar e cutanea, repleto de miasmas
cuja existencia é não só revelada pelo cheiro infecto que
se sente nesses lugares, como ainda pelas analyses de Le-
maire, analyses feitas justamente no ar do alojamento dos
soldad^os. Ha ainda a viciação do ar pela combustão dos
corpos que servem para a illuminação : azeite, kerosone
ou gaz.

Já a respiração é porsi umacausa do privação e viciação
doar: ha diminuição de oxygeno, augmento de ácido
carbonico, exhalação do vapor d'agua, ha os productos
da respiração pulmonar e cutanea (vapor dagua tendo
em dissolução uma matéria, animal—o miasma). E' claro
que a viciação será tanto maior, os effeitos tanto mais
perniciosos quanto maior for a agglomeração, quanto
menor fôr o espaço occupado, quanto menos ventilado e
que a essas causas vierem junctar-se as emanações do
fumo por exemplo, asdos diversos meios de illuminação,
etc.

Imagine-se um indivíduo predisposto respirando em
tal meio e acliar-^e-ha natural que elle mais tarde torne-
seanêmico e ac.be tuberculoso (*). Si o indivíduo é ro
busto, sem macula liereditaria, isto é, sem o vicio lym-
phatico ou escropluiloiQ ou lierpetico, poderá resistir ;
seja, porém, um outroem condições oppostas, redisposto
por uma opporlunidade mórbida innala (debilidade na
tural) ou creada ou aggravada pelos abusos venereos,

(") Não acreditamos, como pensam Tlioloziui e outios,
que o aa viciado sú por si produza a tuberculose : produz,
porém, incontestavelmentea predisposição,—o que ú bastante
tratando-se de moléstia tam mortifera,'

i' Vi.,. . 'i .A
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alcoolicos, etc., por perdas organicas em summa, essas
perda?, não sendo reparadas, produzirão no íim de um
tempo mais ou menos longo o déficit da economia animal,
(effeito necessário do excesso da despeza sobre a receita),
e como resultado final o depauperamento orgânico,—
causa inconcussa de moléstias, entre as quaes figura,
como a maisimportante pela frequencia c gravidade,—a
tuberculose pulmonar.

Nos paizes de clima temperado, como a França, os
mesmos effeitos maléficos da vida na caserna sam nota

dos (mesmo em reinção á etiologiada plitysica); ora, ima
gine-se o que não será entre nós, n'um clima calido onde,
como c sabido, domina a debilidade organica, [predispo-
sipão para a tuberculose), provocada pela languidez das
funcções digestivas, pelo exagero das funcções cutânea e
pulmonar, das secreções, etc. ! Não que todos os indiví
duos sejam debeis: ha lambem entre nós os organismos
privilegiados, temperas de aço, capazes de soffrer mais
ou menos impunemente os eííeitos do ar viciado ; sam in
divíduos nos quaes parece que a ardua profissão do sol
dado não faz senão avigorar-se cada vez mais a validez
pbysica ; verdadeiros athletas que oppoem tenaz resistên
cia ás causas mórbidas e cuja força medicatriz, quando
doentes, é admiravel; mas, ao lado desses encontra-se o

sertanejo que vivia em pleno ar dos campos, compensando
a penúria de uma alimentação insuíTiciente pela riqueza
de um ar puro e vivificador ; que esse indivíduo de ro
bustez apparenle, apenas devida ao meio em que vive,
troque a calma, os beneficios da vida agreste pelo labor e
inconvenientes da vida militar, e não admira que as in-
fracções hygienicas continuadas acabem o que começasse
o mepliitismo do ar da caserna. Eis, pois, o soldado tu
berculoso.
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Vejamos como vae elle tornar-se inevitavelmente phtj'-
sico. Si ha moléstia muitas vezes desconhecida é a tu

berculose nas primeiras phases de sua evolução : suspei
ta-se apenas a existencia do mal (isto quanto ao medico):
quanto ao doente, esse quasi sempre a desconhece (illu-
são que o acompanhará até mais tarde). Suppondo-se
são, entrega-se elle aes rudes misteres da sua profissão.
aíTrontando todas as intemperies, infringindo as mais vul
gares noções hygienicas até que uma hemoptyse, por ex
emplo, ou outro phenomeno inquietante o obrigue a re-
colher-se ao hospital. Eil-o agora sahindo do ar impuro
da caserna para respirar o ar viciado do hospital!

Ahi, que importa que os mais desvelados e proficientes
cuidados médicos lhe sejam ministrados ? que importa
que as condições hygienicas do hospital sejam bôas ? A
moléstia progredirá desasombradamente na sua marcha
desoladora porque é justamente nos primeiros períodos
que o organismo precisa de uma modificação radical,
profunda e esta não pôde sem obtida sem o auxilio in
dispensável dos recursos hygienicos da hygioiherapia (*).

Mas voltemos ao assumplo especial destas mal alinha
vadas considerações. E' tal a influencia da agglomeração
de indivíduos na viciação do arque Morin, autoridade

(') Diz Fonssaprives que « o tratamento da plitysica re
pousa sobre deus elementos que prestam-se mutuo apoio: o
medicamento e a hygiene «.Em todas as phases da moléstia
essa associação é neeessaria nem só na phtysica (que é para
nós a phase adiantada da moléstia) como sobretudo nas pri
meiras phases (tuberculose incipiente) e no periodo de im-
minencia mórbida. Aqui, com efteito, a hygiene, e ella só,
previne o mal, ou obtida a cura, assegura o resultado ; nos
últimos periodos prolonga a existencia, papel que si não ú
para desprezar, não tem com tudo a importancia immensa,
não iguala de modo algum ao que ella desempenha nos pri
meiros periodos ou na phase de predisposição.

. i.. .-l
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valiosa nestas questões, eleva a 30 metros cúbicos por
dia, 40 a SO por noite a quantidade de ar, (a provisão,
ração de ar) necessaria por hora a cada homem no alo
jamento das casernas.

Dissemos qne oar será tanto mais viciado qaanto maior
fòr a agglomeração, quanto menos livre for a circulação
do ar, qaanto menor for oespaço em que se respira, isto
é, que os eíTeitos maléficos do ar viciado estam na razão
directa do numero dos indivíduos e na inversa da capa

cidade do lugar occupado e da ventilação.
Os meios a oppôr a esse mal sam, portanto, os seguin

tes : reduziro mais possível a agglomeração das praças,
destinar-lhes para alojamento (dormitorio) aposentos vas
tos (em que uma vigilancia extrema conserve sempre o
maior asseio), eflabelecer uma ventilação a mais com
pleta possível.

Sem passar aqui cm revista oa diversos meios de venti
lação artificial aconselhados pela sciencia, acreditamos
que para o nosso paiz a ventilação natural, isto é, a obtida
por meio das portas e janellas, (em virtude da tendencia
que tem o ar mais quente do interior em ser substituído
pelo ar mais frio do exterior, appêlo que tanto pôde ser
do exterior para o interior como deste para aquelle, con
forme a temperatura do ar) a ventilação natural, como
dizíamos, é sufliciente, tanto mais quanto a. guarnição
dos nossos quartéis não é considerável a ponto de exigir
imperiosamente a applicação dos diversos systemas de
ventilação artificial, alguns até improprios para o nosso
clima.

O que queremos que flque aqui consignado, (e foi esse
o alvo a que visamos), é o seguinte : a influencia incon
testável do ar viciado da caserna] como causa nem sóde
moléstias infecciosas (febre typhoide, etc.), mas princí-

t •

í:.; 'iii
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palmente de tuberculose, sem ser preciso invocar o con
tagio como faz Villemin ; e a necessidade, portanto, de
ser considerado como um elemento de mais, e elemento
imporlanli?sinio na etiologia de uma moléstia como essa,
verdadeiro llagello das nossas populações, e a imporlan-
cia doassumpto, digno da mais séria allenão, pois en
tende nem só com a hygiene publica e privada, mas ainda
com a pro[)hylaxia social daplitysica.

E' fácil, como vimos, attenuar os effeitos perniciosos da
viciaçao do ar, prevenil-os mesmo: não tão fácil infe
lizmente é remover outras causas de viciação do organis
mo, taes como os excessos, tão communs nos centros
populosos em que vive o soldado, e que fornecem não
pequeno contingente á genese da—tuberculose pulmonar I

Apoiemos o queacabamos de dizer, transcrevendo para
aqui as palavras de uma autoridade competentissima em
assumptos de pblysiologia,—o professor Fonssagrives.

Diz elle « Lagneau pôz em evidencia recentemente a
importancia do viciamento do ar como factor etiologio da
phtysica pulmonar, indicada a causa, parece fácil o re-
medio ; mas é mais fácil fazer respirar largamente o in
divíduo quea especie

Esta só terá a dose de ar necessaria por uma di
minuição d(i movimento immigratorio qne despovoa cs
campos—em proveito (ou antes detrimento) das cidades,
por uma reforma pedagógica completa, por uma hygie
ne militar que modifique profundamente as condições
acluaes dos nossos soldados, etc. (') »

Dk. J. Eugênio de Lemos '

cirurgião do exercito.

( ) Sam palavras eloqüentes e dignas de attencão, sam
icleas que aceitamos seni reserva : sentimos apenas" (e pedi
mos venia pela ousadia), sentimos que o eminente professor
nao tenha feito a distineeão (que parece futil, mas que no
entretanto é jiecessaria) entre plitysica e tuberculose pulmo
nar, distincção iniposta não só pelas e-xif?enclás da etvmolo-
gia como pela diversidade dos phenomenos, apresentados
pelas duas pliases da moléstia. Os antigos tinham bem
sentido a importancia desta distinccão.
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DESCRIPÇÃO DOS CANHÕES

Oi canhões Armstrong de carregar pela bocca e dos ca
libres acima sam formados de um tubo de aço aberto nas
extremidades e de dimensões variaveis conforme o cali
bre, constituindo a alma, reforçado por outros de ferro
forjado enrolado em espiral, ferro forjado especial com
as fibras n'um determinado sentido.

No seu fabrico, aliás muito complicado, procede Sir
WilliamG. Armstrong da seguinte maneira :

Toma uma barra de aço destinada a tornar-se a alma
do canhão ; corta de cada umdos seus extremos uma pe
quena porção, variavel segundo as dimensões d'essa barra
(visto como sam estes extremos as partes mais fracas da
barra), submette-a depois á temperatura rubra, e, por
meio do martel Io á vapor, dá-lhe fôrma appropriada ;
córta depois dosseus extremos discos, a que dá a confi
guração de pequenas barras de fôrma rectangular, deno
minadas reclangulos (k prova, os quaes Sir William Ar
mstrong sugeita a operações lendo por lim avaliar as con
dições de flexibilidade e dureza da grande barra.

Para conhecer o gráo de flexibilidade cada extremo do

rectangulo de prova ó apoiado sobre um supporte e sub-
mettido á acgão de umdeterminado peso actuarido sebre
a parle media do rectangulo de modo a curval-o : ü an
gulo dessa curvatura (cujo valor é previamente determi
nado de accordo com o calibre do canhão) indica o gráo
de flexibilidade da grande barra.

Para conhecer si a barra tem a dureza requerida, o
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rectangulo de prova depois desubmetlido à operação pre
cedente, solTre um certo numero de pancadas de mar-
tello, devendo conservar o angulo de curvatura anterior
mente apresentado sem accusar a menor falha em sua
con textura.

Tendo-se verificado por estas provas que a barra de

aço oCferece as condições exigidas, passa ella a ser bro-
cadae alisada exteriormente ; operações estas que se
fazem simultaneamente algumas vezes, sendo porém mais
usado alisar extei'iormente a barra, antes de brocal-a.

Durante o brocamento è examinado cuidadosamente o

seu interior afim de descobrir-se alguma fallia do metal;

no caso de nenhuma apparecer, é ultimado o brocamento

e polido o interior do tubo.
Feito isto, fica o tubo cm repouso por dous ou tres

dias, afim de que se torne apparente alguma falha que
possa sobrevir, devida á acção de gazes na massa do
metal, ou á variações de temperatura ; ou, em geral, á
quaesquer outras causas physicas ou chimicas. Deccorri-
dos estes dias soffre o tubo novo exame, tão minucioso
como o primeiro, e, no caso de nenhuma falha apresen
tar, passa a ser raiado. Está prompto o tuho-alma do
canhão.

Trata-seagorade reforçar esse iubo-alma ; o que se
obtém, reveslindo-o de outros cylindros de ferro forjado,
em numero variavel segundoo calibre do canhão, e so-
bre-postos uns aos outros. Esses sam de differente fabri

co, sendo uns obtidos pelo principio do trochamenlo (*)
(coil-principle), e outros"pelos'processos ordinários.

(*) Visto como o processo para fabrical-o é semelhante
ao usado para se fazerem os canos cias armas de caca ditos
—« canos trochados ».
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Para se fazer os tubos de reforço, toma-se uma barra
de ferro forjado de dimensões determinadas, eleva-se-a á
temperatura do « branco » n'ura fôrno de reverbéro, e
retirando-a então d'esse forno è ella enrolada methodica-
mente em espiral [i'um torno, cujo diâmetro deve ser
igual ao diâmetro exterior do tubo-alnia para o cylindro
que fica sobre esse tubo-alma e em contacto com elle ; e
em tornos dediâmetro cada vez maiores—para os revesti
mentos exteriores. Quando essa barra sae do torno apre
senta a fôrma de um enorme saca-rolha. Logo depois é
introduzida n'um outro fôrno, onde a sua temperatura,
em poucos minutos, se eleva ao grão precedente ; reti
rada de novo desse fôrno e submettida iminedialamente

á repelidas pancadas do martcllo a vapor, todas as partes
dessa barra soldam-se conjunclamente e ella toma a fôr
ma definitiva de um cylindro. Fazem-se assim vários pe
quenos cylindros trochados (coils), os quaes, ligados ex^
tremo a extremo, vema constituir os cylindros de reves
timento ou tubos de reforço.

Fabricado o numero de cylindros de diâmetros diffe-
rentes que requer o canhão, sô resta fabricar os cylin
dros de ferro forjado especial a que nos referimos acima.
Esses cylindros (que sam a peça de culatra e o anneí por-
la-mnnhôes) sam fabricados pelo processo commum da
acção mechanica exercida pelo martello a vapor e subse
quente brocamento, de modo que fiquem com um fibra-
mento parallelo ao eixo d'alraa. Por este mesmo processo
(mas sem brocamento) é feito ainda o parafuso da cula
tra, cujo fibramento deve ser no mesmo sentido que esse
eixo d'alma.

Para jantar essils dilíerentes peças de modo a consli-
tuirem ocanhão, procede-se da maneira seguinte : sobre
o tubo-almi. applica-so uma primeira ordem de coils que
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reforça esse tubf) flosrle a bocca alé uma certa extensão
para o lado da culatra, sobre esta ordem de coils appli-
ca-sesegunda, porém mais recuada,do lado da bocca do
canhão e mais avançada, ouexcedendo a primeira ordem,
para o lado da culatra. A parte não reforçada do tubo-
alma, para o lado da culatra, recebe um tubo—de fibra-
mento parallelo ao eixo dalma—, de espessura igual á
que apresentam os dous precedentes revestimentos con-
junctamente, e decomprimento que vai desde estes últi
mos até uma certa extensão excedendo o tubo-alma : c
este tubo de fibramento especial, roscado internamente a
peç.a de culatra (l)reech-piece).

Sobre estes i"cvestimentos sobrepoem-se outros que va
riam era numero com o calibre do canhão, todos de es
pessura quasi igual—mas de comprimento cada vez me
nores-e collocados uns em relação aos outros de modo
que ofíferecem, para a bocca e para a culatra, reintrancias
ou resaltos.

Depois écollocado o nnnd-porta-munhues (trunnion-
ring) e, pela sua parte posterior, o ultimo coil de re
forço, o. qual mantém o dito annel na posição exigida
para obter-se a necessaria preponderância.

Finalmente, a ultima operação consiste em atarrachar
o parafuso da culnirn, afim de oliturar o canhão. Para
essa obturaçãn ser mais cfficaz é o tubo-alma fechado
por um tampão de aço mantido em seu lugar polo para
fuso da culatra. Um disco de cobre e outro de ferro ser
vindo de apoio e tendo um espaço annular em redor, se
acham entre otampão de aço e o parafuso da culatra ;
d'enlre estesdous discos parte um canal denominado in-
dicidor (indicator-hole), que vai tei'minar na parte exte
rior da culatra do canhão, exactamente na juncção do
parafuso da culatraom a peça deculatra. Por esse canal
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escapain-se os gazes que tenham achado passagem entre
Otampão de aço e os discos, dando assim f^ignal de algum
defeito n'alma do canhão ou mesmo na contextura e

ajiislamonlo de suas partes componentes. Um parafuso
atravessando a-peça de culatra e o parafuso da culatra,
mantém este ultimo solidamente em seu lugar.

Todos os tubos de reforço, bom como a peça de culatra
c annel porta-munhões, sam levados á alta temperatura
e depois collocados em seus lugares, onde, pelo resfria
mento, soITem em todos os sentidos um encolhimento que
os lixa nas suas respectivas posições: esse resfi^iamento
opera-se gradativamente do interior para o exterior por
meio de uma corrente de agua fria que se faz passar por
dentro do tubo-alma. Para que o ajustamento entre os
vários cylindros seja o mais completo e rigoroso possivel,
alisam-se cuidadosamente as suas superficies de con-
tacto.

Como já dissemos acima, os cylindros de reforço não
sam inteiriços, mas cada um d'elles é formado de meno
res cylindros (coils) ligados extremoa extremo; em virtu
de deste modo de fabricar os tubos de reforço, na confe
cção do canlião as juntas que elles apresentam sam dis
postas de modo a não coincidirem nos vários cylindros.
isto é, de modo que, cortando ocanhão por um plano
perpendicular ao seu eixod'alma, este plano não deve en
contrar mais de uma junta.

Oouvido vai ter na caniara do canhão, a uma distancia
do fundo determinada pelo extremo das raias, o qual
marca também o limite até onde penetra o projeclil. O
ouvido é formado por um cylindro de cobre—parafusado
no canhão—de diâmetro constante ^5 """ 3), atravessando
todos os reforços e terminado raras vezes por platina.
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Nos canhões de calibre 2;j0 o ouvido é siluado no lado

direito (*).
Os canhões Armslrong de carregar pela bocca (muzzle-

loaders) sam raiados em espiral uniforme ou accelerada
ou pelo systema «Slmnt ». Esse syslema {**) advogado
por Sir W. Armstrong, para os seus canhões de carregar
pela bocca e hoje quasi em completo abandono em vista
do máo resultado apresentado, tem por fim permitlir que
o projectil seja forçado, e portanto perfeitamente centra
do e estável, sem que seja prejudiçada a facilidade do car
regamento.

Para isso cada raia compõe-se de duas partes, uma
mais profunda por onde o projectil se deslisa na occasião
do carregamento, e outra de menor profundidade por
onde correm os travadouros, na sahida do projectil, por
occasião do tiro. Um canhão raiado por essesystema,
apresenta pois para quem olha para o lado da bocca uma
serie de sulcosemparelhados, parecendo á primeira vista
que o numero das rai as é duplo.

Essas duas partes de cada raia, do meio do canhão

(*) E'quasL impossível descrever o canhão Armstrong,
visto como não existe um canhão-tjpo desse svstema. A sua
originalidade consiste na applicação do « coií-principle » a
barras de ferro forjado e na justaposição das diversas peças
pela compressão meehanica resultante" da contracção do me
tal quando se resfria ; tirando esses pontos, em tudo o mais
tem variado o systema Armstrong. K'incrível o numero de
modificações—quer de fabrico, quer de matéria prima—, fei
tas por este distincto engenheiro inglez, chegando elle a sup-
primir os munhões nos canhões ultimamente experimentados
em Spezzia.

(") Assim chamado de toshun, evitar, e it, pronome
neutro, porque a passagem do projectil—do flanco de carga
pura o flanco de tiro das raias . obrigado pela forma d'ellas
tem analogia com a mudança automatica de via que se dá
nas estradas de ferrc'—mudança que nellas ó assim desi
gnada.
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para a culatra, reunem-se e continuam então com uma

profundidade igual e uniforme.
Adisposição de cada raia (em profundidade) a começar

da culatra, é a seguinte :
Uma única raia de profundidade invariavel até ao meio

do canhão ; ahi, a raia divide-se em duas partes, uma
que continua até á i)occa com a profundidade anterior,
outra que sòbe em plano inclinado até metade de sua
distancia á bocca, e d'ahi em diante continua plana, de
modo que, quando chega á bocca do canhão, a sua pro
fundidade é menor que a da outra parle.

Em largura, a disposição da raia, considerada ainda
da culatra para a bocca, é a que segue : Começa na ca-
mara ; depois e bruscamente alarga-se consideravelmente
e assim continüa até ao meio do canhão ; ahi divide-se

em duas partes: uma que, fazendo um cotovello, con
tinüa até à bocca com a largura anterior ; outra que,
sem desvio, continua até á bocca tendo, em toda a sua

extensão, uma mesma largura menor que a da outra
parte. As raias desse systema só começam pouco adiante
do fundo do canhão, de modo que a camara é lisa.

Do ponto em que a parte mais profunda da raia soffre

um desvio, até o começo da parte menos profunda, me-
deia uma extensão de raia com a maior dessas profundi
dades, mas com uma largura igual á das duas partes
reunidas; este alargamento irremediável traz perturba
ções taes nas condições de um bom tiro (quer contra a
solidez do canhão, quer contra o movimento do ptojectil)
que sò por si é um dos principaes motivos da condem-
nação deste systema.

Nos canhões Armstrong de carregar pela bocca o nu
mero de raias varia com o calibre segundo uma lei deter
minada: assim éque, oscanhões de calibre 113 (7

22
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tem três raias; os de 230 (9 p°'̂ ) seis ; os de 400 (10 p°" )
sete ; eos de 550 (11 ) nove.

OGoverno Inglez designa o calibre de dous modos : ou
pelo peso (em libras) do projectil —para os canhões de
menos de sete pollegadas de diâmetro na boeca, ou pelo
numero de pollegadas do diâmetro d'alma—para os ca
nhões de sete pollegadas para cima. Costumam os inglezes
designar também os canhões pelo seu peso em tonelada?.

Os canhões Armstrong pertencentes ao Exercito Brasi
leiro tem as raias simples e desenvolvidas cm espiral uni
forme; em relação ao apontador ellas se dirigem da es
querda para a direita. As raias conservam em toda a sua
extensão o mesmo perfil transversal e vam terminar a uma
distancia do fundo, que constitue a camara.

II

NOMENCLATURA

Nota-se n'am canhão Armstrong de carregar pela
bocca;

Exteriormente :

1.°—O 1°reforço, o da culatra, no qual se distinguem :
{a)—Faixa alta da cií/níra, a parte mais saliente[do

dito reforço ; n'ella existem Ires mesas da alça com seus
encaixes,—üüSiS lateralmenlc disposlas, e uma na sua
parte mais elevada.

[h]—Ouvido, superiormente collocado.
, 2.°—O 2° reforço, o dos munhões, no qual existem:

Annel porla-munhões, cylindro-annular, abraçando o
dito reforço e lendo encaixes das tres massas de mira—
dous lateraes e um central—, mimhõis e espaldas ou pe-
destaes.

3.°—O 3» reforço.
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4.°—Â bolada, na qual nota-se o cóHe da bocca.
5.°—Cascavel, em que se notam : .
[a]—Culatra, onde se vê a começar pelo centro : pai-a-

fuso daGidalra, -peça de culatra e re.iallos.
[b]—Pomo da culatra.
[c]—Garganta ou coUo do pomo.
[d]—Olhai do pomo.
[e]—Indicador.
Esta nomenclatura adapta-se, em geral,' aos canhões

Armstrong com algumas dilTeronças quanlo ao numero e
disposição de algumas das peças componentes.

Assim é que no canhão de 10 pollegadas ha a notar :
1."—Na faixa alia da culatra só existe a mesa da alça

central; estando as mesas das duas alças lateraes no
1° resalto.

' 2.°—O ouvido é situado ao lado direito e a cerca de
1/3 do 1° reforço contado para a frente.

3.°—No annel porta-munhões só existem os encaixes
das massas de mira lateraes; estando o da central no
3° reforço.

4-.'—Os reforçossam em numero de quatro, havendo
portanto—reforço.

5.°—Na culatra, além do parafuso da culatra e peça

de culatra, ha um resalto—o 1° (sempre contando do
centro para a peripheria).

6.°—O pomo não temolhai.
Nos canhões de 9 pollegadas, nota-se ••
1.°—Não tem resalto na culatra.
2.°—Na parte posterior (plana) do pomo da culatra ha

uma escala vertical graduada em tres gràos e trinta mi
nutos, acima e abaixo de uma linha mediana, marcada
zero ; estes grãos sam divididos em meios gráos, os quaes
sam subdividido? ainda em metades de quinze minutos:
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as palavras From e To acham-se escriptas, esta acima e
aqiiella abaixo. Serve esta escala para medir os ângulos
acima e abaixo do horizonte.

No canhão deste calibre existente na Fortaleza de Santa
Cruz da Barra do Rio de Janeiro esta escala marca tam
bém os limites entre os quaes ocanhão pôde atirar.

Nos canhõesde 7 pollegadas ha a notar : ,
1."—Dous dento no córte da bocca para receberem os

dous gaios do porta-bala ; e
2.° não tem resaüos.

Interiormente ha a notar :

1.°—Alma.

2.°—Lisos d'alma.

3.°—Raias.

4."—Qamara.

N'uma raia nota-se:

1-°—0/Undo, formado por uma superfície cylindrica,
não concentrica á da alma.

2.°—Os fiamos que sam as suas superfícies lateraes. O
flanco direito tem onome de flanco de carga, porque é de
encontro aelle qge os travadouros do projectil se apoiam
no acto do carregamento do canhão. O flanco esquerdo
toma onome de flwico de tiro, é nelle que o projectil se
apoia no momento do tiro : por isso é elle também deno
minado flanco-direclor.

3."—Os perfis dos flancos, que sam duas linhas curvas
que se obtém fazendo um plano, perpendicular ao eixo
dalma, passar pela raia : oencontro desse plano com as
duas superfícies que constituem os flancos da raia dá lugar
aos perfis.

'ângulo de inclinarão dos 'flancos, o angulo for
mado, nos pontos das respectivas intersecções, pelas tan-
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gentes aos ílancos com as tangentes aos lisos d'alma ; o do
llanco de carga é maior que o do flanco de tiro.

5.°—Adoçamenlo d'alma, superfície ligando, com a
alma, a extremidade das raias.

G.''—Clianfro, alargamento na bocca docanhão, da ex
tremidade da raia.

7.°—Larg-ura.—E'medida pelo comprimento da linha
recta que une os dous extremos da curva, perfil do fundo
da raia.
_8.°— Pyfundidade. E' medida do seguinte modo :

n'uma projeccão vertical dalma do canhão, imaginam-se
douscirculos, com centro no eixo dalma—um tangente
ã parle mais profunda da raia, e outro formado pela
alma docanhão si elle não fosse raiado e confundindo-se,
porconseguinte com os lisos dalma ; a parle de um raio,
tirado do eixo d'alma parao circulo exterior, comprehen-
dido entre este e o circulo interior, determinará a pro
fundidade.

4s raias destes canhões tem a fôrma da curva chamada
aza de cesto.

E-tas raias numeram-se em sentido inverso ao do mo
vimento dos ponteiros de um relógio, começando pela
raia inferior—a directriz—, e vendo-se as raias da bocca.

Nos canhões em que não houveruma só raia inferior
deve-se considerar como directriz aquella das duas infe
riores que estiver a direita.

A preponderância é, nos canhões de 115 de 412 libras
(187 kilogr.'); nos dc 2o0—de 2C)T libras (122 kilogr.');
nos de iOO—de 821 libras (372 kilogr.') e-nos de 530—
de 6'ji. libras (296 kilogr.').

Os pesos destes canhões em toneladas inglezas sam :
canhão de Mo—7 toneladas ; de 2.^0—12 toneladas ; de
400—18 toneladas e de 550—2o toneladas (*).

(Continua.)

Tenentes Reis
Alfredo Mac-Guines

n A. tonelada ingleza vem a regular a nossa tonelada
rnetriea, de modo que, em toneladas métricas, o peso é quasi
o mesmo, i i i
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BRIGADEIRO GRADUADO

BDMINBDS JOSÉ Dá GOSTA PEBEIRA

Nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 1810; assentou

praça com 12 annos de idade a o de Juliio de 1822, sendo
promovido a alferes em 20 de outubro de 1857. Tenente
em 1838, capit<ão em 2 de Junho de dSiO, com antigüi
dade de 2 de Dezembro de 1839, major graduado em 10
de Setembro de 18i0, effectivo em 31 de Março de ISSi
com antigüidade de 29 de Julho de 18o2, tenente-coronel
graduado em 28 de Novembro de 1863, elTeclivo em 29
de Janeiro de 18G6, coronel por actos de bravura em 20
de Agosto de ISfiC, e foi graduado no posto de brigadeiro
em 9 de Novembro de 1870.

Em sua longa vida militar de perto de 61 annos exer
ceu grande numero de commi?sões não só durante a paz,
como também em todíis as guerras nas quaes o Brazil
esteve empenhado.

Fiscal do 4" e O" Ijatalliõcs de infaiiteria; comuuindautíi

do 4", 6°, 3" e 12" batalhões de infanteria, da guarnição
de Jaguarão, do deposite de recrutas da cidade do Rio
Grande, do 19"de voluntários,da 13"brigada de infanteria
das forças estacionadas em Fecho dos Morros, da 1" bri

gada ao sul do Manduvirá; das 5' e i" da mesma arma ;
deputado do ajudante general junto ao commando da
guarnição do Rio Grande, membro interino da junta mi
litar de justiça, no Paraguay, proísidente dacommis?ão
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revisora dos processos parados dos presos existentes na
gnarda do exercito, inspeclor do 2" batalluâo de arlilheria,
do 1" corpo de cavallaria, do 20' e 21" batalhões de in-
fanteria, presidente do conselho de compras doarsenal de
guerra de Matto-Grosso, commandanle das armas da
mesma provincia e commandante desuaguarnição ; todas
estas conimissões Ibram sempre desempenhadas com zelo,
circumspecção e interesse pelo serviço publico, merecendo
sempre o brigadeiro Costa Pereira de seus superiores na
hierarchia militar e do governo imperial expressões de
louvor e de agradecimento.

Durante a campanha do 1'aragnay, nos postos de te
nente-coronel e coronel, o ultimo conquistado por sua
bravura, importantes serviços prestou o brigadeiro Costa
Pereira.

Assistiu a todos os bombardeios leitos pelo forte de
Itapirú e com o batalhão de que era commandante (o 19°
de voluntários) formou a vanguarda do exercito na passa
gem do Paraná no dia 16 de Abril de 1866, desembar
cando com as primeiras forças brasileiras que elTectuaram
aquella passagem e tomando parte nos combates desse
dia e do seguinte. Também tomou parle nos combates de
2 e 20 o na batalha de 2i- de Maio do Tuyuty.

Assistiu ao bombardeio do inimigo cm 14 de Junho

sendo nessa occasião elogiado pelo commandante em

chefe do exercito por sua bravura já conhecida. Em 28 de
Junho de 1866 foi elogiado cm nome de S. M. O impe
rador por ter concorrido para os triumphos que até
áquelladala haviam alcançado as armas imperiaes.

Tomou parte noscombates feridos em Tuyuty em 16 e
18 de Julho desse mesmo anno.

Em attenção aos serviços prestados no Paraguay foi
condecorado com o gráo de commendador das ordens da
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Rosa e de Christo. Possuía além disso o grão de cavalleiro
da ordem deS. Bento d'Aviz, e a medalha commemora-

tlva da terminação da guerra do Paraguay e pas«ador
n. 4.

O brigadeiro Domingos José da Costa Pereira pertencia
por occasião de sua morte, que occorreu a 21 de Março do
correnteanno na provincia de Matto-Grosso, ao corpo de
estado-maior de 2" classe, para o qual havia sido trans
ferido em i81i; da arma de infanteria em que assentou
praça e ganhou todos os postos.

Sobre o tumulo de tcão distincto e valente militar a Re

vista do Exercito Brasileiro inclina-se respeitosa.

4

^ "
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HUTOPROIECTO DESEOBGAHISAÇia O

ARMA DE ARTILHERIA

Um regimento a cavallo e 2 montados a Gbaterias cada
um, 4 batalhões de posição a 4 baterias e 2 baterias iso
ladas de montanha.

Pé de paz

Bateria a cavallo

Capitão 1
1» Tenente 1

Tenentes 2

OíRciaes 4

1"sargento 1
2°' sargentos ^
Fon-iel 1
Cabos 8
Anspeçadas 8
Soldados artilheiros 40
Soldados conductores 24
Correeiro ' 1
Ferrador 1
Clarins e cometas 3

Praças fO

As outras baterias terão o mesmo pessoal, com a diíTe-
rença apenas da suppressão do ferrador e do correeiro
para osde posição.

Estado maior e menor de regimento

Coronel ou Tenente Coronel 1
Maior 1
1° tenente ajudante 1
1° Tenente quartel-mestre 1
1° Tenente secretario 1

Officiaes

{•) Vide. a Revista de Julho ultimo.
31

,1 '»

* ^
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Sarg'ento ajudante 1
Sargento quartel-mestre 1
Carpinteiro 1
Correeiro 1
Serrallieiro ]
x\rmeiro 1
Clarim e corneta-mór l
Mestre de musica \
Músicos' 1(5

Praças 04

Os batalhões de posição terão o mesmo estado maior e
no estado menor se substituirá o correeiro por um armei-
ro mais.

Cada regimento terá conseguintemenle 29 olTiciaes e
364 praças, e cada bataliião 21 oííiciaes c 376 praças.

Os 7 corpos e as 2 baterias de montanha terão 179 oíli-
ciaes e 3376 praças.

Pó de guarra

Para passar ao pé de guerra cada l)aloria será aiigmen-
tada com um 2" tenente e 24 soldados.

Cada regimento virá a' ter 33 officiaes e 708 praças e
cada batalhão 2.') officiaes e 172 praças.

Todos os corpos e baterias isoladas terão 21.^ officiaes e
42iO praças.

*

* ★

Para que em toda arma haja entre os differentes postos
de olficiaes as mesmas proporções estabelecidas para a in-
fanleria e cavallaria, énecessário reduzir o seu corpo de
estado maior aoseguinte quadro :

Coronéis 4
Tenentes coronéis 3
Majores 7
Capitães 21)

OfRpiaes •3f

itiin<i irMi f--• iffii .L-.t... ... ..^1
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Isto feito, o quadro geral da arma será constituído
como se segue:

Coronéis 7
Tenentes coronéis 1
Majores U
Capitães 56
1°' Tenentes 57
2»» Tenentes 72

Offlciaes 213

*
•*

Sob Oponto de vista das aspirações do accesso, o nosso
quadro avantaja-se ao vigente apenas até o posto de ca
pitão.

E' isto, porém, umaconsequencia do principio de igual
dade que desejamos vêr estabelecido.

Eis as differenças^que resultam da comparação dos
dous, comportados os respectivos vencimentos mensaes :

Para menos

4 Coronéis (comm. de est. maior de 1" classe) l:4()4)í(000
1 Tenente coronel » » 3()4jlOÜO
3 Majores » » 7.õ2)?000
2 Capitães 3Õ0$00(»

25 Tenentes • 2:873j000 .

a5 Offlciaes 5:743jJOOO ' ^

Para mais:

19 1»» Tenentes '.írSlõgüüO

O que produza diminuição de 16 oITiciaes e a econo
mia mensal de 3:n70|()00 ou n annual de 40:'(.40j?000.

*

★ ★

Aleição impressa aos regimentos de campanha evita a
mescla de baterias, como é do palpitante necessidade no
campo de batalha.
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Creando as duas baterias isoladas de montanha, que
terão um emprego especial no tlieatro de operações, preen
chemos uma lacuna da organisação aclual e do projecto
da illustre commissão.

Os 3 regimentos e estas duas baterias podem conduzir
ao combat°e de 120 à160 bocas de fogo, equando houver
necessidade de lançar mãò dareserva, que será constituí
da pelos 4 batalhões de posição, teremos um conjuncto de
216 á 288 canhões.

A inferioridade numérica relativa da artilheria a ca-
vallo acompanha mais de perto o queseacha em pratica
nas principaes potências militares.

Os corpos podem continuar nas províncias em que se
acham ; as 2 baterias de montanha convém que sejam es
tacionadas no Sul de Matto Grosso e em ponto central da
Província do Rio Grande do Sul, como, por exemplo, a
cidade de Cruz Alia.

ARMA DE ENGENHARIA

Para constituir a arma de engenharia propomos o des
ligamento do batalhão de engenheiros da arma de arti
lheria e o seu desdobramento em dous, tendo cada um,

i companhias.
O 1°batalhão de engenharia terá 2 companhias de sa-

padores, uma de estradas de ferro e outra de telegra-
phos; o 2° uma de sapadores, uma de mineiros e as duas
ultimas de pontoneiro?.

O pessoal de paz pôde ser, quanto ao numero, o mesmo
consignado no plano que baixou com o decreto de 30 de
Julho de 1881; no tempo de guerra deve ser augmenlado
conforme a natureza e desenvolvimento das operações a
effectuar.

O commandanle, fiscal e capitães serão tirados do es-
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lado maior de eugenharia, acUial corpo de engenheiros, e
serão substiluidos de 2 em 2 annos; os tenentesou 1°' te
nentes e os 2" tenentes ou alferes sahirãoindistinctaraen-
te das 3 armas, comtanto que aquelles tenham o curso
de engenharia e estes pelo menos ode artilheria ou das 3
armas.

Não achamos exeqüível o restabelecimento dos dous
primeiros postos de oITiciaes no corpo de engenheiros, por
que os alumnos que terminam o respectivo curso já se
acham elevados, ao segando d'elles.

Portanto, ou irão fazer parte do corpo olBciaes que ti
vessem um curso inferior, como se dava antigamente, ou
só se restalieleceria o posto de tenente.

Assim, nos parece mais acertado que continue a ser o
posto de capitão o primeiro- do estado maior de enge
nharia.

Entendemos também que não deve continuar a grande
desproporção que existe entre o numero decapitães c o de
olTiciaes superiores.

Realmente, não podemos comprehender como para 20
capitães apenas, sem nenhum subalterno, foram julgados
precisos 36 officiaes superiores 1

Propomos para constituir.o estado maior de engenha
ria, o seguinte quadro, em substituição ao actual corpo
de engenheiros.

4 Coronéis

4 Tenentes Coronéis ,

8 Majores
32 Capitães

Comparados os dous, do modo que temos feito em rela
ção às outras armas, apresentam asseguintes differenças:
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?:ira menos

4 Coronéis l:144g00ü
8 Tenentes Coronéis 2:992j)!000
8 Majores 2:832)5000

16 Offlciaes 1:568g000

Para mais

12 Capitães 3:l()8g000

D'ahi resulta, com a diminuição apenas de 4 oIEciaes
na totalidade, a economia mensal de 4:i0ü$000 e a an-
nual de 3-2:800,$000.

Ainda assim seria considerável o estado maior de en
genharia, relativamente ao algarismo do exercito, si
delle não fizessemos sahir o commandadte, fiscal e capi
tães dos 2 batalhões da arma.

*

* *

Ha quem entenda que o official do engenheiros deve
sahir da escola para o respectivo corpo, afim de alimen
tar pela immediata e constante pratica os conhecimentos
especiaes adquiridos.

Si taes officiaes jamais tivessem de dirigir tropas e se
lhes fosse interdicto o accesso ao generalato, semelhante
opinião podia ter certa dóse de plausibilidade, mas ainda
assim nem sempre sei iaexequivel, como os factos o tem
demonstrado.

Elíectivamente, não abundando os trabalhos de enge
nharia no ministério da guerra, équasi sempre nas aju-
dancias de ordens, nas secretarias de hispecções, nos ar-
senaes, nas repartições do ajudante e quartel mestre
general ou nos conselhos de guerra qne oengenheiro mi
litar faz a sua aprendizagem pratica.

_ r..
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E bem preferível que vam antes familiarisar-se com as
tropas, com as quaes lem deexecutar a maioria dos tra-
baihos que lhe sam confiados, na paz como na guerra, evi
tando-se oaugmento do numero dos militares-paisanos
ou pseudo-militares.

Além de que, tudo pode harmonisar-se, indo servir
temporariamente em commissões de engenharia ou nos
lugares de subalternos dos batalhões da arma, os candi
datos ao seu estado maior.

l-inalmente, oque éimprescindível èque seja mais po-
sití\o oensino da parte pratica do curso propriamente de
engenharia, para que os nossos titulados venham para a
vida real com a imaginação menos sobrecarregada de
lheorias diíTusas ecom oespirito mais avigorado pelo ta-
cteamento das cousas que tem de manusear.

ESTADO MAIOR DE l- CLASSE

Sobre oestado maior não estamos ainda preparados
para adoptar o sábio systema da Prússia, onde não ha lei
nem regulamento que limite asua composição, por que no
estado actual de carência de instrucção em que se acha a
oííicialidade, em geral, das duas armas mais numerosas,
a concurrencia iria prejudical-a grandemente.

f)o justíssimo princípio alli admittidoque, de Iodos os
olíiciaes, os de estado maior devera rer os mais capazes
emana a necessidade de procural-os em todo o exercito
accenando ao mérito real vantagens sérias em relação ao
accesso.

Ao mesmo tempo mantem-se escrupulosamente afamí-
liarisação com oserviço das tropas, em obediencia acuja
importante [condição os officiaes superiores do estado
maior sam obrigados a passar um anno pelo menos á
frente de corpos, antes de cada promoção.
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Não visamos, por emquanio, senão facilitara transição
para esse melhor regimen.

Asuppressão cio posto de tenente offerece a conveniên
cia de só conduzir ao estado maior oíTiciaes que já tenham
o indispensável tirocinio de fileira.

Podendo ainda depois servir nos corpos de alumnos e
depositos disciplinares, sem dilHculdade desenvolverão os
conhecinoentos práticos e seprepararão para os altos com-
mandos.

Sendo possivel reunir-se sob as ordens de capitães con
tingentes mais ou menos consideráveis, desde que o oíTi-
cial do estado maior tenha graduação igual ou superior,
pôde ter precedencia sobre os commandantes das forças
que o acompanharem nos reconhecimentos militares,
como é preferível.

E'mais uma vantagem que apresenta a collocação do
capitão no primeiro gráo da escala hierarchica do estado
maior.

A maior facilidade de accesso deve vir logo que a con-
currencia possa tornar-se inteiramente geral, isto é, de
pois que a maioria dos officiaes combatentes tiver pelo

• menos o curso das 3 armas.

Como se vê, n'este ponto é apenas quanto á opportuni-
dade que divergimos do illustre Sr. capitão Lobo Bo
telho.

Convém declarar que equivocamo-nos quando, no prin
cipio deste escripto, attribuimos ao distincto collega aim
portante omissão de se occupar da organisação deste
corpo.

Feito este reparo vamos apresentar o seguinte quadro
que na nossa opinião deve substitui)" o vigente :
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6 Coronéis

6 Tenentes Coronéis

12 Majores
48 Capitães

Comparados os dous, como precedentemente, dam as
seguintes diffcrenças:

Para menos

2 Coronéis 732S000

4 Tenentes Coronéis l:216^oOÜ

2 Majores 5i)8$000
20 Tenentes 3:2808001)

28 Offlciaps õiTgtígOüO

Para mais

28 Capitães 5:'(328000

O numero tolal de olliciaes não será alterado e ainda

assim leremos a economia mensal de 368??ÜÜ0 ou a annual

de 4:368^000.
Bellaumino Mendonça.

cu[»ilào de iiifaiiteritt.

(Continúa).

> !•
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Temos dito por mais de uma vez nas paginas desta
lievisia, e dil-o-iiemos ainda e sempre sem o minimo re
ceio da menor contestação, que a iiippiatrica é uma scien-
cia á qual í^e liga bem pouca ou neniiuma importancia
entre nós e que os veterinários existem nos regulamentos
dos corpos montados, sem que haja um só veterinário
capaz d'esse nome.

Em quanto que em todas as nações os olTiciaes de caval-
laria e arlilheria, além de outros problemas importantes,
procuram com insistência achar os meios mais fáceis e ra-
cionaes de tirar do cavallo o máximo elieito útil possível
e os veterináriosconstituem corpos scientificos que sam
consultados pelas autoridades militaressobre questões de
hygiene, alimentação, etc.; nósal)andonamos os livros in-
dolentementi! e olhamos para essas questões com toda a
indiíTerença c vamos-nos servindo com o que temos bom
ou máu sem procurarmos melhorar sobre esse ponto
cousa alguma. Deve porém ser em parte relevado esse
descuido aos nossos camaradas, pela vida esterilmente
afanosa do quartel em que todo o tempo é pouco para tra
tar daescripturação de uma inútil papelada ou em não
menos inúteis serviços que cançam o physico e o moral
sem resultado algum para elles e para o exercito a que
servem.

Incontestavelmente a questão de arreiamentos é muito
séria e os de que se servem os nossos animaesde sella e

de tiro requerem modilicações importantes para que se
possa aproveitar lodo o esforço muscular desenvolvido, e
ainda mais por quea conservação do cavallo depende em
grande parte da conformação dos arreios.
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Nos corpos cia giiarnição da côrlc, as sellasdemontaria
para as praças de pret sam pesadas, desgraciosas e incom-
modas para os cavalleiros: o arreiameiito de tracção de
que só usa o 2° Regimento de artillieria a cavailo si bem
que nãoseja o mais conveniente, é noemtantoo que temos
de mellior; mas nas províncias do sul o lombilho ou o
serigote sam geralmente empregados quer para sella, quer
para a tracçcão sob a denominaçilo geral de arreiamento
campeiro, que pôde ter todas as boas qualidades possíveis
menos a de prestar-se para arreiamento militar, muito em
bora tenha sido feita com elle a campanha do Paraguay.

Em primeiro lugar pelo numero das peças de que se
compõe que sam o rherçfw que vai immediatamente sobre
o dorso do animal : sobre elle a rnrona bnixeíra ; logo
depois a chprrja ; por cima desta a carona ; sobre a carona
o lombilho ou o sprifjoln ; por cima o Iraveasão da barri-
gueira ; depois vem o pelngo ; sobre o pelego a badnnn e
finalmente sobro a badana a aobra-c,himha.

Eis o systema de arreiamento para sella.

Para tracção é tudo quanto acima ficaespecificado mais
o peitoral preso á descommunal argola da chincha onde
se prendem os tirantes de tronco e guia.

Este arreiamento tão preconisado por muitos de nossos

oíBciaos o aliás do inerilo roconliecido, não resiste á mais

ligeira critica. E' absurdo, é incommodo e é brutal!

Si osaiiimaes de tronco dimiiiuiremo passo, sam arras
tados pela parellia guia e é preciso parar de instante a
instante para endireitar os arreios; alem de tudo é muito
commum fazer a tracção com um só tiranle do lado da
lança, de sorte que o animal soffre horrivelmente pelo
desequilíbrio constante a que lica submettido.

E' preciso desconhecer absolutamente os primeiros ru-
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dimenlos de mecanica, para não vêr neste arreiamento
uma monstruosidade, um aleijão sem nome,

Uma das mais fortes razões adduzidas pelos preconisa-
dores do arreiamento campeiro. é que elle serve de cama
para o soldado. Então só as praças montadas têm direito
á cama ?

E a infantaria '? a artilheria a pé"?

Os serventes de artilheria montada não dormem tam
bém ?

Atribue-se tão grande importancia à cama e põem-se à
margem factores importantes com os quaes se deve sem
pre contar, como sejam o tempo despendido em arrumar
todo esse montão de inutilidades sobre os animaes e o

peso que sommado ao cavallciro com armas e bagagem
se eleva a grande numero de kilogrammos, para oanimal
que além de tudo tem de arrastar pesadas viaturas por
todos os caminhos.

Actualmente estáem confecção no arsenal de guerra da
côrte um novosystema de arreiamento para cavallaria que
é uma mistura de muitos comos inconvenientes de todos.

Exteriormente dá idéa da sella francesa de meia picaria
ou dia royalecomo lhe chamam ; interiormente é a sella
Mac-Lennan, de accordo com a mexicana, envolvendo tudo
isto, as caronas, oliergas, pelegos, badanas e etc. do ar
reiamento campeiro. Os inconvenientes deste systema sam
os mesmos que já apontamos e mais ainda o de ser muilo
caro.

Em conclusão, um systema qualquer de arreiamento,
muito especialmente o militar, deve constar do menor
mumero de peças po^sivel e adaptar-se perfeitamente ao
espinhaço dos animaes; e ser bastante leve para não
agüentar inutilmente um excesso de peso dispensável.
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Ora, nem um nem oulro estam nesse casoe portanto de
vem ser absolutamente regeitados.

Ocampeiro, pôde, como o seu nome indica, servir para
campeiros, isto é, para os empregados nas fazendas de
creação ou domadores, mas nunca para o serviço militar.

Para fazer a tracção sobre a cliincha é preciso apertar
a barrigueira de fôrma tal que impede a liberdade do jogo
das costelias, torna a respiração dilQcil e dá lugar ás apo-
plexias.

«Ocavallo militar, diz Mr. Loucliard, montado com seu
arreiamento completo, não carrega menos de 100 Icilo-
grammos, que representam um máximo de peso conside
rável em relação á sua organisação.

X' « Comparativamente, o homem em virtude da estação
vertical e da disposição da columna vertebral, pôdesupor-'
tar muito mais que o cavallo em relação ao seu peso : o
peso que os herculos suportam esmagaria um cavallo.
• « Isto c tão verdade que já vi empregar-se como corre-
cção a cavallos viciosos o processo de saccos cheios de
terra com o peso de cerca de 200 kilogrammos e no fim
de algumasrepetições deste systema coercitivo, o animal
está descadeirado.

« Osmovimentos progressivos de todos os animaes ope- •
ram-se livre e facilmente r/!tanrio .çam e.i;ecwíaü!o.9 no sen

tido da columna vertebral, isto c para a frente.
« As direcções lateraes sam mais ou menos penosas, '• ,

sobre tudo quando sam dirigidas por uma mão pouco há
bil e a passos accelerados; é o que succede diariamente
nas manobras de cavallaria. »

Isto é dito por uma autoridade na matéria a respeito
dos cavallos de t^ella e por pouco que se reflicta sobre os
animaes de tiMcção ver-se-ha o erro crasso quecomettem

os que fazem a tracção na chincha e de mais a mais de
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iini lado só. Esta qiieslão não ó como pai-eco á |ii'imeii'a
vista, sem importancia real. Em proveito immedialamen-
te nosso e do governo que soffreas conseqüências de tan
tos erros, merece ser perfeitamente estudada.

Do governo, por que é obrigado a gastar enormes som-
nias; nosso, por que poderemos pagar com a vida o nosso
rotineiro pouco caso.

Araújo Cokhèa,
capitão do artilheria.
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Outras causas de insalubridade, além das já enumera
das c cujo estudo é do domínio da liygiene, accomettem
o soldado. Sam causas geraes, independentes da profissão,
nocivas á todos, perniciosas ao soldado, sobretudo em
circumstancias exlraordinarias, como n'uma campanha,
porquanto á energia domai vem junctar-se o auxilio po
deroso das múltiplas condições aiiti-hygienicasa que qunú
necessariamente é exposto o soldado. E' de taes causas
que ora nos vamos occupar.

T)e principio, porém, tracemos algumas proposições,
cuja evidencia salta aos olhos para dahi então deduzir
mos breves considerações que não serão sinão os corolla-
rios, as conseqüências naturaes das premissas estabeleci
das. Sabe-se que o organismo humano não pôde escapar
á influencia dos diversos meios que o cercam,e entre esses
innumeros agentes que concorrem para a sua nutrição, si
de um lado encontra o homem as condições indispensá
veis mesmo ásua existencia, por outro lado, —é ahi tam
bém que se lhe pôde deparar o maior numero de causas
morbificas. Já vimos a influencia doar, um dos agentes
nutritivos, como a agua, como a luz, como o alimento,
etc. Todos elles em certas proporções e com as qualida
des exigidas sam indispensáveis à nutrição e portanto á
saüde o á vida : condições oppostas os transformam em
agentes maléficos ou deleterios.

(') Reetifluacão necessaria : na « Revi.sta » do mez di; Ju
lho, fallando nós da propliylaxiada tuberculose, escrevemos :
—modilicadores « cosmicòs », orgaiiico.s e sociaes, e não—
(I aneinieos », rte., como saliiu puDlicado.
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Oar, que é o—pabulum vike, —pôde lambem ser o in
strumento dos mais perniciosos elfeitos: é elle ovebiculo
dessas legiões de parasitas porcujo intermédio propagam-
se as mais mortiferas epidemias: é devido á elle que os
minsmas palustre e outros produzem, manifestam a sua
acção maléfica. Como o ar, é o alimento imprescindível á
economia animal: è o combustívelsem o qual a machina
não pode funccionar : a nutrição sem elle não se pôde fa
zer. Mas para isso cumpre que seja usado em quantidade
e qualidade exigidas pela liygiene, sem o que não tardam
a surgir graves perturbações funccionaes, origem mani
festa dos mais funestos resultados quando encontram,
para isso condições favoraveis.

Ainda : como, estudando a influencia dos agentes ca
pazes de modificar o organismo humano, cumpre contar
com um elemento movei, variavel, representado pela di
versidade indiscutível de indivíduo a indivíduo, (não ba
identidade, mas apenas analogias, semelhanças entre os
indivíduos), diversidade inberente nem só ás condições
intrínsecas de idade, temperamento, habito, etc., mas
ainda ás condições extrinsecas—da profissão, do c/iwa,
(esse modíficador tão valioso) é claro que, attendendo ao
papel da alimentação como causa da moléstia, não se
pode deixar de encarar nem só a sua quantidade e quali
dade, mas ainda o clima em que vive o indivíduo, a sua
profissão, si essa profissão é activa ou não, si exige ou
não exforços musculares, todos os elementos, em sum-

rna, que possam concorrer para a solução do problema.
ü'aqui deduz-sejá que ao soldado, cuja profissão exige

exforços musculares, (que sam perdas para o organismo),
deve caber uma ração maior que a um indivíduo colloca-
do em outras condições, isto é, que o regimen sufficíente

para este indivíduo, será insufficiente para o soldado ;
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por outro lado,—a alimentação sufíiciente n'um clima, é
insulTiciente n'oiitro clima : o habitante do clima frio exi

ge maior ração que o do clima calido. Si attendermos ás
considerações que acabamos de expender ver-se-lia que a
ração de etapa do soldado brasileiro é amplamente suflí-
cieiite. (*)

A alimentação insufficiente é causa das mais graves
perturbações da nutrição. Ella é insuiriciente em quanti
dade ou em qualidade • os eíTeitos últimos sam idênticos.

No primeiro caso, o individuo não ingere a quantidade de
alimentos que lhe é imposta pelas necessidades do orga
nismo ; no segundo, ou faz uso de um regmien exclusiva
mente vegetal, que é nocivo á saüde (porquanto deve ser
mixto, isto é, animal e vegetal), ou, o que é ainda peior,
lança mão de substancias que não podem ser digeridas ;
em todo o caso, nãq reparadas as perdas que soffre pelas
diversas exhalações e secreções, não tarda a sobrevir a

decadencia organica, trazendo como consequencia—as
mais profundas desordens da nutrição. Veja-se a classe

pobre entre nós : fazendo uso, principalmente no interior
do paiz, de um regimen exclusivamente vegetal, rapida e
profundamente deprime-se a energia vital, constitue-se a
imminenda mórbida qne explica o contingente immenso

que fornecem taes individuosás mais graves affecções 1
Nenhuma profissão expõe mais a esses perigos do que

a militar : em tempo de guerra os rigores da—fome—sam

(') Eis as quantidades dos principaes generos na ração de
etapa do nosso soldado : carne fresca de vacca—100 gram.;
carne sôcca—SIS gram. ; carne de porco—225 gram,; pSo—
325 gram. ; café—70 gram. ; batatas—80 gram.; toucinho—
35 gram. j bacalhau ou peixe salgado—200 gram., etc. E'
ração sufficiente em tempo de paz e que nada deixa a desejar
comparada com a do soldado de outros paizes, si attender-se
ás considerações acima expostas.

33
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a origem das maiores calamidades e exterminam talvez
mais que as armas inimigas! Outras vezes é o uso de ali-
mentoft nocivos que produz as mais graves desordens para
o lado das viasdigestivas; catarrhos gástricos, intestinaes
trazendo como consequencia anemias profundas e abrindo
a porta às mais mortíferas epidemias. Num pequeno tra
balho do I)r. Freire, ex-medico militar e actualmente um

dos mais distinctos professores da nossa Faculdade, tra
balho [ublicadona «Gazeta Medica « sob o titulo—noti
cias clinicas durante a campanha do Paraguay, iallando
da frequencia do calarrho inlesUnal nos nossos soldados
c da sua gravidade, invoca elle para explical-a, entre
outras causas, a alimentaçãogrosseira de que faziam uso,
as aguas impuras, represadas que bebiam, as fadigas e
sobretudo a insufficiencia do regimen. Eram os recrutas
que maior tributo pagavam ã moléstia. E essas simplices
entero-colites, diz ainda o mesmo medico, sob certas in
fluencias atmosphericas, auxiliadas pela agglomeração
das praças nosporões dos navios, pela má alimentação,
não raro degeneravam em epidemias funestas de cholera-
morbus. Outras vezes, aguilhoados pela fome, os soldados
serravam a stipe de uma palmeira—o jeribd e delia usa
vam como farinha, sendo a ingestão de tal substancia,
pela predominância da parte lenhosa sobre o principio
amylaceo, causade freqüentes e graves perturbações do
tubo gastro-intestinal.

Felizmente taes factos sóem ser observados nas circum-

stancias anômalas de uma campanha, como essa, em que,
no dizer de testemunhas oculares, o soldado brasileiro
teve de luctar contra os mais terriveis inimigos, sobresa-
hindo entre todos—a influencia nefasta de um clima ex
tremamente inhospito.

Outros perigos podem provir da alimentação, mesmo
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em tempo de paz, e para alguns dos quaes sò recentemen
te é que foi despertada entre nós a attenção medica.
Queremos fallar do principal genero de alimentação—a
carne de vacca. O exame tem sido feito entre nós, não di

remos exclusivamente, mas principalmente sob o ponto
de vista da tuberculose; comtudo, por mais minucioso
que seja esse exame, pormais dignos de louvor que se
jam os médicos encarregados de tal serviço, não têm as
habilitações especiaes exigidas como succede na Europa.
E', portanto, umexame incompleto. E sem ser a tubercu
lose, quantasalterações nãoapresentará a carne de vacca
e que passarão.desapercebidas sem esse exame completo
de que falíamos ? Quantas não se revelarão sinão pelo
exame microscopico ? lí quantas outras não haverá, cujo
conhecimento só possa ser obtido á custa de uma longa
pratica das moléstias do gado bovino ? As noções theori-
cas, por mais profundas que sejam, sam forçosamente im-
proficuas, sinão alliam-se a acurados estudos práticos.

Quando se considera de um lado, além dessas, outras
muitas condições que devem influir perniciosamente nas
qualidades da carne, taes como,—as longínquas paragens
d'onde vêm as rezes, as pastagens de que fazem uso, as
fadigas do longo percurso para chegar á corte, as aguas
que bebem, etc., condições que têm apenas até agora sido
apontadas, mas não ainda estudadas completamente;
quando poroutro lado attende-se á frequencia da tuber
culose no gado bovino e ã sua possível transmissibilidade
ao homem, não se pôde deixar de pedir á hygiene publi
ca, ou antes, aos poderes públicos todas as medidas de
policia sanitaria em taes casos recommendadas, tanto
mais quanto trata-se, uesse caso, de uma das mais gra
ves e das mais importantes questões de salubridade pu
blica.
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Queimporta que, em relação á tuberculose, seja uma
questão ainda litigiosa ? Si ha autoridades que neguem, a
transmissibilidade do tuberculo do animal ao homem, ha
nomes imponentes que sustentam o contrario ; si ha quem
negue os perigos do uso da carne de um animal tubercu
loso, porque a cocção destróe o mal, também ha experien-
cias recentes que afllrmain o contrario. Tortanto pensamos
que, seja ou não idêntica a tuberculose bovina á tuber
culose do homem, seja ou não a moléstia transmissível
pela ingestão da carne do animal aíTectado, sojam ou não
profundamente dilTerentes as condições em que se acha o
homem das dos animaes submeltidos ás experiencias, não
ha razão, mesmo por ser uma questão controversa, para
olhal-a com indifferença. Não, n'um assumpto de tão
grande imporlancia, como é a alimentação publica, ne
nhuma medida, por mais suporiluaque á primeira vista
pareça, deve ser desprezada, tanto mais quanto opiniões
de profissionaes distinctos recommendam regeilar-se a
carne, mesmo apresentando apenas meras lesõas locaes,
taes Como, contusões, abcessos, etc.

Origor é, pois, nestes casos imprescindível e digno de
applausos. Imagine-so o que soffrerá o soldado em cam
panha 1Ahi os perigos podem ser maiores; além dos já
expostos (exames incompletos e improlicuos por falta de
habilitações especiaes etc.), a necessidade que ha ás vezes
de lançar mão, como ultimo recurso, da carne de outros
animaes que não o boi, do couro mesmo deste ultimo, o
que era causa, como se obsurvou na campanha do Para-
guay, de freqüentes e geraes perturbações das vias diges
tivas.

Si em tempo de guerra esses inconvenientes sam quasi
inevitáveis, outros haa que, mesmo em tempo de paz, não
escapa a guarnição dos nossos quartéis exposta, como a
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população civil, áscausas da iiisalubridade dopendenles
das condições topographicas da nossa capital. Sabe-se
quão freqüentes sam entre nós as affecções palustres, não
ignora-se de que gravidade insólita revestem-se em certas
épocas. Pois bem, taes inconvenientes, embora inheren-
tes em grande parte ás condições acima alludidas, desap-
pareceriamcompletamente ou, pelo menos, attenuar-se-
biam consideravelmente, sisepuzessem em pratica todas
as medidas que abrangeni o que em bygiene publica en
tende-se por—saneamento de uma cidade, e que sam,
entre outras muitas, a drainage dos pantanos, desobstru-
cção dos rios, etc., etc.

O nosso soldado, si não escapa a essa causa de molés
tia, paga-lhe, todavia, limitado tributo relativamente á
população civil (classe pobre principalmente (*). Nem
sempre, porém, goza elle dessa immunidaderelativa, nem

sempre encontra condições bygiénicas que se opponham
à energia da influencia morbifica. Sabe-se que tributo,
na ultima campanha, pagou o soldado brasileiro ás affe
cções palustres ; ahi, com effeito, tudo conspirou-se con
tra a saüde'd'elle ; ahi o impaludismo sob as suas mais
terríveis, variadas e insidiosas fôrmas, dizimou cruelmen

te as nossas tropas, chegando mesmo às vezes, a violência
da infecção a arrebatar o indivíduo á vida dentro de pou
cas horas (derramamentos serosos, anasarca rapida o as-
phyxia prompta do doente a despeito dos mais intelligen-
tes e désvelados soccorros médicos). Para issoconcorriam

(') Com effeito. demonstra o mappa estatistico-patliologi-
co do anno proximo flndo que foram aceommettidas de febres
palustres em « todo » o Império apenas 626 praças. Na côrte
contam-se, no mesmo período, 2(i0 praças affectádas do mes
mo mal, o que não é de admirar, attentàs as innumeras con
dições de iusalubridade que ainda se notam no Kio de Ja
neiro.
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nem sò as condições lopograpliicas do s(Mo paraguayo,
conslanlcmente infiltrado de liumidade, banhado por in-
numeros paües,—focos energicos de infecção palustre,
mas ainda de causas apontadas pelo medico já citado, e
que eram, além das chuvas torrenciaes seguidas de inten
so calor,—as freqüentes infracções hygienicas, laescomo,
—a exposição ás intemperies, o uso de alimentos nocivos
(frnctosnão sazonados, etc.), as fadigas, os banhos em
aguas o\tagnadas, etc. Algumas destas causas podem
actuar sobre a safide do soldado mesmo fóra das circums-

tancias excepcionaes acima figuradas; todas, porém, fa
cilmente combatidas, sobretudo em tempo de paz, por
simples preceitos hygienicos individuaes e pela remoção
das causas permanentes de insalubridade—por meio de
medidas completas de hygiene publica que urge pôr-se em
pratica.

As múltiplas condições de insalubridade que entre nós
se deparam a despeito dos exforços da junta de hygiene
e dos seus auxiliares (*) não podem deixar de reflectir
sua acção sobre a guarnição, principalmente em épocas
anormaes como a que actualmente atravessamos, em que
ao contingente ordinário e notável da tuberculose, vem
junctar-se o auxilio da variola e da febre amarella. Em
bora as boas condições hygienicas de que geralmente goza
onosso soldado (falíamos sobretudo em relação á corte),
auxiliadas pelas promptas medidas hygienicas executadas
pelo Corpo de Saúde, tenham feito com c[ue, mesmo nessas
circumstancias extraordinarias, não se conte entre as pra-

n Temos tido á f.iente desta instituição os mais preclaros
vultos da medicina brasileira : temos tido commissões sani-
tarias parochiaes ardentemente compenetradas da importân
cia desua elevada missão ; obstáculos insuperáveis têm, po
rém, quasi sempre tolhido a sua acção benefica.
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ças da guarnição sinão pequeno numero cie viclimas rela
tivamente á população civil, é urgente sempre, e princi
palmente nessas piiases anômalas, pôr-seem pratica, além
cias medidas especiaes próprias a esta ou áquella epide
mia,—não uma só, porém todas as medidas geraes da ?a-
lubridade publica que a hygiene não pôde deixar de re
clamar, seja qual fõr a idéa dominante sobre a natureza
e etiologia da moléstia existente.

Exempliíiquem.os: que importa que as investigações
modernas pretendam fazer do mal de Sião (febre amarel-
la) uma moléstia parasitaria, tendo o seu microbio espe
cial—o xanlorjenico 1 (*) que importa que a tuberculose
(tão funesta entre nós como a mais mortífera epidemia),
lenha também o seu microbio—o bacillo e a sua viru

lência ?

Si interessa e muitissimo á hygiene que taes questões
achem a mais prompta e a mais completa solução, hacle,
por esse motivo, jcá não diremos negar, porém cerrar os
olhos á iníluencia evidente de outras causas no desenvol

vimento de taes moléstias ? Não de certo. Feliz a humani

dade no dia cm que o perigo da febre amarella e da tuber-

(') ]0' a denominação dada ao microbio, supposto produ-
ctor da febre amarella pelo illustrado Dr. Freire, que com tão
louvável dedicação se tem empenhado nas pesquizas sobre a
natureza e geneso de tal moléstia, investigações que, si ofte-
recem um ou outro ponto vulnerável, nao""mêrecem todavia a
acrimonia dos ataques que tem .sofírido de adversarios injus
tos 0 alguns mesmo incompetentes. Tanto mais devemos lou
var taes estudos e desejos que produzam o mais brilhante
resultado quanto ao seu immenso alcance hygienico allia-se
o mérito preciosíssimo de terem sido iniciados no nosso paiz
e por um medico brasileiro.

tió e.sta consideraçãodeveria bastar para manter-se a eleva
ção c seriedade dignas de uma «critica» scientittca, sobre
tudo entre nós que acolhemos com applauso, « ordinariamen
te » de olhos fechados, sem depural-a no crysol da experien-
cia e observação acuradas, toda a innovacão scientitica que
nos importa ó e.strangeiro.
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culose fôr cattenuado como foi o da variola pela inoculáção
vaccinica ; até lá, porém, e sempre liade impôr-se á hy-
giene o imperioso dever de pugnar pela observancia de
todos os ensinamentos de hypiene publica e individual,
em cuja infracção têm até hoje a observação e a experien-
cia demonstrado, si não a causa immediata, pelo menos
as mais manifestas condições auxiliares da genese e evo
lução de taes moléstias.

Não exageramos : medidas incompletas, imperfeitas e
(íoiisequentemonte—improflcuas têm feito perdurar as
causas de insalubridade que entre nós se deparam a cada
passo.

Urge curar séria e energicamente de taes assumptos,—
derribar os óbices que se antepõem á realisação desse
grande desideratum e dar uma nova, autonomica o fecun
da organisação á junta de hygiene. Da solução de taes
problemas hade irradiar-se beneíico influxo sobre asaüde
da guarnição ; a hygiene militar não pôde, portanto, dei
xar de pedil-a comempenho.

Dn. J. E. DE Lemos

cirurgião do exercito.
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comparação !l'esles systemas.

Não pretendemos fazer nm estudo analylico a respeito
de queslcão de tanta imporlancia, vamos apenas, apezar
de tão ligeiramente, comparar entresi, o antigo e novo
systemas de armamento.

A primeira arma de relro-carga, tão grosseira quanto
lhe indica o nome, foi construída cm 1350, com a deno
minação de cano de mão. Henrique II da França, nos es
tudos que procedeu a tal respeito, no meiado do século
XVI, não obteve do emprego da arma de carrega
mento pela culatra, que conseguiu, os desejados fins
(devido certamenteao nenhum progresso das artes em tal
época). Veio finalmente Dreysse, em 1836,dar começo a
resolução de tão importante questão, encetando a longa
serie de systemas de armas de retro-carga, que hoje
existem.

As prinaeiras armas d'este systema resentiam-se de gra
ves defeitos, tal como a obturação da camara, mas, feliz
mente, elles foram com o emprego dos cartuchos metal-
licos, desapparecendo, até que as armas de carregamento
pela culatra trouxeram o completo abandono, precipita
ram no horrível barathro do olvido, mergulharam no frio
e repugnante indiíferentismo, as armas de ante-carga.

Como inconvenientes notados nas armas de ante-carga,
poderemos citar, por serem de maior importancia, os se
guintes :—Seu excessivo peso, nas de grande calibre,
complicação de mecanismo, perdade cargi e conseguinte-
mente de alcance, penetração do projectil e precisão do
tiro, impossibilidade de seu carregamento «á noite, com

34
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chuva, com vento forte » ; o diminuto espaço perigoso de
vido aos grandes raios das trajectorias, o demasiado tem
po gasto no carregamento, o que em occasiões criticas
trazia funestas conseqüências, finalmente nuiitas outras
questões de balistica, tanto interior como exterior.

Todos esses inconvenientes metamorphosearam-se em
vantagens nas armas de retro-carga ; não queremos, po
rém, com isto dizer que nas armas de carregamento pela
culatra deixe-se de notar defeitos, não; pois observamos
um de maxima imporlancia,—o estrago rápido de algu
mas das peças moveis do apparelho de fechadura, devido
aos seus continuos movimentos e ao attrilo desenvolvido
por umas sohre outras,—comparativamente as do antigo
systema ; mas, esses rlefeitos sam compensados pelas in-
numeras vantagens que apresenta não só quanto ao al
cance, rapidez e justeza do tiro, como lambem pela pene
tração dos projectis.

Para demonstrarmos a imporlancia, utilidade e ellica-
cia das armas de retro-carga, nos diversos misteres da
arte da guerra, a que sam destinadas, basta repetirmos as
palavras seguintes de um profissional.

«... de sorte que os exercilos de todas as nações estam
armados com as novas armas, e as antigas não sam hoje
mais do que uma recordação do atrazo das artes e indus
trias dos nossosantepassados.

« E' devido ao novo systema de armas de relro-carga
que todas as potências militares procuram reformar a an
tiga lactica por uma outra em que a artilheria é muito, a
infanleria é tudo, e a cavallaria é nada, em relação ao
importante papel que representava nas cargas, de impos
sível execução hoje. »

M?.s, para que a arma deretro-carga lorne-se vantajosa
é necessário que o soldado lenha recebido para esse fim,
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não a instriicção que onlin:iriainente se da nos corpos,
poróai, uma inslrucção dosenvolvida que o colloque na
altura de exigir de sua carabina as vantagens que elia lhe
pôde dar; porque contrariamente quando dissermos—
armas de retro-carga—teremos também dito—perigo.

Sapi)ondn ter tornado patentes as conveniências que
sobre o antigo systema de ante-carga manifesta o do ar
mamento deque boje faz, o sustentaculo de um exercito,
a infanteria, não jiodemos deixarde considerar um fado
que parece impressionar a alguns camaradas,—o aqueci
mento rápido do cano da arma,

Pi'etender uma caral)ina de lir'̂ .rápido, raiada, de i>e-
queno passo c calibre, e que lanct .im projectil de 25) a 30
grammas, com uma velocidade inicial de 430 a 450 me
tros, por segundo, como sam as em uso nos exercitos do
Novo e Velho continente, sem (jueo calor resultante da
combustão da polvora augmentado pelo attrito desenvol
vido pela massa do projectil sobre as paredes internas do
cano, se eleve, é pretender um impossível.

Para este mal só encontramos um remedio, que lem
bramos aos nossoscamaradas, e é,justamente isto que nos
traz ás cohimnas desta fícAiista,

— Disci|)lina nos fogos, mais disciplina e mais disci
plina.—

E' este o melhor meio, não de isolar o calor, como tal
vez se pretenda, porém de diminuir o numero de vezes
que as causas tenham de concorrer para sua elevação.

Heraclito Americano de Oliveira,
•2-' SiirKenlo iilumno da p:scolii df Tiro.

/tt"-
V
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Exercício de combate no 7° batalhão de ini-vntekia
—Com assistência fie S M. o Imperador. SS. Exas os
Srs. Visconde da Gavia, Ajudante General do Exercito,
Qiiartei-niestre Greneral, Coiuniissão de Melhoranicntos
presidida porS. A. R. oSr. Conde d'Eu, egrande numero
de olliciaes de todas as armas e patentes, teve lugar ha
linna de tiro do Campo-Gralide o segundo exercício da
serie que aqiiella Commissão iniciou com o objectivo de
estudar detidamente, alèm de outros assumptos, os meios
de aljmenlar a linha de fogo, por um systema de distri
buição de cartuchos de harmonia com a rapidez de tiro
das modernas armas e seus terriveis effeitos'sobre as tro
pas, obrigando-as a formações qu3 possam garantir-lhes a
diminuição de perdas sem enfraquecer opoder dos fogos.

O7° Batalhão de Infanteria, commandado pelo Sr. Te-
nente-Coronel Antonio Pedro da Silva, foi o designado
para executar um prograiuma que a Commissão de Melho
ramentos de combinação co:n S. S. organisou para tal
nm, no qual foram attendidos os ensinamentos dos mais
modernos regulamentos, levando-se em consideração a
nossa actual organisação.

Como jíi hovia feito o l" Batalhão do commando do Sr.
coronel Eneas Gaivão, quando para fim muito diirerente
paraaiitoi, em Outubro ultimo, partiu o T Batalhão
de seu (juartel, em meia marcha, e na Estrada de Ferro
1). 1erlro 11, effectnou o embarque em quatro minutos,
nos wagons do trem especial que devia conduzir S. M. o
Imperador.

Este embarque que em toda a parte ésujeito a preceitos
scientilicos, esta ainda entre nós pouco vulgarisado.

Pa,rUndo da estação central ás 8 horas e 10 minutos da
manha, parou o trem em S. Christovão, afim de receber
Sua Magestade, e d'ahi seguiu para o Realengo onde
todos desembarcaram às 9 horas e dirigiram-se para a
linha de tiro.
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Para desempenho do progra nma do exercício, dispòze-
ram-se na linha os alvos representando uma força de ca-
vallaria em exploradores, uma força de infanteria embos
cada defendendo fracamente umaponte, e, a mil metros
d'esta, um batalhão de infanteria de accordo como thema
seguinte:

«Oinimigo de infauteria (alvos) defende uma posição
cujos llancos sam invulueraveis, quecom a a|)proxiinação
do inimigo toma a offensiva ; reconhecendo que elle não
se detem retoma a defensiva, isto quando sua linha de
atiradores já tenha absorvido os escalões que lhes licav^im
a retaguarda. )>

Chegando o batalhão á linha de tiro com seis co npa-
uhias e depois de ter sido co npetentemente municiado,
suppoz o inimigo de cavallaria avançando à grande dis
tancia ; desenvolveu em linha considerando os llancos
apoiados em obstáculos naturaes, rompeu o fogo por des
carga, e coma apjiroximação da cavallaria passou ao fogo
rápido, que foi executadoexcellentemente, sendo o ini
migocompletamente derrotado.

Este jjrimeiro encontro sendo considerado a grande
distancia do inimigo, deu tempo a queo batalhão toman
do as precauções necessárias descançasse e a commissão
de Melhoramentos procedesse a algumas indagações de
que necessitava para seus estudos technicos. A's 12 horas
(a tarde, sendo de novo municiado o batalhão, foriUou
em columnas de grandes divisões e n'esta ordem marchou
até o momento de dar execução ao programma que se
segue.

«Na origem da linha de tiro deve o batalhão, depois de
ter recebido cada praça 10 maços com 10 cartuchos cada
um, dando um peso total médiode 5., 300, marchar so
bre a ponte que existe em sua frente, e depois de prepa
rar pelos fogos, força-a e toma o dispositivo de combate,
(isto é, atiradores, apoios, reforço, e reserva, guardando
os escalões as distancias convenientes para diminuir as
perdas sem prejudicar o funccionamento regular das di
versas fracções em todas as phases do combate). O bata
lhão deve marchar n'esta ordeni sem fazer fogo até o
marco de 1300'", iniciando então os atiradores o fogo, por
grupos, em descai-gas a voz de commando, sobre os alvos
que representarem os apoios, reforços e reserva do bala-
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Ihão. o Ijalallião vencendo 4()()"' para a frente cnlrará no
2" período do comiiate, reforça a linha de atiradores com
osapoios, qiic sam siibstitnidós por força igual do reforço
e esta por fracções de uma outra companhia da reserva o
assim por diante. Os novos atiradores se estabelecerão nos
intervallosa direita e a esriuerda dos grupos da mesma
companhia. Neste periodo o fogo já não será em descarga
a voz de commando, porém o de massa, isto ô, o com-
mandante da linha indica os alvos sobre os quaes cada
grupo deve atirar, a intensidade do fogo, o numero de
cartuchosa gastar, e os commandantes de grupos indica
rão as alças depois de terem apreciado as distancias.

Os atiradores têm a liberdade de fazer as pontai'ias com
a alça indicada c solire o alvo dado, sem que possam
gastar mais do (pie o numero de cartuchos que lhes foi in
dicado, pelo commandanle lio grupo, para cada periodo
de fogo.

N'esta ordem marciiará o batalhão até que a linha de
atiradores seapproxime a cerca de 400'" dos alvos que re
presentam os atiradores inimigos, que se suppõem ter ab
sorvido os escalões que lhes ficaram na retaguarda. Terá
lugar então o fogo de nliradores em que o atirador tem a
liberdade de escolher o alvo e fazer fogo, porém; não gas
tando senão os cartuchos indicados pelos ofllciaes. Se o
resto do batalhão não tiver sido absorvido pela linha de
atiradores, quando esta chegara 200™ do inimigo, reune-
se a mesma e dará principio ao fogo a vontaiíe, avançando
até •100'" e angmentando a rapidez dos fogos. O combate
terminará por uma carga de bayoneta, e o batalhão será
reorganisado.

Logo que o batalhão abrir o fogo, o carro de munição
se approximará da reserva geral e d'ahi serão levados em
bolsas por soldados, na razão de um por companhia, os
cartuchos que possam ser carregados por cada um. para
distribuil-os na linha dc fogo, não excedendo em média a
carga de 12 kilog. (30 maços;. Esta distribuição será
constante até o final do exercicio.

O Quartel-mestre do batalhão tomará nota do numero
de viagens que cada distribuidor fizer, o tempo gasto em
cada uma d'ellas, e do numero de cartuchos distribuídos
durante o fogo. »
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S. M. o Imperador, que acompanhava de perto todo o
exercício recebeu as continências feitas pelo batalhão no
terreno em que terminou o combate.

5. A. o Sereníssimo Sr. Conde d'Eu, que a cavallo vela
va pela execução de suas ordens, encarregou ao illustre
Sr. Tenenle-Coronel de Estado-maior de I" classe Sena
Madureira, de fazer a critica do exercício.

Helirou-se S. M. para a estação da Estrada de Ferro
aonde tomou o treni cm que devia regressar com as mes
mas pessoas que o acompanharam e o batalhão, ás 3 horas
da tarde.

Oprogramma foi executado, e todo aquelle que conhe
cer o mecanismo do combate moderno, o não o confundir
com o disposto no regulamento vigente, terá feito justiça
:io batalhão dizendo : o 7" do ínfanteria não executou o
programma como o faria um batalhão bem instruido,
porém, fez o qne nenluim outro, nas mesmas condições
faria melhor.

Pela primeira vez, na corte, um balalhão fez exercício
de tiro de combate em vista de um thema dado, e, para
sua execução, tomou formaçao que se affasta da habitual,
sem que houvesse tempo bastante para adestral-o.

Na critica que íizer o profissional competente serão, na
turalmente, levados em consideração :

•l.''—One o chefe do batalhão assumira o commando
ha poucos dias;

2."—Que em suas fileiras existem soldados com poucos
dias de praça ;

3."—Que estando mal aquartelado não tem nas casar-
nus espaço apropriado aos exercícios preparatórios de tiro
e outras lições indispensáveis;

4.°—Que não lem espaço algum em que possa exerci
tar-se nas formações de combate ;

0.°—Que não obstante ter aproveitado a formação
normal do regulamento vigente, teve o 7° batalhão de to
mar um dispositivo dq combate que não lhe era familiar;

6.°—Que este exercício não podia ser considerado como
uma exhibiçao de prova de aproveitamento, e simples
mente uma,primeira lição na qual 0 7° veio demonstrar
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mais uma vez aquillo que já se tem dito nesta fíevista—
«que o soldado brasileiro aprende o que se lhe ensina e
põe em pratica na occasião opportuna ».

Asmanobras foram executadas com regularidade não
se notando durante o exercício a menor confusão, nem
mesmo quando chegou a ultima phase do combate, em
terreno desigual e coberto de malto, e isto prova-so não
se tendo registrado sinistro algum.

/Vos nossos camaradas do 7" batalhão comprimentamos
e dizemos:—continuem, porque todo aquelle que tiver
conhecimento da defficiencia de tempo e de meios de que
dispomos, estará convencido dos esforços que em poucos
dias empregaram para o desempenho do programma do
exercício que foi executado; continuem,—como de certo
farão os camaradas dos outros corpos,—a dedicarem-se
com o maior empenho a estes assumptos tão bem seguidos
nas potências mais adiantadas, e de maxima importancia
para todos nós.

•V " . ^
.-àJldiL.-LküLL. ..



r 000632

NOTO PROIECTO DE RE0E6ANISAÇÃ0

« Sjim os homens quo estabelecem os
sysiemas o os regulumenlos, sara os ho
mens que fazem as bòas e as más theo-
rias , e sam más theorias que fazem
Oi mãos resuliarios práticos; fazem peior
ainda : ©ngop.dram a persistcncia insana-
vel no erro. a despeito das lições da ex
periência, »

Dr. Chknü.

Depois que terminou a campanlia cio 1'araguay, a lição
mais custosa qiKí nos infliiigiram a desidia, a inctiria e a
imprevidencia, tem-se clamado incessantemente pela reor-
ganisação do exercito, não obstante a realisação de algu
mas reformas parciaes.

No mesmo anno de 1870, em que teve fim aquella
pugna, foram ampliados os quadros das armas combaten
tes, sem comtudo allerar-se suas unidades tacticase ad
ministrativas.

Foi esta a mais importante reforma ; si fossem os qua
dros preenchidos, ella satisfaria as exigencias da epoclia.

Os corpos de cavallaria, então, ou posteriormente,
passaram na maior parte a ler a denominação de regi
mentos, e deu-se a cada um delles mais um ofiicial su
perior.

Em 1874, a arma de artitheria passou per uma trans
formação que, si não a collocou ao nivel da instituição
similar nas principais potências militares, pelo menos fa
voreceu consideravelmente as aspirações dos seus oíTi-
ciaes, com a diminuição da proporção entre os diííerentes

23
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postos, íicanclo neste ponto indubitavelmente muito avan-
tajada às outras armas.

A reforma dos corpos de estado maior de 1" classe e de
engenheiros facilitou ainda mais o accesso dos respectivos
ofQciaes; excedeu a este respeito os limites mais razoá
veis.

Só a infanteria, arma principal em todos os exercitos e
a mais desfavorecida a todos os respeitos no nosso, ficou
completamente estacionaria.

A primeira nos combates é a ultima na partilha dos
melhoramentos 1

No emtanto, é principalmente a elia que affectam as al
terações trazidas pelo incessanteprogresso do armamento
retro-carga, hoje universalmente adoptado.

A rapidez, multiplicidade, precisão e longo alcance do
tiro moderno, mudando-lhe a. unidade tactica principal e
impondo-lhe novo dispositivo de combate, ao passo que
quasi aniquila-lhe uma de suas mais importantes pro
priedades, a do choque, exigem para ella uma nova orga-
nisação correlata.

No tocante ás íspirações de seus ofTiciaes está muito
distanciada das outras armas e principalmente dos corpos
especiaes scientificos.

Chegou a tal ponto a disparidade, que já tem sido ele
vados a major, por antigüidade, capitães de infanteria
com mais de 25 annos de demora neste posto, de cavalla-
riacom 23 e 49, de artilheria com 14, do estado maior
de 1' classe com iO o do corpo de engenheiros com 4
apenas !

E com estes últimos tem-se dado o fado, sem que
tenham satisfeito todos os requisitos exigidos pela lei de
promoções!
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Já Omodo pelo qual foram preenchidas, em 1877, as
vagas de capitão existentes no cor,o de engenheiros, não
tendo sido preferidos os capitães mais antigos respectiva
mente habilitados, trouxe o facto anomalo, que ainda
persiste, de serem promovidos ao posto de major, capitães
mais modernos qne 3/í- dos oíTiciaes desta patente em
todo o exercito !

Ha ahi ura notável desiquilibrio, que é precisocorrigir.

Não é, entretanto, o único. A maneira pela qual sam
actualmente preenchidas as vagas de tenente no estado
maior de 1" chisse eas de capitão no corpo de engenhei
ros, com exclusão completa dos oíTiciaes de cavallaria e
infanteria, e até de alguns de artilheria, que se hajam
matriculado nas escolas militares sendo já oíTiciaes, cons-

titue uma odiosa desigualdade, que urge acabar, e nesse
sentido o nosso venerando senado acaba de adoptar um
projectoque está pendente porém da camara temporaria
para ser convertido em lei.

A despeito da melhor vontade por parte dos illustres
representantes vitalícios encerra o projecto uma lacuna
ainda em prejuisr» dos officiaes de infanteria, tal como seja
o não permittir transferencia e mesmo concurrencia nas
promoções com (js d'artilheria aquelles qao, possuam as
respectivas habilitações scientificas, providencia aliás tão
justa e equitativa como a tomada com relação aos oíTi
ciaes do exercito em geral que conseguiram adquirir com
approvações plenas o curso de engenharia ou de estado
maior de l" classe.

Acommissão de illustres proíissionaes, incumbida de
metliodisar e uniformisai' as ordenanças de manobras
das tresarmas, assentando como base de seus trabalhos
a necessidade da reorganisação do exercito, apresentou
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ao ministério da guerra urn bem elaliorado projeclo ; e
não conseguiu pouco com a sua aceitação pelo governo e
apresentação ao parlamento.

Pouco antes havia sido pui^licado um trabalho digno
de imitação, sob o modesto titulo de Nosso estado militar,
onde seu illustre autor, o Sr. capitão de artilheria João
Carlos T.obo Botelho, indicou também um plano de reor-
ganisação para as tres armas; e teve a satisfação de vêr
aceitas algumas de suas idéas.

Neste consciencioso tralialho reivindicou para a infan-
teria a primasia nos cxercilos modernos, de accôrdo com
todas as autoridades na matéria, o que, todavia, parecia
não ser principio muito corrente entre nós.

Insuspeita, como é, esla opinião por partir de um olTi-
cialde ariilheria, a arma privilegiada do nosso exercito,
esperamos que cale no animo d'aquelles (jue ainda boje
a proclamam—arma scienlifica e primeira dos exercitas
modernos, a despeito da conlradicla apresentada pela
razão e pelos factos e das afUrmações em contrario dos
autores militares.

Que a artilheria não é a primeira arma o assegura o
iiluslre capitão Lobo Botelho ; dando a primasia á infan-
teria ; e qne é tão scientifica como esla, o demonstra, em
bora sob ponto de vista diverso, o não menos illustre
capitão A. Corrêa, no inleressante arligo sobre instrucção
militar, que principiou a ser publicado no numero de Fe
vereiro ultimo. K' também uma opinião insuspeita, por
igual motivo.

Consignamos apenas a questão, porém, não é nosso in
tento discutil-a agora, nem estaria bem collocada nas
ligeiras reflexões que estamos fazendo, como prefacio a
um plano de reorganisação que por nossa vez vamos
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apresentar á consideração do governo e á apreciação de
nossos camaradas.

*

★ ★

Nenhum dos dous projectos citados abrange os corpos
especiaes, e no emtanto nos parece que lami)em elles pre
cisam de alteração ; não porque estejam mal aquinhoa
dos, mas por motivo inteiramente inverso.

Os principaes defeitos do projecto da illustrecommissão
foram com maestria apontados p^lo illustrado chefe de
nossa escola pratica, em uma serie de artigos publicados
nesta Revista, e folgamos por achar-nos, em geral, de
accònlo com tão proficiente autoridade no assumpto.

Tendo em vista o que vimos de expender,'as considera
ções do que depende a determinação do algarismo a que
deve attingir o effectivo do exercito permanente, as bases
para estabelecer a composição de suas subdivisões ou ele
mentos, e ainda o considerável angmento de armamento
e força na nação visiiiha, que comnosco tem questão pen
dente, vamos indicar um plano que, a nosso ver, satisfaz
todas as exigenoias, ipier as que sam atlinentes aos prin
cipies de organisação moderna, ((uer as que nascem das
condições especiaes do paiz, quer Pinalmenle as que se
prendem ás aspirações militares.

Em sua confecção procedemos com ioda a isenção dc
animo, curando somente dos interesses geraes. Por isso
éprovável que alguma,s das reducções nelle figuradas de
sagradem a interessados dc; momento, mas uma delida
reflexão mostrará (pie ellas satisfazem plenamente a igual
dade de aspirações, que é um élo indispensável a Ioda
organisação militar b^;m consliUiida, sempre que fôr com
patível com os principies que a regem
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PLANO PARA REORGANISAÇAO DO EXERCITO

ARMA DE INFANTERIA

30 batalhões a 4 companhias.

Pé de paz

Companhias :

Capitão 1
Tenente 1

Alferes 2

Offioiaes

!• sargento 1
2°» ditos 3

Forriel 1

Cabos 8

Anspeçadas 8
Soldados 80

Cometas e tambores 4

Praças 105

Estado maior ou menor de cada i)atalhão

Coronel ou Tenente-Coronel 1

Major 1

Tenente ajudante 1

Dito quartel-mestre 1

Dito secretario 1

Officiaes 5

Sargento ajudante 1

Dito quartel-mestre 1

Espingardeiro 1

Coronheiro 1

Armeiros 2

Corneta-mór 1

Mestre de musica 1

Músicos 10

Praças 24
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Porcoiisequeiicia o elTeclivo cie paz de cada batalhão
será de 21 oíTiciaes e 4-44 praças ; os 30 batalhões terão
630 olTiciaese 13,320 praças.

Pé de guerra
Para a passagem para o pé de guerra cada companhia

será aiigmentada com 1 alferes, 2 cabos, 2 anspeçadas e
9G soldados, e conseguintemente terá 5 ofliciaes e 205
praças.

Oeffectivodegiierra de cada batalhão será de 2o oíTi
ciaes e 84i praças e o de toda a arma de 750 ofliciaes e
25,320 praças.

*

★ ★

Oregimento a dous e mais batalhões não pôde harmo-
nisar-se com as condições geographicas do paiz, d'onde
emana ogrande afastamento dasprovíncias entre si; alem
de que o de 2 batalhões, proposto pela illustre commis-
são, está condemnado pelo General Lewal, autoridade
muito apreciada e seguida com relação aos princípios de
organisação moderna.

Cada uma de nossas províncias precisando, alem de
força policial, quando mesmo a possuam sníTiciente para
garanlir a segurança individual, de uma força do exercito
para manter a ordem social em geral, para o que asmais
das vezes aquella éimpotente ;o fraccionamento do regi
mento seria infallivel e consequentemente ficaria sem
razão de ser.

Por outro lado o regimento já conta longos annos de
existência ; o que quer dizer que não decorre de modifi
cações modernas a necessidade de sua creação.

Ora, si ate hoje não se reconheceu a conveniência de
admittil-o entre nós, osi nenhuma razão nova se apre
senta que o exija, parece-nos que sepôde d'elle prescin
dir por emquanto ao menos.
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Eis OS motivos da preferencia que ciamos ao liatallião.
Onumero d'eslas unidades tacticas não pôde ser infe

rior a 30, que propomos, não só para que se conserve,
como énecessário, no Rio de Janeiro (côrle e provincia).
Rio Grande do Sul e Matlo Grosso os 13 bataliiões que
tem. mas lambem para que se dê um a cada uma das
outras 17 provincias, conforme ha muito reclamam as
que possuem força de linha inferior.

Com esta distribuição cessarei o pernicioso fracciona-
mento de batalhões em alas, como succede nas provincias
do Pará e Amazonas.

Accresce que a passagem para o pé de guerra não exi
girá acreação de novos batalhões, para terem uma exis
tência epliemera, pois, como de costume, seriam cxtin-
ctos logo depois da campanha.

Conservando o batalhão era indispensável pol-o de
accordo coni os principios modernos, isto é, reduzir os
seus elementos a quatro, para que as funcções do com-
mando possam serexercidas com efficacia.

*

★ ★

Oeffectivo de guerra que damos a companhia, com-
quanto inferior a dos exercitos da Allemanha, Austria-
Hungria, Rússia e llespanha, é superior a do exercito
francez e igual á do italiano, que pôde neste ponto servir-
nos de modelo.

Aexperiencia tem demonstrado que no íim de um anno
de campanha a infantaria perde, em geral, 40 por cento
do seu pessoal.

Anossa companhia que é, uo pé de guerra, de 196
praças (al)alidos os inferiores, cometas e tambores), fica
rá no íimd'esse tempo reduzida a 118homens, e portanto
em condições de prestar-se ainda ao dispositivo para a or
dem dispersa. Aliás, durante esse tempo deve-se ler pro-
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viflenciaclo sol)re o prconcliiniento dos claros, caso a guer
ra conlinuc.

Ainda em nosso apoio temos a valiosa opinião do Sr.
tenente-coronel Pierron (*), o qual entende que « a pre
cisão crescente das armas de fogo exige que a força da
companhia não exceda de 180 á 200 homens, porque uma
companhia de 200 homens formada cm columna oiTerece
à artillieria uma superfície tão fácil de tocar, que a me
tade dos liros alii cahe desde a distancia de 1800 metros».

Oeffectivo de pazreduz-se a 96 praças coma exclusão
dos inferiores, cometas e tambores, mas ainda assim pres
ta-se á formatura do 3 pelotões de 16 filas cada um (ali-
radores, apoio e reserva), evitando-se a reunião do pessoal
de uma companhia ao de outra, para o exercício, como
propôz o distincto presidente da illustre commissão, le
vado sem duvida pela delficiencia do pessoal que dá á
companhia o respectivo projecto.

EíTectivamente, a mescla sendo prejudicial em com
bate, convém evital-a no campo de manobra, porque abi
deve-se reproduzir com a fidclidado possivel o que se
passa na acção.

Na passagem para o pó de guerra altendemos ainda á
regra de haver ao lado de cada reservista ou recruta um
soldado vdlio.

Oreservista ficará relacionado e receberá periodica
mente instrucção, na companhia a que pertencia, ao
passar para a reserva, ou em outra do batalhão mais
proximo ao lugar de sua residencia, evitando-se por este
modo adispandiosa creaçãodecompanhias de mobilisação.

Igualmente achamos incompativel com o nosso estado
financeiro a companhia sedentaria.

(*) I-es methodes de guerre actuelles et vers Ia fin du XIX
siecle—1818.

2á
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O quadro dos olliciaes no lenipo de paz virá a ser de
Io coronéis, 15 tenentes coronéis, 30 majores, 120 capi

tães, 210 tenentes e 2í 0 alferes.
Entre alferes e tenentes a relação .será de pouco mais

de 1 :1 ; entre tenentes e capitães de quasi 2:1; enire
capitães e majores de 4 :1; entre majores e tenentes co
ronéis de 2 :1; e entre estes e os coronéis de 1 : 1.

No quadro actual, seguindo a mesma ordem, temos as
seguintes relações : mais de 2 :1 ; 1:1: quasi 9 : i (1);
2 : 1 e I : i.

No quadro da iilustre commissão encontramos, ainda
respeitando a mesma ordem, as que se seguem ; 2:1;
pouco mais de 1 : 1; 8 : 1 (1); 1:1 ; e 1 : 1.

Ba comparação das tres series de relações, resulta que
onosso quadro torna mais facil a passagem de alferes a
tenente e sobretudo a de capitão a major, cuja proporção
reduz a metade, o que é de importancia capital.

Fica portanto demonstrada, pela eloquencia dos nú
meros, a sua \anlagem no ponto de vista das aspirações
militares.

*

* ★

Tendo justificado as alterações que propomos para a
infanteria, sobo duplo ponto de vista dos princípios e das
aspirações militares, resta-nos estendera justificação á
importante condição economica.

Limitamos a comparação aos olficiaes visto a respeito

das praças de pret ser patente a vantagem do nosso plano
porque o numero que propõe é inferior ao das viUimas
organisações (*)•

(V Vide almanach militar de 1882.
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Comparado o nosso quadro de oíTiciaes com o actual,
levando em conta os vencimentos de um mez, dá a se
guinte diíTerença;

Para menos

56 capitiles 9:800)?

nS alferes 20:125i?

231 offlciaes 29:925$
Para mais

4 coronéis
5 tenentes coronéis 2:07(lg
9 majores 2:646í?

34 tenentes 4:2508

52 ofRciaes
9 ajudantes 306#
9 secretários m
9 quarteis-mcstre m

11:268$

Donde resulta a suppressão de 179 oITiciaes com a
economia mensal de 19:6o7í?, ou a annual de 223:884??.

Si a comparação se faz com o quadro similar do pro-
jecto da illuslre commissão a economia mensal é de
16:M0?íe a annual de I03:320?í.

A' vista deste frisanle resultado parece dispensável a
addição de f[ualqiii'r consideração para demonstrar a exe-
quibilidad) desta parle de nosso plano.

Poderão nos ohjoclar ipii^ mais economico seria conser
var os 2! hntalliõ^s actuaos (',om asuppressão de compa
nhias e officiaes.

A' objecção responderemos que eiles não satisfazem as
necessidades do serviço de paz, e ficariam mnito aquém
das exigências da guerra, como de sol)ra nos demonstrou
a campanha do Paraguay, para a qual formaram-se 34
corpos de voluntários, alem de 22 de linha 1

[Conlináa.]

wsl::

Bri.i.aumino Mendonça
«••fipiiào (Io infanteria.

•í)(

*"1

V.,;
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Confundidas debaixo de uma sò denominação as esco

las militares de França pertencem a tres categorias.

1." CASAS DE EDUCAÇÃO

a) Escola dos eii/"iíní9 tie ícoupí em Rambouillet.
b) Pi'ytanêo de La Flèche.

2.® Escolas de ensino militar

1.' Escola de S. Maixent.

2." Escola de S. Cyr.

3.° Escola de Fontainebleau.

3." ESCOLAS DE APEHEEIÇOAMENTO

a) Escolas de tiro.
• 6) Escola dos trabaliios de campanha.

c) Escola de gymnastica.
d) Escola de cavaliaria de Saumur.
e) Escola de guerra.

Nada ou quasi nada diremos das casas de educação.
Á escola dos enfants de iroupe em Hambouillet foi crea-

da confio ensaio sob a influencia de idéas moralisadoras

para subtraiiir os enfanls de iroupe lios regimentos á
Vida da caserna, p^riniltir os cuidados que reclama sua
mocidade, submettel-os á vigilância mais poi'feita e a um
modo de educação melhor concebido.

Esta escola, de creação muito recente (24 de Abril de
•1879), écommandada por um major auxiliado por um
capitão; acham-se os alumnos distribuídos em Ires divi-

Jià^
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sões formando cada uma duas companhias. Os alumnos
da primeira divisão que comprehende rapazes de IS a
•17 annos sam armados.

A escola recel)ü alumnos escolhidos pelo ministro da
guerra entre os enfants da troupe e alumnos apresenta
dos pelos prefeitos dos departamentos como pertencendo
a famílias de militares; estes últimos pagam uma pensão
annual de 400 francos (com enxoval ioO).

A escola de Ramhouillet parece dar excellentes resul

tados e trata-se de lhe crearem succursaes.

O Prijtanúo de La Flhche é uma das velhas escolas da
antiga monarchia mantida pelos padres do oratorio e ha
longos annos completamente militarisada.

E' commandado por um general, com um coronel para
auxilial-o, officiaes tenentes ou capitães como comman-
dantes de companhias e encarregados da instrucção mi
litar ; o ensino é ministrado por professores civis.

Nesta escola só se recebem filhos de militares; o preço
da pensão c muito reduzido e concedem-se numerosos fa
vores ás familias necessitadas. Quasi todos os raancebos

que se destinam á carreira militar, a maioria, vam para
S. Cyr ; um numero muito reduzido pai'a a Escola poly-
technica ; as mais das vezes os malandros [fruits secs)
engajam-se.

Os officiaes que passaram a infância no Prytanôo de
La Flòche conservam quasi lodo/, um typo especial, uma
aspjrcza de educação incom[)lela que faz reconhecer os
antigos l.russiom. (!nm rarissimas excepções sam excel
lentes oITiciaes.

ESCOLAS DE ENSINO MILITAR

Comprehendemos debaixo desta denominação as esco-
las que conduzem directamente á obtenção das dragonas.
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Sam era numero de Lres : S. Cijr, S. Maixent, Fontai-
nebhau.

S. Cyr é a escola mãi, a vellia caixa onde a delicada
galelte se transforma de clirysalida em brilhante borbo
leta. Entra-se em S. Cyr mediante concurso de 17 a 21
annos; só os soldados que contam dous annos de praça
têm o beneíicio de um recuo de limite de idade, podem

ser admittidos até 2G annos.

Oexame escripto é feito na capital de cada districto
acadêmico no mez de Julho. As composições duram em

geral tres dias e comprehendem ; dissertação franceza,
questão de historia, v.jrsão latina, problemas de matbe-
maticas, calculo logarithmico, epura de geometria des-
criptiva, desenho de uma academia com reducção. Este
exame escripto correcto em Paris ílxa a admissibilidade
publicada por ordem alphabetica. Depois começam as
provas oraes que fixam de accordo com os pontos de ad
missibilidade a classificação definitiva.

Acommissão começa suas sessões em Paris (por ordem
alphabetica) depois continiia seugyro nos departamentos
segundo um itinerário assentado previamente ocommuni-
cado por via dos jornaes (10 ou 12 cidades das mais im
portantes, Tours, Poitiers, Bordeaux, Tolosa, Marselha,
Grenoble, Lyon, etc.)

Os candidatos sam interrogados em mathematicas ele
mentares, trigonometria, geometria descriptiva, mecani-
ca, cosmographia, historia, geographia e linguas vivas :
a lingua allemã é obrigatoria.

O ministro da guerra lixa confoi-me as necessidades
presumidas o numero de alumnos a admittir, ilO,
420. Escolhem-se na lista organisada pela serie dos pontos
obtidos.

A entrada realisa-se no mez de Novembro de conlormi-
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clade com as indicações exaradas na carta de convocação
paraevitar embaraços provenientes'do numero.

Os estudos duram dous annos tendo principalmente
porobjecto: legislação e administração militares, liisto--
ria das campanhas, geographia, estudo dos regulamen
tos eda tactica, linguas vivas, litteratura franceza, forti-
Picação, artiliieria, topographia. Como é de justiça os
exercícios militares occupam grande lugar neste ensino
dividido em estudos theoricos e exercícios práticos.

No fim do primeiro anno os olíiciaes que desejam entrar
na armade cavallaria dirigem seus requerimentos, e to
ma-se o numero de aliimnos cavaileiros segundo a ordem
de classificação no fim do anno. Os outros alumnos de
infanteria continuam a freqüentar tres vezes por semana
o curso de equitação.

As licenças para saliir do recinto da escola sam conce
didas nos domingos, segundo uma certa media ; isto é,
um alumno muito bom pode sahirquasi todos os domin
gos, um alumno regular menos vezes, um alumno máo
e preguiçoso nunca, a não ser nas sabidas de favor—.ça/íí-
da galelle, como dizem na giria da escola. Estas sabidas
sam as mais das vezes motivadas pelo pedido de algum
elevado personagem que vai visitar a escola ou em se
guida de um lonel íeilo no polygono de artilberia.

Km S. Cyr todos os professores e empregados sara olfi-
ciaes: um general; um coronel, segundo commandanie ;
um major, commandante da infanteria ; capitães instru-
ctores das companhias com seus tenentes, olTiciaes profes-
sores; ordinai'iamenle um major professor e i capitães
professores adjuntos.

Olim do segundo anno é assignalado pelos exames de
sabida ; os que não passam por essas provas sam manda
dos apresentar a seus regimentos como oíllciaes inferio-
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res, esle caso é pouco freqüente; pòtle-se também ser
excluído por superabiindancia de dias de prisão nooslado
maior, porém a margem é muito larga.

Outr'ora o trote (brimade) dos antigos aos calouros era
muito usado ; o trote foi officialmente abolido para sua
maior gloria pela promoção de Mentana ; subsistem ainda
algumas tradições porém pouco vivazes; póde-se dizer
que a velha caixa morreu.

Os alumnos que sabem doS. Cyr sam admittidcis a de
signar tres dos corpos de infanteria nos quaes desejam
servir ; obtém essos regimentos segundo a ordem de clas
sificação ; antigamente quando ainda subsistia a escola
de estado maior os 25 ou 28 primeiros entravam nossa
escola, depois obtinham por ordem de favor os regimentos
de atiradores Algerianos, Zuavos, Batalhões de caçadores
a pé, Infanteria, Infanteria de marinha. Hoje infelizmente
já não se passam as cousas do mesmo modo ; desappare-
ceu o zelo'de servir na África ; os primeiros das promo
ções não possuem mais omesmo enthusiasmode abi servir
e preferem Paris, bôa e alegre guarnição, outros ainda
um regimento nas proximidades de seus pais ; estes co
meçam cedo a se guardanacionalisar.

Dissemos já que a Escola de Saint-Cyr era a escola mãi;
com effeito não é a única para a preparação ao posto de
alferes de infanteria.

Outr'ora, isto é, antes de 1877 os olficiaes que sabiam
das fileiras formavam-se por simesmos segando seu pro-
prio mérito ; reconheceu-se que esle processo apresentava
inconvenientes graves, dizem, e creou-se no acampamento
cfAvon a principio, depois em Sainl-Maixent uma escola
denominada dos officiaes inferiores, que tem por objecto
completar a instrucção militar dos officiaes inferiores de
infanteria susceptíveis de ser propostos para o posto de
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alferes e permillir segundo seu merecimento—classifica
ção delles no quadro de promoção.

Destas disposições resulta que no exercito francez nin
guém pôde ser olTicial sem passar ou pela escola de S. Cyr
(infanteria), ou pela de Saint Maixent.

Não ha excepções a esta regra absoluta senão a favor
dos olFiciaes inferiores que têm em sua fè de ofTicio algu
maacção de valor e dos offlciaes inferiores empregados
como vigilantes nas escolas polytechnica, S. Cyr ou La
Flèche.

Aescola é puramente militar e seu pessoal compre-
liende ;

Estado maior Um coronel ou tenente coronel de in
fanteria, director; um major segundo commandante, 4
capitães instructores, 8 tenentes instructores, 1 tenente
tliesoureiro, ! tenente encarregado do material, l tenente
de cavallaria, instructor de equitação, 1 tenente ou al
feres, instructor de gymnastica e de esgrima, 1 medico
de 2" classe.

Pessoal do ensino o capitães professores com 5 te
nentes adjuntos encarregados de professar forlificação e
topographia, mathematicas elementares e artillieria, lín
gua aliemã, geographia e historia moderna, administra
ção e legislação militares, estudo dos regulamentos, ta-
ctica de infanteria, noções sobre a tactica das outras

armas.

O medico professa o curso de hygiene.
Os alumos tomam parte em todas as manobras reali-

sadas pelas Iropas dos arredores.
Já dissemos^que a escola estava submettida áó reginiéu

militar. Os officiaes inferiores formam um batalhão de
4 companhias.

Aentrada na escola realisa-se depois das provas feitas
25
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no estado maior da divisão ; a essa prova sam admittidos

todos os candidatos designados pelos chefes do corpos
como merecedores por seu saber e pela respeitabilidade
de sua conducta de usar as dragonas. Aclassilicação geral
é feita em Paris pelo ministro que, como para todos os
exames, dirige em sobrecapas selladas o texto das com
posições.

Sam exceptuados das provas de admissão apenas os
ofliciaes inferiores cujos batalhões fazem parte dos corpos
de expedições: assim neste momento os ofliciaes inferiores
do corpo de occupação de Tunis e das columnas expedi
cionárias ao sul de Oran.

Os cursos começam na segunda quinzena de abril e
duram onze mezes, encerrando-se no começo de marco

do anno seguinte.
Os ofliciaes inferiores conservam os lugares em seus

corpos, excepto os que lem empregos especiaes, os aju
dantes, sargentos móres e sargentos forrieis que sam sub-
stituidos e collocados como sargentos na companhia a
que pertencem para não embaraçar o serviço ; podem

também ser considerados extranumerarios por ordem do
ministro.

Os ofliciaes inferiores em quanto se acham na escola
recebem osoldo de um franco e sessenta centimos por dia.

Os exames de sahida da escola sam feitos perante um
jury assim composto : o general de divisão, inspector
geral, i officiaes superiores do corpo de exercito, o com-
niandante da escola, o segundo commandante desempe
nhando as funcções de secretario ; os professores sam
adjuntos ao jury.

Dá-se um certificado de aptidão aos aliunnos merece
dores que entram então no quadro de promoção conforme
a classificação por ordem de merecimento.



I 0G0650

AS ESCOLAS MILITARES DE FRANÇA 195

Os dez primeiros podem ser immediatamente nomea
dos alferes; todavia o ministro só nomeia os cinco ou
seis primeiros. Os que não obtiveram o certificado de
aptidão não podem ser nomeados alferes, sam recolhidos
aos corpos, salvo si em virtude de circumstancias exce-

pcionaes,—moléstias ou outras causas,—sam autorisados
a recomeçar o curso.

Todos os candidatos, excepto os promovidos a alferes^
reunem-se a seus corpos onde esperam, mais ou menos
tempo, porém com certeza absoluta sua nomeação.

Vê-se sem grande esforço de imaginação que o func-

cionamento parallelode duas escolas S. Cyr e 5. MaixeM
quasi similares é um grande vicio de organisação—esta
belece entre os ofTiciaes da mesma arma uma differença
de origem muito mais accentuada do que a que existia
outr'ora.

Por muitas vezes tem-se tratado de modificar este es
tado de cousas e de crear duas ou tres escolas de infante-
ria, garantindo ao menos a commnnidade de origem a
officiaes da mesma arma.

ESCOI.A 1)R FONTAINEBI.EAU

Não fizemos entrar a escola polykclmica na categoria
das escolas müilares, embora este estabelecimento se ache
submettido ao regimen milUar. Acausa disso foi porque
a escola pohjlechnicM é um estabelecimento mixto que dá
accesso a todas as carreiras do Estado : administração
dos tabacos, dos telegraphos, pontes e calçadas, hydro-
graphos, minas, construcções navaes e outras.

Nesta escola encontramos apenas os alumnos votados á
artilheria e á engenharia que ahi só recebem uma instru-
cção muito scientillca ; devem ir buscar a inslruqão mi-
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litar e technica na Escola de applicação de arlilheria e en
genharia, transferida depois da perda de—Metz—para
Fonlainebleau.

Àntes de sua entrada na Escola de applicação os alum
nos já sam distinctos; opequeno grupo de sapadores e o
grupo mais numeroso dos artilheiros.

Aduração dos cursos da Escola de Fontainebleau é de
dous annos, sendo os alumnos matriculados naqualidade
de alferes alumnos e sahindo com o posto de tenente.

Notar-se-ha que nas armas de artilheria não ha outros
alferes senão osque sahem das fileiras.

Naéscolade Fontainebleau professa-se um curso de
geographia militar do capitão Marga que goza de alguma
reputação.

E. B.

{Continúa.)
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ALGAS ÜE MIRA

Satn de corrediça as alças de mira dos canhões A.rms-
trong trazendo cada um delles uma alça lateral e uma
outra central ou média.

Alças de mira dos canhões H3.—As alças de mira lale-
mes dos canhões lio compoem-se de uma haste de aço
com quatro faces, duas planas e duas curvas. A face an
terior (curva] tendo superiormente as duas lettras Y. S.,
abreviatura da palavra ingleza Yards (jardas) é graduada
em jardas de lOO em 100 até 4,000 ; a outra face curva é
graduada até 15 gràos, dividido cada um delles em 6
partes de 10 minutos cada uma : tem superiormente as
lettras Deg, abreviatura de Degree (grão).

A face plana da direita tem 20 divisões representando o
Comprimento da espoleta empollegadas e décimos da pol-
legada; tem superiormente a palavra Fuze (espoleta de
granada).

Entre os gráos da escala Deg e as distancias da escala
Y. S. ha perfeita correspondência ; assim por exemplo, á
distancia 1,100 jardas, corresponde o angulo de 2°—10',
á 2,800 jordas corresponde o de 6"—50', e etc.

Superiormente à haste ha um annel de correcção da
alça, graduado em parte de sua peripheria em 10 divisões
correspondendo cada uma a 1 minuto ; o zero destas di
visões coincide com uma linha de fé, existente na parle
superior da haste, do lado da escala Y. S.

(*) Vide a Revista de Maio ultimo.
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Esla parto superior da haste é constiluidapor uma cinta
annular (do mesmo diâmetro que o annel de correcção)
sobreella repousa este annel formado de duas partes : a
de baixo de metal amarello, onde se acha a graduação, e
a de cima (também de metal amarello mas envernisada)
tendo uma saliência serrilhada afim de facilitar o movi

mento doannel. Sobre este annel ha uma caixa de seccão

rectangular onde move-se lateralmente um espelho com
entalhe e linha de fé; preso ao espelho ha um parafuso de
pressão correndo dentro de uma fenda horizontal existen
te na parte posterior da caixa rectangular, o qual tem por
fim não só ajudar a mover como lambem fixar o espelho
na mesma caixa, immobilisando-o. A caixa rectangular é
graduada em 1/2 grãos para cada lado de um traço mar
cado—O—; cada um desses 1/2 gráos é dividido em Ires
partes de 10 minutos. Ao longo da haste corre uma pas-
sadeira metallica, com um parafuso de pressão, serve para
dar á ditahasto a altura desejada. O annel de correcção
da haste é disposto de modo que fazendo rodar uma, duas,
tres, etc,, divisões para a esquerda ou para a direita da
linha de fé e sustentar na cinta annular da haste, o espe
lho elevar-se-ha ou abaixar-se-iia de uma quantidade
iguala um, dous, tres, etc., minutos fazendo assim variar
a altura da alça.

Todas as peças da alça sam de metal amarelh) com ex-
cepção da haste eda cinta annular que sam de aço.

Esta alça colloca-se nos encaixes existentes na faixa
alta da culatra, escolhendo-se o encaixe da direita ou da
esquerda conforme a necessidade.

Modo de empregar-ne a alr,a.—CoMoca-se a passadeira
na haste de modo que coincida exactamente com o seu
bordo superior, o traço da haste correspondente ao nu
mero de gráos edécimas partes de gráo que contem-so na
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altura que se quer obter para a alça ; depois—si esta al
tura ainda contiver unidades da ordem dos minutos—,
faz-se rodar o annel de correcção (cujo—O—deve estar em
correspondência com a linha de fé da cinta annular da
haste) para a esquerda dessa linha de fé tantas divisões
quantas sam as unidades. Carrega-se, finalmente, a deri
vação deslocando a linha de fè (e por conseguinte oenta
lhe de mira) existente no espelho para o lado opposto
desta derivação (*), tantas divisões quantas forem neces
sárias, sendo que as correcções da derivação menores que
10 minutos sam obtidas por approximação á simples vis
ta. E claro que, si se tratar de jardas, a única differença
será em que nada haverá agraduar no annel de correcção.

Assim, por exemplo, si se quizer ter a alça de 71. 36',
colloca-se a passadeira em 71.30' e, movendo para a es
querda oannel de coi'recção. faz-se coincidir com a linha
de fé da haste o traço marcado pelo algarismo 6.

As alças de mira renlraes ou médias- dos canhões de
7pollegadas compõem-se de duas partes •uma passadeira
tendo na sua parte superior um parafuso de pressão per
pendicular ao seu eixo de figura, e uma haste hexago-
nal, de um diâmetro de altura, graduado em todas as
suas faces e correndo dentro da passadeira ; o parafuso
de pressão desta serve para fixar a haste na pressão que
se quizer.

Todas estas peças sam de metal amarello,

haste, que éôca, é terminada por uma parte cyíin-
drica, encimada por uma pyramide hexagonal truncada,

p Em reçfa geral: Faz-se mover o entalhe de mira para
o lado opposto da derivação qualquer que seia a collocacao
da linlia de fe. •'

xáudÍÉ
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em cuja parte superior existe um entalhe de mira. Das
seis faces, tres sam graduadas em jardas, uma em gráos
e duas em pollegadas.

Começando pela face graduada em gráos, lemos : uma
face marcada (Deg) uma graduação até 5 gráos, divididos
em seis partes de 10 minutos; na face seguinte (marcada
DB. Shell-FuiUi ibs-Fuze) lia oito traços numerados
representando, em pollegadas e décimos da pollegada,
comprimentos da espoleta, para a granada especial cha
mada pelos inglezes Doubk-Shell, ecom a carga de 14- li
bras inglezas (O,"" 3) (*) ; na face que se segue (marcada
Cu. Shell-Full 14 Lbs-Fuze) ha uma graduação em tudo
similhante á precedente excepto em ter i5 traços e servir
para granadas communs a face—marcada Cu. Shell-Full
14 Lbs-Yds—é graduada em jardas de 100 em 100 até
2,200 : emprega-se com a carga de li libras e granadas
communs; a face que vem depois (marcada Batt-22
Lbs-Yds) tem a mesma graduação de 100 em 100 jardas,
sendo porém até 2,700 jardas ; emprega-se com a carga
de 22 libras inglezas (10 ) e granadas communs e pro-
jectis Palliser ; a ultima face finalmente (marcada DB.
Shell-Full 14 Lbs-Yards), é graduada de 100 em 100 jar
das até 1,200, e emprega-se com a carga de It libras e a
granada Douhle-Shell.

Entre a escala Beg e as escalas Yds ha a correspondên
cia já notada para a alça lateral.

Estaalça é collocada no encaixe existente na parte mais
elevada da faixa alta da culatra.

Para gradual-a nenhuma difficuldade ha, sendo bas
tante fazer coincidir o numeroindicando a graduação que

k

A libra ingleza eqüivale a O, 453.
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se quer obter, existente na haste, com o bordo superior
dapassadeira e fixar a haste nesta por meio do parafuso
de press<ão {*).

A.lçds dos canhões 2i>0.—As alças de mira laleraes dos
canhões deste calibre sam inleiramente semelhantes ás
dos canhões H5, em dimensões e formato, dilTerindo
apenas a graduação da escala—Fuze—^em que os traços e
os algarismos correspondentes vam até 27.

O modo de empregar esta alça, é, por conseguinte,
idêntico ao da alça 115.

Colloca-se-a em um dos dous encaixes (da direita ou da
esquerda) situado na faixa alta da culatra.

Aalça cenírí/ deste calibre tem também o mesmo for
matoque a do 113, sendo a haste, porém, maior que a
daquella. E' graduada somente em quatro faces: tendo
as faces marcadas Deg e Shell-Full 30 Lbs-Fuze a mesma
graduação que as de 113 marcadas Deg e Cu. Shell-Full
14 Lbs-Fuze. Quanto ás outras duas faces marcadas Full
30 Lbs—Yards e Batt.—43 Lbs-Yds—esta vai atè 2800

jardas e aquella até 2300, ambas com traços de 100 em
100 jardas. Agraduação da face Full-30 Lbs-Yds é em
pregada, com carga de 30 libras inglezas (14 para os
tiros de granadas communs. A face Batt-43 Lbs-Yads é
empregada nos tiros com granadas communs e projectis
Palliser e com carga de projecção de 43 libras inglezas
(19, 3). Aface Shell-Full 30 Lbs-Fuze é empregada com
cargade 30 libras inglezas p, granadas communs.

Entre a escala Deg e as escalas Yds, tanto nesta alça
como na lateral, existe a correspondência já notada. '

Oencaixe desta alça é situado no pontomais elevado da
faixa alta da culatra.

C) o modo de graduar as duas alças de todos os outros ca
nhões Arinstrong: é semelhante ao que aqui flca expHcado.
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Alças de mira dos canhões •íOO.—is alças de mira/a-
teraes desse calibre tem as mesmas dimensões e o mesmo

formato que as dos precedentes canhões, não possuindo,
porém, o annel de correccão da alça, que é substituído
por um pequeno cylindro de metal amarello.

Estas alças tem uma só face (curva) graduadas em
gráos até 12, divididos cada um delles em seis partes de
10 minutos cada uma. Agraduação da caixa rectanguiar
é a mesma que a das precedentes alças lateraes.

Os dous encaixes desta alça acham-se situados no 1° re-
salto da culatra.

As alças de miracentraes sam da mesma fôrma que as
precedentes, porém de maiores dimensões ; sam gradua
das, somente uma face, em gráos até 3, dividido cada um
delles em 6 partes de 10 minutos.

Oencaixe desta alça está situado no ponto mais eleva
do da faixa alta da culatra.

Massas demira dos canhões 113, 200 e As massas
de mira desses canhões—todas de metal amarello—com-
põem-se de uma haste cylindrica, tendo superiormente,
n'um entalhe, uma peça triangular de aço {ponto de mira)
presa por um parafuso à haste : inferiormente tem a has
te uma saliência annular [batente), e termina em forma
de parafuso. Aparte desta haste limitada entre oponto
de mira e obatente éabraçada por um cylindro tendo su
periormente um annel serrilhado e movendo-se livremen
teentre os limites marcados supra. Para que esse cylindro
não gire, tem elle, na parte inferior, um pequeno pro
longamento queseencaixa n'uma pequena ranhura exis
tente no batente da haste.

As massas lateraes dos canhões 115 collocam-se no an-
nel-porta-munhões, á direita ou á esquerda, conforme a
collocação da alça. As centraes sam atarrachadas no
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mesmoannel-porta-munhões e em cima. ígaaes çolloca-
ções tem as massas de mira do canhcão 230.

As massas de mira lateraes dos caniiões 400 sam collo-
cadas como nos precedentes canhões ; as centraes sam
atarrachadas naparte mais elevada do 3° reforço.

As massas de mira centraes dos canhões 115 e 250
sam menores, em comprimento, do que as lateraes ; o
contrario succede nas dos canhões de calibre 400.

1" Tenentes Reis
Alfredo Mac-Guines

[Conlinúa).

j .'i
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informações

Brasil.—Na sessão de 7 do correnteo Sr. Senador Vis
conde de Paranaguá apresentou no senado o projecto que
sese^ue, o qual constituindo assumpto de summaimpor-
lancia para a classe militar submettemos á consideração
dos illustres camaradas, promettendo éstudal-o e em
tempo expendermos nossa opinião.

Projecto sobre Monte-Pio Obrigatohio

A assembléa geral resolve :
Art. 1." Todos os empregados públicos civis ou milita

res de qualquer categoria, serão obrigados a contribuir,
mensalmente, com a importancia correspondente a 4 V"
do seu vencimento, em favor do monle-pio geral dos ser
vidores do Estado.

§ 1.° Areferida importancia será deduzida na respectiva
folha, no acto do pagamento ; e trimensalmente entregue
ao monte-pio a somma total das deducções effectuadas.

§ 2.° Adeducção recahirá somente sobre o ordenado,
soldo, gratificação, etapa ou porcentagem dos emprega
dos, excluidos os salarios, diarias, ou porcentagem que
percebem os coliectores, escrivães, operários, serventes
ouquaesquer outros qne não sejam considerados empre
gados públicos.

Art. 2,° Esta contribuição dará direito ao empregado
publico que tiver completado 30 annos de idade, e houver
contribuído por mais de 25 annos com a quota de 4% do
seu vencimento mensal, á percepção proporcional do seu
vencimento fixo, que lhe será paga mensalmente, depois
de concedida pela respectiva directoria, avistados titulos
e documentos que foi^em exigidos em regulamentos espe-
ciaes.

Paragrapho único. No caso de continuar o empregado a
prestar serviços ao Estado, percebendo vencimentos dos
cofres públicos, continuará também, não obstante perce
ber a dita pensão, a contribuir na proporção dos venci
mentos que tiver.

Art. 3." As familias legitimas dos empregados, que
houverem pago a contribuição por mais de 25 annos, te
rão direito, por morte do empregado, á pensão equiva-
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lente á metade da que percebia ou lhe competiria, não
podendo em nenhum caso exceder de 3:600§ annualmente.

§ l.° Por família legitima, para os effeitos deste artigo,
eniende-se a viuva, filhas, filhos menores de_2ó annos,
legítimos ou legitimados na forma da legislação geral, ^e
nafalta desses herdeiros, a mãi ou pai inválidos, e irmãs
solteiras ou viuvas que vivessem sob o amparo dq empre
gado, justificada esta circumstancia a juizo da direciona
do moate-pio.

§ 2.° No caso de separação por divorcio, ou de aban
dono por mau procedimento, devidamente provados pe
rante a directoria do monte-pio, a viuva não ter<á direito a
pensão, revertendo integralmente para os outros herdeiros.

Art. 4." Aos actuaes contribuintes do monte-pio, que,
alémdaannuidadequejâ pagam, quizerem voluntaria
mente contribuir coma importancia de i "/« do seu ven
cimento por espaço de 2o annos, caberão os mesmos di
reitos e vantagens, qne aos que se inscreverem d'ora em
diante.

Paragrapho único. Nesta hypothese será cumulativa a
percepção das pensões, quer dos empregados em sua vida,
quer das famílias por sua morte, regendo-se a pensão an
teriormenteestabelecida pelas disposições especiaes que
vigoram a esse respeito,

Art. 5." Aos actuaes empregados públicos aposentados,
reformados ou jubllados será permittido, quando o re
queiram á directoria do monte-pio, inscrever-se como con
tribuintes, afim de gozarem dos direitos e vantagens aqui
estabelecidos.

Art. 6." As inscripções obrigatórias serão effectuadas
mediante communicaçãofeita trimestralmente pelas repar
tições pagadoras dosvencimentos dos empregados ; as vo
luntárias o serão por dispacho da directoria do monte-pio
proferido em requerimento do pretendente, fazendo-se a
necessaria communicação à repartição competente.

Art. 7.° Nenhum pagamento de pensão se tornará effe-
ctivo senão depois de concedido pe a directoria do nnonte-
pio, á vista de documentos legaes, tanto em relaçao aos
próprios empregados como ás famílias.

Art. 8.° Não liaverá direito á reversão : as quotas que
forem cahindo em commisso, por maioridade, ou falleci-
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mento dos concessionários, ou por qualquer outro moti
vo, sercão eliminadas.

Art. 9." Será permittido aos contribuintes pa^ar por
adiantamento as quotas de sua contribuição mensal; e
neste caso o calculo da pensão será feito tomando-se por
base o vencimento no acto da remissão, sem attender-se a
quaesquer diminuições ou augmentos futuros.

§ 1.°Adirectoriado monte-pio organisará uma tabella
para estas remissões, fixando o numero de annuidades que
devem ser pagas adiantadamente, até o máximo de 25.

§ 2." A remissão tem por effeito unicamente acautelar
odireito á pensão do art. 3", no caso de fallecimento do
empregado antes de completar a idade de ÍJO anncs.

§3." No caso de remissão, não terá o empregado direito
á percepção da pensão em sua vida, antes de completar a
idadede riO annos, salva a excepção do art. 11.

Art. 10. No caso de fallecer algum empregado publico,
que tenha prestado serviços distinctos, relevantes ao Es
tado, antes de haver completado ascondições do art. 2°, o
governo poderá conceder à sua familia, em casos muito
excepcionaes, a pensão estabelecida no art. 3°.

Art. 11. Será igualmente permittido ao governo conce
der a pensão do art. I" ao empregado que inutilisar-se
em virtude de mutilações ou lesões incuráveis adquiridas
no desempenho do serviço publico.

Art. 12. Não será permittido ao governo, d'ora em dian
te, conceder aposentadorias, reformas, jubilações, ou
quaesquer outras mercês pecuniarias aos empregados;
quando o bem do serviço publico o exigir, serão elle.s
postos em disponibilidade ou demittidos.

Art. 13. A disponibilidade, demissão ou fallecJmento
do empregado nao aiitorisain a, restituiçãa das quotas
com queelle houver contribuído. Será, porém, facultado
ao empregado demittido continuar a contribuir mensal
mente com a quota correspondente a quatro por cento dos
vencimentos que percebia ao tempo da demissão.

Art. '14. As pensões, em geral, ficam sujeitas ao mesmo
ônus da deducção mensal em favor do monte-pio ; sendo,
porém, calculada a deducção pela quota da pensão, e
não pela importancia da contribuição.

Art. 13. Os requerimentos, devidamente documenta
dos, para inscripções, ou pensões, serão entregues, na

-I I ..
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côrte, ao secretario do monle-pio, e nas provincias, aos
inspectores das lliesourarias de fazenda, que os transmit-
tirao olTicialmente ao dito secretario.

Art. 16. Os actuaes empregados públicos civis e milita
res que contarem monos de 10 annos de serviço, serão
obrigados a inscrever-se nomonte-pio, contribuindo men
salmente com a quota de quatro por cento, afim de pode
rem gozar opportunamente das vantagens desta insti
tuição.

Art. 17. Para os actuaes empregados que contarem mais
de 10 6menos de 20 annos de serviço, não será obrigató
ria a inscripçao.

Art. 18. Os que, porém, se inscreverem e contribuírem
por mais de um anno, terão direito, no caso de serem
postos em disponibilidade, á pensão proporcional ao tem
po do serviço, calculada sobre o respectivo ordenado fixo
do emprego, lendo por base o termo de 30 annos, actual-
menteexigido pela legislação geral.

Art. 19. Os que se inscreverem tendo mais de 20e me-
nos de 30annos de serviço, terão flireito, no caso de de
missão, á pensão do art. 2°, uma vez que tenham contri
buído por mais de um nnno ; e, no caso de fallecimento
suas famílias terão direito á pensão do art. 3% si a contri
buição houver sido paga por mais de cinco annos.

Art. 20. Os que não seinscreverem, nas condições dosdous artigos anteriores, não terão direito ápensão alguma.
Art. 21. A contribuição poderá ser deduzida mensal

mente, ou paga adiantadamente a de um, ou dous quin-
quennios por uma só vez.

Paragrapho único. Voltando á elfectividade os empre
gados a que se referem os arts. 18 e 19, cessará a pensão
que perceberem.

Art. 22. Os empregados que actualmente contarem
mais de 30 annos de serviço, embora não se tenham ins-
criptono monte-pio, terão direito, no caso de serem pos
tos eni disponibilidade, á pensão correspondente ao orde
nado fixo do ultimo emprego, si o tiverem exercido por
mais dejres annos ; e ás suas famílias será extensiva a
disposição do art. 10, si forem reputados distinctos e re
levantes os serviços prestados.

Quando, porém, se tiverem inscripto econtribuído por
mais de cinco annos, gozarão das respectivas pensões,
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tanto elles, durante sua vida, como as familias por sua
morte. _ . ,

Paragrapho único. Aos (juc não tiverem tres annos de
exercicio no ultimo emprego, será abonada a pensão cor
respondente ao ordenado do emprego anterior, qualquer
que tenlia sido otempo de exercicio neste.

Art. 23. Aliquidação do tempo de serviço será feita no
thesouro nacional e nas thesourarias das províncias, do
mesmo modo que actualmento se pratica, em virtude da
legislação em vigor. .

Art.Si. A parte do vencimento, que for variavel como
as gratificações do exercicio, porcentagem e outras, se re
gulará pelas respectivas lotações, na época em que se tor
nar eíTectiva a inscrlpção ou a concessão das pensões.

Art. 2o. Ogoverno promoverá a rescisão do plano de ÀS
de Setembro de 1793, para que os officiaes da armada
)ossam gozar dos benefícios desta lei ; e_expedirà os regu-
amentos necessários para a bôa execução delia, os quaes

serão submettidos á approvação do poder legis ativo.
Art. 26. As presentes disposições sam applicaveis so

mente aos empregados públicos civis ou militares, de no
meação do governogeral.

Art. 27. Quando a receita disponível do monte-pio e o
producto das contribuições não chegarem para fazer face
a todos os pagamentos de pensões creadas por esta lei, a
directoria requisitará o preciso supprimento do thesouro
nacional, demonstrando, convenientemente a necessidade
do auxilio.

Art. 28. Com a proposta do orçamento da receita e des-
peza será presente ao poder legislativo uma tabeliã ex
plicativa da reducção que, annualmente, operar-se nas
verbas de pensionistas e aposentados, até completa ex-
tincção da despeza desta procedencia. _

Art. 29. Ficam revogadas todas as disposiçoes em
contrario.

Paço do senado, 7 de Maio de mm.—Visconde de Pa
ranaguá.—José Aníonio Saraiva.—Nunes Gonçalves.
Pedro Leão Velloso.—M. P. de Souza Dantas.
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Para que a evolução se effeclue com mais facilidade e
dê no mais curto praso possível os resultados queofferece,
vamos indicar o modo pratico de realisal-a.

As 8 companhias isoladas e as duas alas que se acham
nas províncias do Amasonas e Pará serão transformadas
em batalhões!

Os olficiaes que lhes faltarem serão fornecidos pelos
outros 2ü corpos actuaes, nos quaes a reducção se effe-
ctuará por meio da fusão das 4 ultimas companhias de
cada um nas 4 primeiras, conservando-se nos lugares onde
se acham.

Nomeados os novos commandantes e fiscaes, o que
trará de chófre a promoção de 18 capitães ao posto de
major, os 176 capitães actuaes ficarão reduzidos a 138.

Sendo bastante 120 para satisfazer nosso plano, os 38
excedentes,passarão a aggregados à arma.

Km compRnsação, sendo precisos mais 34 tenentes alem
dos existentes, convém contar no numero d'estes os ca
pitães aggregados, que poderão exercer as fimcções de
ajudante e de director de escola regimental.

Com a observancia d'estas indicações se evitará o dis

pendioso movimento de tropas e mais depressa sechegará
á desejada economia.

*

* ★

Todavia, para erguer a infanteria do abatimento a que
a condemnaram, não basta a reorganisação, por mais

Vide a Revista de Junho ultimo.
2^
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perfeita que seja ; sam ainda indispensáveis algumas me
didas complementarcs.

Entre ellas resalta logo a necessidade de dar maiorde
senvolvimento ao estudo de seus ofliciaes, pondo-os no
mesmo nivel intellectualdeseus camaradas de artillieria.

Si, em nossa opinião, já não erá mais sulticiente a copia
de conhecimenlos (jiie abrangia o curso de cavallaria e
infanteria dos regulamentos de I8()3 e I87'i, o que dire
mos do curso actual, que tem de menos diversas sciencias
de utilidade incontestável, enlre as quaes a physica e a
chimica, que nos paizes mais adiantados sam reputadas
indispensáveis ao simples liomem desociedade 1

Imagine-se como não serão imprescindíveis aos oíTi-
ciaes, que têm de explicar a seus commandados muitos
phenomenos que tem com ellas a mais intima connexão 1

O estudo da mechanica também é necessário, não so

mente por causa do caso particular que conslitue a balís
tica, como por ter applicação até á mais simples manobra.

Como poderá coinpreheuder o movimento heliçoidal
dos projectis, o mais complicado e também o mais gei'al,
quem antes do estudo da balística não recebeu a menor
noção de mechanica?

Como estudar mechanica sem conhecer analyse trans
cendente ?

O estudo da technologia militar, comprehendendo o fa
brico das armas de fogo portáteis e dos respectivos pro
jectis, é tão util ao artilheiro como ao infante, e si ha
alguma cousa dispensável n'esta cadeira é tanto a um
como a outro.

Um curso só para as 3 armas é uma medida de grande
alcance que lia muito pedimos, como se poderá vôr de um
dos números da lievisla Militar que precedeu a actual.
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Alem das razões de ordem scientifica Iia outras de con
veniência do exercito.

Não temos general especial de infanteria, nem de ca-
vallaria. Logo que o olíicial attinge esse alto posto é por
força unicamente da elevada patente considerado apto
para dirigir as tres armas.

Um olFicial que só eexclusivamente conlieça uma d'a-
quellas duas armas, que leniia apenas o seu limitado
curso ou que não tenha curso algum, como poderá dirigir
a artilheria ?

Para elle este poderoso engenho de guerra não passará
de trambolho !

E' principio corrente que ([uem tem de combater uma
theori?,, uma osçola, uma arte, etc., deve conhecel-a per
feitamente.

Applicando-o á sciencia militar diremos, que para com
bater uma arma é preciso conhecer todo seu valor e appli-
cação.

Ora, tanto a infanteria como a cavallaria combatem a
artilheria, logo tanto uma como outra precisam conhecer
o mechanumo desta arma.

Inversamente, o artilheiro deve ter noções do merÂa-

nismo das outras armas.

Estabelecido um só curso para as 3 armas, cumpre que
seja exigido desde já como habilitação para a promoção
ao primeiro posto.

Gomo natural consequencia deve-se facilitar a todos os
officiaes e inferiores a matricula nas escolas militares,

sem os óbices do limite de idade e da preferencia a quem
já possua alguns ou todos os preparatórios.

E' geralmente sabido que rarissimos sam os'OÍIiciaes e
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praças sem curso, que tèm alguns preparatórios. A prefe
rencia, pois, dada a quem offereça essa vantagem vai
aproveitar unicamente a paisanos ; d'al)i a existencia de
uma escola militar que exclue exactamente o mililar,
como em taes condições se tornará nacôrte a escola pre
paratóriaannexa á militar.

A convcniencia do serviço mililar exige, ao contrario,
que se dè instrucção de preferencia aos que já occupam
lugar nas fileiras do exercito, porque mslhor cumprirão
os seus deveres.

Por fim a concessão será,transitória.

Como estimulo e recompensa de esforços, se dará mais
vantagens aos odlciaes liabilitados com o respectivo curso.

Alem de preferencia, entre q> subalternos, para os car
gos do estado maior o de director do escola regimental,
convém augmentar a [roporçãoem qne entram nas pro
moções.

Para os postos pupariores o curso deve ser considerado
a principal condição de merecimento.

Sobre este assumpto melhor seria, sem duvida, que se
restabelecesse o pleno dominio do sábio 'regulamento de
3 I de Março de >851.

Nem haveria fundamento plausível para reclamações,
porque está na consciência geral que a dispensa de estu
dos, concedida pelas leis de 14de Setembro de l8o9 e 27
de Setembro de 1860, não deve ser eterna.

Em verdade, 18 annos de funccionamento das escolas
militares nos 23 de posse de tãogrande favor, era tempo
muito suíTiciente para o previdente preparo.

No emtanto, tão suave e prolongado gôzo tem creado
profundas raizes e naturalmente requer os fóros de cidade.

E não seremos nós, que sempre temos defendido oprin~
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cipio do direito adquirido, embora neste caso seja bem
contestável, quem tome a tarefa de derrocal-o.

Lamentamos sim, que os poderes competentes, durante
o longo periodo decorrido, não houvessem tomado ascon
venientes providencias para se entrar, sem clamor, no
bom regimen.

As medidas dispositivas que acabamos de indicar snc-
cinlamenle, encaminham e approximam o almejado desi-
deralum.

Resta ainda que se torne uma realidade a pratica nas
escolas militares, sob todos os pontos de vista, e que nas
Oleiras seja constantemente alimentada e desenvolvida
por meio deexercidos em campos de manobra, parciaes
e geraes, de explicações e conferências nos quartéis.

Reuniões freqüentes dos ofTiciaes arregimentados, sob
a presidencia dos respectivos commandantes, nas quaes so
estudem c se debatam todasas questões praticas de inte
resse puramente militar, debaixo da fôrma de themasde
discussão ou de problemas a resolver, muito poderiam
concorrer para reconstituir e alimentar o espiríío milílar.

Prelecçõesde cartographia, geographia o historia mili
tar com applicação especial à América do Sul, seriam
também de incalculável utilidade.

Finalmente nenhuma dilficuldade ha em estabelecer-se

estações de evoluções na Côrts e Rio Grande do Sul, onde
se executem toda a sorte de manobras e combinações ta-
cticas, trabalhos de guerra e combates simulados.

arm.\ de cavallaria

8 regimentos a 4 esquadrões, 1 corpo de transporte a
í esquadrões e 4 esquadrões isolados.
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Pé de pas

Esquadrão combatente

Ir ^

Capitão 1

Tenente 1

Alferes 2

OíRciaes 4

1»sargente 1

2" sargentos • 3

Forriel 1

Cabos 8

Anspeçadas 8

Soldados 80

Clarins e cometas 4

Ffirrador 1

Praças 1P6

Esquadrão de Iransporle

Capitão 1

Tenente 1

Alferes 2

Officiaes 4

1» sargento 1

2" sargentos 2

Forriel 1

Cabos 8

Anspeçadas 8

Carpinteiro 1

Correeiro l

Serralheiro 1

Ferrador l

Soldados 60

Cometas e clarins 4

Praças 88
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Estado maior e menor de regimento

Coronel ou Tenente Coronel
Major
Tenente ajudante
Tenente quartel-mestre
Tenente secretario

OíRciaes

Sargento ajudante
Sargento quartel-mestre
Clarim e oorneta-mór

Mestre ferrador

Selleiro

Armeiro

Mestre de musica

Músicos

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

16

000670

215

•V

Praças 23

Estado maior e menor do Corpode transporte

. 'Aí

Tenente coronel 1 C

Major 1

Tenente ajudante 1 ' *' V''

Tenente quartel-mestre 1

Tenente secretario 1

Officiaes 5

Sargento ajudante 1

Sargento quartel-mestre ^1
V

Sargento telegrapliista 1

Avtiíice de fogo 1

Armeiro 1

Mestre carpinteiro 1

Mestre correeiro 1

Mestre serralheiro 1

Mestre ferrador 1

Clarim e corneta-múr l
•

Praças 10

•

' >

ir V i", . Vi •
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Cada regimento terá 21 olTiciaes e 447 praças e ocorpo
de transporte 21 olTiciaes e 362 praças.

Toda a arma terá 203 officiaes e 4362 praças.

Pá de guerra

Na passagem ao pé de guerra cada esquadrão comba
tente será augmentado com 1 alferes, 2 cabos, 2 anspeça-
das, 80 soldados e 1 ferrador, e cada esquadrão de trans
porte com 40 soldados ; portanto o 1° terá 5 officiaes e
191 praças e o 2° 4 officiaes e 128 praças.

• Cada regimento terá 25 olficlaes e 787 praças e o corpo
21 officiaes e 522 praças.

Os quatro esquadrões isolados formarão novo regimento.
Toda a arma, constituída então por 9 regimentos e 1

corpo de transporte, terá 246 officiaes e 7603 praças.

*

★ ★

Ao regimento de cavallaria damos composição seme-
lliante á que tem o do exercito allemão, salvo o esquadrão
de deposito, que omittimos por economia.

Transformamos em regimento os dous corpos actuaes e
a companhia de S. Paulo, eem esquadrões as companhias
de Minas, Bahia e Pernambuco, conservando com a pre
cisa reducção o esquadrão de Goyaz.

Reduzindo a 4 os elementos dos regimentos, era natu
ral consequencia a suppressão do tenente coronel, porque
ficaria se.m razão de ser.

Adistribuição dos corpos o esquadrões isolados deve
vir a ser o seguinte : 5 regimentos e o corpo de transporte
no RioGrande doSul, 1 regimento ao sul de Matto Grosso,
\ no Paraná e o ultimo em S. Paulo, e 1 esquadrão em
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cada uma das províncias de Minas, Bahia e Pernambuco.
Goyaz não precisa de mais de um esquadrão, ao passo

que S. Paulo precisa e pôde alimentar um regimento.
Quem tiver acompanhado o movimento de tropas que

tem havido no paiz depois da ultima campanha, não igno
rará que é constante a remessa de destacamentos para

reforçar a guarnição desta provincia, o que justifica a
elevação a regimento de sua companhia de cavallaria.

Além disso o regimento ali estabelecido sem grande
diíTiculdade se transportará, em occasião dada, às pro
víncias do Paraná e Rio Grande do Sul, por encontrar

sempre em sua passagem oxcellentes pastagens e animaes
para remonta.

Oaccesso, apezar da suppressão de 2 officiaes superio
res, fica muito mais favoraveldo que actualmente, sendo
as proporções entre os diíTerentes corpos as mesmas que
na infanteria, uma vez contado entre os majores um te
nente coronel, como è fácil yér do quadro de paz, que será
o seguinte :

Coi-oneis 4

Tenentes coronéis 5

Majores 9
Capitães 40

Tenentes 67

A-lferes 80

205

Para que esta proposição se torne evidente vamos dar
as duas series de relações que ligam os differentes postos
no nosso plano e na organisacão que ainda subsiste.

No nosso plano são estas as relações • de alferes a te
nente de pouco mais de d : 1 ; de tenentes a capitães de
1, 6 1 ; de capitães a majores de 4:1; de majores a
teneutes-coroneis de 1 : 1 e d'esles a coronéis 1:1.

28
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Na organisação actaal, seguindo a mesma ordem : de
maisde 2 : 1 ; de '1 : 1 ; de quasi 7 : i ; de mais de 1 ; i
6 de 1 : 1.

E' igual nas proporções do quadro dos ofliciaes de ca-
vallaria proposto pela illustre commissão.

*•

★ ★

Comparado com o quadro aclua!, levando em conta os
vencimentos de um mez, dcá as seguintes differenças:

Para menos

2 Coronéis 908)?000
1 Tenente coronel 324g000

12 Capitães 2:100$000
50 Alferes 5:750í?00ü

65 OíReiaes 9:08.^Í100()

Para mais

1 Major 294)?0Ü0
15 Tenentes l:87SÍ!0n0

2 commandosdecorpo
((liff. de gratif.) 18{))?000

2 ajudantes 68ÍI000
2 secretários 20^000
2 quarttíis-mestre 20)?000

16 Offlciaes

ü'onde resulta a suppressão de 49 oíTiciaes com a eco
nomia mensal de 6:62o$000 ou a annual de 79:500)?000.

Comparado com o quadro da illustre commissão resul
ta a suppressão de 67 ofliciaes, dos qaaes porém 12 su
periores ; a economia mensal de •l 'l:077$000 e a annual
de 132:9245ÍOOO.

Militam as mesmas razões que expendemos, quando
tratamos da infanteria, para não levai'mos a comparação
ás praças de pret.

2;45'7ít000

ÈÍkH tlAhMl-Hii 'f '
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*

★ ★

As medidas de transição e complementares que hão de
ultimar a reconstituicão da arma sam as mesmas muirdis

mutanríis que pedimos para a infanteria.
Temos apenasa accrescentarque em nosso humilde en

tendera creação do corpo de transporte nãodeve ser adia
da para a vespera de uma guerra.

No tempo de paz é que seus olíiciaes e praças devem fa-
miliarisar-se com os complexos misteros que lhe inr
cumbem.

No Rio Grande do Sul pôde desde logoprestar o serviço
que lhe é proprio, no transporte do material remettido de
Porto Alegre para os corpos e no constante movimento de
tropas que ali se dá, e sobretudo no que se fizer para
uma estação de manobras, que tanto urge estabelecer.

Aseucargo, comojá propôz o distincto capitão Lobo
Botelho, podem ficar as coudelarias militares.

Fóra d'estes casos, pôde ainda parte de seu pessoal ser
empregado em trabalhos idênticos ao que presta a ala do
batalhão, que ha tantos annos lá se acha.

Bellarmino Mendonça
capitão de infanteria.
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No correr deste estudo sobre a nossa instrucção militar,
temos-nos por mais de uma vez referido á Escola de Tiro
da qual nos occupamos agora mais detidamente.

Esteestabelecimento de instrucção pratica, único que
existe entre nós, á semelhança dos seus congeneres em
todos os paizes civilisados, tem por fim crear instructores
com os conhecimentos indispensáveis para ministrar aos
corpos a instrucção de tiro nas múltiplas e variadas cir-
cumstancias em que elle pode ler lugar.

Em virtude do regulamento que o rege, todos os corpos
do exercito devem enviar annualmente á matricula um

olTicial subalterno preferindo-se sempreos que já tenham
o curso theorico de suas armas e também um inferior ou

cadete escolhido d'entre os mais hábeis para tal fim.
Alétn dos jã mencionados, os corpos da guarnição da

corte devem dar um destacamento mensal commandado

por um subalterno para a pratica do tiro. E' eíta a lei e
claro o seu fim. Infelizmente não se cumpre como devia.

Corpos ha que não mandam á escola nem oflicial nem
inferior, julgando talvez ser tempo inutilmente perdido o
de dous indivíduos que passam um anno a instruir-se no
tiro, acreditando, como é possivel suppor-se que qualquer
soldado em uma dada occasião e sem o minimo preparo,
pôde servir-se vantajosamente de uma arma de guerra,
como se fosse uma espingarda de caça 1 Outros enviam
exactamente aquelles que nada podem aproveitar pela
decidida aversão que têm ao estudo, ou não podem ser

(') Vide a Revista de Maio ultimo.
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tolerados por máo comportamento : outros emflm en
viam a titulo de estudar os ofliclaes que têm de vir á côrte
tratar de seus interesses particulares.

Desle modo o curso abre-se todos os anãos com o nu

mero incompleto de alumnos marcado e durante o anno
lectivo as licenças para tratar da saüde, as transferencias
de uns para outros corpos e os que sam desligados por
má conducta, reduzem consideravelmente o numero de
alumnos e só um terço approximadamente é que chega a
fazer exames finaes.

E o governo que mantém uma escola, si bem que mo
desta mas que lhe não custa lão pouco, que paga caríssi
mas passagens de ida e volta a oiriciaes c cadetes para ter
os corpos convenientemente instruidos^ gasta improficua-
mente os dinheiros públicos por que além das razões que
acabamos de apontar os instructores formados na escola
não vam ser como é de lei o de direito, os instructores dos

corpos, onde, salvo honrosas excepções, não se acredita
que saber atirar seja uma sciencia.

Como justo e merecido prêmio ao alurano que mais se
distingue confere a escola uma espada dé honra, mas o
regulamento não determina as penas que devem ser im
postas aos que passam Ioda a duração do curso sem apro
veitamento algum. Siha recompensas devo haver penas.

Os destacamentos enviados á escola pelos três corpos
de infanteria da guarnição da côrte sara de vinte e cinco
praças e um official, mas em vez de os mandarem ao
mesmo tempo, um corpo manda um mez, estas sam ren
didas por outras tantas do outro e assim pordiante, de
sorte que suppondo 600 praças para cada um batalhão, e
não voltando sempre os mesmos homens, sam precisos
72 mezes ou seis annos para que os primeiros 2^ tenham
segunda instrucção de tiro.
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De ha pouco tempo para cá, o 2" regimento de arlilhe-
ria a cavallo envia mensalmente uma bateria completa
com todos os seus ofTiciaes e si bem que o tempo seja
muito diminuto, os resultados práticos obtidos sam os
mais satisfactorios possíveis; mas o 1° batalhão [de arti-
Iheria a pé e o I" regimento de cavallaria nem uma praça 1

Não seria mais razoavel que destacasse de cada bata
lhão uma companhia com seus olFiciaes para a instrucção
de tiro ?

Sob a vigilancia directa e immediata de seus superio
res naturaes não lucraria mais a instrucção ?

Soldados e officiaes não lucrariam mais alguma cousa ?
Felizmente o governo tomando em consideração todas

estas verdades relatadas poi' mais de uma vez pelos di
gnos administradores desseestabelecimento, acaba de an-
torisar a reforma do regulamento da Escola de Tiro, que
vae transformar-se em complemento das escolas milita
res como é natural passando o curso de tiro a ser parte
integrante do curso theorico das tres armas.

S. Ex. o Sr. Ministro da Guerra ouvindo naturalmente
os competentes na matéria elevará a Escola de Tiro ao

nivel que lhe compete, tornando então uma realidade
palpavel a instrucção pratica do exercito.

Oexercito acha-se cm uma época de transição. Urgen
tes e importantes reformas sam imprescindíveis para o
pôr deaccordo com asexigencias da tactica moderna, e já
que passamos por imitadores, confirmemos mais uma vez
essa asserção 1 imitemos, copiemos do estrangeiro, mas
somenteo que fôr util, pratico e bom. Ha muito onde es
tudar, ha muito o que estudar.

Araújo Corrêa,
capitão de ariilherin.

. J
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O ar viciado, extagnado (o pantano aereo na feliz ex
pressão de Villemin), ó unanimemente apontado para ex
plicar a frequencia da tuberculose nos exercitos. Com-
elTeito, si está demonstrado que não éem ternpo deguer
ra, quando o soldado mais exposto se acha ás infracções
hygienicas, ás fadigas, a todos ' os excessos que maiortri
buto paga á moléstia ; mas, pelo contrario, em tempo de
paz, na caserna, onde elle vive cercado de todos os cui

dados, melhor vestido, melhor alimentado, etc., é claro
que o mephitismo da caserna, si não é a única, é pelo
mencs a mais importante das causas da tuberculose no
soldado e que a hygiene impõe-se o dever de recommen-
dar a provisão dear com o mesmo desvelo, com a mesma
autoridade com que reclama a ração daetapa. Tal éa im
portância do assumpto que chegariamos quasi a applaudir
o enthusiasmo dos que, considerando a caserna em rela-
pclo a tuberculose o que óa cavaUariça em relação ao môr-
mo, pedem os mesmos meios prophylaticos que a hygiene
veterinaria tem eíTicazmente recommendado contra esta
ultima moléstia (*).

(*) E'a opinião deVillemin, um dos mais extrenuos pala
dinos do contagio tuberculoso. Para nós que só admittimos o
(•ontaj?io em certasedeterminadas condieões {mesmo porca
recermos da competencia (^ue nos decida nessa questão con
troversa em que ainda hoje se empenham os nomes os mais
recommendaveis), para nós ha manifesto exagero em con-
cretisar toda a etiologia da tuberculose n'um só elemento—o
mephitismo do ar, assim como ainda mais condemnavel exa
gero o—encerrar em tão angustos moldes a prophylaxia de
tal moléstia. Não ; a prophylaxia da tuberculose é problema
muito mais vasto, muito mais complexo, muito mais elevado,
pois tem de attender á influencia de todos os modificadores
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Tudo Oque diz respeito em hygiene á habitação (esse
constante modificador doliomem) applica-se naturalmen
te á caserna. ^

Como fóco de agglomeração de individuos devem as ca-
sernas ser situadas longe dos centros das cidades (onde é
mais densa a população), nem só como medida de hygie
ne privada como também de hygiene publica ; devem ser
estabelecidas em edifícios adaptados ao fim a que se pro

põem, com acommodações vastas, bem ventiladas ; si
tuadas em localidades elevadas, localidades salubres, sem
humidade, sem pantanos e onde uma vegetação abundan
te suppra às necessidades da respiração. Nos climas ca-
lidos outras exigencias sam de rigor.

Satisfazem porventura os nossos quartéis a todos esses
preceitos ? Evidentemente não : as exigencias do serviço,
militar nem sempre permittem que se observe a mór par
te de taes ensinamentos, muito menos a todos. A este
respeito si os nossos quartéis não desafiam impunemente
as vistas do hygienista, compensam uma ou outra falta,
repelimos, pela solicitude com que entre nós se attende
aos mais minuciosos cuidados de asseto.

Attendendo a que é a caserna o modificador o mais im
portante da saüde do soldado, que éo meio em que elle
vive e do qual soffre indubitavelmente a influencia bene-
fica ou maléfica, e que é d'ahi que tem de sahir valido e
preparado para as lides da sua ardua profissão é que, em
nome da hygiene pediríamos que se melhorassem ascon-

capazes de provocal-a : modilicadores anêmicos, orgânicos e
sociaes.

E', portanto, a hygiene inteira, a hygiene individual e so
cial nos seus mais amplos e mais fecundos ensinamentos.
Isto é para nós inconcusso mesmo sob o ponto de vista espe
cial de que nos occupamos da questão.
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clições de algumas de nossas prisões : que fossem mais
vastas, mais ventiladas, melhor providas de ar e de luz,
—os dous modificadores physiologicos indispensáveis ao
organismo, á mingoa dos quaes definham tanto o vegetal
como o animal.

Dissemos quo era fácil prevenir os elíeitos maléficos do
viciamento do ar e que no meio social em que vive o sol
dado encontra elle outras causas de insalubridade para
as quaes as medidas hygienicas até hoje aconselhadas têm
sido improficuas. Tal é o abuso das bebidas alcoólicas.
E' sabido que entre nós as classes em que mais se obser
va esse mal sam o soldado, o operário e o escravo. Em
dóse moderada as bebidas alcoolicas levantam aã forças,
dam uma energia physica que as faz procurar com açoda-
mento. Parece que sendo assim, nada mais natural, nada
mais hygienico do que o uso de taes bebidas para aquelle
que tem de entregar-se a exercidos, como o soldado,
principalmente o faciiina. Essa energia physica, porém,
devida á acção excitante do álcool sobre o systema nervo
so e que é em todo o caso ephemera, fugaz, ò também
prompiamente embotada pelo habito ; d'ahi a necessidade
para o indivíduo de elevar as dóses, d'ahi também o pe
rigo. N'essas condições, longe de ser um excitante physio-
logico, benefico, o álcool é, pelo contrario, um deprimen-
to do physico, do moral e do intellectual. A senilidade
precoce representada pelasmais graves lesõesdo appare-
Ihocirculatório, as perturbações profundas do systema
nervoso e do apparelho digestivo taes sam as desor
dens produzidas pelo abuso das bebidas alcoolicas, a
aguardente, por exemplo, cujo preçobaixo dá-lhe a pre
ferencia entre toda?. Comprehende-se a imprescindível
necessidade do uso de taes bebidas, conceba-se mesmo
que a hygiene os recomraende em tempo de guerra onde

29
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Osoldado é exposto a todas as fadigas, a todas as intem-
peries: nos dimas frios onde é, como o vestuário apro
priado por exemplo, um meio elTicaz de protecção contra
a influencia dos agentes atmosphericos ; mas, n'um cli
ma como o nosso, qual a necessidade de recorrer-se a um
excitante ephemero e da ordem deste cujo abuso é tão
fácil ecujos effeitos sam tão perniciosos ?Não se sabe que
è devido á influencia da calidez do clima que sara tão
freqüentes entre nós as congestões hepaticas, (devidas não
só à energia das funcções do figado como auxiliar do pul
mão, mas ainda provocadas pelo abuso dosexcitantes das
funcções digestivas) e que na etiologia densas congestões
pôde figurar quer directa. quer indirectamente a acção
do álcool ? Ha mais: para o nosso soldado nem se pôde
invocar a razão da iusufllciencia do regimen alimentar
que se invoca para a classe operaria, pois, como já odis
semos, a ração de etapa óentre nós excellente. E' verdade
que temos mais vezes occasião do observar os eff"eitos da
intoxicação alcoolica aguda ; mas, quem nos diz que uma
analyse rigorosa não descobriria facilmente o alcoolismo
chronico como factor etiologico freqüente nesfa longa
série de moléstias cbronicas, digestivas, pulmonares e
cardíacas que se observam no nosso soldado"?

E um uso que facilmente degenera em vicio e que deve
ser proscripto ao soldado.

t Quando outras razões não militassem para fazer inter
vir a hygiene e a disciplina com os seus mais severos cor-
rectivos, bastaria a simples consideração de que ha ainda
entre nós osoldado analphabeto, sem o nivel moral e in-
telleotual sufliciente para bem comprehender o alcance
das conseqüências de tal abuso : ha ainda o máo exem
plo, a má companhia,—meio eíHcaz de propagação do
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mal e inevitável nessas agglomeraçõas de indivíduos onde
existe sempre um ou outro elemento de corrupção.

No que acabamos de dizer é claro que não nos referi
mos ao uso do vinho na refeição do soldado : a hygiene
não pôde sinão aconselhar tal medida ; outro tanto porém,
não succede ao uso da aguardente que, pelos motivos já
expendidos, deve ser substituído pelo de outra substan"
cia, como o café, por exemplo, que allia á sua reconhe
cida innocuidade o mais incontestável poder nutritivo.

No exercício de certas fiincções physiologicas encontra
também o soldado causas de ínsalubridade que á hygiene
compste apontar e reprimir.

Tal é o exercício das funcções genitaes. Exagerada essa
necessidade physiologíca pela influencia do clima, facil
mente dá lugar aos abusos sobretudo no meio social em
que vive o soldado e quando, como entre nóssuccede, não
se põe em pratica nem-uma das grandes medidas de hy
giene publica de que se tem lançado mão em outros
paízes.

A falta de policiamento sanitario que reprimia os ex
cessos da prostituição ó ínnegavelmsnto, sinão a única,
pelo menos a ciusa mais importante da frequencia da sy-
philís no exercito.

E' sabido que esta moléstia propaga-se entre nós es
pantosamente e entretanto a prophylaxia de tão terrível
moléstia reside toda principalmente em medidas de hy
giene publica.

O policiamento da prostituição (assumpto tão descara
do entre nós), a mais severa disciplina, a stricta obser
vância das mais elementares noções hygíenicas e sobre
tudo a diffusão da ínstrucção,—taes sara os meios capa
zes, sí não de extirpar completamente o mal, pelo menos,
attenuaros effeitos desastrosos, o que já é muito.
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Oque podoriamos dizer sobre lão imporlanle assumpto
de medicina social assim como a respeito de tudo o que
sob o Ülah—habitação do soldado abrange a hygiene mi
litar faria ohjecto de longos e numerosos capitulos.

Tal não foi porém o nosso intento. Como.se vê o fim
que tivemos em vista ao encetar estas despretenciosas
considerações foidestacar d'entre as innumeras causas
morbigenas que encontrao soldado na caserna, em tempo
de paz, aquellas que, no nosso obscuro entender, figuram
como as mais importantes e cuja discussão póde-se indu
bitavelmente synthetisar no mephilismo da caserna,—al
coolismo e prostituição, simples trilogia que condensa os
mais elevados problemas de medicina social e dos mais
dignos de occupar a attenção dos poderes públicos, pois
abrange a prophylaxia da tuberculose e da syphilis,—as
duas entidades mórbidas que mais desolam nem só o
exercito como a população civil.

Aadministração militar tem feito o que pôde em prol
do soldado : seria ocioso demonstral-o. Infelizmente hão

está em suas mãos a solução dessas grandes questões que
interessam a salubridade publica e para as quaes pede a
hygiene militar a sua intervenção benefica juncto dos po
deres competentes..E' esse o mais ardente voto que faz a
sciencia, esse—o seu mais vehemente desejo, o seu mais
patriotico anhelo.

Dr. J. E. de Lemos
cirurgião do exercito.

tihWnriAÉiiVi IIÍI
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Projectis dos canhões Armstrong

Nos canhões Armstrong empregam-se os seguintes pro
jectis :

Projectis Palliser (massiços e granadas), granadas com-
muns e segmentadas, Shrapnels de Boxer, lanternetas e
o projectil especial chamado pelos inglezes Double-SheU
(granada dupla).

Os projectis massiços do systemaPalliser sam de fôrma
cylindro ogival. Na parle cylindrica (corpo) existem tra-
vadouros, em numero variavel segundo o calibre do ca
nhão e dispostos em duas fileiras horizontaes. (**)

Sam totalmente pintadas de vermelho ; e sam feitas de
ferro fundido, sendoa parte ogival (cabeça) de ferro en
durecido.

r As granadas Pallisier s.^m áa. mesma fôrma exterior

que os precedentes projectis, inclusive os travadouros e
sam ôcas ; esse vazio do seu interior (camara) é destinado
a conter a polvora, que constitua a sua carga de ruptura,

completamente solta, isto é, sem estar em sacco ; na base
deste projectil ha um tampo de parafuso, que ahi é atar-
rachado depois de introduzida a carga. Sam pintadas de
vermelho, menos a ponta da ogiva, que é pintada de

(•) Vide a Revista de Junho ultimo.
(") Em geral, nos projectis para os canliõos de 400; os tra

vadouros sam em numero de 14, nps de 250 em numero de
128 nos de 115 em numero de(j; essestravadouros («studs»)
sam feitos de uma liga de metaes ; nos canhões 115 sam todos
do mesmo tamanho, mas nos de'2í)0 e 400 os da fileira su
perior sara menores que os da inferior.
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branco. Sam feitas da mesma matéria e modo que os pre
cedentes projeclis. (*)

Essas granadas, como as granadas-puncção d'artillie-
ria "Wliit\vortti, não levam espohta, sendo a carga de ru
ptura inflammada somente pela elevação de temperatu
ra dessa mesma carga, quando, no momento do projeclil
chocar o alvo, ella é violentamente levada de encontro ás

paredes internas da granada.

Asgranadas communs ièm a forma cylindro-ogival e
lèm camara. Acabeça em lugar de terminar em ponta,
como no systema Palliser, é plana, lendo um ouvido com
rosca onde se atarracha uma espoleta. Oseu comprimento
regula tres calibres, e sam mais compridas que as Pal
liser.

O corpo é de côr parda avermelhada ou côr de havana
devida ao oleu que recebe ea cabeça tem a còr preta que
lheé dada por um verniz com que é pintada. Sam feitas
de ferro fundido.

Agranada segmentaria é aqui descripla somente para
satisfazer a curiosidade do quem isto lêr, não só porque è
um projeclil condemnado pelaexperiencia, como lambem
não o usamos entre nós. E'cylindro-ogival, ôca e de pa
redes muito delgadas. •

No interior de sua partecylindrica ha sele discos sobre
postos,—cada um delles formado de sele segmentos —,
atravessados, pelo cenlro, por um ouvido destinado a re
ceber o petorcío, lubocylindrico contendo a carga de ru
ptura : o extremo superior do petardo é fechado por uma
espoleta que se atarracha na granada. Tanlo o corpo da

(*) As«cabeças » dos projectis Palliser sam fundidas em
moldes de ferro e os « corpos » em moldes de areia.
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granada como cada uma de suas partes sam de ferro fun
dido.

Neste projectil esperava Sir William Armstrong reunir
os effeitos do Shrapnel edo projectil massiço ; o que não
se realisou,

OShrapnel de Boxer tem a fôrma cvlindro-ogival e é
ôco na parte cylindrica, terminando este víisio, na base
do projectil por umacavidade constituindo uma camara.
Nas paredes internas desta parte cylindrica ha quatro ou
seis rasgos, no sentido do comprimento do projectil, des
tinados a facilitar o seu fraccionamento por occasião da
oxploscão da carga contida na camara dentro de umacaixa
de folha. Esta parte cylindrica é cheia de pequenas balas
de ferro fundido, sendo os seus interstícios cheios,de breu.

Acaiefa deste projectil, ligada ao cot'/)o por meio de
pinos, é de madeira coberta com uma chapa de aço ;
entre a base da cabeça e a primeira camada das peque
nas balas ha um disco de encerado impermeável. A ca
mara do projectil—destinada a receber a carga explosiva
—é coberta por um disco de ferro fundido apoiado n'um
adoçamento que existe entre a parle inferior do vazio do
projectil e a entradaou começo da mesma camara.

F'.sse disco tem um orifício no centro onde entra a ex
tremidade de um canal de ferro batido que vai desde
ahi até a cabeça do projectil. Atarrachado no ouvido exis
tente na cabeça, ha um bocal de metal amarei Io, apoian-
do-se, pela base, em um tubo de latão contendo polvarira
comprimido; este tubo-escorva é ajustado no extremo
superior do canal. {*)

(') Nos armazéns ha, roscado uo bocal do cada Slininnel
um «tarugo »de niptal aniarello com unia cavidade quadra
da, para receber a chave de desatarrachar, e uma pequena
«alca», ^
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Este projectil tem exteriormente, aléhi dos travadou-
ros, uma especie de resalto na juncção do corpo com a
cabeça, sendo este resalto o que faz differir o shrapnel
da granada commum, visto como oaspecto exterior desses
projectis é semelhante na fôrma e na côr. Este projectil é
feito de ferro fundido.

Todas as especies de projectis acima descriptos apre
sentam na cabeça duas ou tres cavidades circulares (duas
nos de calibre400 e tres nos dc 250 e 115), destinados a
receber as garras dos saca-balas, quando o projectil en
gasga n'alma do canhão.

Alanternela óde fôrma cylindrica e fechada em ambas
as extremidades por dous lampos, sendo o tampo superior
munido de duas aífus de ferro ; nas paredes internas da
parte cylindrica notam-se rasgos com um fim idêntico aos
dos shrapnels. As lanternetas contêm balas de ferro fun
dido, em numero variavel conforme o calibre ; exterior
mente não tem trávadouros. Sam pintadas de vermelho e
sam feitas de ferro. As alças sam destinadas a facilitar a
conducção ; e a ausência de travadooros tem por fim evi
tar que a lanterneta tome movimento de rotação, o que
augmentaria a dispersão das balas sem efi'oito util; toda
via, apezar da falta de travadouros, esse movimento não
é completamente annulado.

Agranada especial ou dupla [Double-Shell), tem exter
namente o aspecto de uma granada commum, com a
diíTerença de ter mais cerca de 1/3 do comprimento des
tas ; internamente, as paredes apre.-íentam tres saliências
ou nervuras longetudinaes fazendo corpo com o proje
ctil e terminando na base deste. Sam empregadas pelos
ingiezes contra parapeitos de terra e navios de madeira, a
pequenas distancias.
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Os projectis que o Ministério da Guerra tem nos arma
zéns sam :

Para ocanhão de 400 projectis Palliser (massiços e
granadas) e granadas communs;

Para os de 250 e 115 :-projectis Palliser (massiços e
granadas), granadas communs, shrapnels de Boxer e lan-
ternetas.

Saca-balas Armstrong

Osaca-balas Armstrong compõe-se de uma haste cylih-
drica tendo, em parte de seu comprimento, entalhes igual
mente espaçados uns dos outros e dispostos dous a dons,

' de cada lado da haste e nos extremos de um mesmo diâ
metro. Esta haste tem u'uma extremidade uma pegadeira
com dous punhos, ena outra extremidade um capitei, de
metal amarello, com cirmlo-centrador e neste IvQsjanel-
las. Este capitei é ligado á haste por um pé cylindrico. No
interior desta haste ha uma outra iníej^na, lambem cylin-
drica, tendon'um extremo uma i orca fixada por um pino
6 uma porct movei com dous punhos ; no outro extremo
nota-se o apparelho-agarrador com corpo tendo tres ou
duas garras (*) ; cavado ogival na sua parte anterior e
tres ou duas fundas para receberem as garras. O appa
relho-agarrador é também ligado <á haste iuterna por um

pé cylindrico.
As garras, em numero de duas ou tres, sam presas ás

fendas do apparelho-agarrador por parafusos com porca
que lhes servem de eixo. N'uma garra notam-se : cabeça
com dente, corpo tendo olhai com bucha de metal ama
rello e cauda ; esta entra n'uma dasjaneZ/aí dó capitei.

C) Duas gai-ras para o saca-balas do 400 e tres para os de
250 e H5.

oO
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Entre o capitei e o apparelho-agarrador ha uma móla
em espiral, cujo fim é obrigar sempre este a affastar-se

d'aquelle.
Completando o saca-balas ha tres peças, constituindo o

extrador denominadas —cursor, fixador e parafuso-
motor.

Ocursor, de metal-amarello, tem corpo com olhai por
onde passa a hasle do saca-balas, e duas abas lendo cada
uma dellas um alojamento para unia pequena garra, que
ahl move-se servindo-lhe de eixo um parafuso com porca.
Cada uma dessas pequenas garras tem : cauda, corpo com
olhai e dente.

Debaixo de cada pequenagarra ha uma lamina flexível'
servindo de móla, que tem por fim abaixar o dente de
encontro a haste. No corpo ha ainda uma góla circular.

Ofixador éde ferro, e tem : corpo e abas. Ocorpo tem
um olhai roscado ; uma das abas é unida, e aoutra fun
dida e com duas pernas formadas por uma fenda que se
prolonga atéao olhai do corpo : ambas as abas tem nos
seusextremos encaixes, que servem para ajustar o fixa
dor na bocca do canhcão, devendo o encaixe da aba unida
ajustar-se n'uma raia do canhão.

Oparafuso-motor é um cylindro ôco, de metal ama-
rello, roscado exteriormente, e tendo : testa, cabeça com
ãous punhos 6corpo roscado. Uma fenda abre-se em lodo
o comprimento desse parafuso.

Mo iodeemprecjar o saca-balas. — Procede-se do se
guinte modo : Primeiramente abrem-se as garras do ap
parelho-agarrador, fazendo a porca-movel da hasle inter
na girar, de modo que a porca-fixa se afaste delia ; por
este meio, a haste interna recuando faz que as garras do
apparelho-agarrador girem e abram-se; vi?to como as
suas caudas sam forçadas pelas janellas do capitei de en-
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contro ao pé deste. Introdaz-se então n'alnia do canhão o
capitei e o apparelho-agarrador, e collocado sobre a haste
o parafuso-motor com o fixador ajusta-se esta peça na
bocca do canhão, estando o parafuso-motor com a cabeça
em contacto como fixador, o corpo no interior no canhão
e a testa para a parte exterior.

Isto feito, faz-se o saca-balas avançar até que o appa-
relho-agarrador encontre o projectil, e entãofecham-se as
garras dando a porca movei da haste interna um movi
mento opposto ao que lhe fôra dado anteriormente, isto é,
fazendo esta porca girar até que a porca immovel venha
a ficar em contacto com ella.

Segurando os braços da pegadeira dá-se movimento de
rotação ao saca-balas, de modo que os dentes das garras
venham a peneirar nas cavidades existentes na cabeça do
projectil; move-se então o cursor exercendo pressão na
caiida das duas pequenas garras d'este, de modo a impe
dir que os dentes d'ellas venham applicar-se em qualquer
dos entalhes da haste externa ; logo que a testa do para
fuso-motor entra na gola do cursor abandondam-se as
caudas das garras d'este, e, por meio das molas, os den
tes dessas pequenas garras fixam o cursor na haste.

Para extrahir o projectil move-se o parafuso-motor
segurando nos dons punhos; oparafuso movendo-se fórça
ocursor—e porconseguinte todas as outras peças a re
cuar. Logo que o parafuso-motor tem recuado de todo o
seu comprimento, dà-se-lhe movimento inverso até que
elle occupe a posição anterior, faz-se avançar o cursor,
fixa-se-o nos entalhes immediatos áquelles em que elle se
achava, econtinüa-se como acima, até que o projectil
seja extrahido.

Dous soldados sam sulficientes para manejar este saca-
balas ; Um introduz a haste ; o outro colloca o fixador e
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Oparafuso-motor, e fecha as garras ; o primeiro colioca
convenientemente o cursor, e ambos dam movimento ao
parafuso-motor.

Espoletas

A.S espoletas de r classe, isto é, destinadas a inflam-
mar as cargas de projecção dos canhões Armstrong sam
as de fricção que seacham em uso na artilheria brasilei
ra ; a descripção e nomenclatura destas espoletas acham-
se no « Manual das Munições e artifícios de guerra » (1'
ediçção—1874) do Illm. Sr. Tenente-Coronel Dr. Augusto
Fausto de Souza, á pag. 33.

As de 2' classe, empregadas nos projectis d'esses ca
nhões sam as dePettmann que acompanharam oscanhões
Armstrong possuídos pelo Ministério da Guerra, sam des
criptas no «Manual do Aprendiz-artilheiro » (2' edicção
revista e aiigmontada—1880), do Tllm. Sr. Capitão Anto-
nio Francisco Duarte, á pag. 'Ii2

As de Boxer de tempo também ahi .sam descriptas á
pag. 133.

, . „ . Jayme Reis10» Tenentes ^^fredo MaC-Guines

{Continua).
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Do relatorio que como ministro esecretario de Estado
dos Negocios da Fazenda apresentou á assembléa geral
legislativa na actual sessão, oSr. Visconde de Paranaguá
desentranhou eoffereceu à consideração e sabedoria do
senado o projecto sobre Monte-pio Obrigatorio que nossos
camaradas jáconhecem e que publicamos no fasciculo
correspondente ao mez deJunhoultimo.

Apresentando agora alguns ligeiros reparos, não temos
em vista discutir o projecto, tarefa confiada ao illustrado
üireciorio eleito na reunião militar de 1° do corrente, mas
unicamente externar nossa opinião, como promettemos,
oque passamos a fazer com a franqueza que nos caracte-
risa.

Como todos os camaradas manifestamos-nos infensos

a semelhantemedida, que longe de beneficiar a classe so
brecarrega-a em todos os sentidos, e não contente de
ameaçar em vida a seus membros, o faz também quando
mortos, a suas famílias deixando antever a perspectiva
da miséria.

Alem disso a patente inconstitucionalidade do projecto,
o incontestável cerceamento de attribuições, a injusta
perda do gozo de direitos invioláveis, a desigual contri
buição emfim, sam tantas outras causas que concorrem
para não desentoarmos o brado unisono erguido pelos ca
maradas contra tal proposta de lei.

Uma simples leitura é quanto basta para que se possa
apreciar justa e exactamente a idèa do projecto.

Entretanto, sem pretendermos discutil-o, vamos tratar
da contribuição, ponto defeituosissimo, acerca do qual
muitos ainda não reflectiram.
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Oprojecto exigindo que todos os empregados públicos
civis ou militares de qualquer categoria contribuam com
í- Vo de seus vencimentos, para dar-lhes o direito, quan
do houverem completado 50 annos de idade e contribuído
por mais de 23, á percepção proporcional de seu venci
mento fixo, colloca os militares em posição desigual e
muito inferior em relação a todas as outras classes. Alem
do imposto de sangue ainda e mais pesado o imposto de
dinheiro.

Quem confeccionou o projecto ou descuidou-se ou des
conhecia completamente dos vencimentos dos militares
qual a parte fixa e que relação esta guarda com o total,
pois que de outro modo não confundiria em um só chavão
os que tem, como parte fixa, os dous terços dos venci
mentos, que mensalmente percebem, com aquelles que
podem ter como parte fixa desde metade até um quarto
dos vencimentos eque só quando impossibilitados de pres
tar serviços por motivo de moléstia recebem dos cofres pú
blicos dous terços dos vencimentos como parte fixa.

Simples calculo elementar bastaria para provar tudo
quantoa esse respeito temos expendido e para mostrar a
inferioridade em que se acharia a classe militar si por
acaso o projecto fosse convertido em lei.

Qualquer espirito desprevenido que lêr todos os artigos
do projecto facilmente reconhecerá que este não foi for
mulado a contemplar a classe militar •, o fim de quem o
confeccionou era favorecer outras classes que não têm os
direitos de que goza a militar e para mais facilmente lo
grar o que intentava, á ultima hora, julgando fazer um
beneficio, com um traço de penna destruiu tudo quanto
tinha em vista.

Si foram os bons desejos de beneficiar a classe militar
que levaram a contemplal-a no projecto, porque não o fi-
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zeiamde modo facullaliro edo estabelecido pelo art. S°
para os reformados, respeitando como a estes, os direitos
dos seus actuaes efuturos membros ea constituição que
nos rege ? !

Elementos facultados pelo relatorio do ministério da
fazenda nos obrigam a asseverar com toda a segurança e
sem receio de contestação que oprojecto foi redigido não
se tendo em attenção a classe militar. Na demonstração
da exequibil idade do projecto está a corroboração do
que afíirmamos.

Seja-nos pfirmittido uma pergunta a qua) pedimos li-
cença para respondei'. O principal motivo da apresenta
ção do projecto do Monte-pio Obrigatorio foi desaggravar
o Thesouro Nacional da despeza morta que actualmente
faz. Terá porém o projecto a virtude de debellar esse mal
que se julga tão irremediável? Queremos acreditar que
não, e que esta mesma interrogação passou pela mente do
redactor do projecto que do mesmo modo que nós respon
deu por artigo que acautella os interesses do Monte-pio
dos Servidores do Estado por supprimentos feitos pelo
Thesouro Nacional.

\ê-se portanto, que o projecto não attenderia o seu
principal ílm si por ventura fôsse convertido em lei.

Felizmente não oserá porque confeccionado como acha-
se vem ferir direitos adquiridos pela classe militar, direi-

^ tos que a Constituição política do Império garante.
Não oserá porque no cadinho da discussão porque vai

pasmar hão de ser reconhecidos todos os erros e injustiças
que encerra.
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INFORMAÇÕES

Republica Argentina.—O exercito da republica argen
tina vai serdotado com uma bibliotheca militar para cuja
orsanisação tem concorrido os esforços do actual com-
mandante e Inspector de Armas o Exm. Creneral D. Joa
quim Viejobueno que fixou o piano de organisação.

Abibliotheca constará das 7 secções seguintes:
A 1° destinada aoslivros impressos, classificados scien-

tificamente segundo um imethodo geral tomado dos em
pregados na Europa, e mui especialmente do systema
Fortia d'Urban e do que se usa na bibliotheca do Congres
so em, Washington.

A2' constará de manuscriplos puramente de sciencia
militar.

A3^ comprehenderá a cartographia, especialmente a
parle que se refere aos paizes visinhos.

A 4' as gravuras e estampas.

A5' os instrunientosde preciscão que podem servirna
gueri^a.

A 6' os modelos militares, ou seus desenhos.
Ea 7" e ultima, denominada pantogrnphica, as prensas

e apparelhos reproductores indispensáveis em toda biblio
theca geral.

Para esta ultima secção já se solicitou um prélo flesti-
nado a imprimir catalogos, circulares, etc. nas condições
mais economicas.

Aexcellente organisação da bibliotheca militar deverá
o exercito argentino ao empenho com que o Snr. Capitão
Malarin se tem dedicado a este assumplo de que foi dire-
ctamente encarregado.

Quando a bibliotheca se achar devidamente installada,
um de seus mais nobres propo^itos será estimular aos
chefes e ofiiciaes do exercito a que se dediquem a escrever
sobre a arte militar, para cujo objecto se custearão as
impressões com os fundos da Bibliotheca, premiando,
alem disso, cada uma das obras que se produzirem na
escala de seu verdadeiro merecimento.
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ESCOLAS DE APERFEIÇOAMENTO

As Escolas cie tiro

Le Rucliard, Ia Valbonrie, Vincennes, Blidali (perto de
Alger) e Chàlons, esta ultima especialmente destinada a
ser visitada por officiaes de todos os postos que ahi se
guem as experiencias celebres, porém em geral mui forte
mente criticadas pelos espiritos positivos. Censuram ás
theorias do acampamento de Chàlons não sorem praticas
nem brilhai\tes senão a custa de astucias de bastidores ;

finalmente formar njunta (comitê) ou a commissão uma
sociedade de compadres.

No acampamento de lluchanl, para só citar uma dessas
escolas por isso que o mesmo se passa nas outras, ha deus
cursos annuaes que duram Ires mezes e aos quaes em
geral assistem um olFicial e um olficial inferior (ou dous)
d!)s corpos da região limitrophe.

Cada curso comprehende duas partes : theoria e pra
tica.

A lheoria comprehende oensino da balistica elementar,
o conhecimento muito minucioso da arm.a franceza, das
armas estrangeiras; e um curso de artilheria para o fa
brico das polvoras, confecções das munições e artifícios,
etc.

Ocurso de ensinopratico comprehende a demonstração

(*) Vide a Revista de Junho.
35
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dos methodos da inslnicção de liro, a obtenção de grande
habilidade como atirador por meio de cxercicios muito
freqüentes, assistência a experiências de liro de qualquer
natureza, etc.

Escola dos Irubulhos <k campanha.— Cursos annuaes

que duram Ires mezes creados em Versailles (Satory)
único Polygono do 1° Regimento de engenharia ; desta
cam para esses cursos oíTiciaes do posto de capitão, po
dendo cada regimento mandar um ofTipial de dous em
dous annos.

Kstes cursos tem por objeclo ensinar aos otíiciaes que
os seguem praticamente a execução dos trabalhos do gas
tador que a inianteria pode ler occasião de prestar em
uma cam|)anha. Quando esses olliciaes r(;gressam aos cor
pos sam encarregados de confercncias a seus camaradas e
dirigem os exercidos práticos que annualmente e cm vasta
escola as tropas sam obrigadas a executar.

Os cursos professados em Versailles foram reunidos em
um volume publicado pela casa ilmnlin de Paris ; este
curso éjuslamenle apreciado.

Escola de gymnastica em Joinville sur Seine perto de
Paris.—Para esta escola sam enviados jovens ofTiciaes vi
gorosos do posto de alferes ou de tenentes aptos a tornar-
se bons inslructores de gymnastica.

Cada regimento envia igualmente um oíTicial inferior
ou cabo.

Escola de Cavallaria de Saumur.—Dissemos que esta

escola era um eslabelecimento de aperfeiçoamento : com
effeito para abi sam mandados, quando sahem deS. Cyr,
os jovens alferes que durante um anno se aperfeiçoam na
arte da equitação e na technologia hyppica ; porém a es
cola é igualmente uma casade ensino, porquanto também
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recebe ütBeiaes inferiores proposlos.p.t/Yi ofjicial. Saumur
representa então para a cavallaria o mesmo papel que
.S\ Maixanl para a infanteria.

Saumiir é uma brílliantissima escola de cavallaria ; os

officiaes que delia sahem sam excellenles cavalleiros que
todos os annos se distinguem no concurso liyppico realisa-
do em Paris.

K a seguinte a organisação da escola :

Um general ou coronel commandante,

Um oflicial superior segundo commandante,

Cinco capitães iustructores y Instrucção
Sete tenentes instructores ^ militar.

Quatrocapitcães instructores ^ Instrucção
Sete tenentes instructores í de equitação
Cinco officiaes ministram a inslruc(;.ãrt theorica que

comprehendeas seguintes matérias: arte militar, topo-
graphia, allemão, historia e geographia, forlificações e
sciencias applicadas á arte militar.

E' a escola freqüentada por GO ou 80 alu'nnos do posto
de alferes.

Para ser completo devemos accrescenlar que afi.ícoZa de

applimrão de cavallaria recebe :

1° ajudanles veterinários eslagiarios recentemente pro
movidos para completar sua instrucção teclmica, ensinar-
lhes equitação e o serviço regimentar ;

2" alumnos tele.graphiMas que varn evercitar-se no ma
nejo do telegraphoelectrico e optico ;

ftiw/nno.s aíi;«iíaí'(:«, provenientes dos corpos e para
os quaes funcciona uma o-icoladn ferradores e uma ofjldna
de selleiro.



000699

276 REVISTA DO EXERCITO BRASILEIRO

4" Tenentes de arlilheria que vam completar sua edu-
caçcão em equitação o no governo das viaturas e que vol
tando aos regimentos tornam-se tenentes ou capitães in-
structores.

.1 Escola de Guerra foi creada em Paris para substituir
a escola de Estado Maior e corresponde á academia de
guerra de Berlim.

A escola de guerra é accessivel a Iodos os alferes que
contam dous annos de serviço, a todos os tenentes e a
todos os capitães, sem limite de idade.

Alem disso os exames no fim do segundo anno para a
obtenção da patente sam accessiveis a lodosos capitães e
ofiíciaes superiores que não poderam ou não quizeram
passar pela escola.

Aantiga escola de estado maior, recebia em maior parte
os primeiros números deS. Cyr, 28 ou 30 alu nnos, que
penetravam desse modo no serviço de espado maior muito
moços e assaz inexperientes para conhecer a tropa ; o es
tagio que faziam nas differentes armas não lhes servia
para grande cousa ; um ou dons tenentes ou alferes dos
regimentos eram igualmente admittidos na escola que re
cebia alem desses um alnmno da escola polytechnica des
tinado a tornar-se geodeta ou topographo.

Ocorpo de estado maior era então um corpo fechado ;
hoje é um serviço aberto a todos.

Os officiaes que desejam apresentar-se á escola de guer
ra fazem annualmente pedido aos seus commandantes de
corpos em Março ou Abril; o requerimento é transmittido
por via hierarchica ao ministério onde se faz uma primei
ra eliminação baseada nas notas dadas ao olTicial, que é
então admittido ao concurso na séde do commando do

corpo do exercito.
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O lextodos exames é enviado em sobrecapa sellada e
versa ordinariamente sobre as seguintes matérias:

Exposição de uma questão de tactica, habitualmente
manobra de uma brigada em certas condições dadas, jun
tando-se um esboço topograpliico por amplificação da carta
de estado maiorquestões de administração ou historia
militarthema aliemão questão de geographia.

Acomraissão de correcção das provas escriptas fixa a
lista de admissibilidade-, os oITiciaes admissiveis sam cha
mados a Paris alim de passar pelas provas oraes.

Duas commissões de generaes auxiliados pelos profes
sores da escola funccionam nesses exames cuja ordem a
sorte determina.

O candidato é introduzido no sanctuario e mettido in
teiramente n'um sarilho durante alguns minutos que pa
recem eternidades.

Argue;n-n'o, por exemplo, em :

Topographia. Esboço topographico. Bússola. Formula
que dá o limitede emprego da bussola.

Fortificação. Linhas de defesas. Linhas Rogniat. Linhas
organisadas no campo de iiatalha de Sadowa. Defesa dos
fortes allemães.

Ariilheria. Polvoras lentasepolvoras vivas. Formulas
e curvas.

AUemão. Leitura e traducção. Conversação.

Geographia. Bacia superior do Rheno. Esboço das cam
panhas que tem tido por theatro essa bacia.

Arte militar. Campanha de 181 i-. Leitura de uma obra
militar, por exemplo, nas obras de Frederico 11 commen-
tadas por Napoleão as oijservações sobre o sitio de Praga.

Administração. Direitos ao soldode presença. Contar
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lodosos fados quo se piendeiii :i baixa de nin homem ao
hospital. Ajuste de contas.

O tempo iia escola de guerra é excessivamente tralja-
llioso [)ara u:n official que deseja bem conhecer as maté
rias que se lhe ensinam ; a preparação das questões, os
lraball:osde estudo lhe absorvem o tempo ; a principio
esta vida penosa o esmaga e immensa fadiga se apodera
(lelle.

Os bons momentos sam os passados fóra ; e:ii t0|(0gra-
|)hia nos ari'edores de Paris; nas marchas manobraa fei
tas a grande distancia (uma vez proximo a Sedan) ; nas
viagens ás praças fortes de Este ou aos Alpes. A estada
nas escolas de fogo da a.rtiihpi'ia tanihe n não é muito

agradavel ; as mais das vezes em acampamentos. Os infe
lizes designados para ir ao acamiiaiiiíMito de Mencan perto
de Vannes não tem motivo para felicitar-se.

A estada que costumam os aluamos fazer no segundo
anno no acampamonto de Chàlons para praticar algumas
manobras (com quadros) e acompanhar as experiencias
da escola normal de tiro não é mais deleitavel.

O momento trágico é o dos i;r,ami''i de classificação. Os
officiaes não sam interrogados senão em alguns cursos
mais importantes. Esses exames sam muito rigorosos, e é
muito difficil a umofficial melhorar a classificação. Con
forme o mérito as menções extraordinariamente bem e
muito bem sam concedidas com a patente. Os officiaes
(Ires sobi'e quatro) aos (piaes se recusa a patente não po
dem ser chamados ao serviço de Estado maior ; em geral
esses officiaes se apresentam no anno seguinte ao exame
para a obtenção da patente, sendo a cola dó amar na. maio
ria doscasos causadora da recusa de que elles foram vi-
ctimas.

Era summa os olüciaes sahem da escola de guerra com
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grande copia de conliecimenlos preciosos ; possuem um
ileposito do saber com o qual podem ti'al)allia.rcavaudo-o.

Ainda não existo nenhuma marcha regular para cha
mar ao serviço do estado maior os oITiciaes patenteados :
a fantasia e a protccrão iTgulam a collocação dos oITiciaes
lora dos quadros.

No começo da organisaçcão os oIFiciaes que sahiam da
escola de guerra com excellenles notas eram chamados a
lazer um estagio do dous annos em vuii estado maior; em

1880 por occasião da snppressãodo corpo de estado maior
esto estagio foi igualmente abolido ; entretanto uma cir
cular recenle de Junho ou Julho de 1882 restabeleceu o

estagio, porém para os oíliciaes sabidos da escola que
|lassaram já algum tempo nos regimentos.

E. B.

1
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Os caohões Armstrong, dos calibres em uso no nosso

Exercito, tem duas cargas regulamentares : ordinaria e
maxima. Esta ultima carga só è empregada quando se
tem em vista obter grande alcanceou forte penetração.

Apolvora empregada, entre nós, n'estes canhões tem
sido a polvora—C CC—, em substituição, não só da sua
similar ingleza—R L (i—, como também da polvora es
pecial denominada pelos inglezes—/'pòòíp (seixo). Hoje
porém, já ha ordem para ser fabricada, na Fabrica da
Kstrella, jjolvnra de marca—C CCC—.

A substituição a que alludimos acima apresentava
muitos inconvenientes, porque a polvora—CCG—, com
o ser muito viva para os canhões Armstrong dos maiores
calibres, não só os fatigava muito por sujeital-os a muito
fortes pressões—restringindo assim a sua vidaou tempo
de serviço—, como também imprimia ao projectil uma
velocidade muito menor do que a obtida com as polvoras
lentas, como a Pebble.

Apolvora Pebble usada pelos inglezes n'estes canhões,
satisfaz a todas as condições. E' de grão grosso tendo a
forma de um cubo ou dado de jogar; sua combustão é
lenta de modo que, sem cansar o canhão, imprime ao
projectil 0m todo o seu percurso na alma uma pressão
continua. Os inglezes usam esta polvora uos canhões de
9 e 10 pollegadas, simultaneamente com a de marca—
R. L. G., e só da polvora Pebble nos canhões de calibres
superiores.

Entre nós as cargas regulamentares, tanto de proje-
cçãocomo de ruptura, sam as seguintes :

P) Vide. a Revista de Julho ultimo.
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Acarga de ruptura ócollocada solla nacauiara do pro-
jectil ; quanto á carga de projecção é uiettida em saccos
de téla-amianlina ou de baetillia.

Os saccosde tela amianlina ou serecina (feita com bor
ra de sedaj sam os que estam adoptados para a nossa ar-
tillieria, á vista da segurança riuo apresentam ; todavia
ainda sam empregados na Artiiheria Armstrong saccos de
baetiliia, o que não traz perigo porque o serviço com
esses canhões é forçosamente feito com pausa sulFicienle
para dar tempo a que cesse a combustão de alguma fagn-
llia que porventura lique n'alma do canbão. Destes sac
cos de baetillia, sam encarnados os destinados a recebe
rem GOibs. ingiezas (calibre 400), 43 Ibs. (calibre 230),
e22]bs. (calibre 11'j); os outros, isto ê, os destinados a
receberem 1í-libras de polvora (calibre I bi), 30 libras
(calibní 2-")0) e40 libras (calibre 400), sam azulados.

Os cartuchos empregados nessa artiiheria sam cylindri-
cos, sendo o corpo formado por imi rectangulo e o fundo
por um disco circular.

No còrte e manufactara dos saccos tem-s(í de ob.-ervar
as dimensões seguintes ;
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Nos saccos de bactillia os atacadores sam de cadarço de
IS azul, sendo o ainarrilho de eslopa ; nos de téla-amian-
tina, lanto uns como outros sam de soutache de sêda de
cores. '

Ossaccos lèm estampado a tinta preta : o calibre (em
pollegadas .ou libras) e a carga que levam ; lendo os fa
bricados aqui lambem a indicaçcão—Armstrong.

Os tacos empregados n'esta artilheria sam do systema
Bolton ; sam feitos de papier-mâché e tem a configura
ção de um disco espesso, com uma face plana e a outra
concava, tendo no centro um oriíicio. Sam pintados de
preto e tem marcados os calibres em pollegadas.

Os tacos de calibre 1 Io tem do espessura O'",035 e de
diâmetro O", 17o ; os de 2o() tem de espessura O",054 e
de diâmetro ; e os de 400 tem de espessura O'",0S8
e de diâmetro 0,"io0; O diâmetro do orifício circular é O
mesmo para todos os calibres: 0,'"064.

Segundo o distinclo capitão Antonio Francisco Duarte,
em vista da difTiculdade de confeccionar estes tacos, foram

feitas varias experienciasque deram em resultado a ado-
pção definitiva de tacos de couro para substituir os de
Bolton ; para a Fortaleza de Santa Cruz foram mandados
tacos de pinho branco para os canhões de calibre lio.

Para o carregamento d'esses canhões a ordem é- pri
meiro ocartucho, depois o taco e depois o projectil.

Iniroduz-seo cartucho na alma com o ainarrilho para
fóra ; sobre elle o taco com a face concava para dentro e a
face plana, que é deprimida de modo a ter um rebordo
annular, para fóra ; em ultimo lugar, inlroduz-se o pro
jectil com a cabeça para fóra.

Na lanterneta é indifferente o extremo a introduzir em
primeiro lugar.

Tenentes
Alfeedo Mac-Güines
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Sob esta epigraphe o üireolorio militardesta côrle fez
publicar no Jornal do Commercío uma serie de artigos
que transcrevemos a pedido de camaradas residentes nas
provincias.

I

O projecto de monte-pio obrigatorio para todos os func-
cionarios, apresentado á consideração do senado pelo Sr.
Visconde de Paranaguá, veio causar verdadeira sorpreza.
senão viva inquietação, entre as classes que, confiando
em disposições de leis seculares e da própria constituição
do império, entregavam-se tranquillas ao desempenho de
seus árduos deveres, certas de um arrimo na velhice ou
na invalidez e, em caso de morte, de um modesto amparo

para suas familias.

E ainda melhor se explica a agitação produzida entre
as classes militares, quando se nota com estranheza na-
quella proposta, de envolta com as prescripções do meca
nismo de associação beneficente, outras que destruiriam
pela base o que de mais justo e precioso as mesmas clas
ses possuem—garantias dos postos de sua oiricialiilade,
mantida pela lei fundamental como condição indispensá
vel üe existencia para exercitos regularmente organisa-
dos, que constituam as verdadeiras forças defensoras da
nação, e não massas que se movam e actuem ao simples
arbitrio do partido político dominante.

Justamente alarmados com o pretendido ataque a seus
privilégios e garantias, até então jamais contestados, con
gregaram-se os oITiciaes do exercito residentes na còrte e

resolveram de unanime accordo confiar á sabedoria e pa-
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Iriotismo do venerando senado linisiieiroa defesa dos (li-
reitos e o trinmplio dacausa de Ioda a corporação, e dedi
car-lhe respcilosamenle a titulo de meros subsídios as
singelas considerações que passamosa desenvolver.

*

★ ★

Não é nosso intuito contestar ao governo o direito de
velar pela sorte das famílias daquelles que se dedicam a
qualquer ramo da administração publica, quando faltar-
Ibes o sou principal apoio—o chefe—; nem tam pouco
negar a necessidade, palpitante desde muitos aunos, de
facilitar aos funccionarios civis que encaneceram iionra-
damente no serviço da patria. os meios de resguardarem
da miséria futura a si e a suas esposas e lilbos.

Não indagaremos também si o governo exorbilaou não
da espliera de suas attribnições, obrigando a todo o(jual-
qtier funccionario a contribuir para uma pensão futura,
ainda quando não liajaquem delia possa legalmente usu
fruir.

Nosso (im é ouiro.

Appiaudindo sincerameid.(! a. idéa de prumuver o gover
noo estabelecimento de um monte-pio, sob a garantia do
Kstado, pai'a, todos osservidores ilesle, cujas famílias es-
tam destinadas a licarem ao desamparo si não possuírem
outros recursos, niostrai'emos como as disposições do pro-
jecto do illustre Sr. Visconde de Pai'anaguá não satisfazem
aos intuitos liunianítarios que deveriam ler presidido a
sua elaboração, e especialmente quanto ellas ferem os
direitos e garantias deque até boje tem gozado a classe
militar, não só entre nóscomo nos paizes mais adiantados
em civilisaçãn.

A natureza dos serviços penúsDs que é obrigada a pres
tar, as privações a que é sujeita constantemente, o sacri-
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licio da vidasem murmurar que o Estado tem o direito
de ordenar a cada um dos seus membros, quando assim
o exigirem a honra e os interesses da nação, a modicidade
das remuneraçõfis pecnniarias, fazem com que cm toda
parte a ciasse militar seja cercada de prestigio, honrada
pelas outras e regida por uma legislaçfio especial, que, se
é severa quanto á disciplina e á dedicação ao dever que •
impõe a todos, concede-lhes também privilégios, isenções
e garantias que a neniuima outra é permiltido lograr.

Sam esses direitos adquiridos por largos annos, sam
essas garantias seculares de nossos codigos, quo o proje-
cto de lei vem offender mais directamente, e que, como

orgãos do nossos camaradas, toca-nos o honroso dever de
defender nestas columnas com a serenidade de animo e

respeito á disciplina de que o exercito tem dado provas
tam eloqüentes.

H

Toda a instituição que visa produzir elfeitos beneficen
tes entre os cidadãos, deve assentar seus fundamentos nos
princípios da equidade senão da mais restricta justiça.

E' noção essa tão elementar o intuitiva, que hasta ape
nas enuncial-a.

Oprojecto do illustre Sr. Visconde de Paranaguá, de
cujas intenções rectas a ninguém aliás é licito duvidar,
pecca portanto pela base principal, desde que impõe em
seu art. 1° a todos os iunccionarios civis e militares, qual
quer que seja sua categoria, a contribuição de 4 % de
todos os seus vencimentos em favor dn monte-pio geral
dos servidores do Estado.

« A uniforme proporcionalidade é sempi'e essencial
mente desproporcional » — como bem o disse o brilhan-
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te 6 magistral artigo de fundo publicado ha pouco no
nesta folha sobre assumpto que deve interessar a l.odos
os Brasileiros.

Poder<á, na verdade, o simples aniannense, alferes ou
2° tenente privar-se de tão forte parcella de seus honorá
rios com a mesma facilidade, sem maior Sfacrificio que o
chefe de secção, ou director de secretaria, o oITicial supe
rior ou o general de qualquer patente ? E quando os tão
minguados vencimentos dos que principiam ou se conser
vam muito tempo, ainda que cheios de merecimentos e
serviços reaes, nos primeiros degrãos do funccionalismo
publico, já sonVcin o desconto forçado de 2 que parece
se querer perpetuar ? !

Aimposição, não ha negar, alémde desigual é forte ; e
quando se redecte que os elementos essenciaes á vida dos
servidores do Estado, como dos demais cidadãos, augmeii-
tam quasi que annualmente do preço, e que somente
passado mais de quarto de século se pensará talvez em
elevar os honorários dos empregados públicos, especial
mente dos militares, mais se radica a certeza de quão ve-
xatorio se tornará o imposto dentro de alguns annos para
os menos favorecidos da fortuna ou de dotes proprios,
mas que não deixam de contribuir comtudo na restricta

esphera de suas attribuições para o andamento regular
da administração do paiz.

Corresponderiam, porém, no futuro vantagens de tal
ordem que compensassem de alguma sorte o crescente sa
crifício a que acabamos de alludir ?

Oart. 2" do projecto estabelece como condição para o
empregado, quer civil, quer militar, ter direito a ; ensão:
•1° contar 30 annos de idade ; 2" ter contribuído por mais
de 2o annos com a quota de 4 % dos seus vencimentos
mensaes. E'-lhe garantida como recompensa a percepção
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proporcional de seu vencimento fixo, que é, como se sabe,
apenas uma partedos honorários.

Alè hoje os funccionarios civis ou militares que contam
mais de 23 annos de serviço e provam estar incapazes de
continuarem em actividade, tinham direito a aposentado
ria ou reforma com o ordenado ou soldo integral, sem te
rem contribuído com quota alguma para o thesouro em
todo esse tempo.

Entendia-se que ao Estado a quem o servidor honesto e
zeloso dedicara durante largos annos o vigor de sua intel-
ligencia ou o valor de seu braço, o sacrifício da saúde, se
não da própria vida, cumpria, como justa recompensados
serviços que recebera, senão sentimento do proprio deco
ro, garantir-lhe modesta subsistência e não abandonal-o
quando já não é tempo de abraçar uma outra profissão.

E' o que de longa data se observa entre as nações cul
tas -, pois o contrario afastaria dos mais elevados cargos
públicosaquelles que não dispuzessemdeavultadosmeios,
e não era de esperar que asclasses ricas se quizessem su
jeitar ao penoso lirocinio que em regra aquelles rcr
querem.

Agora pela nova legislação que pretende o projecto es
tabelecer, será preciso que o fiinccionario attinja a idade
de 50 annos e contribua por mais de 25 com a importân
cia de 4% sobre iodos os seus honorários para perceber
apenas uma parte proporcional de seu ordenado fixo, de
pendente ainda de concessão da diroctoria do monte-pio e
em vista de documentos que terão de ser especificados
em regulamento especiaes 1...

A razão dessa proporção não ó indicada claramente
nemo numero de annos que será necessário passar ao
serviço do Estado, contribuindo forçadamente, para fazer
jus a pensão correspondente ao ordenado integral 1
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Ha simples confrontação entre a situação actual de todos
os empregados civis e militares com direito à aposentado
ria ou reforma, e a que llies pretende ci'ear o projecto de
lei do nobre senador liberal, resalta logo o desejo de li
bertar o thesouro dn futuros ônus pelaaccumulação das
quotas que retêm mensalmente da paga de cada um dos
servidores, sem a menor preoccupação da enormidade da
exigencia, nem da verdadeira extorsão a que em muitos
casos dará lugar a applicação de outros artigos de seme
lhante proposta.

O desfavor com que olla trata especialmente os funccio-
narios de categoria menos elevada, aquelles que mais ne
cessitam da protecção do Estado, quando já não lhes é
possivel empregarem-se em seu serviço, seria bastante por
si sò, quando não abundassem razões de maior valia, para
não mereceros suIlVagios de uma assembléa tão sabia e
democrata como é (j venerando senado brasileiro.

III

Vimos no artigo precedente como a legislação actual é
mais favoravel á situação do funccionario publico, quer
civil quer militar, que completar âo annosde serviço, do
que a que pretende e.^ahelecer o projecto do Sr. Visconde
de Paranaguá.

Até agora ao empregado que tem feito jus á aposenta
doria ecoiitiniia a prestar serviços ao Estado, o governo
concede um accrescimo de vencimentos ou confere certas
honras e regalias.

Nãojnlgando que esta pratica tenha sempre produzido
vantagens reaes para o publico serviço, concordamos que
em certos casos especiaes ella pôde ser de elleitos saluta
res, quando se refere por exemplo a funccionarios cuja ca-
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packlade se disliiigue allamenlo da coinimim, e lorna
proveitosa sua continuação na aclividade.

O projecto, considerando este caso no paragraplio único
do art. 2% estatue que, não obstante perceber o empregar
do a pensão que por direito lhe compete, continuará a
contribuir com 4 % de todos os seus vfencimentos, isto é,
continuarei a pagar para receber o que já lhe pertencia
por lei, livre de qualquer ônus l...

Será pois um novo genero de imposto que o projecto
vem crear sobre o longo tempo de serviço, a aptidão es-

• pecial e outros dotes que deve reunir o funccionario para
merecer que o Estado continiie a aproveital-o, e é do es
perar que tenha como resultado immediato afastal-o do
emprego logo que haja feito jus á pensão correspondente
a mais de 23 annos de serviço.

Não nos parece fácil demonstrar que essa disposição é
justa e equitativa e revela os sentimentos de respeito e
veneração que a todos devem inspirar os (jue encanecem
honradamente no serviço da nação e, baldos de outros re
cursos, necessitam de se sacrilicar pelo bem estar de suas
familias, continuando ainda por alguns annos no exercício
dos cargos que occupam.

Oart. íí" declara que as familias legitimas dos empre
gados que tiverem contribuído por mais de 23 annos, te
rão direito por morte daquelles a pensão equivalente a
metade da que percebia ou lhe competiria, não podendo
em nenhum caso exceder de 3:600á annualmente.

R aquelles que por poucosannos, mezes ou dias, não
líverent attingido os 23 annos, mas que deram sempre ao
thesouro 4 de seus honorários, sam condemnados a
morrer sem levarem a consolação de que o sacrifício que
fizeram irá aproveitar á sua viuva e Olhos, deixados ao
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desamparo pelo humanitario monle-pio que se deseja ins-
tiluirl...

O§ r do art. 3" deixa a juizo da directoria do monte
pio avaliar das provas que, em falta de herdeiros mais di-
rectos, apresentarem o pai ou mãi inválidos, e irmãs sol
teiras ou viuvas que vivessem pelo amparo do empregado
que fallecer, para fazerem jus a pensão deixada por este.

O perigo de uma tal disposição não escapará de certo
aos que tiverem aigmiia pratica de como entre nós sam
julgadas semelhantes habilitações.

Quando a ultima autoridade a decidir, depois de ouvi
das todas as que lhe estão subordinadas e têm competên
cia no assumpto, é o proprio secretario de Estado e mem
bro do poder executivo, sabemos de quanta difficuldade se
revestem, de quanta injustiça encerram as decisões sobre
os direitos daquelles herdeiros desvalidos á percepção da
módica pensão, que lheí deixa o militar; ainda mais ex
postos estarão aquelles direitos a serem contestados, fi
cando ao arbitrio do director do monte-pio, pela argúcia,
senão chicana que o mal entendido zelo pelos interesses
da instituição desenvolverá no espirito daquella autorida
de, em detrimento da justiça e da humanidade que devem
caracterisar as associações beneficentes.

Igual senão mais séria ameaça se encontra no § 2" do
mencionado artigo, que deixa ao critério da directoria
julgar de uma questão delicada e de dilficil solução, qual
a de reconhecer se o abandono da esposa do empregado
foi motivada por máo procedimento deste ou daquella.
alim de que, nosegundo caso, ella percaquando enviuvar
o direito á pensão que reverterá integralmente em benefi
cio dos outros herdeiros.

Autorisar a directoria de um estabelecimento de pieda
de a decidir a seu talanle emassumptos tam melindrosos.
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qae aíTectam a honra das famílias e a inviolabilidade do
lar doníiestico dos funccionarios que acabam de fallecer,
seria desviar a instituição do nobre íim a que se deve pro
por, e não corresponder aos sentimentos de alta morali
dade que distinguem os illustres signatarios do projecto
de lei.

IV

Antes de proseguirmos na analyse de outros pontos
importantes do projecto do Sr. Visconde de Paranaguá,
seja-nos licito tornar bem saliente, como acaba de fazel-o
emsuascolumnasaillustrada e criteriosa redacção da
« Revistado Exercito Brasileiro », a posição desigual e
inferior em que ficariam collocadosos militares relativa
mente ás outras classes de empregados públicos.

Como sabe-se, a parte fixa dos honorários dos magis
trados e dos outros funccionarios civis—o ordenado—b
geralmente cío?xsíerpo.'! da somma que percebem do the-
souro, einquanto o soldo dos ofTiciaes de mar e terra, que
corresponde áquelle, representa quando muito a metade e
desse mesmo á quarta parle de seus vencimentos mensaes.

Devendo todos contribuir, sem distincção de classe,
com 4 V„ da totalidade dos honorários para fazerem jus,
depois de 50 annos de idade e 25 de quota, a pensão pro
porcional ao vencimento fixo, é palpavel e evidente a
grande desigualdade com que seriam tratados os militares
pela nova instituição.

Si esta tem por objectivo, como propalam seus defenso
res, beneficiar a todas as classes de servidores do Eslado,
porque não faculta, respeitando direitos adquiridos, aos
ofQciaes do quadro activo o poderem contribuir para au-
gmentar a pensão que as leis já lhe garantem, desde que
faznoart. .5° essaconcessão aos actuaes aposentados, ju-
ò ilados e reformados ?
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Equando os direitos destes iillimos sam estabelecidos
pelas mesmas leis qne regem os daquelles oíTiciaes eque o
projecto pretende violar ?

Que osentimento que ditou as disposições dessa pro
posta de lei foi o desejo exagerado de acautelar os inte
resses do thesouro nacional e não os dos contribuintes,
transpira claramente da simples leitura de quasi todos os
setis artigos.

Assim é que oart. O" admitte a remissão por pagamen
to adiantado de todas as quotas do contribuinte ; mas no
S 3°do mesmo artigo se declara que ainda assim elle não
terá direito á percepção da pensão om vida antes de com
pletar 30 annos de idade, salvo o caso de inutilisar-se no
desempenho de seus deveres. Somente nesta liypothese
extrema é que o thesouro, que recebeu por adiantamento
do pobre empregado o fructo talvez de muitos annos de
economia e privações, pagar-lhe-ha uma pensão se não
tiver attingido a idade prescripta ; restando apenas ao
contribuinte a satisfação, bem cara, de legar á sua família
uma mingoada quantia proporcional aos annos que tiver
de serviço, quando aliáscontribuio de uma vez com a to
talidade das quotas de i"/,, sobre os vencimentos corres
pondentes ao numero de annos que ainda lhe faltam para
completara idade já mencionada !

Ainda mais singular se torna ajustiça com que é con
templado oempregado remido, quando se oi)serva que
pelo art. 1Iépermittido ao governo conceder igual pensão
ao que se invalida no serviço publico, sem que elle tivesse
contribuído com uma só quota adiantada para se remir de
futuros ouus !...

Afalta de equidade relativa com que sam considerados
os contribuintes quando se acham em situações diversas,
é um dos traços mais caracteristicos^ do projecto do Sr.
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Visconde de Paranaguá, que nãoo recommendam ao apre
ço dos espíritos reclos.

Oarl. 13 prescreve que a disponibilidade, den\issão ou
fallecimenlo do funccionario não autorisa a reslituição das
quotas com que elle liouver conlribuido. Sabemos perfei

tamente que em muitas associações do genero, nos gran
des monte-pios se encontram disposições mais ou menos
semeliiantes, ao nosso vêr porém injustas. Não podemos
comtudo admittir que seja decoroso ao Estado, além de
l)nnir, muitas vezes sem motivo justiiicado, o empregado
com a dispensa de seus serviços ou a disponibilidade, re
ter em seus cofres o que não lhe pertence mais desde que
faz parte dos honorários de um de seus servidores, e ei-a
recolhido na crença de no futuro iitilisar a este ou a sua

familia.

1'oderia mesmo dar lugar a se su[)pòr, caso fosse acceita
a legitimidade de semelhante pratica, que o listado viesse
a lucrar com a mudança freqüente do pessoal qne o serve,
pelo numero de quotas que este deixaria do seus venci
mentos nas arcas do thesouro.

Comoespecie estranha de consolação, permitte o refe
rido artigo ao empregado demittido continuar a contribuir
com a quota correspondente aos honorários que percebia
na época da demissão, e esquece contem[)lar no mesmo
favor o funccionario posto apenas em disponibilidade, si
tuação esta que nem sempre indicaria falta de zêlo ou de
capacidade daquelle no cumprimento rigoroso de seus de-
vercs.

Si ha vantagensnessa faculdade concedida ao funccio
nario que se achar no primeiro caso, porque não fazel-a
extensiva ao que estiver no segundo e mais deve merecer
do Estado ?
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V

o art. 14 cloprojecto do Sr. Visconde de Paranaguá
declara que as pensões ficam sujeitas em geral ao mesmo
ônus (4 Vo) da deducção mensal em favor do monte-pio,
sendo esta, porém, calculada pela quota da pensão e não
pela importancia da contribuição.

Ainda mais se revela aqui o desejo immoderado de fa
vorecer o thesouro com a reunião das migalhas arranca
das aos servidoresdo Estado, na occasião em que mais
necessarias se lhes tornam estas ou ás suas pobres fami-
lias, justamente quando lhes falta o principal arrimo—o
chefe 1.

Será equitativo—já não diremos justo—exigir que o
empregado contribua por mais de 25 annas com 47o de
todos os seus vencimentos para ter jus, somente depois de
completar SO de idade, a uma pensão proporcional ao or
denado fixo, e taxar essa pensão de 4 "/o sobre seu valor
em beneficio do thesouro nacional ?

Equando ella será sujeita ainda, como acontece actual-
mente, a outros descontos eventuaes ?

Ao que ficariam reduzidas as pensões dos empregados
de menor categoria, que constituem a grande maioria de
cada uma das classes e deviam merecer mais attenção da
parte dos illustres signatarios do projecto, se concebe fa
cilmente. Entretanto, procuram defensores offlciosos fazer

crer que sam os interesses desses mesmos funccionarios
os mais favorecidos pela singular instituição de benefi-
oencia que o governo se propõe a gerir !

Estamos certos, porém, de que os dignos funccionarios
civis que, segundo annuncia a imprensa diaria, lami)em
se congregam para se concertarem sobre assumpto de
tanta magnitude, depois demaduro exame se convence-
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rão íla falta de justiça e dü equidade, senão da crueza,
que distingue as principaes disposições da proposta, e das
offensas que estas irrogam aos direitos e garantias que
possuem desde muito tempo e nunca llies foram contes
tados.

Até aqui temos considerado o mecanismo da associa

ção projectada, relativamente aos que entrarem para o
serviço do Estado, na própria occasiãoou depois delia ser
insiituida. Indagaremos agora qaal seja a parte que re
serva aos actuaes funccionarios, quer civisquer militares.

Pelo art. 16" os que contarem menos de 10 annos de
serviço serão obrigados a inscrever-se no monte-pio e
contribuir da maneira já indicada para gozarem oppor-

vantagens (textual) desta instituição.
Quaes sejam essas pretensas vantagens que não soffrem

comparação com as que, e muito superiores, poderia
obter o empregado capitalisaudo e accumulando os juros
durante mais de 25 annos nas caixas economicas e nos

estabelecimentos bancarios, livres de descontos forçados e

arbitrarios das quotas correspondentes a 4 % de todos os
vencimentosque perceberem nesse largo espaço de tempo,
tornamos bem patentes e repelimos á saciedade nos arti
gos precedentes.

Osempregados que tiverem mais de 10 e menos de 20
annos de serviço (art. 17), não serão obrigados a contri
buir, mas não terão direito a pensão alguma, declara po
sitivamente o art. 20, no caso de não se inscreverem no

monte-pio ; o que torna illusoriaaquella faculdade e força
a contribuição, pois pelo art. 12 de que nos occuparemos
mais tarde, o governo não lhes concederá d'ora em dian
te aposentadoria, reforma, jubilação, nemoutra qualquer
mercê pecuniaria.

De sorte que os direitosadquiridospor aquelles empre-
38
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gados desde que enlraram para o serviço da nação ; o
zôlo ea dedicação de que a rnaior parte dellesdam provas
conslantes ; a confiança qne devem inspirar as leis de um
paiz civilisado ; a fé dos eontraclos que faz o fetado com
os seus sabditos, ludo islo em summa não pesou bastante,
ao que parece, no animo dos aulores do projeclo, para
impedir-lhes de desfazer com um Iraço de penna todas as
bazes que mantinham desde largos annos a dignidade, a
independencia e o modesto faturo dos fnnccionafios que
encanecem no serviço da patria !...

Aos que Sf inscreverem o contribuirem por. mais de um
anno dà-Ihes o arl. 18 (lireilo á pensão proporcional ao

tempo de serviço somente no caso de serem postos em
disponibilidade ; entretanto, pelo art. 19, os que satisfi
zerem as mesmas exigencias, mas contarem de 20 a 30

annos de emprego, só gozarão do mesmo favor quando
forem demittidos e tiverem completado a idade de SO
annos, deixando, porém, em caso de fallecimento ás suas
familias uma pensão correspondente á metade da que lhes
tocaria, se tivei' pago a contribuição por mais de cinco
annos.

1-staultima compensação não encobre comtudo a desi
gualdade com que eriam tratados pela nova instituição
os mais antigos funccionarios da actualidade, que no con
ceito dos redactores do projecto, parecem estar mais su
jeitos á demissão do que osmais modernos!...

VI

Se ainda nos fosíe |)reciso demonstrar que o fim único
do monte-pio do Sr. Visconde de Paranaguá é libertar o
thesourode qualquer ônus futuro com os pensionistas do
Estado, bastaria apresentar o art. 8" do projecto submet-
tido ao exame das commissões do venerando senado.
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«Não liaverá diroilo :'i reversão », diz aquelle arligo: as
«quotas qae forem cahindo em commisso, por maiorida-
de,ou fallecimento dos concessionários, on por qualquer
outro motivo, serão eliminadas. »

E' simplesmente monstruosa essa disposição em um
projecto que pretende beneficiar os servidores do Estado 1

Os concessionários a que se refere o deslinmano artigo,
ou sara em geral os empregados que deixarao de servir
depois de completarem 50 annos de idade e23 de exerci
do, ou osseus herdeiros imrnediatos.

Será admissível, no primeiro caso, que o funccionario
que sacrificou longos annos uma parle de seus vencimen
tos para garantir o futuro, se tivera desgraça de fallecer
pouco tempo depois de entrar em inactividade, sem ter
gozado dos benefícios para que foi obrigado a contribuir,
deixe sua esposa e fillios privados da pensão que tanto
lhe custaraa ganhar, entregues inteiramente ao desam
paro por parte do Kstado '!

E.quando fôr o único arrimo de um pai ou mãi inváli
dos, de unia pobre irmãsolteira ou viuva, ficarão ellas
condemnadas á penúria e á miséria com todas as suas
conseqüências, somente pelo facto de não haver morrido
o seu proteclor dias antes, talvez, qnando ainda estava ao
serviço do governo ?

Será. esta a recompensa' (jiie também reserva o Estado
á familia do servidor que se mutilisar inteiramente em
virtude de mutilações ou lesões incuráveis, adquiridas no
desempenho de seus deveres, e que foram comprehendi-
dos na excepção do art. 11 do projecto.

Julgamos que não haverá espirito por mais egoista e
menos recto que seja, que se não revolte contra a injustiça
e a crueza de semelhante theoria financeira, que tende a
desaggravar o thesouro de futuros encargos, aliás plena-
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mente compensados pelas receitas parciaes da contribui-
buição de muitos aniios, á custa das lagrimas e soffrimen-
tos das viuvas eorpbfios dos que se dedicaram ao serviço
da nação!...

Consideremos agora o caso de ser o concessionário da
pensão a familia do empregado que a ella havia feito jus,
6 fallece em actividade do serviço.

Na especie se podem dar ainda differcntes hypolheses :
a familia ser composta de viuva só; de viuva e filhos me
nores ; (lestes sem aqiiella ; de mai ou pai inválidos, ou
de irmãs solteiras ou viuvas sem outro amparo que não
o empregado, ou em summa, dc alguns desses herdeiros
simultaneamente.

Na primeira hypothese se a viuva for o único arrimo,
como acontece muitas vezes, do pai ou da mãi decrepitos
(Io funccionario e vier a faltar-lhes pouco tempo depois
deste, é juslo que fiquem elles exp(}stos á miséria nos úl
timos annos da existencia, quando quasi aninguém, póde-
se dizer, aproveitou a contribuição de i- % sobre o valor
dos serviços de mais de 2o annos da vida de seu filho ?

Quando se deseja forçar oempregado publico a olhar
para ofuturo de sua familia, parecia logico que todos que
aconstituem mais intimamente ficassem compivhendidos
na prolecção quese proniette áquelle a troco dc continua
do e nao pequeno sacrificio pecuniário. E a menos que
nao se queira estabelecer dora em diante que os laços do
sangue e do coração, e os deveres recíprocos da mãi ou
pai para o filho, se affrouxam e cessam completamente
com a mudança de estado do funccionario, e que a este
seja portanto indifferente a sorte de seus progenitores
qua,ndo lhes vier a faltar oúnico arrimo, não se pôde com-
prehender nem deixar de protestar contra semelhante
doutrina que, estamos certos, será repeli ida pelos homens
sei los do governo e pelos proprios signatarios do projecto,
que sam respeitáveis chefes de familia.

No segundo caso figurado—viuva com filhos menores—
a pensão e invanavel qualquer que seja o numero destes e
sera naturalmente, como se tem dado com as do Estado,
repartida em duas partes iguaes entre mãi e filhos.

Não será cruel que, fallecendo aquella, os menores alem
da perda irreparavel que soffreram, fiquem reduzidos á
metade dos recursos pecuniários que os faziam viver e
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educar-se, justamente quando estes se tornarão mais ne
cessários ?

Não será também injusto impor que a pensão da famí
lia seja diminuida na medida da perda ou da maioridade
década um dos íiltios? Para colionestar, seja-nos licito
dizer, semelhante reducção, seria necessário demonstrar
préviamente que as despezas feitas pela viuva com a ma
nutenção da familiá diminuem na razão directa do desap-
pareciinento ou da maioridade dos filhos; tarefa dilTicil
senão impossível, porquanto se vê na pratica muitas mãis
contribuírem para a existencia dos filhos depois de eman
cipados, e os recursos de que poderiam dispor para o tra
balho honesto rarearem á medida que ellas avançam em
idade.

Não reverter e,m beneficio da viuva as minguadas quotas
dos filhos, quando estes a deixam ou por inorte ou por
exigencias da emancipação, e ella mais precisa de apoio,
não tem justificação possível no animo dos que antepõem
ás conveniências futuras do erário publico os sãos princí
pios da moral e da justiça 1

As si iiples considerações que éxpendemos, appücadas
aos outros herdeiros, mostrariam quão injusto e deshu-
mano seria—se não constituiss'. como supi)omos, uma
verdadeira extorsão—fazer cessai' a pensão do monte-pio
quandoexistem ainda membros principaes e desvalidos
(ia família do empregado, que viviam sob oamparo deste 1

Areversão das pensões é mantida em todos os monte
pios e associações congeiieres, porque ella se funda em
bases inatacaveis.

Os estabelecimentos de piedade não procuram augmen-
tar as suas rendas com o sacrificio do mesquinho futuro
das famílias dos mais necessitados de seus contribuintes.
Esforçam-se ao contrario por prosperar, no intuito nobre
e único de melhor garantil-as da miséria, e não as aban
donam emquanto existe um membro que teria direito in
contestável aos desvelos e protecção do chefe da familia,
se este fosse vivo.

(Continua).
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A respeito do imporlanle trabalho—K.víra(ks de Ferro
—do nosso dislinclo camarada e illuslrado mestre o Sr.
Capitão Dr. Luiz Manoel das Cliagas Doria publicado nesta
'(evislaa |)oslerionüenle distribuído em avulso assim se
exprime oMessager /lu lirúsil na suaparte bibliographica:

«Lslradas de ferro em tempo de f/iíerra, par M. Chagas
Doria, capitaine d'(Hal-major.—Cette brochure vicntcom-
bler une lacunedans Tétude de Ia, réorganisation de Tar-
mée au Brésil. Cest un plaii sérioiix et |»rofond de Ia
question des cheiníns de fer au point de vue militaire.

« Le gouvernementaurait tont intérèt à faire étudier ce
plan, car, comm;^ le dit ,si bien l'autetu': « les chemins de
fer ne forment pas seulement aujourd'hui le facteur le
pius important de Ia fortune publique, mais ils forment
aussi un précieux iustrument de guerre (jue Ton doit con-
sidérer dorénavant co;nme faisant partie de Tarmeinent
d'un pays, et les gouvernements ont le devoir de les or-
ganiser en prévision des événements inattendns qui met-
tent les peuples en droitdesedéfendre. » Surtout en ce

moment oili legouvernsment brésilien fait des dépenses
considêrables pour son armée et Ia marine, on doit lelici-
ter les olliciers labnrieux qui, comme M. üoria, consacrent
leurs loisirs a étudier sérieusement daussi importantes
questions. »

•
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Áustria.—Estradas dit ferro e leleijraphos.—Pilblica-
rain-s(í os regalanioiilos de organisação do regimento fie
estradas de ferro e telegraphos, e as disi)0sições relativas
ã organisação do dito serviço cm tempo de guerra.

As disposições principaes sani as seguintes:
Km tempo de paz oregimento se comjíõe de um estado

mainr, dons batalliões dc 4 companhias e um quadro cie
deposito ; a nurnoração das companhias vai de 1 a 8.

Km tíMnpo de guerra se dissolvem os batalhões mencio
nados oo regimento se constitue da seguinte fôrma :

1." Oito companhias de estradas de ferro, com effectivo
e ferran\entas de tal modo reguladas que em caso de ne
cessidade possa cada pelotcão operar independentemente.

2.° Tres direcções dc telegraphos de campanha de
1* linha.

3." Tres direcções de telegraphos de 2' linha.
4."Quarentae tres secções de telegraphos de campanha

e tres secções de montanha.
5." Um batalhão de deposito de duas companhias.
No momento da mohilisação cada companhia de tempo

de paz fôrma uma de estradas de ferro mais seis secções
de telegraphos de campanha ; excepto a oitava que só
fôrmauma das secções e as tres de montanha.

Technica, militar e scientilicamente, o regimento está
sob a direcção do chefe do estado maior ; administrativa
mente depende do ministério da guerra.

Os oITiciaes subalternos do regimento constituem um

corpo especial.
Para a instrucção pratica dos officiaes e da tropa existe

uma linha ferrea â disposição do regimento ; além disso
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podem ser destacados para as differentes estradas de ferro
alguns olTicfaes com as correspondentes classes de tropa e
soldados.

Os olBciaes subalternos do regimento podem ir como
ouvintes para as escolas superiores technicasafimde aper
feiçoar sua instrucção nas diversas especialidades do en
genheiro e na electricidade.

O serviço das estradas de ferro comprehende tudo quan
to se relaciona com a utilisação militar das vias ferreas,

especialmente no que se refere a collocal-as em estado de
ser exploradas e ao estabelecimento das que se tornem
necessarias no theatro de operações, a organisação e dire-
cção militar da exploração das vias occupadas, e, final
mente, a participação directa nas operações. Fóra do thea
tro da guerra comprehende a regularisação deexploração
e transportes militares nas estradas de ferro do interior
do paiz.

A direcção superior dos ditos serviços é confiada a um
official superior de estado maior denominado chefe do
serviço das estradas de ferro, e que recebe ordem do ge
neral em chefe do exercito por intermédio do chefe de es
tado maior do mesmo.

Oserviço de telegraphos de campanha tem por objecto
organisar em tempo de guerra as linhas e estações tele-
graphicas necessarias, exploral-as destruil-as si fôr pre
ciso, assim como explorar e destruir em caso de necessi
dade as linhas inimigas.

{Itevista MililarEspanola—Sup. Sem.)
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Sob esta epigraphe publicou o dislinclo collega o Sr.
Capitão Araújo Correia, no penúltimo numero desta con
ceituada Revista um expressivo artigo clieio de varias
apreciações relativas ao complexo da arma do cavallaria.

Como o Cinverno Imperial traia actualmente de refor
mar o systema de arreiamento adoptado na arma de
cavallaria para o c]ue já nomeou uma commissão de dis-
tinclos officiaes superiores, veio o distincto Sr. Capitão
Araújo Correia prestar um serviço de alta valia, o qual
será tomado em muita consideração.

Como olFicial de cavallaria não posso deixar de ficar li-
songeado por ver um intelligente collega trabalhar para
oppor a idéa nova ã idéa caduca, substituir a verdade ao
erro, a luz da razão aos prejuízos da velha rotina ; entre
tanto, para um assumpto em que a experiencia pratica é
tudo e a reflexão em todos os nossos costumes deve bem

pesar no espirito de qualquer reformador, a opinião do
meu distincto collega não poderá deixar de ser contra
ditada.

Acondemnação que fez do arreiamento adoptado pela
nossa cavallaria com a denominação de arreiamento cam-
peiro; aos inventores e aos oITiciaes que preconisam a sua
utilidade como ignorantes dos princípios mais rudimen-
taes da mecanica na applícação de semelhante systema
tam brutal, impoz-me o dever, como um dos que acceitam
o systema condemnado e como instructor dessa arma na

escola militar, de dar uma contestação pelo modo injusto
Dor que foram considerados.

39
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Poderia adduzir opiniões de distinctos officiaes contem
porâneos que pela reconhecida pratica e serviços prestados
na cavallaria e artilheria durante a ultima campanha,
sam considerados como legitimas autoridades e reconhe
cem-a conveniência do fvstema condemnado visto preen
cher as exigencias do serviço de paz e de guerra, sem ,
haver os inconvenientesapontados.

Oargumento de meu illustre collegaa esse respeito não
procede, por estar resolvido de modo satisfactorio, pela
fôrma, collocação e uso de todos objectos ditados pelas ra
zões reconhecidas de conveniência, prudente economia e
não ser acarga tão exagero como externou oillustrado col-
lega, satisfazendo perfeitamente todas as condições de um
systema proprio para os nossos costumes, para oserviço
árduo que é imposto a nossa arma nos differentes misteres
de sua missão, porque, é solido, ligeiro quanto possível
deaparelhar, de fácil e prornpta reparação, difficil de cas
tigaro cavallo, apezar das maiores viagens, supporta o
peso do cavalleiro, das armas, do equipamento, sempre
commodo em posição natural, ajusta-se em direcção per
pendicular ao eixo do lombilho, accommodando-se a for
ma toraxica do cavallo, facilita sempre a maior mobilida
de do corpo e por consequencia concilia perfeitamente a
elegancia, condições que deve ter o arreiamento militar.

Meu intuito não é discutir questões de arreiamento de
diíficil solução, e para isso existe a variedade de systemas
adoptados nos diCíerentes exercites, que entretanto em

uns sam acceitose cm outros sam regeüados; também não
sou d'aquelles que pensam que não possa constituir-se
outro melhor que o nosso, satisfazendo todas as condições
do serviço do fronteira a que é destinada a nossa cavalla
ria na paz ; e, de certo será melhor aquelle que á commo-
didade e a bôa disposição que dá ao cavalleiro, e a bôa
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distribuição deseu peso, juntar a vantagem das costellas
moveis e o ajustamento automatico da armação ao dorso
do cavallo, o que o nosso satisfaz.

Tanto o arreio que foi usado pela nossa cavallaria na
campanha do Paraguay, como o de tracção lambem ahi
usado deram salientes provas de sua superioridade e não
ha recordação de que aquella arma jamais fosse surpre-
hendida e ficasse impossibilitada deapparelharseus caval-
los no mais breve tempo possível, como esta poude atra
vessar extensos banhados, por vezes perigosos Iremedaes
e acompanhar a cavallaria em suas rapidas expedições e
evoluções; sendo quasi sempre conduzida por animaes
domados na própria arma.

O systema de arreiamento de tracção que foi usado na
campanha com a denominação Mallet si não tinha a ele-
gancia precisa, distinguia-se pela sua simplicidade e resis
tência.

Com o emprego de animaes cliucros que muitas vezes
foram mandados era inadmissível o systema francez ou
de qualquer outra procedencia emque o animal é conve
nientemente preparado para tal mister.

lísteveem voga na Bélgica um sellim de invenção do
major de artílhería T.eurs, systema que oíTereceu inteira
novidade por se ajustar perfeitamente ao dorso do cavallo
e a combinação do vaso e do assento permittir livre circu
lação do ar entre o sellím e o dorso, e no qual a ausência
de abas era supprido por uma chapa de couro.

Este systema foi adoptado pelo 4" de artilheria Belga e
depois pela cavallaria ligeira, mas, a tudo isto faz-me du
vidas usarem semenxergões e mesmo a altura em que
fica sobre o dorso, quando se deve ter em vista ser raso e
depouca altura, para o cavalleiro poder abarcar perfeita
mente como si notasse era pêllo e assentarpor igual em
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toda a sua extensão sobreo corpo do cavallo, excepto na
cernelha e espinha dorsal.

Em conclusão : a conformaç<ão dos arreios campeiros
em vez de comprometter o desenvolvimento muscular do
cavallo, contribue para delie tirar-se toda vantagem, ac-
crescendo a sua conservação que sóbe de ponto quando é
ajudado por conveniente alimentação.

Dil-o a longa experiencia d'aquenes que tanto renome
deram a armadecavallaria e a que o general Garibaldi
não poude deixar de prestar homenagem quando traba
lhava em pról da unidade da Italia.

Marinho da Silva

capiiilo de cavallaria

t.

iiíiiiiiiiiiiiSiihiiffliii''' •
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Nomeneliitura explicada do reparo de ferro Armstrong'—sys-
tfima Scott—em que se «clia montado o canhão Armstronsr
dc calibre 400. Material desse canhão, sua collocação. Pes-

^soai, formatura e obrigações da sua guarnição. Instrucções
para o seu manejo!

I

NOMENCLATURA EXPLICADA DO REPARO

Os reparos do canhão Armstrong do calibre acima
compõe-se do reparo propriamente dito e do caixillio.

No reparo propriamente dito, notam-se as duas falcas.,
a testa, a cauda e o leito.

Na falca direita notam-se :

1.° O apparellio de elevação que consta de
1.° Placa tle elevação—com seis cachimbos para

receberem espeques. E' atravessada pelo eixo do pinhão.
Um parafuso de pressão com fenda por onde atravessa

um pino denominado sotroço, servindo de chaveta, com
olhai por onde passa uma alça de corda.

2." «etenida—alavanca com braço ealça, e existen
te entre a placa e a falca, nella existem dous pinos.

3.° Transmissor—composto de um pinhão com eixo
nota-se neste, além do sotroço acima referido, a manga.

i.° Curva de elevaçílo—peça de fôrma circular e
dentada movida pelo pinhão ; acha-se presa áchumaceira
de bronze existente no canhão, por meio de um pino com
fenda para chave. Na chumaceira existe um contra-pino
para não deixar opino escapar-se e quatro parafusos com
fenda para chave.

(*) Vide a Revista de Setembro ultimo.
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2.° Oapparellio para graduação da compressão ou Freio
Elswick ; compõe-se de :

•1.° Arco direotor—com batentes e parafusos nos

extremos, notam-se nelletreze orifícios de graduação.
2.° Alavanca—Braço, chapa graduadora.
Chave, corrente da chave e botão da corrente.
Alça por onde se segara a alavanca para movel-a.
Olhai com eixo, chaveta e pino.
3.° Accessorios do apparelho de retirar de bateria com-

põe-se de •
1.'lloldana—com gorne, eixo, arruella, contra-

pino, manga doeixo e buchas.
2.° Kodete—com furos e eixo, manga, arruella com

bucha de fôrma circular presa á falca por dous parafusos.
3.° Kixo excentrico—em cuja extremidade que é

sextavada existe um cachimbo comolhai e contra-pino.
4.° Cantoiieiras-uma das quaes tem ura contra-

pino do eixo do rodete.
Rodete—com eixo, manga, bucha e pino.

Nota-se mais na falca direita :

Sobre munhoneiras de ferro com malaguetas com cor

rente, que abraçam os munhõesdocanhãosuperiormente.
Itebites, parafusos de ferro ou cavilhascom cabeça que

ligam os revestimentos de ferro batido com as falcas.
Tudo queha na falca direita existe na esquerda, diffe-

rindo sómente o appardiw para graduação dacompressão
que nesta consta de :

1.° Arco de coiupressSo—lendo tres parafusos,
com batente no extremo superior do arco e dente de re-
íêm junto dooutro extremo a 4/3 pouco mais ou menos
que servepara reter a alavanca.

2." Alavanca—com braço, alça, olhai, eixo com ca
beça e duas chavetas e um pino, bucha e compressor au-
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tomaiico, que com olinguete rto estrado faz por si só a
compressão.

3.° Para-choque da alavanca—que se compõe
de duas chapas de ferro, uma em angulo reclo fixa na
falca por meio de rebites, a outra chamada mesa inclina
da, acompanhando a direcção da alavanca, separada por
quatro arruellas de borracha, presas por dous pinos com
chavêtas.

Atenta e a cauda do reparo f^am taleirasde ferro balido.
Na testa notam-se dous chapuzes de ferro fundido com :
Para-clioqiios—com seis arruellas de borracha e

seis de ferro ; estes chapuzes sam atracados ao leito do
reparo por quatro parafusos.

Ahaste do para-choque tem em um extremo a cabeça
ou supporte e termina no outro por uma porca com con-
tra-pino e alça de corda.

1 taleira-testa que termina circularmente na parte su
perior, e atracada ás falcas e ao leito do reparo por meio
de rebites e tem pela parte interna uma cantoneira em
angulo recto, denominada—(/wmía da taleira.

Acauda consiste em uma cantoneira em angulo recto
atracada ás falcas e ao leito por meio de rebetes. Nella
notam-se :

1.» Costelletas—que sam duas chapas de ferro que
servem para reforçar os ângulos da cantoneira.

2.° oihaes—que servem para prender os gatos dos
cabos de retirar del)ateria, quando se os empregam, para
impedir que ocanhão, ou antes o reparo, vá de encontro
á testa do caixilho.

II." Chiipiiaes—iguaes ao da lesta.
Oleito ou fundo do reparo é de ferro batido.
Notam-se nelle:

1.°Apoio dtis coiupreissas—cantoneira em an-
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guio recto atracada ao leito do reparo por dous parafusos
com porca.

2.° iMpi*csso.s—cjue se compoein de oito baiias
de ferro atravessadas por dous atracadores com porcas, e
fixas ao leito do reparo por entalhes nellas praticados ;
eslas barras, das (juaes as duas exteriores sam mais gios-
sas e em contado com os calços do compressor, alternam-
nam-se com as barras de compressão do caixilho.

Calços das compressas ou torquez ou
Sarras—especie de unhas com entalhe na parte supe
rior e em numero de dous, com oilial por onde passa o
seu eixo.

4.° Supportes dos eixos dos calços ciiapas
de cobre em numero de quatro com olhaes, atracados ao
leilo do reparo pela parte inferior.

5.°Eixos dos calços—terminando n'umdos extre
mos por um punho em joelho, atravessado por um contra-
pino cada um delles, com alça de corda, tendo mais um
pino ; entre este ultimo e aquelle existe uma chapa deno
minada castanha que esses eixos atravessam e atracada
ao leito do reparo pela parle inferior.

Nota-se ainda no leito do reparo :
Atracadores—cantoneiras de ferro em angulo recto

que atracam o leilo ás falcas e ás taleiras.
Fixadores—chapas de ferro em canloneira atraca

das ao leito por dous parafusos, formando angulo recto e
o limite do reparo ; tem por fim evitar que o reparo salte
do caixilho.

No espaço comprehendido entre as falcas (espalho) no
ta-se o eixo dos apparelhos de graduação da compressão
das duas falcas, lendo junto a estas uma pequena alça de
ferro atravessada por um contra-pino.

Este eixo que é commum aos referidos apparelhos não
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é inteiriço, compõe-se de duas partes (Icsiguaes, uma em
fôrma de parafuso tenilo uma rosca na extremidade que
entra n'uma luva de cobree outra em sentido inverso que
se encaixa n'um transmissor, também de cobre e de for
ma cúbica ; e a outra tendo a sua extremidade estriada e

mcttida na luva de cobre que tem interiormente irava-
douros.

Notam-se finalmente no leito do rejiaro ;

Supportcjs tle»ísc eixo—cantoneiras em numero

de duas em angulo recto com ollial por onde passa o eixo,
atracados ao leito do reparo por parafusos com porca.

O caixilho compõe-se do duas longarinas dé ferro bati
do em—T—duplo, de testa e de cauda.

Notam-se na longarina direita :
Liso, parte superior.

Abas do—T—com parafusos que seguram as travas-,
essas abas sam reforçadas por cantoneiras em angulo re
cto, n'ella atracadas por meio de rebites.

Travas, barras de ferro formando cruzèta ; ligam pela

parte inferior as longarinas.

Olhai do eixo.

Olhaesde ferro, em numero de dous, um junto a testa

e outro junto á cauda do caixilho.
Pendnraes de ferro ; ha dous, um na testa do caixilho

e outro na cauda.

O da testa consta de :

Rodízio, com abas por onde passa o eixo do rodête.
Sokira, atracada á aba por meio de cinco parafusos e

onze rebites.

O pendurai da cauda é semelhante ao da testa.
liodetes, um na testa e outro na cauda. No rodete ha

rebaixo, e dous batentes, que encaixam no trilho liso da
40
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plalaforinu, eixo com cabeça, forca sextamda e uma ar-
ruella.

Na longarina esquerda lia tudo que existe na da direita
lendo mais :

Placa-apoiodo linguète com quatro rebites de ferro
para fixal-a na longr.rina com dous tôpos, servindo o in
ferior para resistencia da compressão, e o superior para
limite, liavendo um oliial para o pino do linguêle. Opino
tem arruela e contra-pino.

Linguêle, peça de ferro batido para dar compressão por
si só ; compõe-se de corpo no qual existe um orifício para
receber uma alça de corda que serve para suspender o
linguêle, e da unha, parle superior que tóca no limile.

A testa do caixiUio consiste em uma meia caixa de ferro

batido com íampo—chapa superior cora rebites.
Notam-se nella as mangas dos eixos do rodizio dos

penduraes, com eixo, arruelias, cabeça sextavada e con
tra-pino, e olhaes para o elevador.

Na parte superior da meia caixa e dos lados notam-se :
Supportes do para-choque, canloneira em angulo re-

cto, terminando n'uma extremidade com nm olhai e atra

cada ao tampo da meia caixa por quatro parafusos com
cabeça sexlavada.

Elevador em fôrma de turco, com alavanca, cunho e
moitões, um fixo com duas roldanas de cobre com gomes,
pino e contra-pino com alça de corda, cabo de gornir,
outro movei com roldana com gorne e gancho e o (mnel
porta-bala.

Annel porta-bala que consiste em um annel de cobre
com raias até pouco mais de meio para os travadouros ào
projectil e de outro concentrico de ferro e movei todo
raiado. Nota-se no annel a diavúta que serve para impe
dir o movimento do annel-movel; a alga de ferro por onde
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se suspende o annel porta-bala; e o gancho de retim que
serve para conservar o projectil na posição vertical por
occasião dese o suspender noelevador.

Na parte interna da meia caixa ha uma cantoneira de
ferro com orelhas onde se apoiam as barras de compres
são,, sendo estas atravessadas por um pino com cabeça e
contra-pino eatracada por uma cavilha pela parle supe
rior das i^arras.

Na frente da meia caixa ha dous olhaes cravados em

dous supportes atracados á meia caixa por seis rebites e
onde se prendem os dous tirantes—barras de ferro—que
ligam o caixilho ao eixo-pião da canhoneira: em torno
desse eixo gira todo o reparo para a direita e para a es
querda.

Notam-se nos tirantes:

Corpo.
Olhai n'um extremo onde entra o eixo-pião cravado na

canhoneira.

Cabepa, no outro extremo ; tem a iorma de forquêta
com dous olhaes, pino com cabeça e contra-pino.

Na parte inferior vê-se a aba do—T—da longarina fi
xada às azas dos chapuzes dos penduraes por doze parafu
sos com porcas; notando-se no meio da meia-caixa o :

Pendurai do eixo de conteirar atracado por seis parafu
sos com porca.

Acauda do caixilho é igualmente umameia caixa tam
bém com tampo e fundo.

No tampo notam-se:
Duas chapas de ferro atracadas por quatro parafusos

sextavados e com olhaes para receberem os gatos dos
cabos de retirar de bateria.

Dous tambores fixos de madeira atracados por duas ca-
vilhas de ferro ao tampo. O tampo é formado por uma
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chapa de ferro com rebiles ; no fundo e pela parle poste
rior lia a manivella do ap|)arelho de conteirar.

Na parte interna da meia caixa ha dous chapuzes de
ferro fundido para receberem os para-choqne do reparo.

Nota-se mais que o caixilho deste canhão não tem leito.
Oapparelho de retirar úe bateria consta além das duas

chapas de ferro com olhaes acima referidas, dos accesso-
rios e dos cabos de retirar e do seguinte :

Eixo com parafuso, luva e supporto de bronze com
olhai atracado á cauda do caixilho por dous parafusos.

Tambores peças tronco-conicas de ferro fundido com
flange para enrolar os cabos do caixilho, eixos com cha-
vêtas: os eixos dos tamljores tem as placas-apoio atracadas
ás falcas por dous parafusos sextavados. Na base dos tam
bores existe uma entroza que se engrena no pinhão cor
respondente do eixo da manivella.

Manivellas com braços e punho de ferro, supportes com
olhai, contra-pinos, eixo tendo em cada extremidade cor
respondente ás entrozas dos tambores.

Oapparelho de conteirar consta de apparelho de contei
rar propríammle dito e de aparelho transmissor.

Oapparelho de conteirar propriamente dito consta de :
Eixo tendo nos extremos duas entrozas que se engre

nam nos trilhos dentados da plataforma.
Mesa do eixo atracada às abas das longarinas por de-

zeseis rebiles e aos penduraes do rodízio por dez parafu
sos Qom porca interiormente ; nella se notam, inferior
mente os penduraes do eixo de conteirar com olhaes na
altura desse eixo, e superiormente duas orelhas de ferro
atracadas por um pino que atravessa as barras de com
pressão, que sam em numero de sete e separadas por seis
arruellas.

No pino ha cabeça, arruella e contra-pino.
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E--sas orelhas sam fixadas á mesa por uma cantoneira
dupla e atracada logo abaixo das barras por tres cavilhas
de ferro.

Os penduraesdo eixo sam atracados á mesa por seis pa
rafusos e à cantoneira por onze rebites.

O appm'elho transmissor consta de:

Manivella de ferro com braço e punho,arruella, manga
com fenda, pino e contra-pino, eixo com pin/ião, arruella,
contra-pino e alça de corda.

Entroza de flange comeixo, contra-pino, alça de corda
e no outro extremo desse eixo um pinhão que se engrena
com a entroza do eixo de conteirar.

Pendurai com olhai, atracado á cauda do caixilho in

feriormente por quatro parafusos com porca e cabeça sex-
tavadâ.

Na plataforma da bateria ha dous trilhos dentados e

dous lisos.

l»» Tenentes1 lenentes Mac-Guines

•ia.
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VII

Demonstradas como ficaram nos precedentes artigos a
injustiça, a crueza, si não absurdo, que caracterisam
quasi todas as disposições do projecto do Sr. Visconde, de
Paranaguá, resta considerarmos o cerebrino art. 12, que
tantas e bem fundadas reclamações tem levantado em
toda a parte do Império onde ha chegado noticia da pro
posta do illustre chefe liberal 1

Reza elle : « Não será permittido ao governo d'ora em
diante, concederaposentadorias, reformas, jubilações, ou
quaesquer outras mercês pecuniarias aos empregados;
quando o bem do serviço publico o exigir, serão elles
postos em disponibilidade, ou demittidos. »

Aprimeira parte do artigo em quo se reputa « mercê
pecuniária » do governo a aposentadoria, reforma ou a
jubilação, garantidas por lei aos funccionarios, desde que
existe no paiz serviço publico organizado, por si sò deve
ria merecer um solemne protesto de todos que applicam
com zelo e consciência o vigor de suas faculdades ao cum
primento dos deveres que voluntariamente aceitaram do
Estado 1

Não 1Não é um favor, nem uma graça a reforma ou
aposentadoria, dada pelo governo, ao militar ou ao em
pregado civil que tiver completado mais de annos de
serviço e provar que se acha « inhabilitado » para conti
nuar no desempenho do cargo que exercia ; não é tam
pouco uma mercê decretar a jubilação ao lente ou profes
sor que estiver em idênticas circumstancias.

Vide a Revista de Setembro.
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lí'siinplejinunle 0 cninpriinealo <le disposições legaes,
claramente definidas, porparle do governo, a qiieni, mais
dos que aos particulares, incumbe dar o exemplo da fiel
execução das leis do Estado. E' a satisfação de um direito
adquirido pelo indivíduo desde que se alistou no serviço
da nação e que ninguém legitimamente lhe pôde contestar.

Oque até agora tem constituído favor, ou, paramelhor
dizer, abuso reprehensivel é a concessão de reformas,
aposentadorias ou jubilações a funccionarios que, não
obstante haverem completado os annos da lei, não reú
nem a outra condição mais importante por ella exigida—
a invalidez, e isto o demonstram indo desempenhar fun-
cções de outros cargos, que muitas vezes requerem mais
talentos e actívidade do que os exercidos anteriormente.

Essas mercês pecuniarias, que nada justificam e natu
ralmente têm de perdurar muito tempo accumuladas a
novos honorários, équeaggravam o thesouro, e convinha
fazer cessard'ora em diante, em nome da justiça e severi
dade que devem presidir os aclos do goveruo de um paiz
livre, especialmente quando se referem a assumptos desta
ordem.

Sabemos perfeitamente que uma nova lei pôde destruir
o que outra até então mantinha em sua plenitude ; mas
para que obtenha aquella não só o bleneplacito dos pode-
res competentes, mas a sancção do paiz para quem ella è
feita, é mister que encerre em si um progresso sobre o
que já existia e consulte os principios da justiça, que sam
a base mais larga e solida da legislação dos modernos
Estados.

Destruir as garantias de independencia'relativa deque
gozam desde muitos annos os funccionarios civis de certa
ordem, sujeitando-os a serem despedidos ou suspensos
dos cargos que exercem, quando assimjulgar conveniente
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um membro do poder executivo, sercá uma conquisla para
a liberdade, um progresso para a administração do paiz i

Equando tanto se clama contra a excessiva influencia
do governo em todos os ramos da actividade nacional,
como se pretende dar-lhe uma legião de funccionarios
sem independencia, que se curvem a seu acceno e execu
tem cegamente as suas ordens, ainda quando estas não
visem o interesse da nação ? 1

As garantias que a legislação actual concede aos em
pregados públicos, não fallando dos militares e magistra
dos, que eslam sob aegide da constituição, garantias ainda
insulficientes, sam indispensáveis ao jogo regular da
administração publica. Sem a independencia relativa de
que podeai gozar os prlncipaes auxiliares dos secretários
de estado, como poderiam elles estudar com a calma pre
cisa e informar com franqueza e imparcialidade sobre as
questões as mais delicadas e momentosas, submettidas a
seu exame, sem receio de desagradar ao chefe, cujas idéas
e intenções terão muitas vezes decontrariar"?

Ereduzidos a cortejarem, as boas graças do seus supe
riores, não só para terem accesso, mas para conservarem
as próprias posições, como poderão aquelles acreditar na
boa fé e na inteireza das informações que lhes sam minis
tradas e semas quaes ser-lhes-ha difficil, se não impossí
vel governar ?

Ficaria o governo nas condições do tyranno que descon
fiava dos mais fieis escravos e não sabia a que parte re

côndita de seus palacios poderia entregar a segurança do
somno de cada noite 1...

Sem prestigto, sem o respeito' e a consideração das
outras classes sociaes, desde que ficassem os seus destinos
á mercê dos caprichos do poder—caprichos que, infeliz
mente, inspiram ás vezes os espíritos os mais rectos e es-
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clarecidos—a corporação dos empregados da administra
ção civil propriamente dila veria em breve suas fileiras
desfalcadas dos caracteres mais distinctos e dos talentos
mais vigorosos que as ornam e que certamente não se su
jeitariam á posição inferior que lhes crea o projecto, e
iriam procurar outro campo de actividade mais vasto e
mais digno, em que pudessem desenvolver, com proveito
para si e para o paiz, os dotes que receberamda natureza
e da educação.

E quem d'ora em diante quereria, senão como ultimo
recurso de subsistência, abraçar uma carreira que, além
de modesta como tem sido até lioje, não lhe offereceria
mais a menor estabilidade nem garantia de futuro, desde
que ficasse ao arbitrio do governo, sem outra fôrma de
processo, julgar da conveniência dos serviços do empre
gado publico ?

De quantas vinganças mesquinhas, de quantos despei-
tos e odios inconfessáveis, de quantas injustiças clamoró-
sas não poderia ser o proprio governo instrumento incon-
scienie, com prejuizo do publico serviço se lhe fosse
conferida a dictadura administrativa que se contém no fa
migerado art. 12 do projecto do ministério da fazenda do
gabinete de 3 de Julho ? 1

VIII

O art. 149 da constituição do império sabiamente pres
creve : « Os oíTiciaes do exercito e armada não podem ser
privados das suas patentes senão por sentença proferida
em juizo competente. »

Assim decretando, nada mais fizeram os benemeritos
redactores do nosso pacto fundamental do que consagrar,
ao organisarem uma nacionalidade livre, e que desde
muito tempo os póvos os mais civilisados entendiam ser

41
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indispensável como penhor da paz interna e garantia da
integridade da honra e do territorio da patria.

Si lançar-se com eííeito um olhar retrospectivo sobre a
historia desde os tempos florescentes da Grécia e de Roma
—a soberana do mundo—se reconhecerá que nas épocas

de maior convulsão as nações contaram sempre na defesa
de sua causa com o apoio das forças militares, quando
estas eram dirigidas por chefes e officiaes cuja sorte não
dependia da vontade dos governos, e agiam cedendo aos
impulsos do patriotismo, confiados nas garantias de que
os cercavam as leis do Estado ; e nunca, se ellas eram ca

pitaneadas por homens devotados por necessidade e am
bição ao partido do mais forte.

As nações ciosas de sua independencia e liberdade de
viam, portanto, por uma legislação cautelosa e previ
dente collocar as suas forças defensivas em situação
especial relativamente ás outras classes de cidadcãos: or-
ganisando-assob a acção de uma disciplina severa, que as
fizesse obedecer promptamente quando assim exigisse o
bem publico, a salvação da patria ; e dotando ao mesmo
tempo os que as dirigem de certas garantias e privilégios,
que os puzessem ao abrigo dos desvios do poder supremo
e permittissem-lhes oppôr resistencia passiva a ordens
illegaes e contrarias aos interesses do paiz.

Era, pois, natural corollario de princípios de ordem a
mais elevada, a quenos referimos, a legislação protectora
das classes militares que o novo império encontrou em
sua formação e tem procurado aperfeiçoar, ainda que
tinioratamente, attentos os recursos do paiz e o pouco ou
nenhum pendore orgulho pela nobre profissão das armas
que caracterisam a maioria de seus cidadãos.

O« posto é propriedade do oíficial »—proclama-o como
principio indiscutível a legislação das principaes poten-
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cias militares de primeira ordem, como a Allemanha,
França, Áustria, Rússia, Italia, Inglaterra, e as de segun
da classe, como a Bélgica, Suissa, Portugal e outras cujo
regimen de governo livre é constantemente citado entre
nós como modelo do genero.

Oofiicial só pôde perdêl-o por uma destas causas, defi
nidas expressamente na lei : 1% demissão aceita pelo
chefe do Estado ; 2% condemnação a uma pena que o tor
ne indigno deservir no exercito ouarmada ; 3", perda da
qualidade de cidadcão ; 4% destituição pronunciada por
um conselho de guerra.

Oque não conslitue propriedade do ofQcial, e depende
absolutamente da vontade do governo, é o « emprego »
cujas funcções exerce e lhe podem ser retiradas sempre
que aquelle o julgar assim conveniente, ficando, entre
tanto, na obrigação de lhe dar outro destino, de accordo
com o posto que tiver o oíficial.

Aconfusão entre « posto » e « emprego » é que explica
como espíritos, aliás esclarecidos em outros assumptos,
ainda não queiram seconvencer da enormidade que con
teria ocerebrino art. 12 do projecto do Sr. Visconde de
Paranaguá, se elle não fosse^ como é, simplesmente in
constitucional.

Poderia ser legalmente apresentada à deliberação do
venerando senado uma proposta de lei contendo em si dis
posições que revogam mais de um artigo da constituição,
sem se pedir previamente a revisão desta e propor a con
vocação de uma assembléa constituinte ? I

Parece singular—se não é um triste presagio para as
instituições vigentes—os ataques constantes e os golpes
que já lhes têm vibrado os que por lei deveriam ser os
seus mais leaes defensores e constituir a sua guarda mais
üell
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Entre OS esteios maissolidos da monarchia temperada
que dirigecom tanta prudência os destinos do Brazil, dés-
viando-o dos parcéis que se iiie antolliam a cada passo e
fazem surgir o desejo infrene de liberdadede uns e os so
nhos ardentes da inexperiencia de outros, avulta, além
do amor do povo, a lealdade da classe militar, semprede
dicada, sempre pressurosa a corresponder ao appello do
governo e a verter seu sangue em defesa das instituições
juradas.

Não seria, pois, de boa politica procurar amesquinhar-
Ihe o prestigio, mesmo em nm paiz, como o nosso, mais
propenso aos labores pacificos de que ás fainas da guerra,
nem diminuir essa pequena consideração de que goza,
talvez devida para muitos mais á garantia e privilégios das
patentes, do que <á penosa e nobre misstão a que é votada,
eaos relevantes serviços que presta á nação.

Snpprimira inviolabilidade dos postos e as outras isen
ções de que, como os magistrados, sempre foram revesti
dos os officiaes de mar e terra, seria além de tudo armar
o governo de uma força que, inteiramente submissa á sua
vontade, ameaçaria a todo o instante os direitos dos cida
dãos ; seria instituir a dictadura do poder e fazer o paiz,
retrogradando de um século, perder as conquistasque
com tanto esforço tem realisado nodominio da liberdade 1

Os signatarios do projecto não sentiriam aliáso perigo
da ci-eação de um exercito de verdadeiros mercenários,
pois outra denominação não indicaria bem a natureza da
orgamsação e do valor de umacorporação cujos membros
têm seus destinos entregues completamente aosimples ar
bítrio do governo do Estado, o qual se um dia pertence a
um partido politico, em outro se escapa das mãos deste
para ser partilha do adversário.

Armado com semelhante e poderosa guarda pretoriana,
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é fácil imaginar quantas vezes não seria levado o governo
a sahir das raias que lhe traçaram a constituição e asleis
do Império, as represalias, senão lutas sanguinolentas
que se poderiam dar entre os partidos que se disputam a
direcção suprema e se constituiriam assim em verdadeiras
facções, que acabariam por ^e aniquilar e comsigo todas
as messes da civilisação que, á sombra de uma Iranq^illi-
dade e segurança inalteráveis, já tem nestes últimos annos
recolhido o paiz !

IK

Justificada a necessidade da garantia dos postos em um
exercito regularmente organisado, examinaremos agora
as disposições da legislação vigente que dispensam prote-
cção á classe militar.

« E' de.mister, diz o general Morand (« De Tarmée se-
lon lacharte »—1829) quea lei proteja o militar, estabe
leçae garanta as condições do contrato pelo qual compi'o-
metteu-se a servir ao estado e o estado a prover a sua
existencia e a velar sobre sua familia ; de sorte que o mi
litar, descuidosodo futuro, proprio e deseus filhos, possa
devotar todos osseus pensamentos, todas as suas faculda
des ao cumprimento de seus deveres. »

Inspirando-se nestas verdades, que somente agoi-a se
quer contestar com a inclusão dos militares no projectõ
do monte-pio forçado, desde fins do século passado já o
alvará de 16 de Dezembro de 1790, mandado observar no
Brasil pela resolução de 20 de Outubro de 1801, melho
rava as condições de reforma dos ofQciaes, levando em
grande consideração o numero de annos de serviço de
cada um.

Pelas disposições dessa lei, que serve de principal fun-

1
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darnento à nossa legislação mililar nestaespecialidade, os
oíliciaes que contarem : de 33 a 40 annos de serviço effe-
ctivo, terão direito á reforma com um posto de accesso e o
soldo inteiro deste, quando a idade e moléstias assim o
exigirem ; de 30 a 35 annos, á reforma no posto immedia-
to como soldo de sua ultima patente ; de 2Í) a 30 farão
jus á reforma no mesmo posto com meio soldo ; e final
menteos que não contarem 20 annos, só poderão requerer
reforma no caso de provarem de modo iacontestavel que
por desastre ou moléstia adquirida em serviço se acham
impossibilitados de exercerem as suas íuncções, e nesse
caso terão direito á reforma com a terça parte do soldo da
patente.

Demonstrando a pratica de mais de meio século que o
alvará citado não era bastante equilalivo na parle refe
rente aos ofTiciaes que se reformarem com menos de 2o e
mais de 20 ou com menos de 20 annos de serviço, esta
belecendo a mesma pensão para todos que estiverem com-
prehendidos entre aquelles dous limites, foi aquelle dero-
gado neste ponto pela lei de 18 de Agosto de 1852 quo
em seu art. 9° assim estatue :

«§ 1.° Que os officiaes di 1" e 2° classe que por lesões
ou moléstias incuráveis se inhabilitarem de continuar a

servir, serão reformados segundo o alvará de 16 de De
zembro de 1790 se tiverem 2i5 annos ou mais de serviço,
e com a vigésima quinta parte do respectivo soldo por
cada anno de serviço se não tiverem 23annos completos ;
se as lesões ou moléstia procederem de feridas ou contu
sões recebidas na guerra ou em qualquer acção do servi
ço, a reforma com menos de 23 annos poderá ser conce
dida com soldo por inteiro.

§ 3." O vencimento da reforma não será menos que a
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terça parte do soldo, quando do conformidade com as dis
posições anteriores fôr calculado em menos, »

Kssas garantias do futuro, que constituem um direito
adquirido o indisculivel desde tantos annos, as lem o mi
litar sem contribuir com a menor parcella de seus hono
rários e sem depender do favor de quem governa—cir-
cumstancia esta que é de subido valor em um paiz como
o nosso, onde as idéas financeiras em voga variam com a
côr do partido politico, senão de cada um dos indivíduos

que sobem á direcção suprema do Estado.
O futuro modesto, porém certo e independente de qual

quer falsa apreciação dos deveres do governo, promettido
ao militar pelas leis actuaes, é aceito com satisfação por
toda a classe e especialmente por aquelles que abraçaram
espontaneamente a carreira das armas como a mais nobre
das profissões, contando com os sacrificios que ella impõe
e não com proventos materiaes que nella nunca poderiam
honrosamente auferir.

Se o exercito e a armada se julgaram sullicientemente
garantidos com a instituição do soldo da reforma, se ainda
não sujeitaram aos altos poderes do Estado respeitosa
supplica para obterem melhoria de situação, quando sam
forçados a deixar o serviço da nação, o que levaria a sup-
pôr que haverá vantagem para elles era abandonar o que
existe assentado em base invariavel, para obrigal-os'a
contribuir para a manutenção de um monle-pio, cujas
imposições, já mostramos, sam por demais arbitrarias e
cujo objectivo |)rincipal ê augmentar a renda futura do
thesouro e não garantir melhor a sorte dos leaes servido
res da patria ?

A concessão de garantias ás familia» dos olliciaes que
fallecem é regulada pela lei de 6 de Novembro de 1827,
que ainda hoje vigora plenamente.
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Confonue suas disposições, ás viuvas, aos orphãos me
nores de 18 annose ás filhas que forem solteiras no tem
po da morte dos pais, será concedido emquanto existirem
a metade do soldo que tocp.ria a seus maridos e pais se
fossem reformados segundo o alvara de 16 de Dezembro
de 1790 (e hoje de accordocom a lei de 18 de Agosto de
48:)2) salvo o caso de mellioramenlo de soldo por conta
rem mais de 3o annos de serviço.

A's viuvas, mãis de oíTiciaes que eram por elles alimen
tadas, é extensiva aquella disposição, na falta das viuvas
e filhos.

Os ofTiciaes mortos em combate, na defesa da patria,
deixarão a suas viuvas, filhos menores, filhas solteiras e
mãis o meio soldo de suas patentes, qualquer que sejao
tempo que tiverem servido abaixo de 3o annos ; e dahi
para cima o meio soldo da patente immedialamente su
perioráquella em que fallecer.

De simples confrontação entre estas garantias de que
goza m desde muitos annos as familias dos militares, sem
que estes hajam concorrido com a menor contribuição
pecuniaria, nem soffrido a mais leve coacção em sua von
tade, e as que offerece o projecto do Sr. Visconde de Para-
naguá, resalla a falta de justiça e equidade que presidi
ram a elaboração deste ultimo, as lacunas estranhas que
ifelle se encontram, as verdadeiras extorsões a que daria
lugar e o numero de victimas indefesas que entregaria
sem piedade ao desamparo e á miséria !

X

Da rapida analyse a que sujeitámos o projecto de mon-
te-pio apresentado pelo honrado senador oSr. Visconde de
Paranaguá, parece se ter evidenciado :

1.°Sob o ponto de vista beneficente, elle não satisfaz
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aos intuitos humanitários que deveriam ter predominado
emsua elaboração, pela falta de justiça e equidade que
caracterisam assuasdisposições mais importantes ; pelas
verdadeiras extorsões que em muitos casos determinaria,
e a indifferença que revela pela sorte de seus contribuin
tes, abandonados sem piedade quando mais precisam dos
serviços daquella instituição !

2.° Encarado sob a face financeira, elle livraria em pou
cos annos o thesouro do ônus das pensões de reformas,
aposentadorias ejubilações, e de outras verbas semelhan
tes que todo o paiz regularmente constituicio contempla
no orçamento de suas despezas; e tal é o verdadeiro obje-
ctivo que se procurou attingir, sem indagar dos direitos
que se ia ferir, nem da violência moral e material que se
imporia a todas as classes de servidores do Estado 1

3.° Considerado pelo lado político, o projecto destruindo
as garantias de que gosam aquellas classes, especialmente
as dos militares e magistrados, seria uma arma perigosa
entre as mãos do governo, a quem entregaria, inteira
mente cegas e indefesas, a justiça e a força militar, sob
cuja sombra florescem nos paizes livres os outros ramos
da actividade humana que formam a grandeza real das
nações modernas; seria, em summa, a completa dictadu-
ra do poder em uma nação regida, como é o Brasil, pelo
systema parlamentar 1

Para a classe militar, cujos interesses elle mais de fren
te ataca, o projecto constitue um verdadeiro presente de
grego, pois tira-lhe o que ella possue desde largos annos
garantido da maneira a mais certa e positiva, indepen
dente de qualquer ônus ou vexame, para oíTerecer-lhe em
troca uma situação somenos, instável e sujeita ao simples
arbítrio, senão aos caprichos dos que governam 1
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Oprojecto de monte-pio obrigatorio fui remetlido ás
commissões delegislação e fazenda do senado, para inter
porem os seus pareceres.

Esperamos confiados na sabedoria e patriotismo do se
nado brasileiro—guarda fiel e devotada da conslituição e
das leis—que, fazendo a devida justiça ás doutrinas sin
gulares que se pretende iniciar e que trariam a dosorga-
nisação de serviços essenciaes ao Estado, aqiiellas illuslres
secções concluam e a veneranda assembléa vote pela im-
mediata rejeição de semelhante proposta de lei 1

E aguardando a próxima reunião do parlamento, jul-
games dever, em nome do directorio militar conslituido
na corte, dar por terminada em parle a nossa honrosa
missão nestas columnas.
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Exercido de combate do 10" lialalhão de Infanteria.
Realisoa-se em 30 de Agosto findo, no polygono de
Campo Grande, oterceiro exercício da serie iniciada pela
commissão de melhoramentos do material de guerra pre
sididapor S. A. R. o Sr. Conde d'Eu.

Tocou desta vez ao 10° batalhão de infanteria realisar o
mesmo thema de combate simulado que havia sido dado
e fôra executado pelo 7° batalhão, em 27 de Julho ultimo
da maneira descripta em nosso penúltimo numero.

Consistia aquelle, como se hão de recordar os leitores,
em atacar uma força igual de infanteria que occupava a
2000 metros do batalhão uma posição de flancos apoiados
em obstáculos insuperáveis, na qual havia tomado a dis
posição do combate moderno, estabelecendo uma desuas
grandes divisões em linha deatiradores, apoios e reforços,
e conservando as outras de reserva formada em columnas

de companhias, guardando estas fracções entre si as dis
tancias convenientes.

O terreno que deviam percorrer os atacantes era acci-
dentado e cortado por dous ribeirões praticaveis por meio
de duas pontes, a primeiradas quaes fôra defendida fra
camente por emboscadas, preferindo o inimigo esperar o
batalhão na posição principal.

Por espaço de quasi 3 horas fez o batalhão fogo a pé
íirme na origem da linha de tiro, ao principio com 30
descargas successivas á voz de commando, depois à vonta
de gastando cada praça 70 cartuchos.

Este fogo teve por objectivo interessantes experiencias
da commissão demelhoramentos sobredifferentes especies
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de cartuchos e de polvora, o aquecimento das armas, a
rapidez e precisão de tiro e outras para completar estudos
já feitos sobre o assumpto.

Depois do indispensável descanço, entrou o batalhão na
2' phase—puramente taclica—do exercício.

Tendo recebido cada praça 50 cartuchos, avançou a ala
direita sob o commando do major fiscal para apoderar-se
da primeira ponte, sendo seguida com o intervallo marca
do na aclual ordenança pela ala esquerda dirigida pelo
commandante do corpo e disposta em columna de compa
nhias, á qual se haviam reunidos os distribuidores e o
carro de munições que se experimentava de novo.

O dispositivo de combate tomado pelo batalhão foi.—
como se acaba de ver, o prescripto na ordenança em vigor,
ficando nesta parte prejudicado o programma do dia.

Os movimentos e os fogos foram, entretanto, executados
com ordem e regularidade sustentando assim o 10" bata
lhão oscréditos de disciplinados de que gosam justamente
os corpos de infanteria desta guarnição.

O combate terminou por uma vigorosa carga de bayo-
neta sobre a primeira linha inimiga que se suppunha ter
chamado a si todas as fracções que lhe ficavam à reta
guarda.

S. M. o Imperador, S. A. o Sr. Conde d'Eu, os Srs. ge-
neraes Bitancourt, Deodoro e Severiano, a commissão de
melhoramentos e muitos oíTiciaes desta guarnição segui
ram de perto asdiversas phases do exercício, que, si de
uma parte revelou, como os precedentes, a urgência de
trabalhos práticos dessa ordem, sem os quaes è impossi-
vel manter os corpos arregimentados no devido pé de
instrucção, de outra patenteou mais uma vez a facilidade
com que o soldado brasileiro comprehende e executa
promptamente o que se lhe ensina sobre o terreno.
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Os nossos camaradas do 10" batalhão sam merecedores
de toda animação pelos resultados que conseguiram de
seus commandados no primeiro exercicio de fogo e com
bate que executaram com o armamento moderno.

Exercicio de combate da Escola Militar. O grande
exercicio pratico deste estabelecimento elTectuou-se a 29
também de Agosto ultimo ecomo nos demais annos sob a
direcção do seu digno commandante o illustre general
Severiano da Fonseca.

Toda a força compunha-se de 2 brigadas mixtas forma
das de alumnos da Escola, corpo de aprendizes artilhei
ro?, contingentes do batalhão de Engenheiros eo 1° regi
mento decavallaria e conductores do 2° regimento d arti-
Iheria a cavallo.

Depois darevista passada pelo distincto commandante
da Escola seguiu uma das brigadas (a atacante) a tomar
posição, para o que foi estacionar na Praia deBotafogo, c
ahi aguardou a chegada de S. M. o Impei ador e Altezas
Imperiaes, a quem feitas as devidas continências poz-se
em marcha com direcção ao campo da Praia Vermelha
onde ficara a outra brigada defendendo uma fortificação
passageira levantada á direita do edificio da Escola, pre
viamente construida, cobrindo 4 casas, tendo um lado
apoiado sobre a montanha da Urca e o outro sobre as mu
ralhas daquelle estabelecimento, e apresentando um ba
luarte no centro, tenalhas e dentes de cremalheiras para
um e ontro lado, tudo ligado por meio de cortinas ; lodo o
systema revestido de palissadas e fachinas e coberto por
abalizes ; a entrada fechada por cavallos de frisa e por
uma bateria avançada e mascarada.

Continha esta forlifieação 8 baterias denominadas :
Pedro II—Imperatriz—Princeza imperial—Conde d'Eu
—DuquedeCaxias—Herval—Porlo-A legre—e Santa The-
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reza—, e armadas com canhõesde diversos systemas, um
morteiro (que jogava bombas de papehio), uma metra
lhadora Nordenfelt e uma estativa de foguetes de guerra
que apenas occupava posição.

Em sua marcha observara a brigada atacante a ordem

seguinte : exploradores (cavailaria), vanguarda (infante-
ria),. flanqueadores (que deixando o grosso da força segui
ram pela rua da Passagem, fórte do Leme e sahiram pro-
ximo à Praia Vermelha) estado maior general, estado
maior do commando da brigada, um corpo de infanteria,
artilheria, outrn corpo de infanteria e cavailaria cobrindo
a retaguarda.

Abrigada da defensiva tendo jcá então coberto o campo
fronteiro á fortificação com linhas de infanleria e destaca

do para a frente uma boca de fogo aguardava a força ata
cante (2" zona deoperações), que chegando, desenvolveu-
se e tomou as disposições de combate.

Na entrada do campo os seus exploradores encontra
ram-secom as linhasdo atiradores contrarias oreforçadas
estas procederam ao reconhecimento do campo sobro a
frente fortificada, recuando nesta occasião as avançadas
da praça.

Uma companhia da vanguarda na ordem dispersa e pro
tegida por outra na ordem escalonada avançou sobre o
campo. A artilheria entrou na Praia da Saudade em co-

lurana escalonada de secções á esquerda da infanteria ;
assestou em posições convenientes e respondeu ao fogo da
Praça ; avançando por secções da retaguarda para a fren
te, ã medida que a infanteria, na ordem desenvolvida
abria-lhe espaço para novas o melhores posições.

Assim disposta, sem duvida por falta de terreno para a
infanteria desenvolver-se em linha de columnas, oscorpos
desta arma conservando cada uai uma companhia em es-
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calão, de protecção a arlilheria, abrigaram-se : o 1° à di
reita e o 2" â esquerda do Hospicio nas duas ruas que lhe
ficam lateraes.

1 cavallaria que formava a retaguarda occupon em
batalha a sahida da Pedreira.

Depois dos reconhecimentos feitos pela cavallaria (de
vendo necessariamente ter sido considerada fóra de com

bate a que contornou a infanleriae a arlilheria emboscada

debaixo do fogo cerrado de 2 baterias, da metralhadora e
fuzilaria) e bombardeios, a infanteria avançou por fra-
cções successivas de 2 companhias, uma na ordem dis
persa e outra na escalonada (protecção) e ganhou campo
(3' zona de operações).

Dispostas as forças da 1° brigada para o ataque, alçou
ella o signal de parlamentarios, a praça attendeu e inti
madaa render-se, recusou-se, e logo em seguida a retira
da daquelles, rompeu vivo fogo de parte a parte, devendo
também ter sido considerada fóra de combate uma linha

de infanteria da força atacante que subio a uma moita e
penetrou na Vraça.

Os atiradores avançaram e apertando o cordão investi
ram até proximo dos abalizes, dondeoperaram rapida re
tiradaem2 linhas successivas e protegidas pela cavallaria
que ao mesmo tempo batia osatiradoresda Praça, movi
mento este executado com morosidade sem duvida por
ler a grande massa de espectadores occupado as sabidas
dos abrigos.

Emquanto aquelles atiradores retiravam-se e reforma
vam-se em linha outras companhias estabeleciam novos e
avançavam successivamenle reforçados. Notamos neste
ponto muita confusão devido como acreditamos ao povo
que impedia o movimento.

Seguiu-se a carga de bayoneta e ao chegar a força ala-
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cante a contra-escarpa da fortifieação, parlio do com-
mando em chefe o toque de alto eanseynbléa, a infanleria
retirou-se e todaa força reentrou em formatura na ordem
primitiva 6assim terminou este importante exercicio
sem cjue tivesse occorrido incidente algum.

A. concurrencia foi numerosíssima. Estiveram também
presentes SS. Exas. os Srs. Conselheiro Penna (ministro
da guerra interino), Conselheiro Ajudante-General, Quar
tel Mestre General e muitos outros oíficiaes de diversas
patentes.

Folgamos em reconhecer, de parte os senões que indi
camos e motivados por força maior, ter sido o exercicio
bastante regular e não serem baldados osexfórços empre
gados em prol da instrucção do nosso exercito pelo bravo
general Severiano da Fonseca e seus distinctos comman-
dados a quem com eííusão felicitamos.
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Sobre esteassuinpto traz a Revista Militar de Agosto
proximo passado, um artigo assignado pelo distincto
Sr. Capitão Araújo Correia.

A resposta a esse artigo, dada pelo meu iUustre collega
o Sr. Capitão Marinho da Silva, na Revista de Outubro
findo, nos dispensava de tratar do mesmo assumpto.
Todavia não deixaremos de fazer algumas considerações
a respeito.

Antes de tudo devemos observar: que actualmente
não se pôde modificar de maneira sensível o systema de
remontas empregado no exercito.

Com effeito, o único meio pelo qual se poderia mais
rapidamente fazer qualquer alteração nessesentido seria,
parece-nos, fundando o governo desde já, coudelarias de
producção ou de aperfeiçoamento, ou creando depositos
de garanhões. Ora nenhuma probabilidade ha de que
isto se realise, porém quando mesmo houvesse, que
tempo seria preciso para que t'aes estabelecimentos
podessem fornecer cavallos apropriados às remontas do
exercito?

Seis annos pelo menos, suppondo satisfeitas todas as
condições d'esse problema, cujas principaes sam :

1." Empregar um systema apropriado'de melhora
mento, o que exige um estudo prévio e madura reflexão,

2.° Ser a escolha de reproductores feita segundo o

(1) N. da D. A i-esposla do Sr. Capitno Araiijo CoiToia, á contns-
tação feita ao seu artigo sob esta cpigraphc, pelo Sr. Capitão
Marinho da Silva, acha-se em nosso poder e a publicaremos con-
iunctamente com a que dará sem duvida á presente.
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gênero de productos que se quer obter ; attendendo-se a
que o clima e a alimentação, etc., exerçem sobre os

primeiros uma inlluencia, de que muito depende a quali
dade dos segundos.

3.» Proceder-se á escolha dos terrenos para a situação
d'aquelles estabelecimentos, attendendo-se á natureza do
que se vai fundar, e conformando-se então com os
principios estabelecidos pela sciencia, de accordo com as
regras dictadas pela experiencia.

4." Finalmenle, ter o director detaes estabelecimentos

a capacidade e a aptidão exigidas pela especialidade d'esse
cargo. O exilo pois da fundação dos alludidos estabele
cimentos dependerá do acerto com que as questões acima
forem resolvidas.

Em abono desta opinião, e relativamente á raça ca-
vallar do Rio Grande do Sul, citaremos o que, ha pouco
tempo, disse um ex-militar de cavallaria, o Sr. Ale
xandre Brandão. O perfeito conhecimento que tem do
sólo d'essa província, e as suas vastas habilitações Iheo-
ricas e praticas em questões hippicas, impõem-nos o
dever de consideral-o uma verdadeira autoridade.

Eis as suas palavras ;

« O esboço que acabei de fazer, a longos traços, dos
cavallos arabe e inglez, bastaria para qualquer se con
vencer do grande erro que commetteria o Brasil, si pre

ferisse o ultimo para o melhoramento da raça de ca
vallos do paiz'; isto quanto aos defeitos que podiam ser
transmiltidos ou apurados, em vez das qualidades que
se deve procurar, pois que o reproductor inglez trazendo
muitos dos defeitos que é preciso corrigir no cavallo da
província, em vez de melhoramento teríamos apuração
de defeitos. Mas si encararmos a questão, segundo as
verdadeiras regras do cruzamento de raças, attendendo
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ás differenças de condição,de conformação, de estatura, e
de natureza, então seria fácil demonstrar com certeza

mathematica, que os resultados seriara tristíssimos.
« Mas eu creio que nem do cavallo arabe se precisa,

quanto mais do inglez. Hoje a zootechnia é uma sciencia
aperfeiçoada, que acabou com todas as duvidas e pre
conceitos a respeito do aperfeiçoamento das raças. O
cavallo é uma machina animal, que podemos con
struir á nossa vontade, apurando todos os typos adequa
dos aos differentes serviços, a que forem destinados, e
não como geralmente se pratica, confundindo cada vez

mais Iodos ostypos, de sorte queédilíicil acharem-se dous
cavallos da mesma conformação, em uma raça qualquer.
O defeito è pois mais do systema de creação do que da
raça : é do operário e não do material. Por conseguinte
não se precisa senão d'este mesmo cavallo descendente
do arabe, cujas preciosas qualidades ainda elle não
perdeu, e podem ser de novo apuradas. Mas é preciso
que n'essa grande obra se empreguem homens que
saibam o que vam fazer, que conheçam todas as quali
dades e todos os defeitos do cavallo, para aperfeiçoar
utjias e corrigir outros : que tenham o mais perfeito
conhecimento dos typos a aperfeiçoar, e das localidades
que mais lhes convém, e linalmente de todas as regras
fundamentaes do emparelhamento, para evitar os pro-
ductos defeituosos e desproporcionados, que sam a conse
qüência necessaria do desprezo d'essas regras.

« Em conclusão direi, que o cruzamento cora o ca
vallo arabe seria vantajoso para o maior aperfeiçoamento
da raça, depois do melhoramento d'ella por meio do
emparelhamento; e qvie a intervenção do cavallo inglez
não convém, por principio algum.

« Esse cavallo é um composto de grandes qualidades e
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do grandes defeitos; porém mesmo que fosse isento
delles não convinlia em vista das verdadeiras regras de
cruzamento de raças.

« E finalmente, d'aqui até que estes campos se trans
formem em prados artificiaes, o cavallo que serve n'eUes
é o cavallo rústico, habituado a todos os rigores, para
poder resistir a elles. A obra da regeneração ou melho
ramento da raça deve portanto ser emprehendida com os
mesmos elementos rústicos e naturaes do sòlo. »

Sendo nós do mesmo parecer, muito nos lisongearemos
si os entendidos em laes assumptos pensarem d'esse
modo. Si isso porém não acontecer, esperamos que nos
proporcionem occasião de combatel-os.

Considerações indispensáveis nos tem affastado do
assumpto principal, ao qual voltaremos.

Synthetisando o que dissemos relativamente á re
montas, repetiremos que nada alterará, por emquanto,
a pratica a esse respeito até aqui seguida.

•1.° Porque qualquer modificação n'esse sentido, só
poderá induir d'aqui a 6 annos.

2.° Porque ainda no fim d'este tempo, ficará a questão
dependendo de grande numero de variaveis.

Sendo assim, é claro que continuarão os corpos de
cavallaria do Rio Grande, em tempo de paz e mormente
no de guerra, a receber, muitas vezes, potrose redomões,
entre os cavallos que lhes forem fornecidos. Ora para
serem aquelles utilisados, o laço, parte componente do
arreiamento que o meu dislincto collega denominou
campeiro, continuará a ser indispensável. E como d'entre
os arreiamentos em uso no exercito é esse o que melhor •
se presta ao emprego d'aquelle instrumento, segue-se
que também é elle o mais adequado ao serviço d'aquella
cavallaria.

.. . • -mim
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Podemos ainda provar que ella serve-se de arreios
apropriados, argumentando com as próprias palavras do
Sr. Capitão Correia. Segundo oexposto terá osoldado de
cavallaria decalvagar, muitas vezes, em potros e redo-
mões, fazendo assim o papel de umverdadeiro domador.
E como o arreiamento campeiro pôde, segundo SS. servir
aos domadores, conclue-se quo é proprio a esse sol
dado. Não o é, porém, a outro qualquer que não esteja
nas suas condições, os do 1." regimento, por exemplo,
que representariam um papel ridículo, si apparecessem
de laços nos tentos pelas ruas da corte.

Aproposito do arreiamento campeiro citarei, de passa
gem, o que ha pouco tempo disse o Sr. Alexandre Bran
dão, a quem já nos referimos.

Este Sr. assim se exprime;
« Oautor do projecto em questão não se animou

ainda a propor a abolição do nosso systema de arreios,
que ha muito tempo já qualificou de arreiadura estúpida ;
mas por indicação d'elle certamente é que já existem em
Porto-Alegre, segundo me consta, modelos de uma sella
de grande rabo, com basteiras do páo, á laia de canga-
lha, e caçambas como as de Labatü, para substituição
do lombilho no exercito.

« Que lindo não ha de ser, amigo, um regimento ape-
rado por este gosto, emcavallos inglezes de oito palmos,
que não demoram a sahir da fabrica do Liscano, e olíi-
ciaes e soldados dançando todos como titeres em cima das

sellas.

« Quando fôr preciso ensilhar um quebra, e usar do
laço, é que não sei como ellesse arranjarão. Mas emfim,
viva o progresso, si bem que para mim isto é progresso
retroactivo, pois que todas essas modas que nos querem
impingir como novidades, sam a verdadeira rotina, que

1 *
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OS nossos antepassados trouxeram da Europaha mais de
tres séculos, e que os americanosabandonaram, á medida
que se foram aperfeiçoando na verdadeira arte da equi-
tação, que é uma sciencia pratica e exclusiva d'clles, e
que só elles podem conhecer e apreciar. Assim ó que
sendo raros os bons corredores de carreiras, entre mi

lhares de homens cavalleiros, qualquer que não entende
da arte, assistindo á uma justa d'essas, pelo systema
usado entre nós, e segundo o qual o successo, depende
quasi sempre mais da proficiência do corredor do que da
superioridade do cavallo, diz com toda a autoridade de
um professor de equitação á ingleza ;

« (Não vi mais do que dous homens enforquilhados, á
mercê dos cavallos).

« E como havia de elle vêr semos olhos do gaúcho ?
Mas elle julga que enxerga mais e quer ensinar o Padre-
Nosso ao vigário. »

E note o meu illustre collega que esta opinião é a de
um homem verdadeiramente entendido em taes assum-

ptos, o Sr. Alexandre Brandão, e não a de qualquer indi-
viduo que só conheca o serviço da cavallaria do llio
Grande e o arreiamento vMpeiro^ por mera informação.

Estas considerações por si só bastam, parece-nos, para
provar o quanto é infundada a opinião do meu distincto
collega, suppondo o arreiamento campeiro o peior dos
usados no exercito. Entretanto, como SS. pôde não se dar
por satisfeito, ciiegaremos ao resultado por outra ordem
de considerações.

De todas as condições a que tem de satisfazer um
arreiamento militar, a mais importante é indubitavel
mente, a de adaptar-se a sella perfeitamente ao dorso do
animal; pois que é esta, dentre todas as peças de

, T '

*

, ...'itt..
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arreiamento, a que maior influenciaexerce sobre a saúde
do cavallo.

Para que tal condição seja preenchida é mister :
1.° Que as basteiras tenham sufficiente comprimento e

se adaptem igualmente por toda a sua extensão ao
corpo do animal, para que o peso do cavalleiro seja
repartido por uma superfície tão grande quanto possí
vel, e afun de evitar toda vacillação lateral.

2/' Que o inlervallo entre as basteiras tenha tal altura

e largura, que a selia não possa exercer pressão sobre
as regiões que deve respeitar.

3." Que a sella tenha tal fôrma, que a carga possa ser
o mais regularmente repartida possivel, de .maneira a
não sobrecarregar o garrote nem os rins.

Asimples leitura do que precede e a comparação do
lombilho com as seitas usadas no exercito, bastam para
quem conhece verdadeiramente esses arreiamentos, vèr

quam errado andou o Sr. Capitão Correia, quando disse :
o arreiamento campeiro não se adapta perfeitamente ao
dorso do animal ; concluindo que por este, e outros que
taes motivos, deviaser regeitado.

A segunda condição, essencial, é : ser o arreiamento
de fácil confecção, de modo que o obreiro o menos hábil
possa facilmente,em campanha, reparal-oou modilical-o.

Esta condição é tão cabalmente preenchida n'aquellas
circumstancias, que o proprio lombilho, única peça do
arreiamento campeiro que pôde apresentar alguma diffi-
culdade no fabrico, qualquer soldado, não muito recruta,
é capaz de confeccionar.

Todas as outras o soldado constrôe empregando para
isso o couro crú ; que nunca falta em campanha, e que
pôde, em caso de necessidade, ser empregado para sub-
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slituir as poucas peças de metal, que existem no arreia-
mento campeiro.

Como terceira condição, também essencial, temos a de
ser o arreiamento bastante leve.

E' verdade que o peso do arreiamento campeiro é
maior do que o dos outros, porém mesmo assim é infe
rior á carga maxima a que se refere Mr. Louchchard,
autoridade citada pelo Sr. Capitão Correia.

Amais importante das condições seguintes é a solidez,
cujo fim é tornar o arreiamento capaz de resistir, sobre
tudo em campanha, não só a todas as vicissitudes atmos-
phericas, como às conseqüências do pouco cuidado que
porventura haja, da parte daquelles a quem é confiado.

E qual dos arreiamentos de que se trata satisfará
melhor esta condição? E' inquestionavelmente ocampeiro,
já pelo modo de confecção de suas differentes peças, já
pela simplicidade de todas ellas.

Outra condição a que deve, satisfazer um bom arreia
mento militar, éa de serem as matérias que constituem
as suas diversas peças, de boa qualidade.

A esse respeito, nem ha termo de comparação entre o
arreiamento campeiro e os outros, porque aquelle é
formado quasi exclusivamente de couro crú, que ó incon-
testavelmente mais duráveldo que o couro curtido em
pregado na confecção do sellim.

, A condição iminediata, a de duração, o leitor mesmo o
mais descuidado reconhecerá ser favoravel ao arreia

mento campeiro, pois que ella é funcção das duas prece
dentes. I

Constar do menor numero de peçaspossível, é também
uma condição de grande vantagem, em um arreiamento
militar.

.^iliMlI-i*!» 1^ l'«l II (•'Élilllil li
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1.° Para evilar que se gaste muito tempo em sellar
os cavallos.

2.° Porque assim o cavalleiro reterá facilmente o
nome de todas ei Ias.

3.° Para habilital-o a perceber de um golpe de vista
si lhe falta alguma.

D''estas clausulas a mais importante é, sem duvida
alguma, a primeira; e como foi. esta a única, a que o
Sr. Capitão Correia achou que o arreiamento campeiro
não satisfazia, dir-lhe-mos que : o verdadeiro soldado de
cavallaria, quando tem pressa, joga sobre o animal todas
as peças dos arreios, como si ella,s constituíssem uma só ;
ficando elle tão bem ensilhado ou melhor do que
si o fosse com o sellim por qualquer indivíduo da escola
de equitafião moderna, isto é, daquelles que precisam
que se lhepegue no estribo para montar a cavallo.

Finalmente apontaremos a condição de modicidade de
preço.

Esta é realmente desfavorável ao arreiamento cam
peiro.

Devemos observar porém que, em geral, tudo que é
bom é caro, e que, além disso, por melhor que seja um
systema de arreiamento militar, elle nunca satisfará si
multaneamente ao conjuncto de condições requeridas.
Westas círcumstancias, será pois melhor, aquelle que

reunir maior numero de qualidades boas.
Ora sendo o campeiro o que se acha n'este caso, era

relação aos corpos do Rio Grande, suppomos que agora
S. S. concordará comnosco que : esse arreiamento não é
constituído por um montão deinuiilidades, o qne este
forma actualmente o contrario, o mais apropriado sys
tema de arreiamento, d'entre os usados no exercito, para
aquelles corpos.
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Suppomos mais que S. S. não continurá a acreditar
n'aqnelles que, abusando de sua credulidade, lhe foram
contar: que adduzem os preconisadores do arreiamento
campeiro, é servir elle para cama do soldado.

De tudo quanto temos dito não se deve porém inferir,
que julgamos ter esse arreiamento tocado a méta da

perfeição. Apenas quizemos mostrar que elle não é'
segundo sedeprehende do artigo do Sr. Capitão Correia,
o peior dos usados no exercito.

Elle é susceptível de modificações, porém estas devem
ser feitas por pessoas competentes, que conheçam bem o
serviço a que elle tem de prestar-se ; do contrario só se
farão despezas e innovaçõês improficuas.

Quanto ao que diz S. S. com referencia ao arreia
mento em confecção no arsenal deguerra, por emquanto
nada diremos, porque ainda não o estudamos de modo a
poder emittir opinião conscienciosa.

Relativamente ao inconveniente que apresenta a
tracção, quando feita com um só tirante do lado da
lança estamos depleno accôrdo.

[Continúa.)

Oliveira Freitas,
capitão de cavallaria.
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Miles sum, militis nihil
a me alienum puto.

INTRODUCÇiO

A hygiene do soldado é estudo que sempre nos inte
ressou desde que entramos para o exercito, e ainda mais
se accentuou o gosto por ella à vista da pratica adquirida
em 30 annos de serviço pela convivência com a maior
parle do exercito e pelo habito e inclinação para cora
aquelles a quem devo as mais subidas provas de con
fiança, amizade e respeito.

Além destas razões para este escripto, dá-se o desejo

de alguns oíTiciaes, que, levados pela sympathia e cama
radagem, julgaram-me habilitado para tratar d'este
assumpto. Certamentenão será o que elles desejavam e
esperavam, mas sirva-me dedesculpa a bôavontade e em
penho em corresponder á confiança que depositaram no
obscuro medico militar, cujo único mérito é o seu amor e
dedicação à classe a que pertence.

Apesar de todo o esforço, não me foi possível fazer
desaparecer cousas já sabidas, si não lidas e que parece
rão talvez futeis, mas que a necessidade de fallar d'ellas
se impõe desde que ha utilidade, e é dever do medico
nada esquecer nem tornar-se indifferente a tudo que toca
ávida e saúde por mais comesinha e humilde que seja.
O seu distinctivo é o—« Homo sum, nihil a me alienum
puto .

Oestudo da hygiene do soldado é complexo. A tropa
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representa uma reunião cie homens validos chamados a

lazera guerra emqualquer parte, ou a garantir a lei e a
segurança individual ou a guarda do bem publico.

As questões de hygiene em relação a tropa como reu
nião e agglomeração de indivíduos nas habitações colle-
ctivas, (hospitaes e quartéis) ou em meios mais circums-
criptos (corpos de guarda), já foram por mim tratadas
em outro trabalho, e n'este só tenho em vista o soldado

tomado individualmente e ainda assim tão somente em

relação ao vestuário, que merece séria reforma em consi
deração ao nosso clima, hábitos e muito principalmente
ás condições hygienicas, que em verdade têm sido sacri
ficadas á belleza e á ostentação. O apparato e vaidosa
exterioridade levam de vencida as exigencias da saúde e
do bem estar.

O vestuário militar é questão importantíssima da arte
militar: problema cuja resolução já um pouco adiantada,
ainda offerece muitos pontos obscuros.

Acabrunhado por não pequeno peso, embaraçado com
o vestuário ; o soldado deve ser superior ás intemperies,
ao rigor do clima, das estações ; deve luctar contra o frio,
a humidade, o calor ; contra a fome, a sêde, o cansaço»
agentes tanto ou mais temiveis que os canhões do inimigo
e que, na guerra mais vidas sacrificam ganhando vanta
gem aos projectis, como prova a cifra mortuaria em cam
panha onde as moléstias levam immensa vantagem aos
ferimentos.

Tratapdo da actualida^de, esqueceremos o que foi
supprimido ou modificado pela experiencia, e acceitando,
a tendencia louvável em fundir os diversos typos de far
damento em um só, criticaremos o que fòr máo e as
superfluidades, que ainda se conservam por méro
respeito á tradição, as vezes ridícula e que nenhuma
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utilidade tem a não ser o apparato : ridícula e anachro-
nica prova de máo gosto.

Si o fim principal da hygiene militar é augmentar o
vigor e a força de resistencia da tropa, é claro que o seu
coroliario será satisfazer aqaelle desideratum sem per-
turbal-o por meios importunos. Salvo a exigencia e man
dado imperioso, mas benefico da hygiene, não se deve
alterar as prescripções regulamentares, ou razoaveis Ira- ; ^
dicções, porque ambas baseam-se na experiencia. A •
hygiene só lembra e exige o que a pratica e a sciencia ^ ,
julga eiricaz.

Si o soldado deve sacrificar a vida e a saúde, si assim

oexige o dever militar: a administração deve esfor
çar-se em consurvar esse vigor e a saúde, afastando as
causas da sua deterioração, ou melhorandoas condições.
O exercito não deve primar tanto pelo numero como
pela qualidade.

Si a critica não é fácil, mais difícil ainda é a arte. Ké
por isso que, veremos que a nossa censura não abrange
a todo o fardamento, mas, trata somente do que merece
correcção e nem podia deixar de ser assim, quando não
temos em mira censura futil e tacanha mas procuramos

satisfazer um dever consciencioso na altura de nossas

forças, afim de melhorar as condições de camaradas de
quem tenho recebido inequívocas provas de confiança.

UNIFORME

« L'amour du coup d'cBil Temporte sur les égards que
Ton doit à lasanté qui est un des plus grands points
aux qaels il faut faire attention » [Maréchal de Saxe).

E' conveniente, antes de entrar no exame das diversas
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peças que compõem o uniforme, considerar em geral a
matéria de que sam fabricadas.

Os princípios que dominam na adopçcão do uniforme
militar sam os mesmos, quea hygiene reclama para qual
quer indivíduo e resumem-se em duas regras: 1.', pro-
tecção da superfície tegumentaria contra a influencia dos
agentes exteriores; 2.% liberdade tão completa, quanto
possivel ao jogo das articulações, das funcções internas e
do tegumentoexterno, (Mora.-he).

A uniformidade do vestuário, aceita nos exercitos

regulares, impõe-se, e a sua identidade para cada es
pecialidade (arma), torna-se uma necessidade discipli
nar e economica.

Actualmente a idéa dominante, parece com razão,
exigir a diminuição da diversidade de typos nos unifor
mes, procurando um typo único, condição essencial
e imperativa no orçamento da guerra sobrecarregado
com as despezas de material de campanha, arma
mento, etc.

Caminhando de alguma sorte em via do progresso
neste ponto, devido em grande parte ao consciencioso e
árduo trabalho da Commissão de melhoramentos do

material de guerra ; ainda assim, apesar de seus louvá
veis exforços, zelo e boa vontade, as idéas antigas não
foram de todo abandonadas.

Para muitos, osoldado é mero objecto de apparato e
de enfeite, deve ser elegantemente vestido, embora se
sacriTiquem princípios de comesinha hygiene e o que é
mais grave a saúde e o bem estar do soldado. E' assim
que a multiplicidade de cores, galões,cordões, penachos,
ainda se vê a cada passo sem que tenham a justificação
da utilidade : conservando-se alguns como respeito á
tradicção, religião de lembrança, fidelidade ao passado
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, que jã vai longe apagado pelo progresso que clama:
« têmpora mutanlur, et nos mutamur in illis. »

O exercito não foi feito para paradas e exhiljições ; mas
sacrifício mais sério preside a sua creação e manutenção.
A sua razão de ser é a guerra e portanto o uniforme que
lhe convém e que deve ser adoptado, é o que estiver
n'aquella condição.

« Um exercito moralisado, bem alimentado, embora
com um uniforme simples, de côr escura, mas cujas
armas sam admiravelmente perfeitas, limpas, bem mane
jadas ; será sempre bello, terá uma belleza mais sevéra
e mais viril, inspirando tanto entiuisiasmo como res
peito. » (Morache).

Assim, o melhor uniforme será o que indicado pela
hygiene, proteger melhor das intemperies, fòr menos
pesadoe volumoso o que menos chame a attenção do
inimigo.

As estações e o clima, podemmodifical-o, quer na paz,
quer na guerra, e assim também as necessidades creadas
pela categoria disciplinar: o que porém é imprescindí
vel, é que os princípios da hygiene sejam a sua base,
embora subordinados ás exigeiicias da rigorosa disci
plina militar.

Abandonadas as velhariasda tradicção e as creações da
phantasia, o vestuário será uniforme, invariavel; acabar-
se-ha a moda das innovações que só trazem sacrifícios ao

erário, detrimento da saúde e talvez mesmo da seriedade
do soldado.

Precedentemente vimosque as regras que presidem ao
uniforme militar, sam as mesmas que regulam o ves
tuário civil, subordinadas comtudo a certas condições
peculiares.
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o uniforme deve servir em todas as estações e em

todos os lugares.

Das diversas experiencias feitas na avaliação das qua
lidadesdosdiversos tecidos para a confecção do uniforme,
concluiu Conlier, classificando ascôres e as diversas qua
lidades dos tecidos que podem serempregados no exercito.
Amór parte dos hygienistas militares europeos, aceitam
esta classificação como a expressão da verdade scien-
tifica.

Aceita por nós e ajudado da experiencia adquirida em
longo exercido militar e attendendo ao nosso clima,
onde o soldado solTre mais do calor que do frio, entende
mos que o nosso vestuário deve ser de linho ou algodão,
na estação calmosa, e de panno no inverno.

Acôr, que não é indiíTerente, como se vê d'aquelles
estudos baseados nos principios da piiysica, deve,ser
escura (azul marinho, preto ou mescla escuro) para
permittir o aquecimento do corpo pelos raios solares,
e a lã ou panno, para se oppôr ao desperdício do calor
pela irradiação.

Para provar que não é indifferente a côr do tecido
basta lembrar que a infanteria possue hoje armas de
longo alcance, que a artilheria envia com precisão os
seus mortiferos projectis a 4 mil metros, para reconhecer
as vantagens das côres carregadas ou escuras. Com ellas
no fogo de atiradores, o indivíduo de per si será menos
visivel e as massas de infanteria disfarçando-se com as
ondulações e côr do terreno, mais facilmente escapam á
artilheria inimiga, pela difilculdade da apreciação das dis
tancias.

E' corollario disto, a exclusão do branco e do encar

nado, preferindo-se o azul e o mescla escuro que negam
alvo certoao inimigo em qualquerdistancia ou condição.
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Èsta éa irléa predominante nos exercitos europeos, salvo
um ououtro que ainda respeita a tradição.

Estabelecidas assim a côr e a qualidade do tecido que
deve ser empregado no uniforme, passemos a estudar os
princípios que devem reger ofeitio eo córte das diversas
peças que compõem o uniforme.

BONNET, BARRETINA, KEPl.

A variedade de typos é infinita. Apesar de innume-
ras experiencias ainda não chegamos a um resultado
definitivo. A moda, aphantasiaea imitação têm ainda
mais difficultado a resolução de um problema jâ de per
si difficil á vista das condições a quese deve attender.

Overdadeiro typo do bonnet,será aquelle que attender
melhor ; 1.°, á leveza; 2.% á adaptação perfeita dacabeça
sem comprimil-a; 3,% á facilidade daevaporação do suor
e ventilação ; 4.°, ao centro de gravidade que deve passar
pelo centro da cabeça ; 3.°, preservação dos raios solares;

, 6.", guardar dos golpes de espada.
Com taes dados póde-se confeccionar um boiínet de

fôrma mais ou menos espherica, em relação com a fôrma
da cabeça, com a pala quadrada, de ângulos ligeiramente
arredondados (viseira), um cobre-nuca, reunido á pala
por uma asa lateral (mais ou menos, bonnet dos bom
beiros) ; e portanto comprehende-se que deve ter a
fôrma decapacete muito baixo. E' essencial que o cobre-
nuca faça corpo com o bonnet, porque si fòr fluctuante
não impedindo a acção dos raios solares, impede a livre
circulação do ar em roda do pescoço e permitte a en
trada da chuva entre a farda e o corpo do soldado. A pala
deve ter uma inclinação de 13", para bem garantir os
olhos, e o cobre-nuca, com uma inclinação tal que res
guardando dos raios solares, desviando a chuva do pes-
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coçodo soldado, não rocea mochila. O seu peso não
deve exceder de 200 grammas, com altura de S ou 8 cen
tímetros na frente e 11 a 14 na retaguarda. O peso
e altura dos bonnets correspondem mais ou menos á

média do peso de diversos bonnets de infanteria, caval-
laria, artilheria, engenheiros e operários militares.
. Um Kepi deste modelo, de bompanno, com arcabouço
decortiça, ou papelão, com ventiladores lateraes fron
teiros collocados na partesuperior, é ao meu ver o mais
apropriado para a infanteria. Com ligeiras modificações,
cremos, poderia serulilisado para as outras armas, com
mudança dos emblemas que devem serbastante leves para
não augmentar o peso, sobrecarregando inutilmente a ca
beça do soldado e podendo dar lugar a accidentes sérios.

A' vista dos progressos das armas de fogo, quer quanto
á rapidez do tiro, quer quanto ao percurso do projectil,
a infanteria deve abandonar esses pesados bonnets que a
necessidade impunha prevendo os combates d'arma
branca, e nem mesmo acavallaria precisa delles porque
não sam siiííiciontemente solidos para guardar os golpes
de espada, como porque as carabinas de que ella se acha
armada poucas vezes permittirão um combate sério á
espada.

Além do bonnet para oserviço de guarnição, admitte-se
geralmente ouso de um segundo bonnet mais leve, mais
mole e mais simples para o serviço interno de quartel,
fachinas, etc. Este uso pode ser continuado sem inconve
niente ecom economia, aproveitando-se o bonnet ou kepi
já usado, tirado o arcabouço. Está entendido que me
refiro ao kepi ou bonnet lembrado por mim.

Em campanha não vejo inconveniente no uso do
chapéo de palha, especialmente na estação calmosa,
porque além de outras vantagens, guarda bem a nuca e
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a face do soldado e torna-lhe mais livre a circulação da
cabega, diminue-lhe o peso, e modera a intensidade do
calor. Esta necessidade, filha das condições do clima e da
estação, está sanccionada entre nós pelo uso das capas
brancas nos bonnets, autorisadas nacampanha do Para-
guay pelo Exm. Sr. Duque de Caxias e continuadas no
commando de S. Alteza o Sr. Conde d'Eu, e ultimamente
permittidas no serviço interno. Si a experiencia demons
trou a sua vantagem entre nós, já ella era apreciada

, pelo exercito inglez, que naíndiausade um ligeiro bonnet
feito da medula de certas plantas, com cobre-nuca e co
berto de fazenda branca.

Os exercitos enviados aos paizes quentes, fazem uso de
bonnets brancos. Em Alger e na China,o soldado usa sem
pre de cobre-nucas brancas. Na Cochinchina, as forças da
armada usam chapéos á imitação da tropa hespanholadas
Philip inas, que usa do «Salacco». Entre nós a escola de
tiro do Campo-Grande, já lhe aprecia as vantagens no
serviço interno da escola.

O actual bonnet de couro envernisado, embora modifi
cado. ainda é feio, grosseiro e anti-hygienico por excel-
lencia ; arremedo do bonnet paraguayo, é uma prova de
máo gosto e um anachronismo no uniforme brasileiro.

De proposito nada diremos das grandes barretinas de
pêlo, dos antigos porta-machados, das barretinas e
kepis de grande gala, com as suas pesadas chapas,
escamas metallicas, grossos cordões e dragonas de vivas
côres que parecem idéadas por poéticas phantasias, de
inutilidade manifesta e apenas uma idolatria do passado
em lucta com a sériedade, saúde e bem estar do soldado.

[Contirúa].
Dr. M. J. de OuTEinA,

Cirurgião-Mòr de divisão do Eieroito. "i"'
(' i
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CAPITULO PRIMEIRO

SECÇÃO PRIMEIRA.

Das guardas avançadas cm geral

Definição e p.m das guardas avançadas

•1. To(]a força, em presença ou nas proximidades do
inimigo, guarda-se por uma serie de destacamentos a que
se dá o nome generico de guardas-avançadas.

2. Quando uma tropa está em marcha ou em movi
mento de manobra, esses destacamentos sam moveis e
tomam o nome de vanguardas.

3. Quando, ao contrario, está parada a tropa em ura
campo, em quartéis, em um abarracamento, ou em
posição, esses destacamentos sam immoveis e tomam o
nome de poston-avançados.

4. As guardas-avançadas têm por fim descobrir a pre
sença do inimigo e a direcção de sua marcha.

5. Elias devem procurar adivinhar as suas intenções,
fazer o maior numero possivel de prisioneiros, afim de
obter informações, e, em caso de ataque, offerecer resis
tência bastante para queo corpo principal (o grosso do
exercito) possa tomar uma hôa posição e preparar-se para
o combate.

f • r.
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SECÇÀO SEGUNDA

Das g^iiaptlas avançadas cm marcha

r. > No7nes e numero de destacamentos de segurança que cobrem um
-j ,

• campo em marcha
•J

1. Os destacaraentos de segurança que cobrem um
campo em marcha (1) sam em numero de quatro, a
saber:

1." A vanguarda que precede a columna ;
2.° A retaguarda que a segue ;
3.° Osflanqueadores da direita que garantem o flanco

direito.

4.° Osflanqueadores da esquerdaque garantem o flanco
esquerdo.

2. Nas grandes columnas, servem-se ainda de patru
lhas, destinadas a explorar ao longe e pelos flancos e
avisar as vanguardas, e mantel-as em commanicação
com as vanguardas vislnhas.

3. Aforça desses diíTerentes destacamentos depende
dado corpo principal, da natureza do terreno, e da
resistencia que se queroppôrao inimigo.

4. Ordinariamente o effectivo dos quatro destacamen
tos reunidos é calculado pela sexta ou quarta parto do
da força total do corpo principal.

5. Nas columnas pequenas, emprega-se quasi sempre
neste serviço a metade de seu eíTectivo.

6. Si houver tanto receio da frente, como da reta-

(1) As marchas nas proximidadps do inimigo dividem-se
em quatro especies;

1.° As marchas de frente ou para a frente (para inimigo);
2." As marclias era retirada (afsatando-se do inimigo) :
3.» As marchas de flanco ou parallelas (parallelas ao ini-

í

í." As marchas a noite ou marchas secretas,
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guarda, assim da direita, como da esquerda, esses des
tacamentos devem necessariamente ler a mesma força.

7. Diminue-se a força de um d'esses destacamentos,
si para sea lado é facii a vigilancia ; augmenta-se a
d'aquelle quetem mais fadigas ou mais perigos a receiar,
e emfim supprime-se aquelle que não tem razão de ser,
por exemplo, o da direita ou o da esquerda, si á di
reita ou á esquerda liouver proKÍmo um rio ou outro
obstáculo de que nada liaja a receiar-se.

8. Quanto mais considerável é a tropa, maiores devem
ser as medidas de precaução, e maiores também devem
ser as distancias que separam o grosso da tropa dos des
tacamentos encarregados do serviço de segurança.

9. Fica entendido que se deve levar em conta, neste
serviço, a configuração do terreno, a proximidade do
inimigo c a circumspecção da vanguarda, da retaguarda,
e dos flanqueadoros.

10. A composição d'esses destacamentos, nas diffe-
rentes armas, regula-se pela natureza do terreno e pela
posição que se occupa em frente do inimigo.

11. A cavallaria pôde estar mais afastada do corpo
principal do que a infanteriae por essa razão convém
ella, principalmente, para o serviço de segurança.

12. Durante o dia, e em terreno plano, a cavallaria
não pôde ser substituída por outra arma.

13 Afim de poder estendel-a ao longe, é ella empre
gada de preferencia na protecção dos flancos; neste caso
reune-se-llie, conforme as circumslancias, uma ou mais
eompanhias.de infanteria, transportadas em viaturas e
destinadas a servir de protecção.

14. A infanteria serve para garantir o serviço de se
gurança em terrenos accidentados e cortados.
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15. Aartillieria faz fogo á grande distancia e com sua
presença sustenta a força moral das tropas.

10. Nos paizes em que todos os caminhos sam margea
dos de espessas mattas, ou os vallos cheios d'agua, e em
todos os sitios montanhosos em que a tropa não se
pôde mover senão em valles estreitos entre montanhas
escarpadas, os flanqueadores não funccionarão mais, e é
preciso recorrer, para oserviço de segurança, a colum-
nas que marchem por estradas parallelas.

17. Quando uma força acantonada, acampada, abar-
racada, ou em posição, se põe em marcha, sam habi
tualmente os postos avançados que formam a vanguarda
quando se marcha para a frente, os da retaguarda,
quando se retrograda, e emfim os flanqueadores si a
marcha épara a direita, ou para a esquerda.

18. Nas marchas para a frente, os postos avançados
deixam suas posições um pouco antes do grosso da
força, aflm de descobrir o campo a uma distancia con
veniente.

19. Si se marcha em retirada, elles não devem aban
donar suas posições emquanlo o corpo principal não
tiver deixado a sua.

20. Em uma marcha de flanco, elles se põem em
movimento ao mesmo tempo que ocorpo que protegem.

21. Todavia, estando-se muito proximo do inimigo, e
devendo ainda mais approximar-se o corpo principal, é
meliior formar uma nova vanguarda, e deixar os postos
avançados em suas posições primitivas até á noite;
reliram-se então para formar a retaguarda.

22. Quando o exercito levanta acampamento durante
a noite para marchar em uma expedição, ou com outro
qualquer desígnio, para melhor mascarar seus movi-
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raentos, os postos avançados conservam-se em suas
posições até ao romper do dia.

23. Algumas vezes basta deixar um destacamento de
cavallaria dos postos avançados para entreter o tiroteio
da linha inimiga edar signal de vigilancia como de ordi
nário.

24. O otTiuial ommandante do destacamento, logo
que amanhecer o dia, deve reunir-se á retaguarda o
mais depressa possível.

25. Querende-se, mesmo durante o dia occultar uma
marcha ao inimigo, deixam-se em suas posições os postos
avançados, estes vara depois reunindo-se successivamente
á retaguarda.

SECÇÃO TERCEIRA.

Da vanguarda

1. A vanguarda é destinada a cobrir a frente de uma
columna em marcha.

2. Sua distancia do corpo principal é variavel •, deve
basear-se n'este principio a vanguarda tem de deter o
inimigo durante tempo sufliciente para permittir que a
columna lome suas disposições de defesa (1)

3. Durante a noite, em tempo de neblina, de chuva,
de garòa, em mattas,em terreno accidentado, diminue-se
esta distancia.

(1) A distancia mais conveniente da vanguarda ao corpo
principal é de «uma vez e meia » o fundo d'este, formado
em columna.

Para um -exercito, a distancia entre a vanguarda e o corpo
principal (grosso), é geralmente de um diade marcha.
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4. Sua força varia segundo a dilTicnldade dese guardar
(ordinariamente \j^ a 1/10 do corpo principal). (2)

5. Em terrenos pouco accidentados emprega-se mais
cavallariaque infanteria, e em terrenos coijerlos e acji-
dentados, ao contrario, não se emprega senão infanteria.

6. Algumas vezes pôde esta ser auxiliada por arti-
Iheria (Videsec. II, ns. 11,12, 14 e 15).

7. Com a vanguarda deve marchar uma secção de
engenheiros, quando for necessaria para destruir obstá
culos que possam retardar a marcha.

Essa secção será auxiliada por soldados de infan
teria. (3)

8. A vanguarda se compõe de quatro partes:

1.° Aponía (flecha ou extrema vanguarda) ; -
2.* A testa.

3.° Os flanqueadores.

4.° O corpo (grosso). (4)

9. O eífectivo das differentes partes da vanguarda é
habitualmente regulado da maneira seguinte :

(2) Para um batalhão essa força é ordinariamente da
quarta parte; para \ima brigada, dê meio batalhão com al
guns cavalleiros ; para umadivisão, de dous batalhões e de um
destacamento de cavallaria ; para um corpo de exercito de
quatro divisões, de uma divisão com a cavallaria e a artilheria
necessarias ; e para um exercito, de um corpo de exercito.

(3) Nas grandes columnas accrescenta-se-lhe também uma
secção telegraphica, e um trem de pontes, si se tiver de atra
vessar algum rio

(4) Nas grandes columnas e em paizes inquietados por
guerrilhas ou sugeitos a insurreições, além das patrulhas
destinadas a descobrir ao longe, deve-se ainda garantir a
testa e os flancos ameaçados, com uma rede continúa de ex
ploradores abrangendo a testa e todo o fundo da columna e
bastante afastados para que possam permittir seu desenvol
vimento em qualquer sentido ; esses batedores sam ligados
ao grosso da forca por seccões de apoio.

46
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Divide-se em quatro partes iguaes a força destinada a
formar a vanguarda.

À primeira, parte 6 destinada a formar a testa, os
flanqueadores da testa e a ponta ; '- M':

Asegunda serve de flanqueadores ao corpo de vanguar- • "c^
da (metade á esquerda, metade á direita).

As outras duas partes compõem o corpo (grosso) de
vanguarda, que marcha em columna.

•10. Ocommandante da vanguarda fica habitualmente V'
com o corpo de vanguarda, afim de poder tomar de
prompto as disposições necessarias para combater e ^
atacar rapidamente e com vigor o inimigo annunciado
pela ponla, pelos batedores ou pelos flanqueadoaes. (5)

H. O commandante deve estar munido das melhores

cartas topographicas e ter junto a si pessoas do paiz para
servirem-lhe de guias (Vide Cap. V(I, sec. II).

12. Em cada estação tomará outras, que elle fará
marchar sobbôa guarda.

13. Interrogará os viajantes, os desertores e os prisio
neiros.

14 Chegando a uma localidade, deve mandar chamar
as autoridades para interrogal-as e obter d'ellas todas
as informações de que possa carecer.

15. O commandante deve convencionar com os chefes

da testa, da ponta e dos flanqueadores, signaes a em
pregar para annunciar a approximação do inimigo.

10 Nos difl'erentes encontros com o inimigo, o com- '
mandante da vanguarda deve ter o cuidado em que os
destacamentos desegurança não sejam cortados do corpo

(5) Este lugar não lhe é designado de um modo absoluto;
elle vae para onde julga sua presença necessaria, mas deve
sempre fazer conhecida a direecáo que toma.
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de vanguarda ; e estar sempre prompto para socorrel-os.
17. Por occasião de passar desfiladeiros, aldeias, etc.,

elle tornará, (depois que tiver cliegado, ao lado opposto)
uma posição favoravel, até que o corpo principal tenha
transposto essesobstáculos.

18. Durante toda a marcha deve continuamente prestar
attenção para a natureza do terreno que atravessa, afim
de poder escolher immediatamente uma posição favo
ravel, em caso de ataque brusco ou imprevisto.

19. Continuamente deve corresponder-se com o corpo
principal e prevenir ocommandante dacolumna, de tudo
quanto souber que possa interessar o exercito.

[Continúa.)
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A força de um exercito não con
siste sómente na cifra de seu ef-
fectivo.

A gruerra será, pois, por muito
tempo uma necessidade fatal da
humanidade.

r**)

Pertnillam-nos tratar breve e imperfeilaménte do as-
sumpto que nos serve de epigraphe.

Entre as modernas armas de repetição distingue-se'
por dispor de todas as vantagens exigidas para um bom
fuzil de guerra, a clavina Winchester, tão acertadamente
mandada adoptar na cavallaria e artillieria montada.

Não menos importante, relativamente, é uma outra
arma (oriunda da que falíamos) construída na fabrica da
Conceição, por indicação do General Osorio,—a pistola
repetidora Marquez do Herval,—que considerada sob os
dous pontos de vista—solidez e simplicidade de mecanis
mo,—acha-se até superior á clavina Winchester.

Procuremos manifestar mais claramente nossaasserção.
Contam-se na clavina trinta e uma peças, sem levarem-

se em, consideração alguns parafusos.
Apistola tem por somma geral dezenove peças.
A mola real é de dous ramaes, um exerce a funccão

daquella peça, o outro a de mola do gatilho, ficando
assim supprimida esta peça (apesar de não haver n'isto
grande segurança de conservação).

As duas alavancas articuladas da clavina ficaram redu
zidas a uma, com dous braços dispostos parallelamente;
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n'ella não existem nem braços, nem cotovello, nem calha,
porque também não existe o pino que, na clavina, trans-
milte o movimento cia alavanca-guarda-matto, ás ditas
cadeias de articulação.

O parafuso queliga os espelhos eutre si serve ao mesmo
tempo'de eixo da extremidade posterior da alavanca,
desapparecendo assim o pino para esse fim destinado.

No lado esquerdo do compartimento central e na parte
posterior vè-se uma móla com dous ramaes (situada in
teriormente) ; o inferior é alojado n'um encaixe existente
no dito compartimento, ooutro serve de apoio á alavanca-
articulada ; tem por objecio a citada móla manter a ala
vanca em posição conveniente quando a camara está
fechada.

O fim da alavanca articulada não é, como na clavina,
dar movimento á culatra-movel, mas, sim,mantel-a con
venientemente emquanto estiver a camara fechada; pois,
a citada peça recebe o movimento directamente da ala
vanca-guarda-matto, por isso que a cabeça d'esta peça é
introduzida em um cavado desecção rectangular existente

na parte inferior da culatra-movel.
Desappareceu o retem.do percussor.
Um dente da cabeça da móla da alavanca-guarda-matto

vai exercer certa funcção na móla do elevador do con-
ductor dos cartuchos.

A presilha da alavanca-guarda-matto, que se vê na
clavina, foi substituída por uma móla situada na extremi

dade posterior do guarda-matto, onde ha um encaixe para
o dente existente na cauda inferior da caixa do meca

nismo ; conseguintemente desappareceu também a móla
da presilha com seu respectivo parafuso, e o dente que
se encontra na clavina, em continuação ao olhai do guar
da-matto.
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Na pistolasó existe uma braçadeira que é correspon
dente cá braçadeira superior da clavina.

A coronlia é também de duas peças,—haste e punho,—

sendo esta dividida em duas partes que sam situadas pa-
ralellamente nas faces Ia teraes da cauda recurvada que
constituem o punho.

Kmfim, algumas outras particularidades, como —a
prisão de quasi todas as peças do mecanismo da arma por
meio de pinos o que não é muito racionai quanto a fa
cilidade da montagem e desmontagem da pistola.

Notamos ainda na pistola Marquez do Herval, uma
conveniência que não tem a nossa clavina ; é a cobertura
de todas as peças do mecanismo, (I) devido a uma placa
de aço que existe na parle superior do compartimento
anterior, encaixadaem dous sulcos longitudinaes situados
superiormente nas faces lateraes internas do dito compar
timento ; fazendo-a correr sobre os sulcos, vai como já
dissemos, resguardar as peças do mecanismo.

Suppômos ter assim chegado ao nosso objectivo.

Não queremos, porém, dizer e jamais o diremos, que a
pistola Marquez do Herval possa desempenhar o impor
tante papel reservado á clavina Winchester ; seria avan

çarmos uma proposição contraria à verdade.

*

★ ★

Tratemos agora d'uma inutilidade que existe em nosso
exercito.

Tratemosda pistola Miniè.

(1) Igual a o de um typo deearabina do systema Wiachester
existente na Escola de Tiro,
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Ora, a pistola Marquez do Hevval possue para o fim
, a que é doslinada (defesa pessoal), os principaes requisi

tos necessários.

' « Alcance, justeza 8penetração dos projectis. »
j/ « Rapidez de tiro. »

« Mecanismo simples, seguro e livre de agente exte
riores. »

Assim, parece obvio que não se deveria fazer uso por
mais tempo, no exercito, de uma arma de ante-carga.

Citar inconvenientes d'esta, seria repetir o que deixa
mos escripto a respeito de—armas de ante-carga na IIe-
vista do Exercito do mez de Agosto.

Na realidade a pistola Miniè tem menor peso (*) que
a outra, porém, é preciso lembrarmo-nos de um ponto
de"grande importancia, a que satisfaz a pistola Marquez do
Herval. a situação do centro de gravidade.

E' inquestionável que esta pistola possue maior gráo
de justeza do que a Miniè.

Parece-nos que isto e as vantagens do seu systema,
vêmconcludentemente provar a inferioridade da pistola
Miniè, que além de tudo é do dominio do antigosystema
de armamento.

Entretanto nossa cavallaria, no Norte e Sul do Império,
ainda faz uso da pistola Miniè, apesar mesmo de já se
lhe haver destinado o revolver Nagant.

E, assim é quea arma antigamente tão predilecta dos
povos do Oriente, não presta hoje, ainda em tempo de
paz, os serviços que d'eUa se pode obter.

Em tempo de paz—porque na guerra, segundo osnovos

(*) l'eso total da pistola Miniè, 1,290 grammas.
Peso total da pistola Marquez do Herval, 1,360 grammas.
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preceitos impostos pelo armamento moderno, segando o
moderno mecanismo de combate da infanteria, baseado
no valor balístico de suas armas e na rapidez de carrega
mento, não poderá tornar-se verdadeiramente útil si
não soíTrer uma reforma.

Umaoutra vantagem temosainda em pról da pistola
Marquez do Herval, e é ser de calibre igual ao da cla-
vina com que se acha armada a cavallaria, fazendo assim
uso do mesmo cartucho.

Isto é uma vantagem inconstetavel, pois vem evitar
confusão no municiamento de uma tropa, poupar escrip-
luração, etc.

{Continúa).

Heraclito Americano de Oliveira,

1" largento, alumno da Escola de Tiro.

•



000792

tki e itti «iilidide a5?i lep^j ás guecia

o grande alcance e precisão de que é susceptível o ar
mamento moderno exigiram dos conhecimentos technicos
um meio pelo qual o atirador podesse dirigir com segu
rança suas pontarias; esta necessidade foi satisfeita pelo

apparelho—alça de mira.
Não tendo uma arma senão uma linha de mira, tor

na-se urgente prescrever ao atirador regras para visar
um ponto superior ou inferior ao objectivo a ferir.

Exigir-se esle conhecimento pratico de um soldado,
mesmo nas pequenas distancias, é infundado e torna-se
impossivel de ser satisfeito, quando o alvo a attingir
acha-se muito distante ; n'estas condições será necessário
elevar muitoa linha de mira e deixar por consequencia
de parte o ponto objectivo para poder-se avaliar a dis
tancia, e além d'isso se é constrangido a complicar essas
regras de tiro, que quasi sempre sam sacrificadas.

Para evitar esses consideráveis inconvenientes, é pre
ciso multiplicar-se os pontos em branco da arma dando-
lhe assim diversas linhas de mira differentes. E' por meio
das alças, que se resolve este problema de maxima im
portância para o soldado, aílm de que possa elle mandar
suas balas onde quizer.

Devemos convir que na tactica moderna, para o bom
exilo de um combate, ha um factor, que depende tam
somente de cada soldado—o tiro—e isto torna-se mais

evidente nas armas portáteis ; pois sabemos, que ao offi-
cial compete, bem commandar e dirigir as fracções re
spectivas, porém quanto a efficacia dos fogos, depende

47
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exclusivamente do perfeito conhecimento que o soldado
tiver de sua arma.

Será porventura na occasião da guerra que elle deverá
aprender ?

Certamente que não. E' durante a paz que se deve dar-
lhe todos os conhecimentos indispensáveis na guerra, e

isto é feito por meio de continuos exercicios e explica
ções dadas por aquelles a quem o Estado encarrega de
disciplinal-os—Os Olficiaes.

D'isto resulta um effeito duplo : conhecimento para o
soldado e para o ofricial, que sendo obrigado a instruir,
necessariamente será forçado a estudar.

Mo ha quem ignore, que existem dous meios de va
riar o alcance das armas de fogo.

l." Augmento da cargado que resultará poucas van
tagens, a não ser uma trajectoria muito rasante, com
detrimento da resistencia da arma ; 2.°, pelo augmento do
angulo de mira até certo limite.

Para conseguir este resultado de maxima importancia
na guerra como já vimos, torna-se necessário a cons-
trucção de apparelhos denominados—alças de mira—os,
quaes sam fundados n'este theorema geometrico (dous
triângulos semelhantes têm os lados homologos propor-
cionaes).

Conservando-se inalteravel o principio geometrico no
qualsam bem baseadas as alças, podem ellasser clasifi-
cadas segundo a construcção mecanica nos seguintes
grupos de .• orifício, de laminas, circulares, cursor^ pro-
longaveis e naluracs.

As alças de orifício consistem em uma lamina con
tendo furos igualmente distantes e girando em torno de
uma caviíha, ligada ao pé e soldada ao cano.

Alças de lamina os modelos consistem todos em uma



I 000794

ALÇAS DE MIRA 371

serie de laniinas com alliirasdilTerenles, girando em torno
de uma cavillia ligada ao pé do apparelho.

As aífas CT?-cuía?'e.9 constituem um systema composto
de uma lamina rectanguiar, aqual se acha presa ao pé do
apparelho por meio de uma cavilha igual que dá-lhe um
movimento circular.

As algas de cursor consistem em uma lamina que
se mantém presa ao pé do apparelho, ou encaixada no
cano por meio de um parafuso e apoiada em uma móla,
que lhe permitte as diversas posições.

Deixamos deestudal-a detalhadamente, porque sendo
ella a de nossa armaComblain, estamos certos que nossos
camaradas têm perfeito conhecimento de seus detalhes.
Este systema offerece a vantagem de dispor de tantas
linhas de mira numerosas quanto maior fòr a altura da
lamina.

As alças prolongaveis, consistem em uma alça como
a que acima indicamos, com a differença porém de ser o
cursor a parte inferior de uma outra lamina, que se des-
lisa ao longo da primeira, listas alças foram construídas
com o fim de obter-se uma trajectoria de maior ampli
tude do que aquella que se obtinha com as alças então
em uso ; a experiencia tem demonstrado, que ella não
offerece grandes vantagens ao atirador, pois este, para
attingir ao alvo collocado á grande distancia, será forçado
a abaixar muito o couce d'arma ou levantar muito a ca
beça, resultando d'issa muitos incommodos para o atira
dor e nenhuma certeza de attingir o alvo. Para evitar
esses inconvenientes e aproveitar o valor balístico do
armamento moderno, construiram-se as alças lateraes,
das quaes existem dous systcmas, um empregado na
Rússia e Bélgica que nòs tratamos de empregal-o em o
nosso fgizil Comblain ; o outro é de invenção do general
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russo Fralow. Oprimeiro systema é o mesmo de cursor,
com a dilTerença de ser este mais prolongado para a
direila, com um outro entalhe de mira a 18™. do que
existe no plano de tiro, tendo além d'isso, ura outro,
ponto de mira dilTerente do ordinário e que consiste em
um botão de fôrma lenticular, preso em distancia conve
niente á uma braçadeira.

Estas alças permittem atirar a todas as distancias e
em todas as posições, o encurtamento da linha de mira
facilita a rapidez da pontaria.

O segundo systema tem o entalhe de mira fixo e o
ponto de mira movei.

Em uma pequena chapa de aço, ligada a outra por
uma charneira, que se prende ao ladodireitoda coronha,
está o entalhe; a uma outra chapa á distancia conve
nientemente affastada da primeira, prende-se uma haste
metallica que gira em torno de um pião sobre o qual
deslisa-se o ponto de mira que, se mantém por meio de
um parafuso de pressão.

Este segundo systema de alça é pouco resistente e
complicado, apresentando o grande inconveniente de va
riar, não só a direcção do entalhe, como do ponto de
mira, em virtude da elasticidade da madeira da coronha,
na qual se prendem as chapas.

Do exposto póde-se garantir a superioridade do pri
meiro systema de alças lateraes, não só sobre osegundo,
como tambémsobre todos os outros.

Demonstrar aos nossos camaradas a necessidade do
perfeito conhecimento de sua arma, nos será dispen
sado ; pois estamos convictos de que todos dar-se-hão a
esse trabalho com a maior satisfação ; sabem, que d'isso
resultam vantagens reaes para aquelles, que lhes sam
subordinados e estas farão do soldado, na oc:.asião pre-
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cisa, não um automato, mas um homem aproveitava! e
que procurará todos os meios de empregar seus tiros.
Porém, si o soldado não liver nenhum conhecimento de
sua arma e especialmente da alça, como poderá satisfa
zer as necessidades de um fogo preciso ?

Como poderá o olficial commandante bater um certo
terreno que julgar conveniente? O conhecimento da
alça de mira é de uma necessidade palpitante ; e como
prova d'isto apresentamos as pequenas percenlagens, que
obtiveram o 7° e IO" batalhões em seus exercícios na

Escola de Tiro, não obstante os esforços dos seus dignos
chefes e mais officiaes.

Paraacabar com essa ignorancia de nossos soldados, é
preciso somente exercícios contínuos. Não nos referimos
aosexercícios de pelotões e batalhão; estes nãoadianta
riam os conhecimentos aos bons atiradores. Os exercícios

de que falíamos sam -. montagem da arma, explicação
da nomenclatura, uso do tiro reduzido com os tubos de
üelvigne, demonstrando-se n'es3a occasíão o valor das
alças.

JoS&' (-'ÜSTÜDIO DA SiLVEinA.

2- Sargento do 3* Regimento de cavallaria.
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Contribuições para o estudo das moléstias da giiarnição
da côrte.

E' este o modesto titulo de uma memória apresentada
à Academia de Medicina do Rio de Janeiro pelo Sr.
Cirurgião-Mór de Divisão Dr. Manoel José d'01iveira, um
dos cirurgiões militares a quem mais relevantes serviços
deve o paiz e que vem por esse modo demonstrar-nos qu(f
na sua longa vida de medico militar não se tem por um
só momento descurado de acompanhar o progresso in
cessante das sciencias médicas.

No meio do «ostracismo» a que parece votada entre nós
a classe medica militar,sobre a qual pesa, como immensa
mole plúmbea, a mais manifesta indifferença publica,
enche-nos dejúbilo o exemplo do illustrado medico,exem
plo que seria para desejar fosse imitado por outros não
menos competentes â que a mais condemnavel modéstia,
immobilisa n'uma inércia indesculpável.

Indesculpável, dizemos nós quando devêramos dizer
culposa, porque é preciso que se acabe de uma vez para
sempre com o menospreço (e porque não dizel-o ?), com o
labéo de retrogrado que entre nós deprime o medico mi
litar : cumpre demonstrar que, salvo raras excepções, a
classe militar conta urna pleiade de médicos que não in
vejam em proficiência os mais conceituados clinicos civis.
A memória que temos á vista é um protesto vehemente
contra a errônea crença vulgar.

Areconhecida erudição e a dilatada pratica medica do
autor impnnham-lhe o dever de dar-nos trabalho de maior

^
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folego, um estudo mais completo sobre as maleslias da
guarnição da Corte : ninguém, sobretudo em questões
de hygiene militar de que elle trata incidentemente ao
occupar-se de algumas das moléstias mais communs da
guarnição, ninguém mais competente, nem só para dara
taes assumptos o amplo desenvolvimento que exigem,
como ainda ninguém melhor talhado para occupar-se de
tam importantes problemas, attenta a nobre coragem, a
louvável franqueza, que sam as qualidades que possua
em alto grão o autor, e que se revelam maisde uma vez.
Aenergia com que verbera a indilTerença com que em
geral se olha para a hygiene militar, dam-lhe, a par da
reconhecida proficiência, única e exclusiva competencia
para pugnar pela solução de taes problemas e assegurar-
lhe a mais plena garantia de successo.

Em duas-partes divide-se a memória: na primeira
« considerações geraes >> passao autor em revista todas as
condições mórbidas peculiares á vida militar, taes como :
idade, vida em commum, expatriação, mobilidade, etc.,
e passa em seguida a occupar-se da parte mais impor
tante do seu trabalho,—a que trata das moléstias mais
Communs da guarnição da Côrte.

Duas moléstias dominam evidentemente a pathologia
militar em tempo de paz : a syphilis e a tuberculose.

D'esta ultima trata clle desenvolvidamente ; mostra

que é ella a causa principal da mortalidade do nosso exer
cito, investiga miudamente a sua etiologia, e, apoiado
em autoridades imponentes, aponta entre as muitas con
dições etiologicas da tuberculose no soldado,—o ar vicia
do da caserna, como a principal, como a mais importante
(o que é unanimemente reconliecido) e proclama a neces
sidade urgente da reforma dos nossos quartéis como uma
das medidas bygienicas capazes de debellar o mal.
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Agita, como se vê, uma das mais graves e das mais im
portantes questões de hygiene applicada.

Ha em todas as paginas, que compõem essa parte do
trabalho do distincto cirurgião militar, mais de uma idéa
digna de attenção, maisde um problema hygienico que
reclama urgente solução e que tornam esse estudo mere
cedor do mais lisongeiro acolhimento, ainda mesmo atra
vés dos defeitos, das lacunas a que não poude eximir-se
O autor.

E'essa uma das faces mais sympathicas do seu traba
lho, é para nòs a que mais se recommenda. Só ella daria
um valor inestimável ao ensaio sobre as moléstias da

guarnição.

Pena foi que o capitulo destinado às affecções cirúrgi
cas não fosse enriquecido por um contingente de casos
notáveis que constituem a auréola de gloria de um dos
mais modestos e mais salientes vultos da cirurgia mili
tar brasileira.

O vigor e a insistência com que reclama o autor, e com
sobeja razão, as medidas preventivas contra os estragos
da tuberculose, quizeramos vel-o empregar quando se
occupa deoutro inimigo não menos terrível—a syphilis—
que, si não tem a perniciosidade d'aquella, é innegavel-
mente a aíTecção maissaliente da pathologia militar e
cujos estragos só podem também ser reprimidos por me
didas coercitivas, energicas contra a prostituição.

« A syphilis, diz elle, é uma das causas mais valentes
dedeterioração do nosso pessoal porque, além das con
dições de enfraquecimento a que está sugeito o soldado
pelas condições excepcionaes da profissão, tem mais esta
condição concorrendo para facilitar a evolução da tuber
culose (e para provocal-a mesmo, diriamos nós) e dos

i
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outros estados morbidos devidos ao empobrecimento da
constituição. »

N'um estudo sobre as moléstias maiscommuns da guar-

niçcão não podiam ser esquecidas, como o não foram, as
duas especies mórbidas dominantes no exercito e que
pedem ambas o mais completo desenvolvimento porque,
entre outras razões, o seu estudo prende-se ineluctavel-
mente ás mais urgentes questões de hygiene militar, aos
mais altos e interessantes problemas de medicina social.

E, pois, as incorrecções, as omissões que a respeito de
algumas moléstias se deparam na citada memória, quando
nãofossem desculpadas pela modéstia excessiva com que
se nos apresenta o autor nas poucas linhas com que abre
oseu trabalho, sel-o-hiam, repetimos, pela amplitude,
pelo cuidado que deu à questão, para nós capital, da—
prophylaxia da tuberculose.

Trabalhos, mesmo os d'este genero, não podem deixar
de ser encarados sob duas faces: a fôrma e o fundo dou

trinai.

Aductilidade da nossa lingua presta-se maravilhosa
mente a Iodos osassumptos, O autor ainda aqui escapou
felizmente aos escolhos que nem Iodos sabem evitar.

Mereceu-lhe algum cuidado a fôrma : a linguagem é
correcta, o estylo sobrio como convinha ao assumpto,
uma outra vez elevado, eloqüente.

Agora quanto á doutrina. O assumpto escolhido não
podia ser mais importante í é pena que se limitasse o
estudo do provecto cirurgião à um sô hospital (no que
elle occupa dignamente o importante cargo de primeiro
medico).

Guiando-se pela distribuição das moléstias mais com-
muns porapparelhos, segundo a classificação regulamen
tar, o autor começa pelas do apparelho respiratório;
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estuda em primeiro lugar abronchite, sua frequencia nos
recrutas, passa depois à pneumonia, pleuriz, tuberculose,
escrophiilose etc. ; entra em considerações etiologicas e
therapeuticas, mostra os resultados favoraveis das medi
cações empregadas (que sam as mais modernamente acei

tas) e demora-se, o mais largamente possível, no estudo
da tuberculose.

Annexos á memória dá-nos o mappa da mortalidade do
hospital militar da Còrte, no periodo de 1870 a 1880, o
da mortalidade por grupos de moléstias no mesmo pe
riodo, os da mortalidade sobre 100 e sobre 1000, etc.,
etc.

As estatísticas demonstram a toda evidencia a aptidão
do pessoal medico d'aqnelle hospital que ufana-se de
contar em seu seio o illustre autor da memória, uma das
glorias do Corpo de Saúde do Exercito.

E' o capitulo sobre a—tuberculose oque mais prende
a attenção do leitor. Onome doautor e a importancia do
assumpto exigem que nos detenhamos um pouco n'este
ponto. E' um estudo esse por assim dizer, todo de actua
lidado, todo moderno, em que idéas novas substituíram
noções antigas, ou antes, o que é mais de admirar, em
que noções, doutrinas envelhecidas pelo tempo, apagadas
por um momento pelo sopro da reacção (que seduzia
tanto mais os espíritos, quão mais notável era o talento
com que nol-aapresentavam), fulgem de novo mais bri
lhantes e ao seu irresistivel domínio submettem ainda os
mais incrédulos.

Asynthese de Laennec, um momento abalada pelo
dualismo germânico, como sabe o illustrado cirurgião,
sustenta-se cada vez mais victoriosa : a tuberculose é uma
sò sob as suas mais variadas fôrmas ; sob as suas diversas
expressões anatômicas e clinicas transparece sempre,
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como o principal factor eliologico,—a rtialliese originaria
ou adquirida.

As phlegniasias bronciio-pulinünares preludiam muitas
vezes a phtiiisica, não ha duvida; mas, si a tui)erculose é
nãoraras vezes o epilogo deum drama morbidoque, come
çando n'uma inflammação dos bronchios ou do pulmão,
rapidamente desenrolou-se até a phase de consumpção,
não é isso razão sufficiente para considerarmos a primeira
como effeito de qualquer das duas plilegmasias.

Não : a diathese ou «aptidão» para a tuberculose já
existe, e pôde passar desapercebida ; a tuberculose enco-
])re-se insidiosamenle sob a mascara d'essas bronchites

(tão acertadamente denominadas pelo autor—bronchites
suspeitas, e que sam já a expressão indubitavel de uma
tuberculose latente, como elle mesmo o reconhece) ; ora,
si assim é, porque antes não admiltir que como causa
luberculisavel por «inanição» respiratória, como bem diz
Peter, a bronchite ou a pneumonia não representam sinão
o papel de uma scentelha que ateia o incêndio n'umfôco
já disposto, já preparado para isso I

Ora, com effeito, n'um indivíduo já predisposto, isto é,
apresentando a «opportunidade mórbida» (que nem sem
pre lambem manifesta-se exteriormente, a acção repetida
de bronchiles ou pneumonias, fácil e rapidamente «produ
zem» a tuberculose desde que elle exponha-se a todas
essascondições capazes de provocal-a, taes como : ar vi
ciado, etc., etc., sobretudo quando inlervem um ele
mento efíicaz (a idade), o que é o caso do recruta entre
nós; ora, o que facilmente concebe-se, n'um indivíduo já
«tuberculoso»,mas apparenlemenle «são»—bronchites ou
pneumonias que acceleram a marciia, a evolução da tuber
culose. E ainda : a acção reiterada da bronchite ou pneu
monia favorece a genese do tuberculo, mas provocando
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primeiro a dialhese. As phlegmasias nãosam «causas» (ô
isto applica-se a todas as que figuram na etiologia da
tuberculose adquirida), sam «condições» que favorecem a
genese e a evolução da moléstia.

Os resfriamentos obram produzindo as phlegmasias
bronchicas ou pulmonares : estas, porém (não produzem

a phhtisica sem a aptidão mórbida, preparam'o terrenoem
que a moléstia deve germinar. Si o recruta paga esse
elevado tributo á tuberculose, é fácil encontrar a razão
n'essas múltiplas influencias morbigeneas da caserna e dos
centros populosos que têm sobre elle uma acção tanto
mais eíTicaz quanto accresce aqui um elemento poderoso
(apouca idade) que não existe para o soldado velbo.

E a verdade impõe-se com tanto brilho que o proprio
autor (acujo espirito esclarecido somos os primeiros a
render homenagem), diz, tratando das influencias meteo-
rologicas: « As intemperies atmosphericas,a exposição às
mudanças bruscas de temperatura e como consequencia
—affecções bronco-pnlmonares «predispondo» á tubercu
lose, os individuos com essa «aptidão» mórbida. »

O autor que, como acabamos de vêr, é ainda mais
exigente do que nós, pois admitte que as phlegmasias
«predispõem» (e não,—produzem) á tuberculose, os in
dividuos já com essa a;)tidão, isto é já predisposto, elle
que abraça com elTusão as idóas de Pidoux, (o eloqüente
adversario docontagio), e que, mais de uma vez, invoca,
com toda a razão, «a miséria» physiológica como uma
das causas mais poderosas, sinão a mais activa, de tu-
bsrculisação iio exercito, é o mesmo que mais tarde,
(como veremos d'aqui a pouco e deprehende-se do enun
ciado das suas idéas n'esse ponto), renega a aptidão,
repudia a opportunidade mórbida, a predisposição.

As phlegmasias broncho-pulmonares, como ninguém
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contesta, provocam a tuberculose, não directamente, mas
produzindo antes—essa decadoncia da nutrição que óp
fundo da tuberculose e que pòdc ser constitucional ou
adquirida, provocaria por todas essas innumeras condi-
dições anti-hygienicas que figuram na etiologia d'essa
moléstia e á cuja frente sobresahe, como a principal e a
mais importante para o exercito—o mepliitismo da ca-
serna.

Ninguém, porém, liga mais a tuberculose a essas plile-
gmasias no sentido em que o fazia Broussais que conside
rava o tnbercnlo como producto da inílammação. E o
proprio autor (fazemos a justiça de acreditar) não acei
taria essa relação eliologica. lícom elTeito: admittida a
opinião do grande reformador, não é mais preciso invo-
car-sea «aptidão» para explicar a acção dos resfriamen
tos ; a hroncliite ou pneumonia produzem directamente a
tuberculose, não mais por uma insiifficiencia resi^u-atoria,
por nm vicio da bematose, e portanto da nutrição, não
mais por ama acção geral, sobre todo o organismo, como
facilmente comprebende-se, mas pelo contrario, por uma
acção immediata, local, direcla, acção que arrancaria á
tuberculose todos os seus fòros de diatbese e que é por
tanto inadmissível.

Isto poslo, como poderá o ilhistrado medico conciliar
o que dizsobre as iniluencias meteorologicas em relação á
tuberculose como affirma nas seguintes proposições,
depois de fallar das pblegmasias broncbo-pulmonares que
precedem a tuberculisação? « Neníi pjde passar desaper
cebida essa valente causa de affecções do apparelho res
piratório, quando é sabido que a «opinião» de Laennec e
de Louis, em «opposição a Broussais «não deve prevale
cer», e Clarke, Rilliot, Barlliez aceitam essas pblegmasins
como causas para a tuberculisação, ele,, etc. » Ora, o
illustrado autor admitte a aptidão tuberculosa ou já a
tuberculose occulta para explicar a acção dos resfriamen
tos (e portanto das pblegmasias) como vimos ; ora esque
cendo-se da aptidão, repellindo portanto a diatbese,
aceita a opinião de Broussais : a contradição é,como se vê,
flagrante, as duas opiniões dilíiceis,sinão impossíveis de
conciliar-se.

Detenbamo-nos aqui.
Os pontos vulneráveis do estudo do illustre cirurgião
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(que não passaram desapercebidos ao seu espiriio atilado)
em nada obscnrecom o interesse que deve despertar. E'
inconlestavelmenle um trabalho digno de ser lido : é um
subsidio valioso para o estudo da nossa etiologia militar,
um brado de animação ao labor e á hicta, um exemplo
para ser imitado. No meio do silencio com que o acolheu
a imprensa pensamos dever consagrar estas breves linhas
a esse trabalho e saudar o illustre autor, emprayando-o
a novas e mais alentadas manifeslações do seu espirito
laborioso.

Los ferro-carrile.i en kl guerra, por el Cnpilan Malarin
—Buenos-Aires, imprentay lihreria de Mayo, de C. Casa-
valle —Reru\iíõ— 13,pag. 8.°

Nas columnas d'esta llevisla, em uma serie de impor
tantes artigos, o Sr. Capitão de Estado-Mainr Hr. Luiz
Manoel das Chagas Doria desenvolveu, não ha muito, com
reconhecida proficiência, o estudo das Estradai de ferra
em tempo deguerra, tendo provocado este trabalho lison-
gfiiros artigos decritica no estrangeiro c um opusculo na
Republica Argentina.

0 Sr. Capitão Malarin. distinclo o estudioso olíicial do
exercito deste ultimo paiz, percebendo a importancia
da publicação tirada ultimamente em folheto especial,
do l)r. Chagas Doria, e a necessidade, para os olíiciaes
argentinos de conhecerem o modo porque entre nós se
estudam e consideram estes problemas de alto interesse
nacional, conhecimentos que Julga também necessários
aos legisladores encarregados de dar á Republica insti
tuições militares modernas, fez um extracto do trabalho
do olllcial brasileiro commentando-o com eruditas obser
vações.

N'esta analyse não discorda o illustrado Capitão do
modo de ver do autor das Estradas d,e ferro em tempo rfe
guerra, e, ao terminar, aconselha sua leitura como util
e opportuna.

Não é a primeira vez que nos occupamos com traba
lhos do Sr. Capitão Malarin, lendo occasião de recom-
mondal-os, por sua importancia, a attenção dos nossos
olíiciaes, comoagora, o fazemos com esle.

K' um olicial instruído que costuma estudar com inte
resse e imparcialidade as cousas attinenles a assumptos
militares brasileiros.
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Exiírc.icio DE COMUATE 1)0 1." BatalhAo dInfanteria.
—Uealisnu se a 2oilcSetembro ultimo,no polygono daEs-
cola de Tiro de Campo Grande, o terceiro exercido d'esse
genei-o da presente estação para os corpos da guarnição
da Corte.

A's 8 horas e 10 minutos da manhã partio da estação
central um tremespecial com o l." Batalhão d'Infantena,
S. A. R. o Sr. Conde d'Eu, S. Ex. o Sr. Ministro da guerra,
alguns Generaes, a Commissão de melhoramentos e mui
tos officiaes superiores e de outras patentes, e tendo
recebido na do S. Christovam Sua Magestade o Impera
dor acompanhado por seu camarista, chegou a do Rea
lengo ás 9 horas, e alli desembarcando todos, seguio o
batalhão, feita a devida continência a Sua Magesladc, a
tomar posição na origem da linha de tiro.

Estendido em linha de pelotões intervallados, tendo os
flancos apoiados nos fossos marginaesdo polygono, come
çou o exercício de fogo a pé firme, em descargas a voz
de cnmmando, e depois à vontade, gastando cada praça
100 cartuchos : ao todo 20,400.

Os alvos collocados á distancia de 400 metros, repre
sentavam grupos de forrageadores inimigos, que haviam
sido surprehendidos o tiroteavam com o batalhão.

A penientagem dos tiros aproveitados na primeira espe-
ciede fogo indicada foi de 22 V„, a mais vantajosa que
se tem obtido até agora n'esses exercícios.

ACommissão de melhoramentos procedia ao mesmo
tempo as suas observações sobre a rapidez do tiro, resis
tência e fácil manejo do mecanismo da arma, aqueci
mento d'esta, resíduos das especies de polvora empre
gada, sobre o carluchame, etc., e outros estudos particu
lares attinentes á carabina regulamentar de nossa.infan-
teria.

Depois do descanço indispensável, formou o batalhão
em coUimna de tre. grandes divisões para iniciar a se
gunda parte dos trabalbos do dia, que consistiam em um
combate simulado contra força igual de infanteria que to
mara posição a 2,000 metros de distancia, tendo seus
llancos apoiados em obstáculos insuperáveis, cujo ataque
portanto só si poderia emprehender de frente.
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Entre esta posição, onde o inimigo havia tomado as
disposições do combate moderno, e o batallião, mediava
terreno pouco accidentado ecortado por dons ribeiros pi a-
licaveis por meio de dous pontilhões de madeira, um dos
quacs o inimigo (izera defender fracamente, julgando

• • preferível esperar oataque em suas liniias principaes.
A.' l hora da tarde, depois de haver cada praça rece

bido SO cartuclios, avançou obatalhão tendo a suafrente
o seu digno commandante e empenhou a acção, adoptan-
do os dispositivos de combate aceitos hoje em todos os
exercitos, como consequencia da introducção das armas
de tiro rápido e de accôrdo com as prescripções do pro-
gramma elaborado pela Commissão de melhoramentos.

As pontes foram transpostas eas linlias inimigas ata
cadas com vigor, terminando o combate, que durou
uma hora, por uma carga de bayoneta sobre a primeira
d'aqueUas, á qual se suppunha n'esta occasião terem-se
reunido todos os escalões que lhe ficavam á retaguarda.

Os movimentos das diversas fracções, dirigidas com
calma e pericia pelo dislincto cliefe do corpo, foram exe
cutados com muita ordem e regularidade ; os fogos foram
nutridos e revelaram alguma disciplina, o que attesta um
certo grão de instrucção da força na pratica do tiro.

O abastecimento de cartuchos á linha de fogo foi con
stante e feito por distribuidores munidos de bolsas de
couro, ou de pequenoscunhetes de pinho, que recebiam
de dous carros de munição, modelos que a Commissão de
melhoramentos actualmente ensaia.

Consumiram-se n'esta phase do exercício 18,300 cartu
chos e em todo elle 38,700.

Os resultados colhidos pelo {."Batalhão dTnfanteria
no exercido de Campo Grande, demonstraram ainda uma
vez os esforços intelligentes e perseverantes queempregam
o seu digno commandante, Sr. Coronel Enéas Galvão, e
mais offlciaes para manterem ao corpo os foros de disci
plinado de que sempre gosou, e patentearam ao mesmo
tempo a facilidade com que em um mez de praticas con
gêneres n'aquelle campo de instrucção se poderia tornal-o
uma força perfeitamente preparada para a guerra mo
derna.

A's 4 horas da tarde recolheu-se a seu quartel na
Côrte, sem que tivesse occorrido incidente algum.
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E' uma das peças mais defeituosase deutilidade duvi
dosa, e que emparelhando com o bonnet de solla, mostra
o nosso atraso ou a pouca attenção em que é tido o ves
tuário do exercito.

Dura, muito alta e inllexivel, tolerada pelo receio da
civilidade disciplinar; produz contracção permanente dos
vasos do pescoço e portanto pôde ser causa de epistaxis
e mesmo de congestões cerebraes, especialmente em
occasiões de excessivo calor e em marcha. Accresce mais

que ha médicos militares que lhe attribuem as adenopa-
thias cervicaes, o que não aceitamos porque consideramos
essas adenopathias, causadas pelo vicio estrumoso ou
syphiliticoou branco ea gravata tão sómen|te como causa
occasional.

Em França o seu abandono partiu das tropas d'Africa
sem duvida, por attender além das considerações de que
já fallei, ás condições do clima, mais tarde em todo o
exercito, substituindo-a pela gravata de algodão azul e
nem por isso, sofTreu a disciplina do exercito e antes
ganhou a saúde.

Abandonada a gravata de solla, desejariamos vêl-a
substituída por uma de algodão preto, ou de qualquer
outra matéria molle, Ilexivel, que adaptando-se ao pes
coço do soldado não o incommodasse; a não poder dar-
se a sua eliminação no uniforme.

A farda al)0t0ada guarda convenientemente o pescoço
do soldado, e não ha inconveniente na exposição d'este
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porque habituando-o às influencias externas tornalo-hia
mais forte para resistir a sua acção e previniria as an
ginas, laringytes, etc.

E nem pareça esta opinião original e excentrica, por
que ahi eslam os nossos marinlieiros que trazem o pes
coço descoberto e nem por isso soffrem mais d'aqueUas
moléstias, pelo contrario, o habito os endurece e forti
fica contra as vicissitudes da atmosphera.

sourecasaca—blusa

Si entre nós não é a moda e o capricho dos comman-

dantes que fazem variar o vestuário do soldado, é a admi
nistração e muitas vezes sem motivo justo, só pelo desejo
de innovar e reformar, altera os uniformes sem ter em

consideração os fins que tem a preencher em relação á hy-
gienee commodidade dos que têm de usal-os. Admira que
tal aconteça quando sabida as qualidades, basta adaptar
o córte ás condições exigidas pela hygiene e pelo serviço,

A veste principal incumbida de guardar o tronco, o
ventre, os braços, deve ter suffiicente largura, permittir
o livre e fácil jogo das articulações, especialmente da es-
padua e do braço que deve ser executado sem o mais pe
queno embaraço ; o thorax e o ventre não devem soíTrer
compressão : metter o soldado em uma especie de cou
raça, traria sérios inconvenientes a sua respiração eao
jogo livre das visceras abdominaes ; isto qner dizer em
duas palavras, veste ampla sem essas couraças de algo
dão ou clina, que procurando embellezar o talhe do
soldado acarretam conseqüências desagradaveis para a
sua saúde e para a liberdadee rapidez do movimento que
exige o serviço especialmente na arma de infanteria e
cavallaria. Com taes condições toma a forma do corpo e
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descendo até a parte média da côxa, não embaraça o
infante nas diversas posições para o manejo do tiro de
joelhos ou deitado ; nem atrapalha as pernas do caval-
leiro que precisa afastal-as livremente ao montar ou
saltar do cavallo.

O vestuário nestas condições parece ser o melhor quer
na paz, quer na guerra, e devem ser abandonados os
cordões, dragonas, chapas e outros enfeites prejudiciaes
que chamando a attenção do inimigo, servem Je alvo,
especialmente hoje cm que as armas de fogo têm longo
percurso.

Creio que satisfaz bem a nossa maneira de pensar a
blusa de panno azul escuro, de traspasso e duas ordens
de botões bronzeados (i a 6 de cada lado). Assim vestido
tem bem resguardada aparte interior do peitoe de alguma
maneira o ventre, e pode affrontar o frio e a chuva e

conservar-lhe o asseio e ter duração, abotoado ora de
um, ora de outro lado.

A. golla deve ser em pé, pelas razões que já expende-

mos, principalmente si o soldado não usar gravata.
Em conclusão, vê-se que a blusa serve perfeitamente

para as tres armas do exercito, e para mais corroborar o
que dissemos, basta lembrar o que se dá na guerra ;
então somos obrigados a uma certa tolerancia toda em
vantagem do soldado e que parece indicar que o vestuário
melhor para a guerra seria, mutatis mutandis, o que qual
quer indivíduo procuraria para a caça ou viagem a pé.

No verãoa mesma blusa de panno pardo é o mais con
veniente para o nosso soldado, esi felizmente neste ponto

nada de novo dizemos, devemos lembrar comtudo a ne

cessidade de fazer extensivo aos ofliciaes o mesmo trajo.
Não vemos que liie vá de encontro al disciplina, pelo

contrario, de vantagem incontestável no nosso clima, o

'M
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esquecemos quando imitamos tanta cousa inútil, e até
mesmo prejudicial.

Nas nações europeas que têm possessões nos paizes
quentes, especialmente Inglaterra, que é mestra, procu
ram sempre combinar o necessário ao commodo, e por
isso procuram adaptar o seu vestuário ás condições do
clima,e senão haja vista o que se deu na guerra da Criméa
cora os capotes, convertidos nas chamadas Criméansa.

As mesmas razões que assistem para aceitar-se o ves
tuário de brim pardo, indicam a conveniência de'se aca
bar comas anachronicas couraças das fardas dos olTiciaes,
e permittir-lhes o uso das sübrecasacas de golla de rebuço
com duas ordens de botões, quando não se queira dar-
lhes a actualmente usada pelos corpos especiaes.

Expendendo opiniões como medico, não pretendemos
invadir ou diminuir a autoridade administrativa, que
combinando o ensino da sciencia com as exigencias da
disciplina, gerarcliia edo regimen militar, poder<á adoptar
para o exercito um vestuário que, servindo na paz e na
guerra, trará vantagem para o mesmo, maior facilidade

nos fornecimentos e economia para os cofres públicos.

CAPOTr, E PONCHE

A necessidade de melhor agasalhar o soldado fez nascer
o capote, vestuário mais ou menos amplo, e mais ou
menos comprido', para ser usado por cima de qualquer
outro vestuário.

O capoteactual serve perfeitamente si houver o cui
dado de dar-lhe comprimento até meia perna, de maneira
que proteja não só o tronco como as coxas. Deve ter
capuz de tirar e pôr, e uma pequena golla. Acòr deve ser
sempre mescla escura. Parece que se poderia generalisar
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no exercito o uso de um capote de modelo igual ao dos
ofliciaes.

E para resumir diremos, que um capote amplo, de
mangas largas que cubra parte da mão, e de capuz vo
lante, teria as condições necessarias para guardar o sol
dado da chuva e do frio sem perturbar ou diiricultar
os movimentos do soldado,e para isso é preciso não perder
de vista os seus fins diminuindo-llie amplidão e compri
mento para tornar o corpo mais esbelto.

Só se deve permittiro seu uso quando o serviço exi
gir em dias de chuva ou frio, e no serviço nocturno. Era
marcha deve ser usado à tiracollo porque assim regula-
risa melhor a distribuição do peso que carrega o soldado.

O ponche usado nas armas montadas, satisfaz o seu fim
resguardando não só o cavalleiro, como parle da carga
do cavallo,eapenas desejaríamos que a sua golla fosse um
pouco mais larga, para agasalhar melhor a nuca e ore
lhasdo cavalleiro. Talvez fosse conveniente usara golla
por baixo do bonnet porque melhor preservaria do sol e
da chuva.

CALÇA

Acalça do soldado brasileiro, azul, branca ou parda,
nada deixa a desejar quanto ao córte e feitio. Larga, de
conprimento regular, nãoadherente nem muito afastada
do pcrineo, satisfaz as condições exigidas nesse vestuário,
si dispensarmos as taes listras que nada significam e
substituirmos as cintas ou fivellas que usam os soldados
pelos suspensorios elásticos que em França sam de uso
geral no exercito, e com razão porque embora diminua o
movimento dos braços, não tem o inconveniente de aper
tar o abdômen, comprimindo as vísceras, defeito da fivella
ou cinta, e que os soldados exageram, procurando a
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belleza do talhe. Além de não poder trazer este inconve
niente, o siispensorio faz subir a calça, dando maior pro-
tecção ao ventre, e im.possibilita a subida da camisas
ceroula á cima do coz da calça.

A calça da cavallaria pôde ser igual ç da infanteria, si
aquella usa de bolas; si pelo contrario,usa perneiras, deve
ter mais comprimento. Abandonamos as calças cobertas
de couro pelo uso das perneiras, apesar de seus inconve
nientes. O seu uso difficulta a marcha do cavalleiro

quando a pé, a perda da Iiaste metallica que a sustem as
inutilisa, a sua continuada fricção estraga o panno e
combinada com o calor pôde determinar escoriações,

furunculos, etc. Em pouco tempo ha necessidade do seu

envernisamcnto e engraxamento tornando-as mais duras

e concorrendo ainda mais paraaquelle effeito.No verão e
expostas aos raios solares o seu uso deve ser intolerável.

A perna de couro (carneira) cosida sobre a calça princi
piando abaixo dos joelhos, não tendo aquelles inconve
nientes tem as mesmas vantagens.

A calça de brim ou algodão pardo, é uma necessidade
para o serviço das cavallariças.

E' preciso, terminando sobre o que tinhamos a dizer
sobre o fardamento, declarar que não ignoramos que ha
condições excepcionaes e extraordinarias que exigiam mo
dificações no uniforme, porque elle nunca satisfará com
pletamente ás condições de climas extremos, latitudes
estrangeiras e campanhas prolongadas.

CALÇADO

A imporlancia de umbom calçado deve chamar a atten-
ção da administração, á vista da sua importancia avaliada
não sô pelos médicos, como pelos generaes. Para a in-
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fanteria o calçado tem a importancia que o cavallo para a
cavallaria: a nação que melhor calçar as suas tropas
terá immensa vantagem sobre o inimigo, porque tem a
sua força sempre prompta para a marcha. (Marechal de
Saxe). E basta lembrar que um soldado prompto para a
marcha, é um iiomem para a victoria, e a somma de
soldados estropiados nos primeiros dias de marcha accu-
mulandoas ambulancias, para conhecer a verdade do que
mencionainos.

Como o bonnet, o calçado exige condiçõesmúltiplas, e
como aquelle traz sérias diCíiculdades para uma boa con
fecção.

Um bom calçado deve ter as qualidades seguintes :
protecção completa do pé contra o frio, calor, humidade,
e aspereza ; deve ser solido e flexivel, modelar-se exacta-
mente, tomando as fôrmas das suas eminencias, fácil em
tirar e calçar, proprio para todos os climas e estação,
não contrariar o jogo livre e desembaraçado das diversas
articulações do pé sem obstar a circulação, oppoudo-se a
entrada da arêa, lama, etc.

Além d'estas condições, ha as exigidas pela economia e
por isso deve ser barato e de longa duração, para dar
lugar ás grandes provisões e a sua distribuiçãoem tempo
convenientesegundo as necessidades do serviço, e as even
tualidades de uma guerra e como consequencia a econo
mia dos dinheiros públicos.

Embora o calçado offereça diversos typos, ha pés que
não adaptam-se em nenhum delles, d'ahi sérias dilficul-

dades para encontrar um modelo vantajoso que não im
plique com outras qualidades que deve reunir.

As experienclas abundam, multiplicam-se sem dar um
resultado deQnilivo,e assim é preciso procurar nos appro-

I

I
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ximarmos das condições exigidas, emquanlo não podemos
realisal-as completamente.

O nosso soldado usa do borzeguim ou botinas de elás
tico. Não lhe vemos inconveniente desde que não sendo
gaspeada, satisfazem as condições já ennumeradas; da-
mos-lhe mesmo a preferencia (aos sapatos de fivella que
já usamos) aos bolins de cordões. A facilidade de tirar e
calçar é uma das primeiras necessidades porque se coa
duna com a rapidez de movimento, qualidade essencial
ao soldado.

A troca do cothurno na cavallaria pelas botinas, não
nos pareceacertada, embora conheçamos as inconveniên
cias d'aquelle calçado, e si assim pensamos, é por enten
dermos que a bota é o calçado especial do cavalleiro,
e embora não preencha todas as condições é o calçado
menos defeituoso para a cavallaria ; facilita ao estribar,
sustenta melhor a articulação tibio-tarsiana e quando o
soldadonão usa de perneira de couro, ou em campanha,
guarda a calça dentro do cano.

As grandes botas subindo até a curva da perna e exce
dendo do joelho, verdadeiro calçado de parada e ornato,
só tem inconvenientes.

O calçado quer do infante, quer do cavalleiro, deve ser
guarnecido de pregos metallicos, e é muito conveniente
uma ligeira ferradura nosalto para prevenir a deslruição
lateral, tão commum em certos indivíduos que embara
çam a marcha exigindo umacerta inclinação do pé, difTi-
cultando o livre jogo da articulação tibio-tarsiana em
bora pareça excenlrica especialmente na Europa, a ten
tativa lembrada por Cost e Percy, de dispensar o calçado
em marcha, para obter o endurecimento da solla do pé
pelo continuo marchar descalço, e que na Plussia procu
rou resuscitar Phoebus, para nós não é novo e assim tam-
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bem para aquellesque têm feito a guerra com os nossos
visinhos ou que têm acompanhado longas marchas da
tropa, antes pelo contrario é o modo habitual de cami
nhar dos nossos soldados, talvez devido ao habito adqui
ridona vida paisana. Oque é certo, é que o recruta a
elle se habitua em pouco tempo imitando ao soldado
velho que é o primeiro a dar o exemplo, e nem por isso o
numerodosestropiados cresce, e nem é demorada a mar
cha do grosso da força.

[Continúa].

Dii. M. J. DK OuTiirA,

Cirurgião-Mór da divisão do Exercito.

50
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SUCÇÃO QUARTA

Da ponta

Composição da 'ponta

•1. Apoata, tirada mesmo da testa, compõe-se de um
chefe (sargento ou cabo de esquadra), e de Ires homens
prudentes, inteliigentes, corajosos e dotados de bôa vista.

2. Para a infanteria, convém em muitos casos, levar
a força da ponta a uma secção estendida em atiradores,
sobretudo durante a noite em terrenos cobertos.

3. A distancia entre a ponta e a testa calcula-se
segundo as circumstancias, taes como a natureza do
terreno a percorrer, a hora da marcha, o estado da
atmosphera, etc.

Ordinariamente ella distancia-se cento e cincoenta
passos da testa, e cem passos somente em terreno cor
tado, ou havendo cerração, chuva, neblina, ou durante
a noite, e no matto.

4. O chefe da ponta marcha habitualmente na frente
com dous homens, havendo entre estes e o terceiro uma
distancia de cerca de cincoenta passos.

o. Este ultimo tem por fim ligar a ponta ã testada
vanguarda, advertir os dous homens da ponta de quando
a testa faz alto, e prevenir as mudanças de direcçcão na
marcha, etc.

C. Na infanteria elles levam a arma debaixo do braço,
e apoiada sobre a coxa na cavai! aria, afim de estarem
sempre promptos a fazer fogo.

v . . h...
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7. Sua missão é descobrirem os maltos circumvisi-

nhos, tanto lateraes como os que se acham na frente.
8. Si houver postes com indicações, devem lêr estas,

afim de se orientar. Durante a noite, sam acompanhados
por um guia. (Vide Cap. VII. sec. II.)

9. Quando a ponta avista ao longe qualquer cousa
suspeita, (poeira levantada, cavalleiros, carros, movi
mentos insolitos entre gente do lugar, etc.), um homem
faz o signal convencionado, ou destaca-se logo para in
formar o commandante da vanguarda. (6)

10. lS'este ultimo caso, é elle substituído immediata-
mente (durante sua ausência) por outro homem da testa.

11. Os viajantes,camponezes, correios e outras pessoas
vindas do inimigo, devemser interrogados e apresentados
ao commandante da vanguarda, o qual far-lhes-ha per

guntas precisas a respeito do inimigo e dò paiz poderá
também empregal-os como guias, etc.

•12. Os que quizerem passar para a frente da testa
devem ser delidos e remettidos debaixo de escolta ao
commandante da vanguarda.

13. Si a ponta chegar a lugares onde se possam occul-
tar emboscadas, taes como casas, capões de matto,' colli-

nas, etc., um dos dous primeiros homens avançará em
descoberta com a arma engatilhada, espreitando e com

todo o cuidado, emqnanto o outro faz alto, a alguma
distancia, com o chefe.

14. Quando a ponta encontrar um caminho á direita

ou á esquerda da direcção da marcha, deve este ser per-

(6) A.S informações relativas ao inimigo devem ser traiis-
mittidas pelo proprio indivíduo que vio.
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corrido até a uma distancia de quatro centos aquinhen
tos passos.

•15.. Si o caminho ó na mesma direcção que se leva,
manda-se seguil-o por dous flanqueadores, até o ponto
em que elle mais se afaste, ou aquelle em que elle se
junte à estrada seguida pela ponta.

16. Encontrando-se uma casa isolada ;olhar-se-ha pela
janella; entrarãoo chefe e um soldado; ficando o outro de
fóra.

17. Si houver habitantes, manda-se sahir um (ordi
nariamente o chefe da casa) para iiiterrogal-o ; depois
Visitam-se em sua companhia todos os quartos, obrigan-
do-o a seguir na frente e a abrir elle mesmo as portas.

18. As cabanas dos caçadores, dos guardas campestres
e dos carvoeiros, etc., nunca devem ser deixadas atraz
sem serem visitadas; ao approximar-se d'ellas deve-se ir
com toda a precaução.

19. Nos caminhos barrancosos, um homem marcha
pelo caminho e outro pelo despenhadeiro mais elevado.

20. Si se apresentam no matto, entre sébes e pomares,
caminhos formando cotovello, um só homem marchará

frente ; osegundo seguil-o-ha depois de ter sido pre
venido pelo signal convencionado.

21. A ponta não deve transpor as collinas sem as
mesmas precauções do paragrapho precedente.

22. Nos terrenos cortados, os homens marcham aco
berto, tanto quanto possível dos dous lados da estrada,
sem todavia perderem-na de vista.

23. Si se apresentar uma ponte, deve-se examinal-a
com cuidado para assegurar-se de que ella ó solida. Não
se deve deixar de examinal-a por baixo ;um homem passa
primeiro para a margem opposla,para ver si oinimigo não
está abi emboscado, o outro fica em observação. .
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24. Os prados e os espaços descobertos devem ser atra
vessados muito depressa, bem como os lugares panta-
nosos, porém estes devem ser contornados.

23. Para atravessar um bosque a ponta, os flanquea-
dores da testa e do corpo, se estendem na frente em
atiradores.

26. Formam-se tantosgrupos quantos caminhos ; dous
grupos guarnecem as orlas, um á direita, outro à esquer
da, todavia a uma tal distancia no interior que se não
possa avistal-os de fóra.

27. Um grupo dá a direcção, os outros procuram con-
servar-se em relação com o primeiro.

28. A testa torna-se a protecção, que é fraccionada de
modo que as alas c o centro tenham, a pequena distancia
á retaguarda, alguns grupos para protegel-os.

29. O corpo de vanguarda torna-se a reserva que segue
o caminho principal e fica tanto quanto possível em com-
municação com os diíTerentes grupos.

30. Chegando-se á orla opposta sem descobrir-se o ini
migo, deve o terreno da frente ser conhecido por pequenas
patrulhas, antes da cadeia abandonar o bosque. (Vide
Cap. III., sec. V.)

31. Si um grupo encontra o inimigo, faz fogo; os
outros que formam a cadeia fazem alto, portam-se Iam
bemquanto permitte a posição, de maneira que possam
promptamente prestar soccorro mutuo.

32. Ocommandante da testa dirige se immediatamente
para o lugar onde os tiros se fazem ouvir, afim de obser
var a posição e a força do inimigo.

33. Em seguida, toma suas disposições e manda
prevenir o commandante da vanguarda, o qual, por sua
vez, previne o do corpo principal.

34. Si o iuimigo retira-se, a linha continua sua marcha;
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no caso contrario, e si o comnianclante da vanguarda
recebe ordem de repeilir o inimigo, ella avança e trata de
fazel-o fngir, atacando com toda a impetuosidade pos
sível.

3o. Entretanto, si o commandante da vanguarda obser
va que a matta está fortemente occupada pelo inimigo,
ousi recebe ordem de retirar-se, ordena a retirada, con^-
centrando-se em atiradores, conforme a instrucção.

36. Si, avançando para um i)osque, o commandante
da cadeia encontra a orla occupada pelo inimigo, faz alto
a uma distancia conveniente e informa o commandante
da testa, o qual recebe as ordens do commandante da
vanguarda.

37. Si, depois de um exame ulterior, vê que o inimigo
tem deixado atraz alguns pequenos postos, com a inten
ção de cobrir sua retirada, deve atacal-os com a maior
vivacidade e tentar fo,rçal-os á retaguarda. (7)

38. Si o commandante da cadeia saiiindo do bosque
encontra o inimigo formado em linha e por demais forte,
para que possa forçal-o a retirar-se, deve immediata-
mente eccupar a orla do bosque com atiradores, esten
dendo promptamente a cadeia. Manda logo dar parte
d'esse facto e espera as ordens.

39. Quando o bosque que se tem de atravessar é de
uma extensão considerável, a vanguarda deve ser refor
çada proporcionalmente.

40 Aforça se estende em atiradores, (como acaba de

{7) iS esta eircumstancia, assim como em todas as d'este
genero, deve-se tratar de tomar os flancos do inimigo, por
ISSO que é o meio mais fácil e mais prompto de fazel-o reti-
rar-se ; para esse üm ssrve-se 4e patrulhas de flaneo, quando
d ejlas se pôde dispôr.
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ser dito) e explora com a maior atlenção lodo o bosque.
'41. Quando se atravessa um bosque sem encontrar

obstáculo, ou se tem repellido o inimigo, a vanguarda
reune-se á sabida e continua a sua marcba, segundo os
princípios que ficam mencionados.

Como deve a ponta atravessar um dcsfiladeiro

42. A vanguarda approxima-se a 300 ou 400 passos e
faz alto ; a ponta dirige-se para a entrada do desfiladeiro,
e os flanqueadores batem o terreno ádireita e á esquerda.

43. Si nada de suspeito é observado, a ponta, seguida
da testa, penetra com precaução pelo desiiladeiro, em-
quanto os flanqueados se retiram á direita e à esquerda,
e seguem a uma distancia conveniente, no caso de serem
as margens inacessíveis. ^

44. O commandante avança, e occupa a entrada do
desfiladeiro, até que a testa tenha chegado á sabida.

4o. No entretanto,quando o desfiladeiro é extenso, uma
parte somente da testa, segue os flanqueadores como
protecção, emquanto a outra fica aquém até que o desfi
ladeiro fique inteiramente reconhecido.

46. Desde que o desfiladeiro esteja explorado, o grosso
da vanguarda o passa rapidamente, occupa sua sabida,
e em caso de necessidade, manda pequenos destacamentos
guardarem as estradas lateraes. Espera nes?a posição até
que a força principal tenha passado o desfiladeiro.

47. Si as bordas do desfiladeiro sam accessiveis, a van

guarda se estende mais em largura, e os flanqueadores
costeando-as, passam um pouco para diante da ponta.

Medidas a tomar ao approximar-se de um povoado

48. Durante o dia, a vanguarda approxima-se tanto
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quanto possível, sem seguir os caminhos, até o ponto em
que possa avistar a maior parte do povoado.

49. Ahi faz alto, occulta-se durante algum tempo,
procura alguém que saia ao povoado, e trata de infor
mar-se de tudo.

50. Si nada descobre, e si um habitante interrogado
não pôde dar noticia alguma do inimigo, continua ella
suas investigações.

51. A ponta, que deve ter sido reforçada, dirige-se á
primeira casa e trata de apoderar-se sem rumor, ou por
meio da astucin, do um ou mais habitantes (8), remet-
te-os ao commandante da vanguarda depois ; seguida
a uma certa distancia pela testa, entra com circumspecção
no povoado.

32. Ao mesmo tempo os flanqueadores contornam o
povoado e fazem um reconhecimento nas passagens la-
teraes.

53. Os cemiterios, os grandes edifícios, as casas muni-
cipaes, os celleiros e outros depositos, os terrenos mura
dos, devem ser minuciosamente revistados.

5i-. Chegando a ponta ao outro extremo do povoado e
tendo a testa por protecção, colloca-se em vedeta no

lugar mais proprio para descobrir ao longe.
55. A força principal (grosso) vai occupar a entrada

do povoado.

56. Os flanqueadores depois de chegar também à ex^
tremidade collocam-se de observação junto cá ponta,
salvo o caso em que esta se tenha posto em marcha.

57. Si o terreno não permittir aos flanqueadores con-

(8) Deve-se fazei" todo o possível para que seja uma auto
ridade ou pessoa de intelligencia é notável do lugar.
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tornar o povoado elles ajudam a ponta a visital-o minu
ciosamente. Ao sahirem d'alii voltam a seus lugares nos
flancos.

38. Emquanto o povoado é assim explorado em todos
os sentidos, o . ommandante interroga as pessoas que ti
verem sido detidas, afim de colher informações sobre o
inimigo.

59. Si estas informações, combinadas com as que lhe
tiverem sido fornecidas pelo commandante da testa, lhe
dam a convicção de que o inimigo não se acha no po
voado, a força o contorna evitando passar pelo interior
do mesmo. (9)

60. Si ha impossibilidade de contornar o povoado, a
força toda oatravessa, depois de ter tomado as precauções
que acabam de ser indicadas.

61. Durante a noite, a vanguarda faz alto a 300 ou
400 passos aqnem do povoado, ahi se conserva occulta
durante algum tempo, para attender si houve alguma
cousa. (10)

62. Depois, a ponta, com toda a precaução, dirige-se
para a casa mais próxima que tiver luz, escuta atteula-
mente, espia pelas janellas, com o fim de. descobrir algum
soldado estranho, armas ou objectos que lhe denunciem
a presença.

63. Si a ponta nada observa de suspeito, procura agar-

(9) D'este modo evitam-se as indiscrições dos habitantes
que poderiam informar oinimigo sobre o effectivo e a direc-
ção da vanguarda.

(10) Si a vanguarda não esbarra com sentinellas do ini
migo, póde-se presumir que elie não está alli, ou então que
descuiclou-se de tomar medidas de segurança.

Quandoo inimigo occupa um povoado qualquer, ouvem-se
ordinariamente rumores, ou latidos de cães.

51
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rar sem rumor um habitante e o leva ã presença do com-

mandante que o interroga.
64. Si das respostas d'esse indivíduo concluir-se que o

inimigo não se acha na localidade, que uma grande tran
qüilidade ahi reina etc., nem por isso deve ser menos
investigado o povoado com toda a circumspecção possível.

Em seguida procede-se como precedentemente ficou
dito.

6o. Si ha no povoado uma estação telegraphíca, uma
agencia de correio, ou uma estação de caminho de ferro,
o commandante deve apoderar-se dos despachos, embru
lhos, cartas e jornaes; os papeis das autoridades, dos
principaes funccionarios públicos, bem como os do chefe
da estação, devem igualmente ser tomados.

66. Em caso de necessidade, o commandaute deve

mandar transmittir telegrammas falsos ao inimigo, e si
fôr necessário, inutilisar depois os apparelhos telegra-
phicos.

Encontro do inimiffo no pot^ondo

67. Si ao reconhecer-se o povoado é encontrado o ini
migo, o homem que primeiro o avista, faz fogo e volta
accelerado a reunir-se á testa com seus camaradas.

• 68. Si o inimigo não tem força excessivamente superior,
o commandante da vanguarda ataca-o com impetuosidade,
e procura repeilil-o do povoado. (11)

(11) Nos ataques ás povoações, habitaçOes, etc., se procura
cercal-as.

A. tropa precedida de uma forte linha de atiradores, se
guida de apoios avança em muitas columnas escalonadas ;
as do centro nSo entram em aeção senão quando as das alas
têm encetado o seu movimento 'sobre os liancos do inimigo.
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69. Si Oinimigo é repelliclo, não se deve perseguil-o,
mas continúa-se a marcha sem a menor demora.

70. Si, ao contrario, o inimigo repelle a força, deve-se
fazer elTecliva a retirada na maior ordem possivel, até
que se chegue a uma bôa posição.

71. Ahi se deve esperar o inimigo a pé firme e oppôr-se-
Ihea mais vigorosa resistencia.

72. Entretanto, si o inimigo mais forte do que se pre
sumia, persistir sempre em seu ataque, o commandante
da vanguarda mandará recuar sua força e aguardará
ordens ulteriores

Medidas a tomar d app-roximação de uma cidade

73. Para atravessar uma cidade conforma-se a força
com o que foi dito para a passagem de um povoado.

74. Em geral, a força não se dirige para cidades, senão
quando ha vantagem em fazel-o, ou quando se tem a in
tenção de tomal-a de sorpresa.

Encruzilhadas

75. Si a ponta encontra obstáculos que não possa
vencer, ou si encontrar encruzilhadas que lhe causem
incerteza sobre a direcção a seguir, o chefe da ponta
manda dar parle ao commandante da vanguarda.

Inimigo avistado ao longe

7ü. A ponta, si avista ao longe o inimigo, trata de
occultar-se como lhe fòr possivel, e reconhecer a força, a
posição e a direcção do destacamento ; em seguida com-
munica o que houver observado ao commandante da
vanguarda. (Vide Cap. Kl, sec. [I, n. 3, nota.)

I 000826
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Ataque

77. Desde que o inimigo se achar ao alcance das armas
e começar o tiroteio, a ponta unir-se-ha aos flanquea-
dores da testa e do corpo, os quaes estender-se-hão para
a frente em atiradores.

78. Combate-se então como em um ataque de atira
dores, recebendo todavia ordens do commandante da
vanguarda.

Ataque inopinado pelo inimigo

79. Si a ponta cahir em uma emboscada, ou achar-se
de repentecercada por cavallaria inimiga, fará fogo para
que a vanguarda seja reunida a tempo; em seguida pro
curará recuar até unir-se á testa.

[Continúa),
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A FUETIFICAÇAO peem&hente

N'um dos artigos que o anno passado publicámos n'esta
llevisla, sol) o ü\\i\o—Estradas de ferro em tempo de
gfue?'ra—tratando do ataque e defensa das vias-ferreas e
referindo-nos ao papel que a fortificação representa em
taes operações, assim nos pronunciamos :

« Si eva relação á fortificação passageira e â fortifica-
ção improvisada nenhuma observação temos que fazer
quanto aos novos serviços que d'ellas se exigem, por isso
que sua influencia nunca foi posta em duvida e cada dia
mais se accentúa, o mesmo não succede com a fortifica-
ção permanente, cuja importancia foi e continua a ser
contestada por illustres cabos de guerra.

« Em todo o tempo, a utilidade das praças fortes, deu
lugar a controvérsias, pretendendo uns que ellas se tinham
tornado inúteis á vista dos seus defeitos e das mudanças

introduzidas no systema das guerras antigas; outros
menos exigentes, não as repellindo in íotum, entendiam,
porém, que só os fortes puramente militares deviam ser
conservados, como únicos capazes de prolongarem a de
fensa até os últimos limites ; Tinalmente outros, procu

rando destruir com argumentos mais ou menos admissí
veis as objecções que se faziam contra as praças fortes,
aconselhavam, não somente a conservação de todas as
fortalezas existentes, mas também a construcção de
novas, por considerarem taes obras de grande utilidade,
para apoio dos exercitos activos e indispensáveis á de
fensa dos Estados. »

Sem procurar discutirentão os argumentos pró e contra
invocados n'unia questão do maior interesse, accrescenta-
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mos somente—que os apologistas da fortificação perma

nente podiam juntar â relação dos serviços que prestava,
o de cobrir e defender agora as ferro-vias que na phrase
de A. Leroy—traçam lioje o itinerário dosexercitos belli-
gerantes,—citando em favor d'esta asserção o facto de
se haver até creado ultimamente um typo novo de fortes,
destinados á defesa das vias-ferreas principaes, quando
as rendições de Strasboug, Toul e Soissons pareciam for
necer recentes provas em desabono das praças fortes.

Exprimimlo-nos d'esta arte, embora tivéssemos juizo
formado a respeito do valor militar das obras permanen
tes de defensa, aguardavamos, entretanto, a opportuni-
dade de definir melhor a nossa posição entre os conten-
dores.

O artigo que sesegue, inserido na Revista Européa, da
Folha Nova de o de DezemI)ro do corrente anno, nos
proporciona o desejado ensejo.

« O lournal des Dèbals, dá a noticia que aconstrucção
das quatorze fortalezas que o governo russo mandou
levantar nas cercanias de Varsovia estáquasi terminada.

« Si as fronteiras russas do lado do oéste estamgaran
tidas contra uma invasão allemã, a Allemanha por seu
lado organisou a defesa em previsão de uma invasão
russa; e, o que ha de notável é que as obras principia
das de cada lado quasi ao mesmo tempo, e mais ou
menos em condições idênticas, estarão promptas na
mesma época, pois que estam quasi acabadas as doze for
talezas construídas ao redor de Posen. «

Que dirão de taes aprestos os inimigos irreconciliaveis
da fortiíicação permanente ?

Ousarão por acaso sustentar ainila que as praças fortes,
como bem outras cousas d'este mundo, tiveram o seu

tempo,e cessaram de estar em relação com as necessidades
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actuaes da guerra moderna, tornando-se por isso impo
tentes para suspender a marcha de ura exercito invasor ?

Persistirão eni demonstrar, esmerilhando e interpre
tando a seu bel-prazer certos factos da historia militar,
f|ue só um exercito numérica o moralmente inferior tem

necessidade de parapeitos que o protejam ?
R' decrer que não, pois para continuar aallirmar taes

proposições seria preciso, ou suppôr grande inépcia nos
estadistas notáveis e generaes distinctos que dirigem os
destinos dos dous mais poderosos Estados militares do
antigo continente, ou, o que não é menos absurdo, admit-
tir que, os aguerridos e disciplinados exercitos deque um
e outro se orgulham sam incapazes de baterem-sc a peito
descoberto.

Podem, ocerto, em presença de exemplos tam eloqüen
tes, appellar para o futuro, esperando que os aconteci
mentos venham em seu auxilio e demonstrem a inutili

dade e inconveniência d'eslas medidas de precaução e
previsão.

Quanto a nòs, que acreditamos sinceramente nas van
tagens da fortilicação permanente, não vemos n'este modo
de proceder da Allemanha e da Rússia senão o resultado
pratico de idéas bem assentadas sobre um dos principaes
ramo^ da arte militar.

A conveniência da fortilicação permanente, tanto na of-
fensiva como nadefensiva, posto que no primeiro casoane-
cessidade de massas cobridoras seja menos imperiosa, fica
também emevidencia á vista do procedimento d'aquellas
potências, apparenteraente amigas, mas profundamente
separadas por interesses de raça e predomínio.

Forlificando-so ambas ao mesmo tempo, preparando,
por meio de oljras permanentes, bases de operações para
movimentos quer oílensivos,quer defensivos, quando dis-
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põem de tropas experimentadas e disciplinadas, em nu
mero sufficiente para constituírem diversos corpos de
exercito respeitáveis, é argumento sem replica quese pôde
oppôr agora aos que condemnamcomo inútil este meio de
augmentar a força dos exércitos proporcionando-llies ao
mesmo tempo pontos seguros de manobras estratégi
cas ou tacticas.

Poderíamos reproduzir aqui, asobjccções apresentadas
contra a fortificação permanente desde os tempos mais
remotos até os nossos dias; taes objecções, porém, no
fundo sempre as mesmas, foram já tantas vezes comba
tidas victoriosamente que apenas accrescentaremos :—si
a critica foi perseverante, o bom senfo dos povos e dos
governos não o foi menos, porquanto não obstante os
vaciocinios capciosos empregados para demonstrar a inu-
lilidade e até o perigo das praças fortes, os Estados mais
adiantados procuraram manter ou transformar as fortifi-
cações existentes e tratam mesmo presentemente, como
acabamos de vêr, da construcção de novas, em relação
com as exigencias dos tempos e com o aperfeiçoamento
das armas.

As medidas preventivas e de segurança tomadas hoje
pela Allemanba e Rússia, e as que foram como ésabido,
])Oslas em execução logo depois de terminada a Cciinpa-
iilia de 187Ü—187i pela Allemanha e França, seriam por
si só suíflcientes para fazer nascer em nós a convicção da
utilidade e vantagens da fortiíicação permanente, si por
ventura ainda alguma duvida existisse em nosso espirito
a este respeito.

Não pensamos como Lycurgo, que só queria em Sparta
por muralhas os peitos de seus valentes defensores, nem

tam pouco acreditamos, como Platão, que as fortalezas
podem tornar os homens covardes e preguiçosos; para



n

B 000832

A. FORTIFICAÇÁO PERMANENTE 409

nós as praças fortes, os fortes puramente militares e
todas as obras permanentes de defensa, preenchem, entre
outros, dons grandes fins :

1." Obrigam o adversario a subdividirsuas tropas e a
manobrar menos desembaraçadamente.

2.° Localísam muitas vezes a guerra, como aconteceu
em Sebastopol e como naturalmente se teria dado em
Humaytá, si a llepublica do Paraguay não estivesse então
sob odominio de um déspota ambicioso e vulgar.

Condemnar, porém, as obras de fortificação permanente
como fazem alguns, somente por não podorem resistir
indefinidamente a um assédio regular é desconhecer in
teiramente o seu destino. Não lia fortificações inexpugná
veis, como nos ensina a historia militar de todos os povos,

todas rendem-se ou sam tomadas de assalto dentro de

um prazo mais ou menos longo; mas não resistissem senão
dous mezes quando muito, não seria já sufiTiciente ter com
uma fraca guarnição entravado durante o tempo do
assedio os movimentos de um exercito oito ou dez vezes

mais forte ?
Manifestando-nos, pois francamente partidarios da for-

tificação permanente, não se infira d'ahi que nos consti-
tuimos defensor acerrimo dos antigos systemas de for
tificar". Que se construam de modo permanente os re-
ductos principaes,como propõe o nosso illustrado collega
o Major Jacques Ourique no seu bem elaborado plano de
defesa estrategioa da provincia do Rio-Grande do Sul, ou
que se adoptem as idóas e modificações aconselhadas por
Piron no sm—l^nsai de forlification édectirjue—as obras
permanentes de dífensa, não perderão por isso de valor.
Sam na verdade meios de que se pode e deve lançar mão
segundo as circumstancias, para tornar menos onerosas
e mais simples semelhantes construcções, mas que de

02
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modo algum infirmam a utilidade e iinportancia da forli-
ficaçio permanente.

Diremos, pois, como o General Rogniat: «os Estados
não podem defender-se senão por meio dos exercitos;
porém, os exercitos não podem se formar, se organisar,
achar segurança o viver, senão apoiados nas praças fortes.
As praças fortes por si só sam insulTicientes para a defesa
das fronteiras, porque não sam senão massas mortas,
cuja influencia não estende-se além do alcance dos

canhões de suas obras. Porém consideradas como os

pontos de apoio c o refugio dos exercitos defensivos, con
sideradas como cabeças de pontes para assegurar mano
bras de exercito nas linhas dos rios, consideradas como

depositadas seguras das riquezas militares, tornam-se
precisas e indispensáveis para garantia e estabilidade dos
Estados.»

Em conclusão : as obras permanentes de defensa têm
tão numerosas e tão variadas propriedades que mesmo
no Brasil apezar de sua extensão e condições geographi-
cas, podem prestar assignalados serviços.

L. Chagas Doria
Capituo de estado-maior. • -

••o «o-o'

r-
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Passemos ura '̂olpe do vista sobre a arma ufanos dos
cavalleiros nobres da Europa, durante a Idade-Média, e,
que foi pouco a pouco perdendo seu credito, desde a in
venção maravilhosa de Reger Bacon.

Paliemos da lança.

Esta arma, si bem que tão terrivel, não pôde actual-
mente prestar serviço algum vantajoso.

Si era antigamente util nas guerrilhas, quem ousará
hoje affrontar com ella os terriveis effeitos de uma arma
defogo como as modernas, manejada por uma tropa bem
disciplinada?

E' indispensável para oabrilhantamentodeumaparada.
Não diremos o contrario.

Porém, quantos soldados lemos visto—projedarem-sn
em verda leira grandeza—porque sendo máos cavalleiros,
não podem siquer desenvolver o primeiro manejo da
lança.

Nas províncias do sul do Império, ondea lança é até
hoje, com raras ex-epções, considerada arma principal,
a cavallaria genuina maneja-a com agilidade—é indiscu
tível—mas, de que lhe pôde servir em uma occasião
critica?

De empecilho tãosomente, como,segundo dizem muitos,
observou-se na ultima campanha que o Império susten
tou ; onde em combate, o cavalleiro para defende-se mais
livremente desfazia-se d'ella.

(1) Vide o numero de Novembro ultimo.
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Entretanto n'aquella época, em que o aperfeiçoamento
das armas de fogo não tinha attingido ao gráo de perfecti-
hilidade emqueo vemos hoje ; a lança poderia ser util,
muito util (e não dizemos que não o fosse), porém, presen
temente qual sercá o elTeito de uma carga de cavallaria
conlra a infanteria,si desde considerável distancia fica ex

posta ás mortíferas conseqüências de um bom fuzil de
guerra, nas mãos de hábil atirador "?

Unicamente a disseminação, a mortandade.
Repetimos.
— Alança com todos os seus atavios não pôde servir

senão de obstáculo ao soldado máo cavalleiro.

Contrariamente, si as companhias de lanceiros fossem
substituídas por clavineiros, é provável que tivéssemos
occasião de vér a cavallaria, quando fosse preciso, aban
donar o cavallo e como a infanteria, fazer senth' os elTeitos
de sua clavina.

Eis-nos chegado a um ponto que desejavamos,—«consi
derar ocavallo como meio de fácil locomoção.»—

L, acompanhamos a opinião de hábeis e conhecidos
profissionaes.

Enão se julgue também que fazemos pouco assim con
siderando o cavallo, pois, J. B. Eugène, em sua obra
{E lude sur les chemins de fer et les ti légraphes éledriques,
considerés au point de vue de Ia defense du lerritoire)
cita freqüentes exomplos que indubitavelmente vêm con
vencer-nos da necessidade do fácil e ligeiro meio locomotor
de uma tropa, (I)

hollln exti-ahir do ultimo importante tra-
fMtos Capitao ür. Lmz Manoel das Chagas Doria, esses

Eil-os.
«Durante a campanha de 1866, a cavallaria prestou tam-



r-

I 000S36

o ARMAMENTO DE NOSSA CA.VALLARU 413

Em tal caso admittiriainos a idéa de outras potências
militares,—a formatura om tres fileiras, sendo a ultima

destinada a segurar os cavallos, emquanto as duas, a pé,
atacam ou defendem uma posição.

(Na formatura normal da turma da cavallaria romana,
era usada a de tres fileiras.)

bem grandes serviços, mas muito menos assignalados do que
na América, por causa sem duvida da surprendente rapidez
com que esta campanha effectuou-se. Citam-se comtudo as
incursões ousadas do capitão austríaco Vivenot que, com um
fraco destacamento composto dei offlcial, ,5 inferiores, 5 ca
bos, 2 clarins e 28 soldados, cliegou algumas vezes, sem
soífrer perda alguma, a causar damnos sensiveis aos com
boios prussianos.

A guerra franco-allemã, demonstra por seu turno,—etc.
Durante a noite de 23 a 24 de Jul lo, um destacamento

composto de 30 uhlanos rhúnanos, pertencentes ao 1." regi
mento, rechaçou os postos avançados francezes e destruiu o
grande viaducto, de dous andares, situado entre Sarguemi-
nes 8 Haguenau.

N'esta ultima data, 10 cavalleiros allemães chegavam ape
quena estação de Hundsback,a9 kilometros de Wissembourg,
cortavam os fios telegrapliicos o quebravam os apparollios.
Alguns dias depois a divisão de cavallaria Salignac, a arti-
Iheria e uma parte da '.i.'» divisão de infanteria pertencente ao
corpo de Canrobert, que se dirigi i de Chàlons para Metz,
não poderam chegar a sou destino, porque a cavallaria allemã
tinha destruido a via proximo de Frouard.

A 7 de Agosto os allemães destruíram a via defronte de
Brumath, linha de Strasbourg a Paris. No dia seguinte, os
uhlanos cortavam as linhas telegi'apliicas na estação de Fe-
gersheim, na linha de Strasbourg a Bàle. A 11 cie Agosto,
appareciam na estação de Pont-á-Mousson e cortaram igual
mente os fios telegVaphicos.

Durante a noite seguinte, contornando Strasbourg, corta
ram a linha de Barr entre Fntzkeim e. Holtzkeim.

Depois da tomada de Nancy, a 1"2 de Agosto, uma partida
de cavalleiros occupou a estação e ari'anciirani até Maxeville,
os trilhos da linha de Naucy-Froward.

No dia seguinte, 13 de .Agosto, um esquadrão de hussares
Brandeburguezos conseguiu passar o Meurthe, nas proximida
des de Frouard, e destruir ahi as estradas de ferro assim,
como os telegraphos.

[Estradeis da ferro era tempo de guerra\.
Estes factos vôm ainda mostrar-nos o melhor papel de

cavallaria actual. »
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Essa necessidade já era coiiliecida em plena Idade-
Média; e, a tal respeito citaremos o seguinte trecho,
relativo á cavallaria d'aciuelle tempo.

« —Quando (cousa bem rara então) o cavalleiro encon
trava na sua frente uma infanleria bem armada e disci

plinada, a sorte era-llie quasi sempre dcsfavoravel; e a
historia registrava desastres como os deCrècy, Azincourt
e Morat.

« Era freqüente vêr os cavalleiros pôr pé em terra e
combater como infantes: descalçavam os acicates e es-
petavam-n'os no chão com os bicos para cima, empre-
gando-os para, <á maneira de estrepes, cobrirem a sua
frente de batalha; —por vezes mesmo quebravam a lança
pelo meio afim de a tornarem mais manejavel, »

D'isto deprehende-se também que a diUicuidade do
manejo da lança já n'aqaella época se tornava sensível.

Diz ainda o mesmo escriptor,—... «a cavallaria não se
improvisa como a infanteria, pois, para ser cavalleiro não
basta ter coragem e patriotismo, é ainda preciso saber
montar a cavallo e servir-se das armas brancas (aprendi
zagem que leva tempo a fazer). »

Parece que isto vem ainda concorrer a favor de nossa
proposição a respeito da lança.

O uso da lança, na aclualidade, é prejudicial e inútil.
E o exercito brasileiro, mais do que nenhum outro,

tem necessidade urgente e imperiosa, de conservar-so
preparado, acautelando-se das «irrequietas visinlias Re
publicas.»

Heraclito Ameeicano de Oliveira,
sargento de favallnria. Instructor do Tiro.
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Foi resumida pelo Sr. rrcneral Boisdenemels, por occa-
sião daabertura dos cursos da Escola normal de tiro, em
1883. A. reproducção da parle do discurso do General que
tem relção com essas armas collocará nossos leitores a
pardo ponto em que se acha a questão. —«Não será
sem interesse para vós, senhores, saber em que páia
actualmente essa questão tamclieia de preoccupações
para todo oexercito. Primeiro que tudo tranquilisai-vos
e sabei que o problema ainda não está resolvido em
nenhum exercito estrangeiro ; é sem razão que os jornaes
inspirados por industriaes interessados e poderosos, re
presentam as nações visinhas, como entrando francamen
te na via nova e pr(!Íudiando ;or grandes encommendas.

Nenhuma potência da Europa sahiu até hoje do periodo
das tentativas. O Ministro da guerra collocou á disposição
do nossas commissões de experiencias, todas as armas
estudadas no estrangeiro, oas experiencias estabelecem
de modo absoluto, que o problema ainda não tem solução
em parte alguma.

As armas de repetição se dividem em duas familias ;
1.° As armas de deposito, que contém a provisão de

cartuchos nocouce ouna haste e cujo melhor typo ô re
presentado pela Welterli;

2.° As armas de carregador rápido automatico, cujo
deposito, independente da arma, colloca-se ou tira-se à
vontade, fazendo-se uma arma de tiro simples ou uma
arma de deposito. Omelhor typo até hoje apresentado, é
a ViíerndL

Haverá, como principio, necessidade de adoptar uma
arma de repetição para a infanteria ?
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A resposta ó aíTirmativa, porque, em qualquer com
bate offensivo, defensivo ou demonstrativo, existe sempre
uma phase de fogos rápidos, cujo êxito aclia-se em rela-
Çtão com a quantidade de chumbo lançado sobre a posição.

Em Plowna, os turcos haviam dado a seus infantes

duasarmas; uma servia para o tiro á grande distancia ;
a outra, de repetiçcão, era conservada para o tiro proximo
e rompia o ataque por uma chuva terrivel de chumbo.

Este exemplo despertou em todos os exercitos a idéa e
o gosto da arma de re|)etição...))

Aqui o General demonstra, i)or um calculo muito sim
ples, que para produzir no momento decisivo, durante
um minuto, tanto effeito com uma arma simples, como
com uma de repetição, serão necessários, para uma divi
são de 10000 homens, 0000 homens a mais.

Ora, segundo elle, a vantagem é da arma de repe
tição.

« Aprincipal censura que se tem feito á armade repe
tição, é o desperdício de munições.

Desde a invenção das armas do fogo, esta censura reno
va-se em cada aperfeiçoamento, vindo sempre os factos
desmentir essas predicções... Em um tiro de tres minutos
com o fuzil 1874, o gasto de munições é mais conside
rável do que com o fuzil de repetição...

Si o lado material é innegavel, o lado moral não é

menos imperativo... E' certo que as tropas providas com
essa arma se julgarão superiores às outras.

Reconhecida a necessidade da arma de repetição, qaaes
as qualidades theoricas a que deveria satisfazer a arma
ideal?

Estas condições deveriam ser :
1.° Passar facilmente do tiro simples ao tiro de repe

tição, e reciprocamente.
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2.° Rapidez de tiro tcão grande quanto possivel.
3.° Osystema de repetição nada deve tirar á precisão

da arma.

4." Mecanismo simples, rústico, commodo.
3." Conservação fácil, desmontagem emontagem pouco

complicadas.
6.' Peso que não exceda o do fuzil modelo 1874.
7.° Otiro deve prestar-se a todas as posições do ati

rador.

8.° Odeposito deve conter oito cartuchos pelo menos.
9." Calibre conveniente.

Aquestão dos calibres é muito complexa. Os pequenos
calibres olTerecem muitas vantagens ; leveza da arma,
peso relativamente mais fraco doprojectil. De outro lado,
têm o inconveniente de soffrer desvios enormes sob a in
fluencia das circumstancias atmosphericas.

Os grandes calibres tém superioridade moral e mate
rial ; porém augmentam opeso da arma epor conseguinte
as diíTiculdades do tiro. Tortanto ainda é difficil emittir
opinião definitiva a esse respeito.

10. Nenhum perigo de explosão.
11. Facilitar a disciplina do fogo.
12. Permittir a verificação do conteüdo do deposito.
Comparando estas condições theoricas das duas armas

de repetição até hoje consideradas como as melhores,
encontramos os desvios seguintes:

Wetterli : repeiição de deposito.
1.» Muito fatigante, precisão diminuída pela mudança

do centro de gravidade e deterioração dos cartuchos;
2.° Conservação difficil; amóla em espiral muito frágil;
3.» Solidez enfraquecida, embora com um peso morto

augmentado;
4." Peso exagerado, difflculdade de manejo ; ^ ^

4
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5.° Perigo deexplosão ;
6.° Disciplina do fogo comprometlida ;
7.° Verificação do deposito impossível;
Wer ndl : repetição por carregador aulomatico.
Esta arma approxima-se theoricamente de modo satis-

faclorio da arma idéal; porém, praticamente, ocarrega
dor Werndl comporta-se tão mal que compromelte \s
esperanças de uma solução por carregador automalico.

Ficai convencidos, senhores, de que aquestão da arma
de repetição, ainda não se acha resolvida em parte al
guma, porém, tende confiança. Acaba de ser nomeada
uma commissão especial e dos mais competentes para
resolver este dilTicil proWema, e, indubitavelmente, che
gará a uma solução desejável. »

{France Militaire).

• r

.'O
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Dr. Manoel José de Oliveira

o Dr. Manoel José de Olireira, natural do Rio de
Janeiro, nasceu em27 de Junho de 1828.

A 7 de Abril de 1833 foi nomeado alferes segundo
cirurgião do corpo de saúde do exercito.

Foi promovido a tenente segundo cirurgião a 2 de
Dezembro de 18.^5, seguindo, à 12 de Fevereiro do seguinte
anno, paraSanta Calharina, com obatalhão em que servia.

A 2 de Junho de 1858, foi nomeado para servir no
Rio Grande do Sul, entrando em exercido na guafnição
de Alegrete.

A 2 de Dazembro de 1869, quando foi promovido a
primeiro cirurgião, achava-se servindo na guarnição de
Bagé; voltando d'ahi, em 1861, para a de Alegrete e
passando em Fevereiro para a de Jaguarão.

A 1° de Dezembro de 1864 marchou ã reunir-se ao
exercito em operações contra a llepublica Oriental, assis
tindo ao ataque e tomada de Paysandú, sendo louvado,
em ordem do dia, pela humanidade, zelo, dedicação e
caridade com que tratou os feridos n'esse ataque.

Desempenhou vários cargos de sua profissão junto ao
exercito em operações até 14 de Junho de 186o, dia em
que marchou para oParaguay, com oexercito ao mando
do brigadeiro Manoel T.uiz Ozorio.

A 23 de Novembro, d'esse mesmo anno, foi nomeado
cirurgião-mór de brigada, em commissão, e encarregado
da 4' secção do hospital ambulante.



;r

I 000843

420 REVISTA DO EXERCITO BRASILEIRO

Ainda em 1863, fez parte das forças que passaram o
Paraná e, em 1866, assistiu aos memoráveis combates
de 2 e de Maio, sendo elogiado, em ordem do dia,
pelos serviços que prestou n'essa occasião, serviços galar-
doados pelo governo imperial com o oíTicialato da
ordem da Rosa, pelo decreto de 17 de Agosto.

Novos elogios mereceu n'esse mesmo anno, pelos rele
vantes serviços prestados nos combates de 16 e 18 de
Julho, pelo que. foi condecorado coma commenda da
ordem da Ro«a, por decreto de 5 Abril de 1867.

Em 1868, assistiu ao ataque do Estabelecimento, com o
chefe da ambulancia da 3" divisão de infanteria, mere
cendo seus serviços, como sempre, notáveis elogios sendo
reconhecidos pelo governo com o habito de cavalleiro da
ordem do Cruzeiro.

Ainda em 1868, seguiu com oexercito para Humaytá,
d'ahi para Palmas, passou para o Chaco, e com elle
desembarcou na barranca de Santo Antonio e assistiu aos
combates de Itororó, Passo-Avahy e Lombas Valentinas,
sendo ainda uma vez elogiado pelos serviços prestados no
desempenho do sua profissão, e nomeado pelo Governo
dignitario da ordem da Rosa.

Assistiu, também, ao cerco e rendição de Angustura.
Em 1869, marchou com o exercito para Assumpção,

sendo nomeado delegado do cirurgião-mór do exercito
naquellacidade, lugar que exerceu até Abril.

Acompanhou oexercito á Luque, Pirajú eCordilheiras,
onde assistiu ao ataque á praça de Piribebuy, sendo por
essa occasião, elogiado pelo Sr. Marquez dollerval.

Em 1870, seguiu com obrigadeiro Camara para o Rio
Grande do Sul, donde regressou á corte em Outubro.

Em Abril de 1871, foi graduado no posto de cirurgião-
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mór de brigada, tendo sido antes, em Janeiro, nomeado
cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz.

De 1871 a 1873 desempenhou varias commissões desua
profissão, merecendo sempre louvores do governo eda
administração superior do exercito, tendo-lhe sido dada
a effectividade do posto em que estava graduado, por
decreto de 4 de Dezembro d'este ultimo anno.

Em 1876 foi nomeado primeiro medico do hospital
militar da côrle.

Km 1880, a 4 de Julho, foi promovido a cirurgião-
mòr de divisão, por merecimento.

De 1880 a 1883, obteve vários louvores do governo,
pelas suas proverbiaes intelligencia ededicação ao serviço
publico, sendo dolorosamente surprehendido o exercito
pela ordem do dia ao corpo de saúde, de n. 3, de 26 de
Novembro d'este ultimo anno, annunciando o seu falleci-
mento ás 2 horas da tarde do dia antecedente, declaran-
do-se n'ella que—.\ conoucta civil e vida militar d'este
DISTINCTO OrriCIAL, DEVE SERVIR D3 EXEMPLO EDIGNA LICÇ\0

PARA TODOS OS OFFICIAES DO MENCIONADO CORPO.

O Dr. Manoel José de Oliveira, era bacharel em leltras
pelo imperial collegio de D. Pedro II, formado em me
dicina pela faculdade do Rio de Janeiro, membro do
instituto dos bacharéis em lettras, membro titular da
imperial academia de medicina e collaborador d'esta

• Revista, titulo, este ultimo, que se a elle não levava glo
rias, á nós dava-as tantas, que nos desvanecemos em
consignal-o.

Oseu corpo foi dadoa sepultura com todas as honras
militares a que tinha direito o finado, sendo pronunciados
sentidos discursos sobre sua sepultura.
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* *

Oque deve, o que pôde dizer a Revista ilo Exercito
sobre o tumulo de lão distincto camarada, que não o
tenha sobejamente revellado a profunda commoção que
abalou a classe militar ao saber do seu infausto passa
mento ?

Curvemo-nos, pois, submissos a lei invariavel da ma
téria e repitamos, com orgulho :

A. CONDÜCTA CIVIL E VIDA MILITAR D'ESTE DIS

TINCTO OFFICIAL, DEVE SERVIR DE EXE.VIPLO E
DIGNA LICÇÃO AOS QUE AMAM A HUMANIDADE E
iniESAM SUA PATRIA.

mTl!T
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